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o ALl\tlIRANTE

-)(-

l\lutilaram-to o orp, mas a gloria
Não a mutilam, não I

Embalsamada em luz percnn, fort ,
Elia resist~ aos vendavae da sorte
-PharoJ do povo e cruz de redempção_

a hora xt.rema o luctador vencido
enGido e soberano-

T ve duplo perfil- alti\ o uchatrya
Lucíou como lucta p la pakia,
Cahio como cahia um e partano_

A fronteira da pafria preparou-lhe
fronteira da historia.

Il rto ublimol A popula.r auda le
Por epitaphio. Em pranto a libeedade'
Por mortalha o lev r- tumulo-a aloria!

Esquarteja- e o coq o de um valent .
R falha- um leão!

ta ,como um ten pIo, a O' eaçoITo fll (u l'a
Guarda o leO'aelo i.nft nte ela bl'<1VUr,l:
-Phanal do po o o l'l1Z de l' demp. ão!

... 1

(Da Polyanthéa distribuida-' n exequ·ia ~ d
Paulo.)









AOS
Aspirantes e ;;,uardas-marioha que pelejaram

em Campo Ozorio.

A' vó - O bra, O di ipulo fiei aié á mor­
te- pertence de 1100rado direito o primeiro 100'ar
de honra da glorificação do m stre-heróe.

Não ha negai-o. Partida a ancora da lradic­
cional é quadra, pela mai tri te da fatalidade
imagina ei á uma cO"lJoraçào nobre, a e ia hora
estariam apodrecido na praia infecta o d tro­
ços da armadn. brazileira~ irr mi ivelmenle per­
dida para empre i não fora o globulo C~cun­

do, d amor]e ela e. de brio militar, d hombri­
dade civica, de pre oce abn80'a:10 titanica que a
vossa acry alada d dicação m exemplo onhe­
cido, injectou na face macil nta do cadav r moral,
ao sloico influxo de aldanha da Gama off !'ecen i
ao mundo inl iro ta. ombro o . p ta ulo:

O'uin aindn. implum ~ d ya anelo fil'ma-
mento, libran ]0- na nu en !

A' 'ó • pai' tanto fl1lg nL pel'anç, d''! Pa-
Lda, como ignal de profunda admiração, d LliCt
. t livro

TOR.





,

oIIi iae e praça do corpo da ar­
ll1ach e ela c ann xa que acompanbaram até
:i. ultima o grande mart.'r da liberdade patria, o
ill I:lo \lmirante ullanl1a da ama' e ti. memo­
ria cl todo quanto ue umbil'am na glorio a
'rll 'ada

Offere e e con uO'['a o

VCTOR.





Almanak ao Minísterio da Marinha, de
1895 Dar8 1896

Pago. lii4.-0Jliclaes do quadro da reserva, con­
siderados dezertores:

ConLt'a-almirante Luiz F lippe do Saldanha da
Gama. (")

•••••••••••••••••••••• •••••••••••••••• ') ••••••• o •• ••

(*) Consta haver fallecido, mas o Quartel Ge­
neral não teDI conhecimento o'Deial»

Incrivel! Tri te v rdad !
No Diario Oj!icial, como om toda-o as folha

foram publicado o to teloaramma J no mez do Ju­
nho de 1 95:

Uontevidéo, 25-Ao Dr. Prudente 1e Moraes
-Ri -, aldanha la . <. ma m 600 110m n om-
pletam nt d I rotacl pai Jo-o Frc n i o zam-
buja, perden ia para in a 1 150 homons. l\forl'ern.m

alclanha - muito ffi ia .-Da L oa ão Brazi-
leira.
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Identico, de Porto ;\Iegre, lil'igido p I g-
vernador do Rio Grande 10 '111, Dr. Julio I a 'ti-
lho .

-)(-

Irlenti . de Pelotll.s, dil'iO'irl pcl comm n­
do 6° Di tricto MilitaI', General GaIvão de Qu iroz.

-)(-

POi'to ..Ucgl'e, -Ao Dr, Prudente de for'ae
-R pOl'to-me telegr mma que vo dirigi honi m,
Toticias lllteriore confil'm'lo 1 rrota m rie le
aldanha la Gamei, cuja bOl' la inva ora fi 01 an­

niquilada.- audação -Julio do a (ilho

-)(-

Rio, 2 -Ao Dr. Julio de a tilbo - O'radeço
vos o telegramma em que communi ae a derrota
da' fOl'ça revolto a 'oh o commando de aldanl a
ela Gama pela divi ão do general H polito e na
qual ncontrou a morte aquelle chefe militaI' 1'0­

beld .
Espel'o que e~te a ignalado acunte ilnonto

concôrra pal'a apre al' a pacifica ,ão d' e E tad J

como tanio convem aos il1tel' da Repnl li a­
I mdent de Iorae.

-)(-

.Ion~evidéo, 2ô-Ao Pr ident ela Repul li a
DI'. Pr uel nLe d .10rae -I io-Peço rden i Li­
tJl'Cimerdo eatl'eg' r-me cada\' I' meu irmão-DI'.

eba 'tião ele 'aldanba.
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Rio, 27- Dr'.' 'I [vli[ío d J nldanha-Monte­
vid ~o- u loriel I Livramento jú r ceber'am orel 'm
ntl"'gar-, . 'adav r, iJ-mão-Prud nte c.l II{-

I'ae l)

u au th ntici lad ma i ra preci o?
i' abi o grand 1~l11ma (cOrdem e Pro-

[jre o») in ripto na bandeira naci nal rOI uI li-
ana: a palavra do propri hefe do E tado pu-

bli ada no I ropl'i Diario do 'overno, não 6 do­
um nf ln tanf ou não imporia conhecimento

n/Jl'ial, para o uart 1 n 'ral da Marinha.!!
Por rn lhantc I i li< d alcanc gravo o

para a m "alidad do alto. po 1 rc do E-
ta o par I COI'O ela armada nacional. n<1 pCld
a criU a la Hi L I'ia 1 L'or' de r pon abili. aI'
• ,. I'am nt a r p cti v 1\lini Lro, o provccLo
almir< nl Eli iario 'Barl O, <' trilutando-Ih, m-
b r , pOI' n1llil " titulo a alam oto on ol11io~

a 10 lem IiI' ito h m m de b m, idadão
x mplar o funccionari illibaelo, que S. Ex. I cal­

nlcnt '" r-'e onhe ndo 110 crera! de .. ua adnlini ­
11' çã , ai "antado palri li. mo, pirilo ele la. o,
pr fi i ncia diO'nielad.

n in nte r. Prud nl le ~rorae J fica de
nfo el< ulpa de ( borrão do eu ,O'overno,
it do l' O'im n aeloplad t rnal-o o unico

p n a" I de dir ito, por lU o auclor cl te livr
am ba tante o entim n o da ju tiça para
nã admiLUr que o Pr idcnt da Republica-ma­
xime um i iI-tenha d eli tal' ou d uppl'ir al­
tera e ou la una peculial' ao erviço int rno
do Iini teri da Ial'Ínha orno elo ela L1erra­
ma ime pr vid P r P"Oti i nal I notoria ic.lonci-
dad' on id I'aã (a nfr tanlo, qu n5,o lod
apI r it< I lam1 m a 'e r tario dE Inelo, pena
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allivial-o por eu turno na. co ta do omp tente
auxiliar", } por qu n<1o ' li ito tab lec I' pnral-
leIo. Accre ce que a alteração deque trata, o n m
de aldanha da ama impunha- e á olli itude do al­
mirante dir tor do 1 tino da lal'inh" como um
pllarol culminante qu 'e arJaaa pr o upação d
commandante do navi que navega.

o illustre iini tro é um do ianatario do e-
guint decreto} que tem o n. 034

«O Pre ideote da Republica do E, tado Tni-
do do Brazil:

A ociando-se ao pezar que affliae a aç'í.o
Brazileira pelo fal1ecimento do b nemerito iare­
chal Floriano Peixoto) que, como chefe do E­
tado, prestou li Republica. erviço inolvida ei .

E querendo render publica homenag m de
re peito e veneração á memoria de tão eminent
cidadão;

Dec.·cta:

Art. l°. O' funerae do Marechal Flol'ian
Peixoto rão feitos á Cll ta da Republi a.

Art. 2°. O governo abrirá ppor·tunamenl o
necessal'Ío credito) submettendo·o á appr vaç:lo
do Congre so acion I.

Capital Federal, l' de Julho de 189-} 7°. da I ­
publica.-Prudente J. ele iOILe Bal'ros.-DI'. Anto-
nio Gonçalves FerTeira.- arlo 1100U to d tl1'-

valho.- Elisiario José Barbosa. -Bernard '\ as-
ques.-Antonio OIyntho dos Santo f ire .-Fran­
cisco de Paula Rodrigues Alves.))

Francamente} S. Ex.. foi correcto para com o
Chefe do Poder' Ex.ecllLivo, ::;llb:::.crevendo es, o



XVIl

decreto, om o demai membro do O'overno,
ma, ti-a-ia . ido Lamb m para com apropria
con iencia, a hi toria e a tradi cional corporação
que diriO' i houve e baixúdo um a i o e pecial
a h fe I E tado mai r ncral ela armada, mnn­
clunel ran feril o indito o contra·almirante Luiz
F lippe de aldanha da GanJa, claquclla ecção de
dezertore para a do bravo que morrem com
honra no campo d batalha e dando pezame á 'la­
rinha Brazil ira por tão O'rande faLalidade, por tão
irreparay 1p rda, anL . de referendar, como refe·
rendou a lorificação PIJ bli a do Marechal do exer-
ito (particulal'mente muito diano) que como O'over­

no, na Republica, en opou de angue fratricida o
010 da P~ (ria, de de a derrubada á abre e á bala

do O'ovel'l1adol con titu ionae do E tado' fede·
rado até o fu ilamcnto clande Uno, y rdadC'i·
1'0 a a inaLo, p rpeLrado ne La apitai ( opa­
cabana, epctiba, ilha do Boqueirão etc), Pernam­
buco Pa rana anta Ca Lharina' de morali ou 0-

·ten ivamenLe a armada nucionul, de de a injuria ali­
rada em publico á farda do almirunte '\ anden·
kolk, de d a humilha ão inflijida ao officia s
de marinha da improvi ada c quadra legal, r du i·
do ao papel de capitão de bandeira, ob a tULéla e
fi cali ação de officia do exercito alumno da
E cola Militar até a offen a il'rogada na m n aO'em
olemne d 7 de Maio de 1 94, quando diz cc que foi

precizo recorrer ao patl'ioti mo de um O'eneral refor­
mado,. para o commando da dita quadra, por ter
c diffundido entr ff tivo o entiment da

n utralidade (O'riphada e ta palavla)" offen a que
attinge ao propl'io almirante Eli iario Barbo a, Lanto
mais pungentement , quanto acaba de r affirmado
da tribuna da amara dos Deputados, pelo r spe-
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clivo lcacler o nfamado aonoral honorm ia FI' n i
Glicol'io. ccq \lO '. Ex. o o ff r C 'ra P< I'a bat t' a
quad ra i n~urgoo te e o marechal Flori< n nüo a ­
citou-o·!

o emerito almirante deu pouco d pai, um
prova d 1J0mbridade rara ne te t mpo . qu 1 a
de d pôr a pa ta da Marinha na mão do h nrnd
Dr. Prudente ele Mora que lh a r tituio in onti­
nente, delicada). en ata e honro ament , quan lo foi
po 'itivamente acoimado pelo O Pai-, d pr judicial
á Republica e de I ai ao hef do E tado' abn ('I ­

não e nobresa de cara t r que cre ce de ponto, paI'
que . Ex. tinha para forral-o con tra fae.· ntaq 11 .,

para garantil-o contl'a imorpl t õe officio a. a
impa 'ibiliclade om que ompro e haviüo l1lünlicl
outro membro' do Mini terio, tambem ataelo á prin­
cipio ao po te daqueIle orgão partidario, e pe ial­
mente o seu cal lega da Guel'ra, o illu tre mar chal
Bernardo, a que, qu trouxera do Imperio a reputa­
ção ele brioso, <.le hone to e no mtanto tragou i­
Iencioso e qu ';do amabilidades d . t quilat:

«Sr.Presidente da Republica poup " . Ex. 'l Na­
ção e 'sa vergonha (rof rindo- ao acto argll id d
Mini tro da Guerra) e ao O Paiz o dever d p dil' ao
publico uma e mola para o invalido ja Patrift))1

Pois bem, nobre almirante; teria mai. .bl'ilho
mais valor p ycologico e a orno d louva\" 1
susceptibiIi lade, si a 'ua causa cfflcicnte hou e e
sido a reacção de intolerancia politica) re ultantc do
acto de sagrado tril uto l'endido á memoria do com­
panheiro di ·tincto, do almirant eximia, do brazil i·
1'0 notavel.
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ão O fize tes . O fu tu 1'0 vos con vencerá de ter
p rdido a melhor oc asião de cair ue pé, cheio de
aloria.

Quanto ao mai , e e regi tI'O incorrecto, im­
pi do o ferrenho do almanak da Marinha nada
vai ab olutamente, m face do julgado lucido, pa­
triotico, acramental la COLl ciencia da açüo, que
gravou na Historia ln al'acteres hom rico o
nome immar e ivel e o bll to'!lel'oico de Llliz l'clip­
p ] nldanha da ama.
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Não estalnos na Ameriea;
estalnos 110 Imperio do ltleio,
alagado pelo ,'io Ama,'cllo.

De todos os lados a violen­
eia, por toda a parte a desor­
deln, e como restos da nossa
vergonha os trapos dessa po­
bre Constituição republicana,
eondenlnada pelos seus execu­
tores á ruina precoce e ao des­
CI'edito immereeido.

(Hu Barbo a perante o upremo Tribunal Fe­
d ral, im[ etrando habea -carpu', que não foi con­
cedido) m favor do iolentado' ele Abril de 1899 ).

Legalidade, estás julgalIa!
Revolta naval, estás vingada!

(A. D shllllra. da R pnbli a., 1:1". 13'7).

1ini terio ela Ju tiça l'i gocio Int-riOl'
Dire t ria :r r [ da Ju l.io.-2a '" c c1 - apitai F ­
el 'ral 15 de D zembro le 1 93.- De laro-yo qu,

111 qnanto I crmano r m a~ on lições anormae
I I' du iua l 'Ia I' "V !ta d \ Ullla p'lrL \ ela al'maela
na ionnl t m res Ivic10 o gov mo que ontinuem
I'C, cI'varl para lct d I'" de rime politi-
cos o pavimentos 5" cl ~ e lab 1 cim -nto,
não I vendo, r ois) er r olhido a qualqu r' dos
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ditos pavimentos nenhum 1"'0 de crime commum.
-Saude e Fraternidad .-Cu iano :lo fi iment.
- r. Director la a a d l'rec ão.

Casa de Correcção, 19 de bril de 1 94.- Exmo.
Snr. Presidente do nado Foderal.-T nl10 pe-
zar de levar ao conhecimento de "\ . Ex. que nã
posso comparecer ao trabalho d enada, c mo
me cumpria) por a h:1r-me pr . o de de 29 lo
vembro ultimo e amo tal actualmen( ~

do no cubiculo 12 da 6" Gal ria I odiR
truido nesta a a de ar! eCdo p ra o
dos de crimes infamante .

Cumpre-ma igualmente levar ao conhe im nt
de V. Ex. que, ape ar do pre o ha quatro m ze
e vinte um dia, ainda não fui inteeroO'ado por au­
toridade alguma' ignorando) por tanto, a cau a de
semelhante vio1encia quo me foi impo ta com à­

crificio da minlla liberdade individual de ci la Ião
e das minhas immunidades do relre entanto da
Nação.-Saude e Fraternidado.- O. ena 1 r, 1'0­
nel do exercito, Jo 6 Podro do liv ira GaIvão.»

Convem notai': El'a o pr ~id nle lo enado n­
tão, o mesmo honrado cidadão qu - li de 15 ti 0­

vombro de 1894 pre ide o.' de-tino lo E tad J o
conspicuo 'r. Dr. Prudente ele 10ra , que n'a­
quelle caracter symboli ava a per onalidad da o­
berania nacional; todavia, continúa mantido at',
hoje esse me mo director da Corrocção) os e mo mo
funccionario enel'gumeno, e e mesm prevari­
cador confes o (cit. A Desholll'CL ela Republica pago
332), o capitão reformado lo exorcito e coronol 110no­
rario da Legaltdaele, Aureliano I dl'o d Faria., que
sugeitando, como sugoitou, os detontos p líticos-
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homen d levada pOSI ao ocial e da maior res­
peitabilidade, generae d terra. e mar, enadores e
d putL d , jllri 011 ulto, eliO'ni lades do clero,
eLe., eL . ao ignobilregime ]0' O'alé -facinoras e:ga­
Luno. , ip o/acto pr< Lico 1 a maior, a mai grave vi­
le._a contra a diO'nidaelc, o decoro, a honra da a­
ção' enLI'etanto que foi demittielo em cima das bu­
cha' (e muil,o b fi d mittido) de director da Biblio­
theca aciooa I o jovem Dr. Raul Pompeia, aliás
um O'cni a Erico Coelho- o illll tre conO'ressi ta do
cambio a z 1'0- por Ler no cemiterio ele S. João
Bapti ta, a 29 d eLembro de 1 9- di cursando po­
litica em hom naO' má memoria elo marechal FIQ­
I iano, r em falle i elo. verb I'a]o apaixonada.meo te a
orienta <100'0\ (nam ntal guida p lo ucc S. 01' do
neleo ado morto aUi pre ente ao acto funebre.

Dond ex luiela d riO' 1'0 a ju tiça a hypothese
ele con tituir ao olho do infeO'l'O Dr. Prudente de
'Iorae um titulo de ben meren ia para o baixo algõz

aquella uI r ma abje ção infligida a eu 01\ ga de
r pre nta ão nacional, a 100'i a do imple en o
commum man la a rbat' no pa i o pre idencial de
S. Ex) p za dizel-, L I aradoxo m tb rapeutica
admini trativa republi ana:

"De pre aI' a le ~o comb ter a ecch mo i .lI!

Gal ineLe do 'Iini tro da Fazend .--Rio de Ja­
neiro, 22 de D zem bro de 1 93.

, r. Dir 1,01' da Recebedoria da apitai Federal.
Não endo extranho a ~ov roo o fa to aliá' criti a­
v I, d mpr gado uja opiniãe politi a são on­
fr~ltii1 li in titlli õ-, nlo condi 5.0 e ncial ao
funccionamento· r guiar da a lroinistl ação a maiol'
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confiança e JeRlelnd no func i nari ,\ o orel no qu
me informei i na!' paI Li 5 lU dirirri. 1 a algl1lll
emprerrado) cuja opin iõ . s jam nlraria á no' n
instituiçõ

bamo muilo directamente \ o ~a nU n<:[o our
o vnlor da informaçilo qlle pe o da qnal \',10 ma­
nar re 'oluçõe' de t Mini'l rio, "cienlifi ando-y
que 'erei o unico r <::pon a\' I por qnalqu r oOli '50
ou exce ~o qu c1\ 100'ar a acto' inju lo..-FEL\.­

BELLO FREIRE»

Convem notaI': E t prel n () alü d pai
ter cevado a lacnn ha in taleI an ie num e' ido nn­
mero de demi sõc n mpl' O'ado 10 ~lini (ri de
Fazenda, enlr 110 funcci nario di tin li im
com o lab "0 de tmiclore á RepabLic(t" gl an le par(
lo quae, folizmcnl já tem obti lo a rein O'ra ã
pelo actual ecrctario d'E tado d . a pa la, o hon
to ex-con elheiro Francisco le PauJa R dri u
\ e , foi alijado do governo como uma x re encia
cancero a da pI opria dictadura \ ermelhal ahiu ver­
gonhosamenl , aos 0'01 p ]e i ntiel e v na I (j u Liça
eterna!) que vibrou-lhe la tribuoa, em pleno parla­
mento, 01° vice-pre~id nte da amara do D puta lo ,
Dr. ArthurRios, d nun iando á ação agro o e n­
dalo do contra to celebrad om a mpr za an nyma
de Loterias 1\ acioTlae ; iO'nominia qne, apó. longo
m zes de compl ta do nppari <10, d um ii n io ele
condomnado, tent u o x-mini tI' encobl'it', ma ó
con~eguio aagrav [. no ún iLo da ci dado, 001 a
peneira cio celebres nrlig . explicativo la ua on­
ducta lo governo, lU 1uhlicon n . la apilal Fed ­
ral) 1 svendando erto my lerios da hamada L ga­
lidade, com alll1 ÕC gra es ao 01 m Dicla ]01' li.·­
f .. rçaclo, o marechal Florian I eixoto(bem colou lido,
muito depoi dest ter deixado o poder, senão já
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depois de morto). á cuja planta viveu pro ternado
no ltamarat) e para cuja acclamação de Dictador ti­
tulal'~ ad perpetuam, c taria na pontis ima dos li on­
gciro e erviça !

Ei o padrão ci vico da democracia!
Eis o e pirito republicano do Bra ii!
Eis a planta exotica da monarcbia !
Ei de fren e da legalidade o perfil
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AO PUBLICO
-ão emprehendi e te livro como politico, que

nunca o fui, nem como monarchi ta le crenças
que ou, ma d aquelJe que põem a felicidade da
Patria acima da forma de go erno.

Emprehendi-o, im, como brazileiro enthu ia ta
da gloria naciona , n tend ndo que aldanha da
Gama é uma d' lia .

F Iizment ) e ta yerdade não e tá ó no meu
ob CUI'O pen amento' acha- e no dominio publico,
proclamada por autoridade competente, acima de
toda a excepção, da different s ela e sociae, den­
tro e f' ra do paiz, con agrada por notabilidades do
mundo culto.

Ru Barbo a, paI' x mplo. a maior cabeça do
novo reO'imen no eu re ente livro 'Cartas da rngla­
tel'ra" as im qualifica: «o h róe do heróe, o 01'­

gani ador po iv Lda no a e phacelada marinha d
guerra, o homem mai completo e o aracter mai
extraordinario do Brazil».

O transumto da epopeia'
Um só, note-se bem um uni o senão a e era

chronica politica respigou nos 33 anno de, ida pu­
blica de SaLdanha da Gama: a po ição de neutraLi­
dade que elJe a umio e manteve, como omman­
dantc da EscoLa Na aI entre o governo I gll.l a
e quadl'a in urgida, até qu pronunciou- c ab da­
mente por esta.
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uaoto a mim a 110 proce ni a c oura
julgo e procedimento in rt'ecto' ma a I i toria)
m ua anal e e apr ciu õe phil ophi a, rta-

mente bem dirá delle, con id ral- -há me m um
fa to pl'ovideocial, pOI' que, eio imprimir á legenda
de tão rara qualidade J de tão primo['o~o dote de
tão pereaI'inas luze o cunho x perimental da con­
iingencia humana do el'ro) que lh a ignala o orau
de perfectibilidade que a con titne um id~al pra­
tico' semelhantemente (permitta- e-m a yulgar com­
paração) á mó a que e abre no lavor d pl'ecio a
obra cl'adeJ denominada marca do coníra te, para
indicar que o metal' de lei.

a eloquente phra e de lvare de
'ai lanha da ama de pio por um9. idéa a ,na e ­

pada: combater á pulo o milital'ismo, cujo menor
do, males é a injuria de a tut'lao ten iva da ba~o­

netaJ arrogando-se o direito de deliberar pela açã,
que as im fica redu ida á de araça la con lição de
uma idiota ou demente.

E a prova cabal, irrecu avel da legitimidade e
patriotismo des a bandeira de combate) acaba d er
fornecida pelo Club Militar de ta Capital, na sua
moção-ultimatwnJ votada em se são de 21 te
'Iarço do corrente anno, sob a presid ncia dú ma­

rechal reformado Francisco Raymundo Ewerton
Quadros e que pas o a reprodu ir textualmente, ex­
trahida dos jornaes do dia:

ecOs officiae de terra e mar, refor'mados e hono­
rario~J profundam nte, en 'ibili ado com os peri­
go, e am aca,' c1 qoe é objecto apropria exi tencia
da RepublicaJcujas in titui õe pretendem mai uma
vez grupos faccio ú' subverter, resolveram em c­
são do Club '!ilitar afil'mal' o presente pacto de oli­
dariedade para a resistencia a todo o tran e contra
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qual]u r I nlaLh a 1 mudança do rcO'imen de Go­
rca lo a pro p rid'ldc e a O'I'aneleza
n~ el rn fi Brazil 'ira.

-De laJ'am qnc e a r i ·ten ia é ,em limite,
n cio ele que " pr ci' Ii\ rar de uma z a no a

Pt:\tria el lã auelaze pedu rbaçõe , como a que
I 'm provo a]o conll'a a ua paz e oceO'o o trcfego
ambi·j o qu Leimão m felicitar-no n vamen e
omuma f'rma d o," rno cujo pa~ a]o foi apena

cau. a da I abreza retroO'rada <.'io do Brazil.
-Com ulima xpr 5.0] eu ....entimcnto,

a orporaç e aI mada declal'am que o de tino
]a Republi a a hão· e idcnlifi ado om a pr pria
h nt'a mililar.

-E LanWlu] ]a la armada rálevadaao
conhe im nLo d todo_ o amarada da differente
~L1ami Õ3 e li (ri to afim d hamal-o a coope­
ral'em na obra da aI ação da in ituiçõe, lem­
bJ'ando-lh ap na qu a orientação d onducta
lo mililare ':-Tudo p la PaIria conlra eu inimi-

0'0 ext rno tud pela R publi a çontt'a o m'io
i ]a ]ão que pr ocur{'í.o C\ ar ua torpe ambi õe

na ruina ] lib rda]e da fortuna na ional))

Conh ço apr i e r poito indivi ]ualmentc a
liycr o ], offi ia {lIe voL' Iam e a mão, e·
O'un]o o nome publicado na impr n a, fa o o
melhor jui o '1 r speito d eu nLim nto e ar a-
ci )n] ; J levn por~m, liz ,'-lh com franqu za
rude, 11 o minin II'OPO ito 1 oFteo a [e oal,
ma om a inÍ'1 .'ibilielt d com que a hi toria manda
aquilatar tiro onça:

tacão ela bota 1 1 ar I <.'io I não alou, não
deprimio tanto a gl ba conqui ta la ao feudali mo,
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no seculo pas ado, quanto oterrada foi aoora a ci\ i­
lisação da nos a patria.

Em compen ação, umpre r gi tI' 1- ,do nu­
merosos orgão de publicidade reO'ular de la idad,
e que na sua pluralidade condemnaram magi traI­
mente a celebre moção, um ó houve qu tomou a
si a improba tarefa de e po ai-a, d encar cêl-a) d
exaltai-a) como a ultima palavra da intuição demo­
cratica! Foi o O Paiz,

E' incontestavel o talento jornali tico como a
argucia da palavra e o de embaraço natural d :-ta fô­
lha, mas tudo isto é impotente ja não digo para v n­
ceI', para pleitear iquer a cau a perdida' tud i to
e barra e desapparece diante de ta preliminar
magadôra: O Club Militar de hoje, ' o me mo que cm
1887 fez identica profis ão de fé á M narchio, é o
mesmo que, ja sob a Republica) tem votado outras
moções contrarias a e ta; e o actual O Pai~, é o me ­
mo que applaudio essa manifestaçõe anterior do
Crub, é o mesmo que, ultimamente) r poi da r volta
de 6 de Setembro, emittia conceito de ta for a:

«Eis até onde chegamo , até Él id6a meio tr':\.­
gica) meio buffa do projecto' do enado creando um
quadro especial de resel'va para o officiae reI cl­
des, conseguintemente, tornando o pronunciam Mo
dos quarteis um processo ordinario) legitimo, regn­
lar, quasi constitucional de conquistar poder, eli­
minando as im a atrasadas ficçoes do suffr gio po­
pular!

« A honra militar afere·se pelo entimento da
absoluta disciplina) do respeito à lei, do apoio ás
autoridade con 'tituidas, da defe a da integri ~ad
nacional, da guarda das instituiçõe .,

Uma perfeita carapu a talhada, um ferI' te cin­
gido á seus proprios clientes-os mesmos que clerru·
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baram a Monarchia coo titucional de que eram le­
gimo .erunrda I

A e t r piLo fallão bem alto o documenLo
guinLe qu m ob diencia á verdade hi torica são

con iernado aqui:

Petição diri;;ida a Sua Alteza a Princeza Imperial
Regente, D. Izabel, em virtude da moção so­
Icmnclnentc deliberada e ,'otada em sessão do
(:Inb lUi!ifar, a :3 de Outubro de 188"" sob a
prcsidencia do marechal de campo lUanoel
Deodoro da Fonseca. (O Paiz de :4 e :6 do
mesmo Inez e anno, sob a redacção-chefe de
Quintino Boca"fuva)

« enhora.-O officiae membro do lub ii­
litar pedem a 'o a Alteza Imperial enia para diri­
gi!' ao governo Imperial um pedido) que é antes
urna suppli a .

•ElIe todo que ão e rão o amigo mai de
dicado e o mai leu I vidore de iage tade
o Imperador de ua na tia, os mai incero
clefen 01' dFl in Lilui - que nos regem, elle que
jamai neeraram em bem vo o os mai d idido

acrificio, peram que o eroverna Imperial não
con intu qu nos d stacam otos do exer ito que ~e­

gu m para o int rior com o fim, sem duvida, de
manLer a OI'dem tranquillizar a POI ulação e garan­
tir a inviolabilidade da familia, os oldados ejam
encarrega ios da aptura d pobl'es negros qu fo­
erem á e ·C! a\"idão, ou porque vivam já ançados de
offrer-lhe os hOI'ror ou porque nm raio de luz da

liberdade lhe tanha aqu cido o coração e illuminado
a alma.

«Senhoral DeI :lIde milhares de hom ns ão en­
cerrados m e curas e fI ias masmorra, ond ap r-



XXXII

tados morrem por falta de1uz e de ar; atravez dessas
muralhas as dôres gotejam, atravez dessas gro sas
paredes os sofi'rimentos se côam, como atravez do
vidro côam os raios solares, para virem contar
fóra os horrores do mnrtyrio!

«Por isso os membros do Club Militar, em
nome dos mais santos pl'incipios ela humanidade)
em nome da solidariedade humana, cm nome da
civilisação, em nome ela carídade christã, em nome
das dôres de Sua Magestade o Imperador, vosso
augusto pai, cuj6s sentimentos julgam interpretar
e sobre cuja ausencia choram lagrimas de sau­
dade, em nome do vosso futul'o e do futuro de vosso
filho, esperam que o governo Imperial não COll­

sinta que os officiaes e as praças do exercito sejam
desviados da sua nobre missão.»

Ultra monarchista! ultra sebastianista! ultra
izabelista!

O apostolado do ventre dynastico!
Pois bem; dois annos depois, a 15 de Novembro

de 1889, esses mesmos dedicados amigos e leaes ser­
vidores, passaram elo Club paraa praça publica, de
armas namão, derruiram o throno, baniram toda a fa­
milia Imperial, lavraram o seguinte decl'eto, sob n. 1:
« Fica proelamada provisoriamente e decretada

como a forma do governo da nação bl'azileira
-a Repuhliea Federativa.

Em quanto, pelos Ineios I'egulal'es, não se p.'uce·
der ã eleição do {'ongresso constituintl', se.'á
regido o Brazil pelo Governo Vrovisol'io da U.e­
publiea, instituillo pelo Exercito e a Armada,
em nome da ~ação.-Riode Janeil'o, Iii de No­
vembro de 1889-ltlanoel Deodoro da Fonseea
-Benjamin Constant-Eduardo Wanllenkolk­
Quintino Boeayuva-Aristides Lobo-Ruy Bal'·
bOS3»
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111oção do clu)) 11lilitar votada em sessão de ó de No­
vembro de 1890, neub'alisando o tentamen de
Uln dos eonsocios, o então commandante do 10
Batalhão, de desviar a força al'mada de seus
legitimos fius, em proveito da eleição do ma­
rechal Deodoro para presidente constitucional
da Republica, feita pelo Congresso. (Discurso
do tenente-coronel Tbomaz Cavalcanti, em
sessão da Camara dos DelJutal)os de II de Se-
tembro de 189ó).

«(Considerando que na época actual a mis ão
mais nobre, cujo desempenho cabe á força armada,
é manter a ordem de modo a pemlittir que as ou­
tras classes sociaes exerçam pacifica e livremente
sua actividade em beneficio da col1ectividade l1U­
mana;

(( Considerando que o papel sum.mamente inglo­
do de concorrer tmra a perturbação da ordem, coar­
ctando as liberdades dos: cidadãos brazileíros, não
póde caber á força armada, zelosa e ciosa da mais
plena liberdade de nlanifestação;

(Considerando que nesta época de e peculações
a classe militar deve ret~raI de si a responsabili­
dade de qualquer acto neste s ntido:

" O Club rVIílitar declara categoTicamenteJ como
representante da classe, que esta não lassume a re ­
ponsabilidade a respeito de qualquer acto coar­
ctando as liberdades dos cidadãos brazileiros~ princi­
palmen te exercido sobre os seus legitimos repre-·
sentantes, eleitos ao Congresso Nacional.»

Explenclido! Um verdadeiro momento lucido I
E é pena que o Sr. Dr. Prudente ele :Moracs não
tivesse se inspirado nestes considerandos, para dop­
tar o activo do primeiro governo civil da Repu-
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blica com um acto viril e formal, que constitui se
exemplo edificant J a re peito da arroO'ant mo fio
de 21 de Março. cm vez do unico expediente que to­
mou~ menos digno ou menos sincero, de t legraphar
aos governadores dos Estado ~ declarando- e forte
em nome dessa supremacia da espada.

Petição dirigida a S. Ex. o Sr. lUarecbal Floriano
Peixoto, vice-presidente da Uepublica em

exercicio (O raiz e demais folhas de- .. de A.bril
de 1892).

«Exm. sr. Marechal vice-pre idente da Repu­
blica.

Os abaixos assignados~ ofticiaes generaes do
exercito e da armadaJ não querendo, pelo silencio,
comparticipar da responsabilidade moral da actual
desorganisação em que se acham o 'E tado J de­
vido á intervenção da força armada na depo. içõe
dos respectivos governadores, dando em resultado a
morte de innumeros cidadão J implantando o tel'­
ror, a duvida e o luto no seio das familia) appel­
Iam para vós, Marecha)~ para que façaes c sal' tão
lamentavel situação.

A continuar por mais tempo semelhante e tado
de desorganis.ação geral do paiz, será conv rtida a
obra de 15 'de Novembro de 1889 na mais completa
anarchia

E os abaixas assignadosJ crentes, como e tão,
que só com a eleição do prcsidente da Repu blica. feita
quanto antes como determinam a Constituição Fe­
derÇlI e a lei eleitoral J feita J porém, livremen te em a
pressão da força armadaJ se poderá restabelecer
promptamente a confiança, o socego e a tranquilli­
dade da familia brazileiraJ e bem assim o conceito



xxxv

da I epublica no xieliot hoje tão q,balado, e pe-
tUm c nlam qll n to llLid d tci a vo as
ac tt da r n qu nüo aeillat' i em reunit'
. L ímpol'lanLo cl'\'i lVICO a muito que no
Ul11pO d lJaL'1111Cl ja pl'C (a '(, ta PnLl'ia,

apitai F c1 1"11, ; 1 do 1fat' o d I \J2.-J\lal'echal
Jo (: de Alm ida B' tt'ct ._'Ti c'ülmirunle Edu<1I'do
" and nkolk.- eneral le divi ti Jo é '!al indo de

ueit'oz-G n tal de divi 5.0 \nlonio 'Ial'iaoelho.
-General d di\'i~ã Cl1l1di 10 Jo (: da o tn.-Con­
ii' - ImiranL Jo ~ ~lt11'que uimMã ~.-General ele
briO'ada Jo'l cp 111ll ena I ?\Ied iro 11ollot.--
'onll'a-tllmil'anto Di ni io r-.lnnhã Bal'reto.-Go-

n ral d briO'ac1a DI'. JO'l . Y l'inno da Fon eco,
in p Lor 1 f\'iç anilaria li xel'cito,-Con-
fra-almil'ant Manool Ri al'do da unll 'outo,-

n ruI d briO'ada Jo ,(: cI'quoil'a]o O'uinI' Lima.
-General d bl iO'atla J üo Jo é ele Bl'llC .-Gene­
rol] bl'i[7ada araduad J ào Luiz de ndl'nde Vn ­

oncolI J)

lUoção delib radll c votada cm se~são (Ie "i (I~

Abril de t89~, sob a 'pl'esidencia do tenente­
eoronel 'rom:lz C:l.Ivalcllllti, expulsa.ndo diver­
sos generaes (Gaz ·tilh~l do dOl'nal do COll1mer­
cio de 9 do luesnlO nlez e 3nno.)

« lub illilital', r provanrlo o moelo p lo qual
o mani~ ,L do 13 g 11 I'ae Iloni m publi ado. in­
L 1 V iu ni~ [ liti'u d 11 ~ ~l PilLl'ia, m oLindo 6, f,rn·
dicção do ClulJ, r Ivo liminal' d eu cio o so-
eio~ ign·1tari aqu II manife tOJ)o

Mai Imo qu a g-ravat ] C l'ro do Cond ele'
LíPI a!



to, llão"'ha que fugir, im­
jacobin , á int lligencia

mai refractario e ta con-
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Do quanto. fica expo
põe·se ao e pirit mai
mais obtu a, ao animo
clu ão imm cliata:

Ou a moção de 21 d Marco não póde r
tomada a serio, não tem valor nem alcanc contra a­
re tau ração da 10narch ia, como aq uella profii ão
de fé de 23 de Outubro não ob tou ante favorec u o
advento de 15 1 ov mbro' ou e tão inv rtidos
os termo em que 'e\Ja foi con ub tanciada, o quae
devem re tabelecer- e as im «O destinos da Repa­
bltca achão-se identificados com a pl'opria de honra
militar.»

Concidadãos!
aldanha da Gama não foi um vlslOnario, um

agitador vulgar que a pira a poeira) não!
Foi,. im I um reali ta insigne que abordou de

frente o minotauro da patria.
Sua memoria tem direito á veneração do Povo

Brazileiro e ua imagem á perpetuida 1e do bronze.

Rio de Janeiro-Maio --- de 1896.

ROI ORATO CA LDA .



GOMO PREFAGIO
Da redacção do Diario 'Populal' dc S. Paulo

T d O j rll e confil'mam a nuLi ia da mOI te
de aldanha da ama.

A ignalando o fact ,o !lomen de partido Li­
ram illa õe politi a do aconie imento.

Outl'O '. o n o intuito,
aldanha da Gama, que a morte colheu no

campo de batalha, era um militaI bl'azileil'o e o eu
de appar cimen Lo não pód dar m uma com­
m moração.

farda, mboli ando contra to d vida e
mOl'L pela. paLl'ia tum algun a ou a d anto, na
lu ta d todo o lia J pal'a que a liv rg ocia po­
litica ~ ob cU!' am o Ct'\ ia d mel' çam o va-
lor, aoniquil m pa. ad .

O official d que no oc up mo e tá ne c ca o.
El'aumnom n Blazil no Lrau a jl'O,

[ioiCío [ liLi a lU lh aLtl'ibu, lonae de
tirar-Ih o m riL dev r aI aI-o, POl'qu ~. tão rara
a cOI'aO' m la r I'opl'ia 011\ i , que en-
LimenLo hoj I' pr nLa um al'acL r.

Ac re ce qu aldaoha la ama ape ar d
uas r o a manL ve- e mpr afa tad la poli-

tica, enLrando n revolta d:> Ô le L mbro p I
impu\ o da circum Lan ia ,
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As im me mo na lu ta foi depoi ellc quem
deu a "' rdadeira nota do intr pidez aragem,
como o aconi im nt inda ne te Ana1ll'Ovar< m.

aldanl1a da Gama, como official d mUI'iob ,
era um do mai in tl'uido , na 01 ini'io d p oa
imparciae' .

Ioda ha pouco) p la' ..1.\ atas de um revolto o,
pnblicada pelo no o) c-oll D'a do Commercio de
Paulo, verificava· e o modo honro. o om que:Lodo
o tratavam e coo 'idem, am.

O navios de 00 a e lua lr'u, 'aldanh' onb­
cia-o a fundo, dando mI re o melhúl' I' lllL' do
a orden lue ex[ edia.

Diz-, e Iue, como commandan te ] for a em
terra) não tev lava tanto Lacto trategico.

Cnracter au LeI'O como ela) relaLivamenLe á
sua convicçãe, 'alJia re peitar a alh ia , não m 1­
tratando o vencidos, n 111 pro lll'an lo de~ con i \e­
ral-o pelo facto de p !'tencerem a ou tra fac ão.

E' as otas a que no I' C rimo diz m qu
gra a á sua di 'Lincção diplornatica, 1Ie on O'nio
fazer maio!' numero de pro, lyto·.

g' uma tradicç'10 nacional , a que extingne
e que nos faz ainda uma v z lamentar a de [l Lr'a·
da JucLa do Sul, qu im 'ola com o, angne pa­
trio-a ru ina e o de' I' diL d paiz.

nte o cadaver frio de . 'aldanha da G ma­
corno almirante brazileiro-de 'cobrimo-no ooLei·
tecido' .

Da redacção d'O Eclio de Cata~uazes de itlinas
Geraes.

Por telegrammas tran,·miLLido. do uI, sabe·se
que foi morto na' circumvi. inl1ançns do ampo
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Ozorio O contra-almirante d' al'mada e chefe da
fOI'ça fi derali ta ,Luiz F lippe de aldanha da
Gama.

De qualjuer natureza lue t nha ido a ua mor­
L , ou cm on"equ ncia 1 f rimento recebido em
combate como afil'mam os de pachos ca tillli ta ,
ou re u Ilante da infame doO" la, como in inuam ou­
tro , cedo é que já não exi Le, que pagou com a
yida o eu den do c a ua I 1'<1 \'l1l'a, o ch fe querido
da ou(r'ora pujant olaria n. marinha brazil il'a.

Por maior ]ue ja a di. (an ia lue em todo
temIa no "eparou 1 almiranle ..... allanha) ujo cr ­
do poliU f i cml" diamelt'almenl oppo to ao
no~ o, não podem . pa ... al' e11l i len ia nem calar
a dóI' que hoj d v m nU,' Lodo os filho de La
terra com a perda do primeiro om ial la no a ma­
rinha I ou rra. T pi ,ligia 1 seu nome) repe­
tido om nthu ia m POl' a phalang de bl'avo
que r v u um dia. com a ponta da 'padél,'
epop ~a 0'1 rio a de Riaclwclo, no onc ito emit-
lido p lo e Irang iro, mpre par co le n omio_
para iudo que no p rton na opinião emfim, d
tod mundo, alct nha I'a um mo 1 lo p !'t' ito do
mal'inl1ciro, a\ alh iI' ... o hrav, n bl'e au ln)
intellio nte, in (ruido gen 1'0 , o tYIO compl to
do \ el'dad iro 11 f' militar, el po ifario ela Iradi­
«5e 1 bravuI'[\, e 1 npn idade do antigo h­
r6e qne oubE:ram honrar nome da uu pntria.

Luiz Felipp d ui I::mha la Tamn. na. eu em
7 d bl ii d 1 17, m amp ....

Era filho do g nlil h m m 1. Jo é 1 alilanha
da Gama ele d. Iada Gom Bano o n { por part.e
pat I na c1 conc1 ln. P nto, J ão li 'alll::1l1ha h
. ama d 1\1 110 e '1'01'1' ... , 'lpi ã -genel"J I g v 1'-

nadar da Bah ia, d 1 05 a 1 08.
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aldanllU foi em yia o m de in tru çJo li Euro­
pa e ao Cabo da Boa E t el'an o fazend eO'unda
viagem elo me mo O'cn 1'0 orno immediato ela 01'­

yeta 1\ icthcroy. Foi li Punta rena ob el'\'al 0111

a commi 50 a lronomica a pD . aO' m I Y nu
p lo di co do ...;01. De volta estuclou o c tI' Uo de l\la­
galhãe .

Ta Parl7.Clhyba, que fazia parle d uma di \ i tio
naval, re i tio só a um tremendo tempo ral pr xi mo
á Bahia} tendo todos O' ou Lro navio dado á
costa.

Foi á No a Orlean,'} commandando Almirante
Barro 'o e em commi ão de marinha á Expo i ao
de ienna em 1 73 e á d Philadeiphia de 1 76}
apre::;entando notovei relatorios.

Fez parte da mi 'são á China e ao Japão.
ommondou o Riachaelo, a fortaleza d "\ ille­

gaignon e o corpo de marinheiros nacionac. Era
director da E cola de l\larinha.

Fez parte da e quadra de que era commandante
em chefe Tamandaré tambem do contingente
de marinha que de 'embarcara para o cerco e ataque
da cidade de Pay. 'andú, em Montevid60) em I 64.

Foi ahi muito elogiado pela bravura e acto de
humanidade qu prati ou, ajudando a retil'ar do
campo de batalha, debaixo de vivo fooo} uma pra a
que a seu lado cahira ferida.

Foi esse homem que uccumbio ha pouco na
lueta tremenda de' adias que O' poderes publico-'
mantêm ainda no sul da Republjca e para o qual o
O Pais, o orgão das diatribe e dos in 'ulto , teve l1a
dia sta phrase in. u peita ... «, 'aldanlla CJu ,man­
da a ju. tiça dizer, foi sempre um bravo) U111 inimigo
com qualidades nobres de coração e virtules nota­
veis de guerreiro.»
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Depoi d ta publi a retrata ão ao doe tos de
«co arde e fujão» m que pr t ndeu marear o
bl ilho de renome d bl' \TO marinh iro o orgão da
legalidade fu iJadOl a e a a~ ina não é mai de
crer que o ultimo do braziL iro recu e ainda ao
imperfel'rito e aI nt oldado o f' ro de bra, ura
com que e fez ond COI'ar no campo de batalha
o valoro o 1 ão do dia 9 cI Fev reiro de 1894.»)





GOMO MOLDURA

St\.LDANHA. DA GA.ltlA.

n( -' que liIon Bn I'rol cl pai' d ha, r Ira­
mndo pai lodo o meio a ]uecla lo ullimo mini ­
í rio cl Luiz F IiI P " n 1 qu de envolta om o
mini Iro , que viol ntam nle oml ali b' queava a
realeza, uja abolição não Linha nlra lo m u pia·
no) ln meio do foO'o nutrido 1 um do quarteirãe
re oltado le Pari lamêlra d alio de uma bar ri-
a la; (( 1e ami', ne tires plllS je '{ti' mini tre. II

Er a 1.1I'd. Tão mui podiam c ntel' o ambi-
cio o amiO' do no, o mini (1'0 a r aleza e lilon
Barrot al1ir ma 11 m I mp .

E' e a uju ta puni tio lU a Joo'icain xOI'av I do
facto o ia 1'0 erra, empre ao politico em
crupulo .

Taml m paiz, depoi rem olli-
ita lo a nri ia molha d m ia attento

uni am nte ao ftn J a in li ciplina a revolta la'
la e armadn., re míram, inO' nuament . rr r -

!len lido diant da. in vilav i on. equencia da
I ropria obra, no o pomi o.. liliputiano .

Qu muito I que a tod mom nto. e aI aval' m
ov I'll ante p elr 1 imaginarill. n 'pil'u,

çõos? Não f ram n. ela ora elidO' nt . qu in uf.
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fiaram a indisci plina e inauguraram o regimen do
pronu nciamento ?

As revoltas ão hoje Lão fatae como a conclu­
são de um ylloO'ismo.

m ó do militares que e t'm rebellado liber­
tou-se do e tygma do crime] e por eu caracter LI an­
quilJi ava a nação sobre a conducta que teria após
a victoria.

aldanha da Gama sublevou-se quando a revo­
lução era um dever.

Todas as liberdades upprimida', todos di-
reitos conspurcados, amordaçada e pro tituida a
imprensa, dilapidado o the ouro publico pela ine­
pcia em estreita camaradagem com a ganancia e a
fraude, o povo a extorcer-se na mais angustio. a
crise economica, sem que um só phenomeno natu­
ral,- uma sêccn] urna epidemia, uma liminuição dos
productos agricolas,-concorresse para tão doloro a
e vexatoria ituação, ó imputavel aos erros e aos
delictos dos homens, o nome brazileiro votado ao
despreso] condemnado ao e 'carneo entre a naçõ s
européas; Laes os motivos que propu I aram eu pa­
triotismo.

Revoltar·se assim, quando philosophos dos mais
graves e autoritarios] como Ventura de Raulica e
Jaymes Balmes] justificam a revolução, é bem cum­
prir o seu dever.

Nem importa que o repr s ntantes de todos os
abusos que elle opplignou venham hoje profanar­
lhe a memoria gloriosa] elles que] ebrio de sangue,
lhe muLilaram os despojos terrenos!

Repouse em sua pura gloria immarcessi vel o
nobre campeão do direito jugulac1o.
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S u nome pcrmane erá empr na hi toria pa­
tria como o mai r fuloent ymbolo d pairioti mo,
da abn oa ão c da c rag m ciyi a.

im com a onda do o cano, que p' dcm tra­
g::.Jr iudo o que e a\ entura 01 re eu dor o indoma­
vel~ nã 100'ram ultrapa. 'ar a imperccptivel linha
divi oria que m todo o ontinente lhe refreia o
tran bordamento e o furores, a im a 0'1'0 a e ­
pumarada de injuria que e túa, rua e e­
braveja, em torno da ampa de onhe ida e in erta
que guarda o re to do brayo marinheiro, por
mai qu r ~ rva c enfur a O'alO'and a maior al­
tura ,nã tran porá jamai o in pre criptiv i' li­
mil que param a o ci ncia nacional onde
aldanba da ama tem eu nlio da orla de va a

em qu aO'itarn aquelle que t ntam con 1ur-
cal-o.

,h. i a ~ apotheo e partidaria e a profanaç-e
po thuma fo em o cI'Ít rio da hi toria.....

uão abia' a entença do poeta dQ riente:
I( ahe a p l'ola em um tr'em dai) e nem por o
perde o en valor: óbc a po ira até ao 60 n m
por i o deixa de er uma ouza vil.

DR. PEDRO LE A.

(Da Polyanth6a li tribui 1 n
Paulo.)

exequia de
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Fé De OIDcio Resumida

Luiz Felippe de aldanlla la Gama, filll legi-
timo d D. Jo é de nldanha la ama de . Maria
arolina Barl' - de ald' nha na II na idaJe de
'ampo a 7 le /)1 ii 1 I 4 .

Cur, ou o ollegio c1 D, P dl'o Ir, nele baclle-
r lou, 0/)( nc1 ai prlJ\"nç.ão c1i tin la cm di,· 1':-.[1

materia. 2 de F \" r iro de l'G1 [1" 'nt n pl'a a
de a~pil'Dnt I marinlla. Gl1arrla-mal'inlHI. a) d

TO embr de I 63 aI ó um bl'iJ1Jant tirocinio
c lar foi mandado pOl' orel m do dia de 2 do me'mo
mez embar ar na on- ta Bn!ziana, afim le
fazer a viacrem ele in 'tru ão. Em 20 d .Janciro 1
I 6:1 f i 1 aiado pelo Pr iel n te c1 Bah ia pelo el'-
vi o pl'C lado p l' 'a, ião d aball'oam nLo do
,apore J'quitai( allto Antonio.

Tend r gl' a I I a \ iag 11 a I 1 Outll!JI'O
de I 6"*, parLi I ara Mon [ vidéo, on 1 ch g II a 2
do me mo m z, mbar 'lnclo no Recife a -:l. le No-
v n bl'o d anno. A 4 do mez guinte de' m-
!Jarcou eO'llio para o Drroio a 1'0 como paI [a-
ban leira cio 1° batalhã d fuzil iro que c a hava
na e qna1ra, afim d atacara cidade I Pa) 'andú.
A 6 ntro~ em combate' a 20 mar hou para o JoO'ar 1e­
nominado I aton. afim 1 ncontral' o inimiO' c a
22 regre ou ao a a111[ a111 nto, 3 tIo m. mo
marchou a n ontrar o inimigo m . Fl'all i o
regI' s all lo a 26. Entrou m mbat no' lia 31
de D zembro laquelle anno e 1 c 2 de Janeiro cl 1865
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e regressou para bordo a 3 de Le mez, apó a tomada
de Paysandú.

A 16 ele Fevereiro de 1865 j tncou para a 01'­
veta }., lctlwT'oy. Em ar 1em do dia 10 comnlO.n­
dante em chefe das forças navae' no Rio da Pratn,
n. 13 de 13 ele Feyereiro de 1 65, foi locriado no
seguintes termo : ~ Deve er nom aelo di tincta­
mente pelo valor e galhardil1 com que e podou em
combate o guarda-marinha Llliz Felippe de allanlla
da Gama". Pas ou para o vap [' Taquary a 10 de
Julho de 1865. Estevo presente ao sitio ]0 Uruguay­
ana dosdo 23 de Agosto a 1 de SeLembro, dia m
que se renderão os Parnguayo ) caben 10-lh logio
por estes serviço!'=;. Em ordem do dia n. 9 de 19 de
Setembro de 1865 foi elocriado pela coadj ti vação pres­
tada ao no so exercito e ao alliados pela 4' divisão
da e quadra, ela qual fazia pade. Por decreto de kl2
de Dezembro de 1865 foi promovido no po to de 2°

tenente. A 27 de Fevereiro de 1 67 chegou ti. es­
quadra em operaçãe no Paraguay, apro 'ontnndo­
se a bordo da bombardeira Forte ele Coimúra. A 7
de Março desse me mo anno pa Oll para o encou­
raçado NJari,;; e Barro. Por decreto de 21 ]e Ja­
neiro 'de 1867 foi promovido a l° tenente, decorri lo
pouco mais do um anno apó a ua anterior pro­
moção. A ordem do dia n. 77, elo commando em
chefe da esquadra, mandou notar nos !'=;eus a 'sen­
tamentos quo «fazia parLo da guarnição do encon­
raçado Brazil quando, no dia 15 de Agosto do 1 G7,
forçou o passo de Curupaity, defendido 1'01' d nD.S

estacadas, torpedos) baterias de 29 peças de crr'O so
calibre e mo CJuotarias ... Em ordem elo dia n. 12, 10
mesmo commnn ]0 em chefe, foi elogiaçlo por haver
feito parte dn guarnição do dito encoul'açado qunntlo,
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a 19 de F ereiro de 1868, em fl'ent ús batet'ias de
Londl' e b rbet adja ente, auxiliou a pa agem
la divi ão a, ança la. Em ord m do dia n. 125 do

mmando em chefe la e quadra r i louvado com
a m ialiclade elo na ia m que 'e acha a embar-
ado~ pelo pap I que rcpre entou por o ca ião da

abordag"m do Lima Barro' m ') de Março de 1"6 .
Em ar] m do dia n. lGG r i Ioaiado por acto ]e
bravura, p 1 eu pro dimcnto di tio to e e forço
cmpr f7'ado p I'a impedit que o inimioo, refugia lo
no ha o, 'e "adi e, como t ntan1, m canôa ,.
pela lagOa fronteira, Ilavendo por . ta occa ião
di r a abordag n e ombat entl' a no' a
forças e as paragua a. inda e a hava embarcado
no me mo encouraçado, o Bra,.,it, quando, a 1 de
Ou tu bl'o de 1 6 ,t e de bater- e com n bate­
rine:: de Anou tl1l'a, for nndo-a afinal a 15 do me'­
mo mez, depo.i de nutrido fogo. Forçou a bat rias
do Timbó no dias 13 e 16 de ao to d 1 G e a de­
fendida pela de ngu tu!'a a 92 e 26 de Novembro do
me mo anno. Por decI' to d 2 de Dezembt'o le 1 69
foi promovido a apib.i.o-ten nte. POI' avi o de 16
d se mez foi nomeado para n at'regar- e do en ino
do 40 anno do guarda -marinha a bordo da cor-

ta Nlctheroy. Em de. empenho de sa commi -
ão partia do Rio de Janeilo fi viaf7'em de in tt'UC­

ção a 10 d Fev r iro ele 1 '70, voltando a e te porto a
1- de Maio do me mo anno. A 27 de Outubro partia
novamente paeu 10ntevid "o, regre sando ao Rio
a 4 d Dez mbro do me mo anno.

Nomcad a 23 de Maio in 'tructor dos guardn­
marinha que devião fazer a viagem de instl'uc ão
na corveta Bahiana, part.io do Rio a 98 ele Junho
de 1 7 L~ ch ganelo a Montevidé a 10 el Dez mbro
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do me mo anno. De volta ao Rio d Jan iro, m
14 de Jan iro de] 7' embar ou na ar\" (a letlU'­
7'OY a 20 de le me mo mez e anno. A24 cle Fever ir
partia de.·(e paI lo, r gl'e' anelo a 24 d ulul I' 1
me mo anno cm de empenho ele nova OlTlllli.' ã '

Tomea 10 a 17 de Nov mbro de 1 '72 pal'a eomman­
lar o vapol' Ypiranga, exel'eell e la eommi Jo até

25 do ~Ial'ço de 1873. qllundo foi ]c iO'nado para
el'vil' na qualidade de adjunto lia ommi 'ão in um­

bida de repre enlal o 1mperio na Expo içJo 1nL 1'­

nacional de Yi nna l'Au Ida. I arae. te 1 lino pal'­
tio a 27 do n esmo mez, r gre ando il 1 d bl'il ele
1874. ror avi o ]013 d Maio de I 74 f i <I ignudo
para membro da commi ..:<10 que d \'ia 'eO'uir na
cOl'veta T/'ajemo em 'Viagem d cxpol'ien 'ia che­
gando a lfoot yidéo a 15 de Junho e reO'ressan lo a
e.·te podo a 15 ele JulllO do m .. mo anno. r l' ol'dem
do dia do quadel-g nel'al da Marinha, ob n. 160 de
8 de Ao'o. 'Lo de 1874, foi mandado faz I' pade da
comrni 'são que devia estudar o melhoram nto
exigido. em diver '0. parlo do Imperio, rl;O'l'e an lo
em Novembro do m mo anno. Tom a(10 po teriol­
mente 'para comn anelal' a anholl ira .Ll/'Clguay,
cheO'ou a 10nte\ id60 a 21 de .fal'ço ]e 1 75) endo
llbstituido a 2 de Junl10 do me mo anno. 'o gozo lo

lic nça, regre ,'ou ao Rio de Janeiro. Ali e entou- e
prompLo para o erviço a 3 de Julho, seguindo para
o Rio da Prata a 8 Ü rea sumir o mmando da
me 'ma canhoneira} que exorceu até 7 le Fevereiro
de 187G, q II ndo tevo ]e passal-o ao s u, uece ar)
para seguir Lara os E ·tados nidos corno membro
ela cornrni são lue devia r pIe en(ar o Brazil na Ex­
posição Internacional de Philadelphia. Partia r ara
esse destino a 14 de Fevereiro de 1876 e regres ou
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m 1;) e1 Jllnh le 1 -7. ar' lwi,' ele 3] Junho cle
l'I~J foi cl . ignnc1 pal\ en'ir na Es 'olu ele Mal'inlJa,
'por nlroe1 el nLllbrodoOlc,mo annofino­
mea 10 biblio{hccal'io cl JI,uinha. P I' avi o de 13 d
~ eLeml r 1 1 79 f i nomeado CCI' tario]o h ~ de
cli"i ão. rLhur "'iI" ira da :'IOttll m mi lIa p cial
á hina padinc1 parU. cl fino na on'eta l'ita{
de Olicrir(l a lüd y mh1' d 17.

Pc)!' ele reI 1 D du D 'Z mbr de.. me mo
ann f i pr rn ,'id ,aI it;10 ] fl'a~ata pOI' J11 ­

J'D illl nl . D mi ar ou m II nrr-Kong. 101' OI'<.1om
lo Mini. 11'0 ela 1IIarinha, I nra ntinuar omo ac11i 10
militar J mi.' 'fio ü lJina. De " lta, apr sen(ou-'e
a QllUl teI· n l'al m cl Ü11'Ç cl ] "1. Por
avi o de 3 le SeI mI r de ann foi nom aelo
commanc.lanle da corveta Paf'nahub(l.

Commandando e I ,'n o d gu l'ra padio para
Bn n -.\'1 e. a 5 d \.bl'il dI') m ommi,·. <1 e­
pe 'ial, 1"11':1. l' I r nlar Imp I'i nn. Expo i lIo

ntin nlal I vaela a ITeito naCll1clla ic1nc1 . 1 gl',­
, ou :1. 2:- cI 'I m J 1', 0111 ',rnIn. 11 I' ~Iont \' i 1~ .
Foi mnnelndo 100'inl' m ua rn inliclnc1 , I or avi o
li 11 d Oulubl' ,pelaman ilap I' 111 ] mp nha·
tão a Illmi~.·il de lU fOl'à nrarj' gado.. tInl'an(e;
a r C l'ic.1a Expo. i Cio. Ord m d lia n. 77 LI 13 c.1
GuLul r .)

Em :..G d II Ln I r I ti dio pal'a PIlI1 La l' na le-
vanel a b I lo a ommi n ar I'

VIU a Ias arr m 1 '\ nu:'p I
I'a h [ Dr. Luiz 'I'nl:::;, dil' 101' 1 Ob I "otorio

A tI' nomi' 1 r iI). P "gTe. 'OU a') l I lo' V I'eil'o tl
1 8' ,

I [', vi.' d 1;) r1 ' Março f i TI meado para ,om-
mandai' a rv La Gaanc(,ban, a q lIal m iag III
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de evoluções sahiu des e podo a 2:> de bril e vol­
tou a 1 de Novembro eles e anno. Por decreto le 31
de Out.ubro foi nomeado membro effectivo do Con­
selho Naval, en I.rundo em exercício de se cargo a
13 rle No, embro de 1883. Em 20 de Ju n110 de 1884
foi nomeado para a commi são que devia indicar
o melhor syetema de defe a lo porto do Rio de Ja­
neiro. Foi nomeado, por aviso de 26 de Agosto de
1884) commandante do Cl'Uzador AllJllrcmte Barroso,
deixando por tal motivo o exerci io de membro
do Conselho Naval. Por avi o d 9 ele etembro f i
nomeado membro da commi ão incumbida deela­
bornr projecto de reforma para a E cola de Marinhu.
Padio do Rio de Janeiro em viagem de evoluções da
esquadra em 5 de Fevereiro de 1 8;), regre 'sando a
28 desse mez. Partio novamente em viagem de in­
strucção dos aspirantes a guardas-marinha em 13
de Dezembro desse anno, regressando a 10 de Feve­
reiro elo anno seguinte. Pal'tio ainda a 18 deste mez,
voltando a 7 de Dezembro ele 1886. Foi elogiado em
ordem do dia de 14 de Dezembro, pelo asseio e di ­
ciplina do navio de . u commando.

Partio do Rio de Janeil'o em viagem de· instruc­
ção de aspirantes em 30 de Dezembro de 1883 e
regressou a 19 de Fevereiro de 1887. Em officio de
9 de Março declarou o commanelarlte da Divisão de
cruzadores ser-lhe agradavel reconhecer que esse
official se tinha desobrigado cabalmente dos deveres
que incumbem aos commandantes durante as via­
gens de instrucção.

Partio do Rio de Janeiro em 1887 afim de PI'O­

curar ve:-Ligios elo Pflqueto nacionnl Rio ApeL, de­
sapparecido na bnna do Rio Grande lo Sul, e ahi
chegou a 2 de Agosto, tendo tocado e communicado
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com a t ITa m Aranguá e TOI'I r O'I'e sando a
2G elo rer I'Ído 11 z.

Em nome (lo Gov mo) o pr sidente ele anta Ca·
tlHll'ina 10m Oll mml1n lante cio .rllnurante Bar­
ro. o, 'm lermo que forn mandado transcr'ever
no' u as el1U-lmento~', conclllin lo: ((O cruzador
.I1IJII'I'antf' Barro.·o ú nma ]ll'o"a de elevação mo­
ral da marinh a que perten 'e.» No referidos as-
cnlam nlo )'\-,': "que o commandante do Almi­

rant B(u'roso,. us om iac. O'.narnição farão lou­
yado. 111 nOlllC do Gov Ino p lo bom le empenho
ela ommis. tio qll 1I1e foi in umbicla, nperando os
ol).·la ulo do máo I nl[ o que reinou durante a di­
ligen ia, ainda O' qu a ondiçõe nantica do na·
via p cI I ião oppur em paragen . tão clifficei e zonas
cl marque tn"ez nunca the cm ido ulcadas
por outro do alado, pod e tonelagem elo elito cru­
za 101.)) Ainda em execução ao que di põe a ordem
do dia d 4 de utulJl' d 1 7 foi 1 vado a seus
a. ntamcnto o avi. o d 3 elo me mo mez la Secre­
(nI'Ía la Marinha, qn ú d teôr cO'llinte: ((Cumpre
qne m ord m 10 dia s Ja el giado o capitão de fra­
gata Luiz F lipp U 'lldanlla da Gama pelo estado
da' i di' iplina 111 qu tcm n en ado o cm­
za 101' tmil'ante Barro 'o, do qual 6 commandante.
Lc.-(A· ignado) Carla I' r duri O a trio to. ))

Nom n 1 ommanclant do nCOUl'aça 10 Ria-
chuelo, assumia o ommtll1do ~: 31 le Outubro de
1 87.

P d,ia I um o 'l'vi ,0 quarentenario na IllJa
01' nue 1:1. 7 de Nov mbro) re rl,!, S ou a 5 d Dez m­
I I' elo 111e 1Il anno.

Nova Il1mi,', [o o f-7, pc t'tir do Rio em 16 de
Novemb,' de 1 \ ,regre,' nelo a :27 de Março de
1'89.



Foi promovido, por merecimento, ao po to le ca­
pitão de mar e guel'r<l, por elecret.o de 25 d raio d
1 9.

Apresentou em 2 de Julho de e mesmo anno as
cartas patentes de: Cal ulleiro de S. Bento de viz,
de Commendador da Ordem da Ro a e da Ordem de
Nosso Senhor Jesus Chri -to.

Após varia commi õr. de pequ no vulto, foi
nomeado par'a repre en tal' o Brazil corno u dele­
gado no ConOTe so Internacional de 'VVa hino-lon.
Par'u tal de lino p<lr io cm 5 de uLnbro, enel
ainda encarregado el e ludar a ondiçõc act.ua
ela marinha de guerra nos E tado. ni]o ela Am .
rica do orte. Regresson a 6 de Ago to de 1 90.

Nomeado com mandante do orpo d Marinhei­
ros Nacionaes, tomou pos~e a 6 d Setembro. Por de­
creto de 14 de lovembro de 1 91, foi promovido
ao po to de contra-almirante.

Finalmente, por d creto de 7 de Abril de 1 9.'),
foi nomeado director da E cola. aval, a umindo
esse cargo a 13 do mesmo mez.

Avisos do ll1inistr'o da JUal'inlla, exig-inflo inf'or­
ulações sohre a retirada da ilha das cobras
do pessoal da guarda-mol'ia, e mandanflo
licenciar os aspirantes .

. 2051- 14 Secção -Rio de Janeil'o, MinLtc­
rio do Negocias ela Ml1rinhn, 22 le. 'et.embro de I 03.

o . 'I' contra-almirante Luiz Felippe de ~l­

danha da Gama.
Tendo na pre ente elata recel ido a inclu 'a com­

rnunicação do in pect.or da Alfan leoa desta Cal ital,
le haverdes mandado re irar da illla da' CoI ra o
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po oal da O'uarda-moria que alli e acha aquaríe·
lacl ,r amm ndo-vo. quo infol'n1 i com urg ncia

que o C 1'1' U a m Ihnnto re. poito declarando)
no ca affirmativo, (uom ,"o autori ou a a im
proceder .

. au lo fraternidade. -Fil'miao Chave

_ T, 1. O -3n • ção -Rio cl Jan iro 11ini, tc-
rio lo 1\ 0'0 i da lIal'inhn 20 <1 lembro]e 1 93.

\0 r. lil'C tor d E la _ unll.
ll"in] tranquilli ar o anim ]a familia quo

t\m filho ne a E ola, d termino-yo lue desde
j:'t, li nci i a todo o a pirunt .-' ujo' pae ou
corre pon 1 nt ~ r i 1 m ne 'ta apita\.

aud e frat mi lade. -Firmino Chave '

- 3' ecção- Ri 10 Jan iro) ::\Iini to-
la Iarinl a, 24] ateml)! cI 1 03.

tal' ela E cola NaYêll.
qu m inf I'm i om maxima lll'(T n ia

amou avi.·o d t rmin, nela o li' n i-
amento dI a. pil'an 'aquart laclo, nu, a E ola,

Iludo '11m! rim nto Cjuodú t ~is orLl n ele I, Mi-
ni 'I, ri obl tal a llmpfo.

aucl e fl'atel'l1i lacl ,---Fi,'/JÚ'1O !lave ll.

Respostas publicadas n'O Paiz tI ~., de Sctemb.'o
de t89:1

« Sr. 1ini tI'O ]a 1\Iarinl1a- P r lU
tido novam nl. IJr a. un pt d

f, nha.i: in­
I e oal la
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guarda-moria da Alfand 0'3, aquart lado na ilha da
Cobras, com a 2' via de vosso avi o n. 2.051 c1
ante-hontem, cabe-me re11elil'-' o er 1 tituida cl
fundamento a I'eclamação elo re pectivo r. in pectol'
ela Alfandega, porquanto não tive a menor intel­
ferenciu, nem dei a mais ligeira orelem a pe oa al­
guma daquella repartição.

Com o que fica dilo, estL re pondida a pelgunla
constante do final do me.'mo .avis . ma , are 'peito
elesta pel'gunta, con 'eaLi aqui dizer-vaI-o, que itua­
ções ha no pul lico el vi o, e com particularidade no
serviço militar, em que não pode I cu nr- e ele in­
tel'vir quem CSLc::'t mai cm po içüo de faz 1-, 111­

bOI'a . em prévia autori'a ão ele . uperior auLorillade.
E e. te ca. o deu-se agora mesmo na pre enle con­
juncturn., que tanto nos affiige a todo. Foi para aI .
decer a esse principio) aliás fundamental, que,
á. vista elo.' reclamos elos propl'ios officiaes e ou(.ro
residente' na ilha elas Cobl'a , sem próvia au tOI'i­
sação, coni sem hesitação até aqu lia ilha para
abafar a revolta dos galés, deixados em O'ual'da e
sem alimenlo durante quatro dia) G, 7 8 e 9 elo COI'­
rente) o que con 'egui unicamente com a minha
presença; que puz termo ao saque nas casa la r ­
ferida ilha e no quartel do batalhão naval' lue I' ­

tirei a' familia,' ali moradora', I rovendo Ét muitas
desampal'acla elos respectivos cher sos ne e. arios
meios de subsistencia; queresLabele i 11. . gl1l'11.n nela
hospital de m11J'inha) onde exisLiüo cél' n cl 200 do­
en tes, saiu <':'()[lLu.r o respodi vo po. suai; qll .·L Ivei
os diqu s abandonados durante oit dia, (l'al'an­
Lindo a volta do respectivo pes onl para a lia Jim­
pezL e conservação; qne promovi a ti i1nquillic1rtle
elo moradot'es da' illlas do G vem elOI' e Paquetú;
ernfim, que attendi e esta II attendendo ainda, mesmo
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111 fac do rall, an le de no . a e quadra, a varias
p didos do vazo de Guerra c tranoeiro ,ora udo

·ncste porto.
Todo te facto Ião 110j no 10minio do pu-

blico, 'ó me mo tive tos em tempo dc todo 'cr­
bal parfi ipaão. \. falta de pl'évia autori a fio para
leval-o a aba, acre lHo ficaI' ju Lificada pela me ma
urgen ia do occorrido.

Pod i talyez juloal' do m u procedimento por
dh-el' o modo' ma , por minha parle ou o I' r ter
feito nc ta onjuncLura to lo o bcm po iycl, no " n­
tido obl'ctudo d oarnntir ah ar ela ruina notayol
por ão elo no o slabelc imento naval.

De, o on luir lizendo que m Ludo i o t n110
tido corno pre timo o c d di a 10 auxiliare o pro­
prio alumno e mai pe oal de la E cola.

aude e fraL rnidade-Lai Felippe de Saldanha
de/- Gama.

(( Sr. lvlini LI'o da Marinl a- Em nYi o n. 1. 06,
dalado ele ante-honlem r nm ado h nt m m sc­
gnnda, ia) e hoje m lcr ira, m aulori a ( a li­
c nciar o aspiJ ant.e a gual' la -marinha afim I
iranquilli ar a re p tivas familia . PaI' falta ab 0­

lula rt p oal da l' lal'ia 1 ta E coln, aié de
maierial arre pond ntc, paI' c lar m f cilada o
arch i vo al'mario ) não pude dar 100'0 a d ,ida
re po ta a c aviso, o ' o, o qu vo fiz xplicar
verbalm ni .

1'. Ministro, a I' bental' a pl'C ni rc olt' la
armada, [' ponel nela a un a p 'rgnnta elo RI'. h r
do e la lo-mai r-g n ral, di' e u lU' na [I enie
conj uncLura nada mais) nem na la de melh r po-
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deI ia fazer, do que salvaguardar do ~ ito e on­
sequencia da revolta a Es ola e u alul11no~) qu
são ne, te momento a e p rança unica da marinha
da patria. Po, so repetir ainda agora o me mo con­
ceito e com a me ma convicção do meu papel de di­
rector de ta E cola.

Ninguem l1a armada zela mai d queeu o I rios
e a homadesta in ,titui ão, que é o berço da marinlla,
e tenho a intima c::ati fação de aber que c t meu
sentimento é geralmente reconhecLd pelo Brazil
inteiro, O Sr. contra-almirante Cu,'todLo ] li II ,
actual chefe la esquadra revoltada, que qllando
membro do O'overno por dua ,"eze u peitou da
correcção de minha conducta mai tarde \ cio daI'
publico e solcmne te temunl10 ]0 contl'ari ne ta
propria E cola, em pre ença de todo o eu pe oal
reunido, e vó mesmo o confirmastes iO'ualmcnte em
alta voz ha bem pouco tempo.

Não tenho, pois) outro empenho nc,'te Ll'i t I11U­

mento enão con 'ervar o alumno de::>ta E cola il­
]e os e puro' de immi cuição nesta luta fraLI'i ida e
sangrenta, que amargnra o paiz inteiro, ma t m­
bem qllero acreditar que n.1o ha\ crCL melhor mei de
con,cguir ,'se fim, do <lno mantencl ~'me~mo~

alumno, reunido, e aquartelado,', b a minha pe-
'0<11 vigilancia, at.é comI Ita ultima ã do onfl to,

A resco er a Escola Naval nma in 'tituiçJ.o mi­
litar de en 'ino snperior, de on le saem prompta a.
nova gerações de of'flciac para a no a m rinha
cle guerra. s sellS alnmno ,IU8 ,'ão ela mesma pro­
cedencia e dn, me mae 'tirpe queo ' la, E,'colas Milita­
re,' do exercito ele terra) e,'tão na. mesma' condi õe
de, 'tes e apr ,entam ter mai. ou meno a mo ma
idade; e si e 'tes podem 'tal' em activo " I viço
neste momento, a 'im no c mpo, do Rio GI anele
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la apitai a le I ito da' pr OCCU­
ua fnn ilia ,nã. t o lo lla\" I' motivo,

om oft n a ao bl'ios da in~titujção, pal'a afa lar o
a\umno da E cola Naval d unico paIol quo 1110'

I0elo ab 'r no la lamonta\'el conjun lura, qual 'ja
o d amo\'to odol' do L rri voi fIei lo~ da con tonela,
el'vindo do garantia ti importante porção do no o

e 'labele im ot na\"al, o O'uar lando o compa­
nheiro l'a\'lllu d loda,' a la. qne c Ião cu­
indo na lula, atacado paI' maIo lia u fOI'i lo pela
o1'l1l é.l •

O ontt'ü\'io I'Ú ti l") l' a e aluml10 urna n i -
,fio, a (' anta, Cjl1 110 j;í. o~(ão umprindo ha 1­
di, 001 \'0:-;0 m ,mo on on 'o' orá. impodir até
ii l1larinhJ. t1 rulu\' de 1'0 olh r ao m no o d ­
pojo da marinha ]0 pr ,enl tão fl1ndamente tUl'­
bada l1linada qunnd o xorcilo do tCII'O, pela poi-

'xJo politi a ino 111ac1a na ,"oia da la o' mili-
tare elo Brazil de de are\' lução de 1- de o\' mbl'
lo 188U, a1Ji ·lá. impon lo <.'L upr-macia do de-

lino la patl'in,
Finalment ,

onciam nt ,lal om
alllll1nO apr itar-, e, 0'10 om rari ima xcop­
çõe; 11lanto ao li onciam nto Obl jn'atol ia, p rmílti
diz r- 01-0, ja importaria talvez om al'!' m ar 11'1'0-

i liv 1m oto I ara a pugna uma I arte nota\' I, a
maior parte lo arpo, o u nã.o I 'i IUO l ja no
vo o o pil ito, nem no pon amonto lo n'O\'OI'no,
]onO'o elo aPIla aI' o animo, ainda mai at al' COl1l
lal e1 menta a fogu ira m que ora o con amem
tontas vidas precio a , lanta vida de il'm10 'e i
por aca o duvidai da v rc idado lo qu avan o,
vindevó me mov rifi arda xacçãodom ua Ol'to,
ou mandai por vós autoridade de vos a maior con·
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fiança. Repilo, Sr. Mini tro, no doloroso momento
que atraves amos, a melhor garantia do corpo de
alumnos da E cola aval está no eu aquartelamento
níl E cola, ob a minha guarda e ob o meu bem
directo inOuxo.

ão ha ni to nenhuma jactan ia j ha W.o o­
mente a erificação de um facto resultante da con­
fiança reciproca e tabelecida entre o director e o
alumno , em qua i doi aono de constante convivio.

Ouso esperar que, em vi ta cle ta con ide­
rações, dignar-vos-hei retirar vo sa autorização;
no ca o contrario, eu terci resal vado ao meno , em
face do governo e cio paiz inteiro, a minha pe oal
responsabilidade em relação a quae quer con c­
quencias que poso a vir a ter a execução de seme­
lhante medida.

Saude e fraternidade- Lais Felippe de SaLda­
nha da Gama»,

lUanifesto de guerra adherindo á revolluçáo, dis·
tl"Íbui(lo em avulso e publicado pelo «O Pai7.» c
rDiario de Noticias de 10 de Dezembro de
1893.

ccAog meus concidadãos-Avesso por principio e
por instincto a toda ideia de revolta, jámais entrei
em conluios ele qualquer especie.

Hoje, porém, no 1010roso momento historico lue
atravessa a patria brazileira e o proprio governo,
são as mesmas circumstancias do paiz que me im­
pelJem para a luta.

Acceitanelo esta situação, que me é imposta pelo
patriotismo, reuno-me sem pr6vios conchavos, em
pleno dia e pesando a responsabilidade que tomo,



a m u.... ii mão qu I h um anno na campina do
Ri ("and \ do ui e ha tre 111 ze na bal ia
d ,Ia apitaI) pugnan valaI oam nle pela libertação
<.ln. pall'ia bl'azil Irn. do mililat'i mo, aagrayado p la
conlub I'nia d e tari mo e do mai inf("ene jacolJi­
ni mo.

Omcial da [lI'ma la, YOU ombator com a e puda
o milital'i. m ) que ompre con I mnei toda a minha
\'ida. Brazil iro, (: DI II iI { re e concorrer com o
meu c f rçú para pôr lerm a te terri vel pe­
riodo em qne lançal'am u p< t("ia na anal' hia, no de ­
('l\.,dit ,na a ph 'xia de toda a' lla iii erdad

A logica a im amo a ju liça do facto auto­
l'izn.I'ia qll e pro ura~ e [l força da arma r por O
go\' l'llO do Brazil onde e la\'a a 15 de :i'\overnbro de
1 9, quando n UI1l momento d orpre a e tupe­
fac <lo nacional elle foi con fui tado por uma ediç'10
mililar, de que o actual governo não é enão uma
conlinuaçúo.

O re peito, porém, qu 8 d ve á vontade na­
cional li r ment mani f ta la acon elha qu alla
me. mo ulha 01 mn m of e ob ua r pon a­
bilidade, a rÓI'ma le in titlliçõ sob que deseja en­
volv I o seu 0'1 do o d lino.

Offereço minha vida com a de meu' compa­
nlleir'os de lula em holocau to no altal' da patria.

exel'c.i to, lue e e tá batendo com a ,ua pro­
verbia! bm ul'a, não póde mai p r i tir na cl B a
de um cr v mo que perdeu o apoio mOI'al da nação e
o cr dito no tl'ang iro. ua ob tinaçü.o ne.'~e

papel inO'lorio) ainda quando bem succedido)
acabaria por tran fOI'mal-o de fOI ça nacional que (:
n'uma ho ·te pi' t riana 1e baixa R· pub!i a,

O I rado de no a r d mpção Ioliti a I vantado
nas front iras meridiana s e que pel'l as 'ou por



16

anLa 'aLharjna, Paramí e . Paulo até te Capital,
já hoo\1 no extr mo norL

Brazileiro ,pal'a apre ar a viciaria, qu 6 rta
cumpre que lhe ponhai I) ello trazend á lnta o on­
curso de o a influencia moral. Já 6 notaria que a
au a nacional, em cuja d fe'a armada eu vou en­

trar tem por si o apoio de toda a cla e con el'va­
dons da ociedaele brazileira, elaquellc que t!'aba­
lham e proLluzem e que, aliá', I'eluctam li edi õe ,
motins e ele ordens.

E' urgente que ~ua vontade impere e ~, pai , im­
pI'e cindivel q1le a sua 'ympathia se manif' te lara
, po 'itivamenLe obl' a .·ua r 'oluçilo le lançaI'
fól'a es. e jugo abominavel de e cravidão cm lue o
miliLarismo de 1880 no. quer ret r.

Compatriotas . O~ povo' qne abdicam do eu di­
reiLo não podem queixar- e dos seus oppre . ore.

O Bl'i1zil, cujo pas ado 6 curto ma honro o, ten
gl'ande futuro diante de. i' ó poder'ia cumpril· ar­
ra ncando -se ele um despoti 'mo que o degl'ada
diante de si mesmo e do mundo civili. ado.

'losLrai que não amos um povo conqui. la 10,
mas um povo livre e con. cio dos seu de tinos.

Ei a situação.
Espero poder cumprir o meu dever de IJl'iuileil'o

at6ao sacliflcio.
Cumpri o vo so !-Lul Felippe de Saldanha ela

Gama, contra-almirante da armada nacional-Ilha
das Cobras, 7 de Dezembl'o de 1893.'»



ni omvo o. Si me
mhninhul ei de uma vez
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Orden do dia, a umindo o eommando da e qua­
(Ira I)Crsi. tente na l.ahia (lo Rio de Janeiro, e
subdividilldo-a em tres Divisões .

•Ord m do dia n. 1-A~ umo hoje o ommando
ela força nayae la r volução que ne. t porto
combal mo O'o\'erno di latorial d marechal Peixoto.

PI' lan fo o concur'. o do meu bl'aço, lo meu e ­
pil'ito á au n p la qual já combntem ha mai le tre
meze ,o m u brayo camarada la al'ma la e o
no o irmJa do Rio Grande d ui não tenho ou­
ll'O intuito enão oncorrer laml em pnra que te­
nha tel'mo uma iLuação vexatoria e nffli ti\'a, que
at1'ophin a for ns "dae.... de no a patl'ia.

O mani~ to que m data de 7 liriO'j ao no sos
compatl'iotn exprime integralmente a meu pen a­
mento. Brazileiro nnte de tudo, e tarei mpre
prompto a .. rvir abnegadamente o meu paiz com­
tnnto por"m que o POyO tenha upl'ema le pau abi­
lidnde do eu le Uno .

Temo do no . o Jado aju ti a da proprla au-
a e a ympathia la nação. A vi toria não poderá dei­

xar de coroar os no os fOI ços. :Mas, ainda quando
a 01'1. dn nrma no' eja 'ad \ el' a, ainda assim
d ixnr'emo na hi toda x m[ lo immorredouro de
e forço, corng m cnbn gnção.

Fnv.er r 1.1 ilar o material arl'uinndo, muitos
navio in omllGlo ,r 'i til' m umma durante me-
ze.·, dentro do treito limit le um porto, n toda
D • fOI ça do O'ov 1'110, ao factos que a hi toria re­
I mbral'ú nm dia em vo sa honra em honra da al'­
muda na ional.

Não I reei r 1 til' qne
fui tal' o vO' o ap io mOl'ul
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a minha e pada, deixando á outrem a tarefa urgente
de deferrder a nossa patria.

Continuão em vioor a oriien exi tentes na c ­
quadra quanto a ionae .

Bordo do cruzador Liberdade, 9 de Dezembr'o
de 1893, no porto do Rio de Janeiro-Lui~ Felippe
de Saldanha da Gama.
Ordem do dia n. 2-A esquadra fica tlividida da e­

guinte fórma:
la DIvr Ão- 'ruzadores Tam.andoré, Guanabara,

Trajemo e Ltberdade (capitanea), ob a dir'ccção
immediata do commandante em chefe da e quadra.

2. a DIVI Ão-Cruzadore Jupiter (capitaneaL
lvIercu7'io, Pereira da Cunha, Paralzyba e Laguna,
sob a direcção do capitão le mar e guerra Eliezcr'
Coutinho Tavares.

3.· DrVI Ão-Cruzador Marte (capitanea); tf'ans­
portes Victoria e Aymoréj vapores Itacolomy (offi­
cina de machinas c artilharia), Curytiba, União e
Oceano (depositas de polvora e demai material ex­
plosivo); Iíatiba e Itaúna (depo itos de arvão
e mais sobre alentes para machina ). Industrial (en­
fermaria isolada para os doentes de febl'e amarella);
Ondina, Penedo e mais os navios dev la Feli~ Com­
petidor, Industrial e Penedo (deposito' demantimen­
tos); avisos Adolplw de Barros e galeóta Qain~e de
Noven2bro; sob a direcção do l° tenente João da
Silva Retumba. .

Os di ffercntes rebocadore e visas mercantes,
armados em guerra, ficüo formando uma ' cçilo an­
nexa á 1a Divisão' e as lanchas a vapor e expl'e 'sos
serão distl'ibuic1os regularmente para a communi­
cações dos navios entre si.

Bordo do Cruzador Liberdade, no podo do Rio
de Janeiro, 9 de Dezembro de 1893-Luiz Fellippe
de Saldanha da Gama.



n~~r~to a~~larando o· ~ontra-almirantB Saldanha
da Gama traid~r á natria

l( o vice-pre idente da Republica do E tado
nidos do Brnzil:

Con iderando que o contra almirante Luiz Fe­
lippe de aldanha da ama, dir eLor la E cola

a, ai, cargo da maior" onfiança, I II abu ou em
pro ci/o d I'C alta ca[Jílanca la I elo contra-almi­
rante Cu. todio Jo é d Mello, á qual em documento
publico pr urou adherir'

Con id ran 10 que f.lqu II contra-almirante, in­
cnmbido de educar a mocidade de Unada á honro a
vida do mar, em vez de ninar o prin ipio de
ordem e di ciplina, ali iou-a para a revolta, m.
fl'anca oppo, ição á in íituiçõe republicana, in­
cutindo doutrina ub\'er h a ontraria a to os os
principio la moral ivi a e honra militar'

on. iderand que illndiu, durante tre m ze , a
confiança nelle depo ita la p lo goveI'Oo, qu sup­
punha-o em leal d olp nho da ua mi ão, por
solicicital' qna i dial iamente to lo O recur O que
lhe eram nece ado, pMa a manut nção da E cola

a, ai'
Con iderando que, quando ar re entou- e no

h pilai 1 mal inlla, cm nome dal1umanidael , para
manter a ord m e a eO'urança, não t ve outro
intuito enão arr gimentar O R1arinheil'o nacio­
naes, qu tivessem obLi lo alta, e o empr gados
daquelle estabelocim nto, para os fin da revolta, elo
me mo mo]o pOI qu o havia f ito com o alumno
navaes;
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Con iderando que accumulou clande t.inamente
lernentos de guerra e poz'm'lo crimino a em obje .

tos da fazenda nacional exi tente no commi a­
riado geral da arma la;

Considerando que, na noite c1D 9 para 10 do
corrent , rompeu vi vi imo foO'o de artilh l'ia e fu­
zilaria obre a força que O'uarnecem e tabel cimen­
tos publicas o defendem o li ttoral, vindo o cu pro­
Jec.Lis attingir muito. ponto centrac~ desta apitai'

Resolve incluir o contra-almirante Luiz F llipp
de Saldanha da ama 110 numero elos r volto o da
armad~, já con iI ra los 1 rLore J de lal'aL·o trai­
dor á patria, por intentar pela arma de truir em
seu fundamentos a Repul lica, e por taes crimes
. ujeital-o ás pena da Lei militaI.

O contt'a-a\mirante Felippe Firmino Rodrigue
Chaves, ministro de E tado dos negocias da mar-i­
nha, assim o faça execu tal'.
. Capital Federal, 10 de Dezembro de 1 93, 5' ln

Republica.-FLoRIAi\o PEIXOTO-Fil'lIU1W Cllave '.»

Parouia f~ita inGontin~nti no xaur~z Politico ua
GonG8i~ãO D810 or[anisauor UBsto livro

O' dictador dos E tados- nidos do Bl'azil :
Con. iderando. que o marechal Flori~lDo Peixoto,

vice-presidenteda Republica, mo 'kou carencia aI so­
luta da perspicacia e tino que inculcava, não perc6­
bendo desde logo que a'po 'ição do contra-almirante
Luiz FeJippe de 'aldanha da Gama-de director da
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E cola vaI, ::11'(1'0 d maior onfinnç,a, era um
1el'Írro imminonl pl.I'a::l in tituiçõ ,conhecida 1
ha Inuit m eram ua crcn a monarcl1i a ,

r lou, oull'o im, pi na in apa idnd e frouxid<~o,

cleixanel d cI mi til in onlincnli e mandaI-o re ­
pon 'al>ili ar, onform a. ucnunenLo' miliLal' ,
quando 0í bi mou a ol'dem eI mini lro da mari­
nha obr o liccn iam I1lo lo, alumllo e ar"orou a
banel il'U 1< n utl'alidad . de idia crimino a e. a,
lue r c1UllelOU m O'rnnd pro\' iLo da rC\'olta apita-

neaela pelo nLl'u·almil'ante 'u todio Jo é de Mcllo,
á qual a aba d adh!'ir m docnment pu! lico o
dilo alelanhu da Tama, arra lando com 'igo o
a piranlc .

on i leran lo q 1e o 111e mo m:Hechal, a quem o
COIV',/, Na ional in umbira n mi. ~ão de indu ­
lrial' a moei lad qu e d Lina <i honro a ida do
ja' bini m , nl YCZ ele dar-Ih o exemplo do iver
d' cLara' p la a ção pllllia, di!' ta fl'an a do O' -
V mo, I 1'0 UI' U ub\ rt l·a om o tema do
ui ('rfurrio, om a pra i L d n to ontrari a

lodo o 1)1 in ipio orCTani o la I aLl'ioLica carroU'a'
n, i I l'ai1<.1 qu n llliu, durante Ire meze, á

confiança nelle 1 [O iLuda p la opinil0 I uhli a, que
Q uPIL1l11la Icall11-nL m10n (]'[lc10 do c1mere
de chefe d E ln 10, por a gurar qua i liaria-
menle que La am lomada Lo la a medi la e
provic1 11 ia 11 caria, para a mal1ut nção la I ­
galic1ad .

011 id I'amlo qu, qnando apl' , ntou- n
liLloral, m nom da orng [11, paI a manter o nLhu­
'ia mo a f~, não L \ -outro intuiLo en.:'o enO'[t­

zopa!' o O'lHl1' la na iona, e r nLual'io' la
praia, pal'a os fin . do mbu 'Le d m ~ 'mo moclo por­
Clue já o havia f i Lo com a ad mi le'. I anlo'
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Considerando que accum1110u clandestinamente
elemento de corl'U pção, meteu mãos crim ino a
na arca do Tl1e ouro e apropI'iou-se de objecto d
E tado exi tent ~ cm ltamar·at..

Con iderando ql1 " na noite de 9 para 10 do COI'­
rente, xpoz a tI' m ndo re,· z e horrÍ\ el mOI'Lr111­
dade a flor da legião pretoriana, que insen, ata e p 1'­

"er amente fez rennir no Ar enal de Marinha e
seguir dahi em lJatelõe pal'à as alta!' a ilha díl
Cobra~, formitia"elmente entl incheirada ]c~ oeli la
por abundante ar ilharia e fu ilarin, dominando di­
verso pontos c ntraes de ta ÇapiLal'

Hesolve incluir o me 'mo marechal Floriano
Peixoto no numero do violadore da honra nacio­
nal, já con~ielerados reprobo, declarai-o traidor
á patria, por i nten tal' pela perfidia destrui r em eus
fundamentos a Republica, e por taes crimes ugei­
tal-o á penas da lei mal'cial. .

O coronel Jo Gd Campos ela Costa de Iedei 1'0

Cavalcant.i de Albuquerque, mini tI' d'E tado 10
negocio' ela guerra, a im o faça executar.

Pa1acio do Governo, no hospício Pe Iro 2', 11 (le
Dezembro de 1893.-Artstides Lobo.-Jo é de Me­
deiros. ))

Distribuição do pessoal e armamento das forças
navaes reorganis3clas, eln Ol)e..a~ões na capital
Federal (Extrahido do .Jornal do Commel'eio de
24 de .Janeiro de 1896).

Estado-maior General-Sommandante em chefe,
contra-almirante Ll.1iz Felippe de Saldanha da
Gama.
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cretal'io} capitão de fraO'ata B njamin Riueiro
de 1\1 110.

Ajudante tl ol'd n - llarda-marinha Ar-
mando ar Bl1damaqne e a pil'ant Erne lo 1"1'0·

del'ico da unha Juniol' e Aloxan Ire Uoc:lho Mes­
sedeI'.

Cruzador Tamandal"ó- ommandanle, lo te­
nen te Jo é Fructuo o :\lon {ei r da iI \'a; officiae ,los
(on nte Ar-Lhur Afl n o de Barl' Cour e G n.til Au­
gu to do P i a ~leir . wos tenentes Alfredo I/]in d
ilva Leal (1) M nuel Ferl'eira d Lamare~

guarda-marinha rLl1ur au ino \tpoll (2), a pi­
ranto Juão Antonio da ilva Ri! eil'o Soul'inllo,
Manoel 1 mentino Carn il'o la unha (3)} Luiz
AUO'll to Diniz Junql1 ha, Augu to osal' Bur­
lamaqu ~ Franci co de ali veipa FiO'u il'edo t4, Hen­
I'iquo ,Guilhem, hefo de m' hina J0<.10 Bap­
ti~la de Moura, piloLo lIcllI'iqu Ludder o ciyil
Felix Biallé.

rmam nto-IO canhõe de tiro rapid A 111 •

tl'ong, retro- arga , d 1- mIm lo diam tI', ndo ei.'
m bateI'Í (tI' por bandn) e quall'o m carrotas

(lou de ada lado), moo tado em Cal'l' tn h,'·
clt'aulica' d mesmo autor' um diLo Nonl nfolt,
tiro-rapido, de 37 IIl/m~ montado 111 ÓCO de } 1'1'0, du­
as metl'alha 10l'as 01 tl nf lt, de 25 IIllm,

(E te na io tinha ó uma ma hina c movia- e
com grando difficuldade).

Cruzaffor Guanabara-Commandant , nspi­
rante Candiclo cI Andrade Dorta ; offi iae, iro'ilio

1

1) Morto m ombate o. 9 de Dezemhro d 1 93.
2) M rlo por uma explosão a 4 de ,Tan ,iro d' 1 04..
3) Morto em ombat a!) de Fevoreiro do 189,1.
4) Morto m ombat a 14 de Dozembro de 1893.
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:rogueira e cadete do exercito Gu 1:'1.\"0 Ioncol'\'o
Bandeira de Mello.

Armamento-oito canhãe. "\, hiL\\"orth, r (1'0­
carga, c/o 70, monLados em carreLa le madeil'a,
achando-se d011 com a clllatra em múo e Lado.

(Esta, a em machina e todo de ma treado).
C.'uzador Trajano- ommandante, capitão-

tene nLe Emilio Carvalha Gome; otficiac I" te-
nentes Olympio Pereira Gome, Octacilio une. I

Imeida) Jo é Antonio Coutinho e Adolpho Yi tOI'
Paulino (nomeado elepoi commandant do (1'[\11..:­

porte Aymoré), guarda-mariqha Jorge lal'Liniano
de Ca tro e Abreu, commi sario JOI'g Marques Du­
bouchet (de ligado de \'i illegaionon) a 'pil'aoLe 1'l'e­
derico Lemos 'illal'/ medico, capitão da guarda
nacional DI'. J. 1ende e o official em commi ão
Francisco ele Araujo Gomes.

Armamento-6 canhões"\ hitworLh longo, c/e 32)
retro-carga, montados em carretas 11ydraulica.· ..
ditos ordenfelt, tiro-rapido, c/e 37 mm

, monLado em
sócos de ferro; 2 rn.etl'all1aeloras Jordenfelt) de c{"
25mm

, quatro canos; 2 ditas do mesmo sLema, ele
11 mm

) cinco·canos. .
(Tinha as caldei! as em pe' imo esLado e achava-se

completamente clesma trea lo).
C,'u'~ador LiJ)crdade- ommnnclnntr, O'llUr­

da-marinha Mal io Cesal' Horman de Boroe" pou o
depois substituído pelo 1.0 tenente Luiz TimoLheo Pe­
reira da Uo a (clesliO'aclo de \VillegaíO'non); otlicia "
guardas-marinha AI'Lhur Tor!' e Ignacio Joaqllim
Ribeiro, chefe de machioas Alfredo Juliano la il­
va e a 'piranLes CarIo' 'Alves de Souza, OcLacilio
Pereira Lima e Mal'io Cal'los LahmevoI'.

Armamonto-2 canhõo' "\iVhiLworLh) l'oLro-carga.
c/" Ü; 1 diLo Hotckiss) tiro-rapido) c/" 47 mIO; .. ditos
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N l'el n~ II, tiro r9pido, /" :nmm
; 1 metralhadora

orden~ '!t, c/" 25mm
• 1 canhão do me mo y tema, 1°

52mm
•

C,'uzlulo." .JullUer-Commondnnte, 1° tenente
Luiz arlo 1 nl'valho, d poi ub~Utuido pelo offi-

ial cl'igllal pat nte Ib do r'onloura F. de Andl'a le'
ofTIcioe. , lo t nente Jo é 1. de l\101l1'U RanO'el (com­
mandant elo I a!alhão naval aquadelado a bOI'do),
2·, t nente arci o , ieira da ilra (pl'ati o-mór da

quadra), 1 ilot FI'aoei co d;) il\'a o a piranle
Trajnno AIl0'll. to d Cnr\'ulho Raul Tayar . arli­
III iro Manoel Duart (op rario do ar. enal d O'uerra,
~ it pl'i ioneiro no pl'incipio la I' \'olla), cher de
macl1ina . Lope omrni al'io Juyenal Jardim.

rl11al11enlo-2 anhõ rm Lrong longo, retro-
cnrgn) clc 40- 1 dito "hiL\yol'tl1 retl'o-carga,c/· 12;
2 diLo idem, idem, l° g. l dHo Iüupp, retl'o-c~Hgn,

c/" ':" dito Hotcki ,Iiro rnpido, /0 47'"'"- 1 dito
"-llitíYOrlh, nnte,cnrO'a, cio:.. ](2' _ metralhadora
orden~ it, 25mm

, quatro ano,
(E te ('I'llwdoJ' ra. um paqu le da Companhia

FI'igori fi a),

C.'uzado." IJc."curio-Commnndado . uc c::: i­
"nm nL p lo 1°' {, L1 nl Jo', ugu Lo "\ inhae ,
Jo 6l\f. d Moura Rnn o I (nomeado lopois comman­
dnnle elo I atalhão naYfll) E luardo Lem Ile' rn iae ,
2· tenent Jo ~ ]'1101' ira da R l1a (1 , n piront
Emmann I Brugn e Ti1C doro Jardim, piloto Fran-

i o Thad u Doming Rib iI () eh fe d ma llina
Joaquim leOli\eitn.

Arlnnm nLo-1 c.anhão" hit\YOlth, nn!. - 01'0'0)

c/o 32' 1 dito, idem, r LrO- urO' , /0 D; 1 lHo, id m,

(I) Fali rir1n no [)orlo llc ] II n -A'yI' S n. bordo da l'V ta
POl'lllglLeZU Arroll o ri' Ibllqll rqll .
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ante·carga, CI e 2 1/:'; 1 metralhadora ordenfeJt, c/~

11 mm, cinco canos.
(Tambem da Companhia Frigodfica).
Cruzador Pereh"a. da. Cunha. - Comman·

dante,capitào-te.oente Affonso Rodrigne de a con·
cellos (1); offl.ciaeR, 2.° tenente Honorio de Lamar
Koller, aspimnte Celso da Cunha Gonçalves, (2), Jo é
Carlos Dias da Sil a (3), Durval ele Aquino Ga par,
ellefe de machinas capitão-tenente Tal'oino Jo ú
dos Anjos e os civis Dr. Luiz Fraga (4) e Manoel
Bentes.

Armamento-l canhão Armstrong longo, retro­
carga, c/e 40; 1 dito Whitworth, ante-carga, c/o 32'
2 ditos Hotckiss, tiro~rapido, c/e 4imm

; 2 di to "VI i­
thwort, ante carga, c/e 2 1/2; 1 dito Nordenfelt, tiro·
rapido, c/e37 wm

•

(Tambem da Companhia. Frigorifica).
Cruza.do." URl'te-Commandante, 1° tenente

João ela SilvaRetumba; officiaes, l° teneute. Thomnz
de Medeiros Pontes (depois nomeado commandante
militar da ilha de Paquetá), Luiz CarIo de Carvalho
e Francisco Por Deus ela Costa Lima; a pirante
Hormisdas Maria de Albuquerque, Luiz 'Cyrillo Fer­
nandes Pinheiro (depois commandante de um r .
bo~ador) e Octavio de Lima e Silva; pilotos Frederico
Raulino, Pedro Pereira da ilva e José Francisco
Coelho (3); medico, Dr. Climaco Barbo a (trans­
ferido depois para o paquete Atagoas); machini tas,

(I) Morto no sell posto de honra a 23 de Fevereiro de 181H,
por erfeito ele umn. explosão.

(2) Morto a 12 ele Fevereiro ele 18\H, por rerimento recobido
no combate da Armac:.iio.

(3) Morto a 23 da Fovereiro de 1801, em COl1scf[uoncia de ex­
plosão a borelo,

(4) MOI,to n 23 de Favel'eiro de 18()4, por erreito ele umaoxplosiio,
(5) Fallecido de beri-beri na ilha elas Enxadas, depois de ven­

cida a revolta.
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_o ten nt CI m nL de ouza e icLol' Lazaro Ro­
cll'igu 0111mi ario Luiz Jo é de Lima Juni I',

ub LiLuido pelo fi I Honorato Ro a, omcial ele fa­
zenda cm c mmi tio.

l'lllamento-L canhão \Vhit\yorLh ante-carga,
r/ 32' 1 dito H Icki ,tiro rapido, ;e 4 . m/mo 1 dil
\Yl1it\\'ortl1, ante- arO'u, c/e 2 ]/'2, montado cm
arl'eta de campanha' .1 metralhadora ordenfclt,

c;C 11 mim (inco ano); 1 dila, do me mo autor,
cj" ~- mIm (quatro cano ).

(Tamb m da ompanhia FriO'ol'ifica.)
C.· ..zador Parabyba-Commandante, lo te­

nent Jo é Libanio Lam nha Lin de ouza' officiac
guardas-mal inha Iberto Durão Co lho, Jonatha Ri·
b il'O de Loul'eiro FI'Dera (1), Jo é An onio de La­
cerc1a,AdaLberto llne e IInrolel da Ponle Ribo'iJ'o

chiller (depoi orpmandcnte de um rebocador)'
chefe de machina rthur". maU, commi ario
Annibal d Paula Barro e o om ial em comn i :lo
Jo é F lix da unha lencze Filho.

Armam nto-2 anhõe v hitwol'lh, retl'o-carga,
/e,3210n ero, m I' poro l madeir . 1 m trallJaclol'[l

Nordenfelt, de 25 m/mo 1 dita do me mo autor, c/a 11
m/mo

(Era um p:lquete mel' ante e achava· e em máu
estado) .

,'viso LO .....IlB -Commandant ,piloto (official
em comrnis ão) Domingo de "ouza ar lia' of[i ia
aspirantes O cal' Gome Bl'aaa, Antonio Affon o
Monteiro Chayes e José 'IaLto o d Castro e i" a.

( e te navio a l1avào- e em bar ado o los te­
nentes Arthur Ivim e FI'anei co Pinta, que de el'-

(1) Fnllecirlo om Buono -Ayr·s a bordo da Corv la por·
tugueza Affonso d Albuqu rqne.



tárão da ro\ olução, bom como o a pirunt Ar­
lindo Duarte, onelo todo pro o depoi pola' f I'ça
do Govorno e condemnado polo upl'omo Tl'ibunnl
Mimar).

ArmaIlIento-2 canhõo \~ hit\\'ortb, anto-cal'ga,
c/" '].-1/'J., em I'oparos 1 cam[ anha; 1 metl'alhadora
Nordenfdt, do 25 mim,

(Tambem mercante).
AYi o Ad'Jlpho de Barro'-C'.ommandanto, 20

tenento om commi ão l\Ianoel 'anto .
ArmamenLo-2 metralhadora 01' lenfolt, II

m/mo
(Tambem navio morcante).
T.·ausportc Victoria - Commandanl , l° (.e­

nente honorario José 'I:1l10e[ Fontos ; officiae , a pi­
rante Candido doAndrado Dortas (tran forid elo CI'U­
zndor Guanabara, quo foi desarmado), commi ~ario

Francisco TIaI'reto (de ligado de \~ illegnignon) e ca­
dete do exercito Francisco Guimarãe .

(Pertencia ao Lloyd).
'I'ransportc Aymoré - Commandant , 1° te­

nonte Aelolpbo Victor Paulino, ·ub.·lilui 10 polo l°
tenente Tranquillino de Icantara DioO'o; of'ficiae,
aspiranto Egas 'luniz da ilva e hcC' d machinu.
Manoel F. ela Silva.

(Tambem perten 'ia ao Ll0 I).
T.·sUSl)tU'tc Alagoas - Com mal1Clan to) 10 te­

nente José Augusto '\ iohaes; officiDes,2° tenento
Alberto ViLte, aspirante Oscar do A' i' Pacheco
commissario Cnlixto Gaudencio de Abreu (lc ligado
de \iVillcgaignon); medico, Dr, Climnco Barl o a
(tran. 'fcrido cio Nlarte).

Nesto transporte foi a lllUrt lada a companhia
elo apl'enelizes marinheil os n. 8) comman laela p lo



capiião·t n nte C Till Gonçal"e le' erreiro (I),
leI lo lar commi ai io Uar ionilio lodrigue az,

n]o a ell tambem r colhida muita familias que
habitayJ.o na ilha do Govel'Oador e outra. adjncent .

(Tambem do Lloyd.)
Ilebocadol' Lucy-Commanclante) O'uarela-ma~

rinha Joaquim Ribcil'o obrinho' offi ial, a piranLe
uilherme de zan buja "C (depoi nomeado

commandanLe d rebo adol' Guanabara).
Armamento-Um anhão r v61ver Hotcki ~,cj" 25

mim, m ' o ele ferro' 1 anb50 Norden~ II., Lil'o­
rapido,de 37 mim, cm óco 1 ~ no.

( chava- e a piqu , om errande rombo á prôa,
junto a ilha da. Cobl'a) quando deu- e a reolga­
ni. a 50 da e C)uadra).

Ilcboeador GiI-Blas-CommandanLe, guarda·
·mnrinha Augll to CarIo c1 Ollza e Silya; úf'fi in
n. pirant.c ROC)ll Dia. Ril eiro AO' nOI' 10ntcil'0 de

Ollza João AUO'll to I ouza e 'il 'n.
Armam nto- m canhão 1'\01' lenfelt, til' I'apido,

rl 37 m/mo 1 m tralhadora Nordenfelt, de 25 mim) e
1 dita i 1 m, de 11 m/m.

Ilcboeado." Guauabnl'a.-Commanclado uc­
ce i amente pelo a piranLe Damião PinLo da Sil a
(2), Hal'olc.l cI Ponte Ribeiro chill r (3)) llgU to
Cc. ar Bur\amaqui e Guilherme le Azambuja ve'
om ial o a piranLe Seba Lião 1 aldnnha da
Gama (4).

I'mamento-Um canhão No I' lenfeIt, d til'o ra­
pido, c/o 37 m/mo 1 melrallJaclora idem, /0 25
I~l/m.

(1) Fallccitlo de uma 10 :lo ol'gnni n.
( ) • l"itlo f!!'I)V m nl I' lahel ido.
(8) lVlol'lo a!) de [. 'V I' il'o do 1 1).1, no combat da \.rmar;üo.
(4) Morto cm ombale.
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Rebocador Standart-Commandante) a pi­
rante Braulio de Araujo Braga (tran ferido do en­
couraçado Aqllidaban quando regre ou do Santa
CaLharina) .

Armamento- m canhão de tiro rapido, 01'-

denfelt, c/e 37 m/mi 1 meLralhadora, idem, 25 m/m.
Rebocador Vulcano - Commanrlante, a pi­

rante Priamo Muniz TelIes; official, José de Siqueira
Villa Forte.

Armamento-Um canhão Nordenfelt, tiro rapido,
37 mim, e urna. metralhadora idem, 25 m/m.

Rebocador Ditteneoul't -Commandante) a ­
pirante Domingos Ribeiro, ub tituido pelo O'uarda.­
marinha. Trajano Gaivão de Carvalho Bulhão (I).

Armamento-Duas metr~alhadoras ordenfelt, de
25 m/mo

Rebocador Glo.·ia-Commandado succe i­
vamente pelos aspirantes Luiz Cyrillo Fernandes Pi­
nheiro (2), Pedro CavalcanLi de Albuquerque (3),
Manoel Caetano de Gouvêa Coutinho e Ame1'Íco Car­
doso.

Armamento-Duas metralhadoras ordenfclL de
25 m/mo

(Estes rebocadores tambem eram mercante ).
Ii'ortaleza da Ilha das Cobras -Comman­

dante) capitão-tenente João Velloso de Oliv i 1'[\ ; :.."

comrnandante, lo tenente Antonio Julio de Oli "eil'
Sampa'io ; officiaes, guardas-marinha Raphael Eru ­
que, Jósé Joaquim Bran ~ão do:::> Santos Juni I', Con­
rado Heck, Alberto ele Sá Peixoto) O 'cal' Muniz Tra­
jano C, de Carvalho Bulhão,

(1, Morto em consequencia de grave l'uJ'imellLo rc clJitlo :t 9
de Pevereiro de 1894.

(2) Gruvemente ferido o rcstabelecido,
(3) Modo no combule da ArlTIuciio.
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rmam nto-4 canhões \J hitworth, ante-carga,
c,250, podendo atil'ar pa!'a a barra e cidade do Rio
de Janei!'o' 3 dito do me mo J tema, ante-carga, c.
70) pod ndo atirar para a barl'u, ·101'1'0 do Ca tello e

itchero . 1 dito, do me mo tema, retro-carga, c.
70, podendo atirar para o Jorro do Ca telUo' 1 dito,
idem idem, podendo atirar para a Armação, . João
BapO ia de icthero e Gragoatá' ldito Krupp, retro­
caroa, c. ., junto ao necroterio) onteirado para

i til roy' 1 dito Krupp retro-carga, calibre 7.5,
collocado entre as enr rmaria 14& e 15&, podendo
aiil'ar por cima do dique par o an oradou!'o de S.
Bento. Guarnecendo a parteoccupada pelo Ho pital de
Ma!'ioha-4 anbõe '\it\yortLJ, ante-carga, calibre
w ]/2 montado m can'eta ' 1 metralhadora 01'­

denfelt, de 11 m,m. 1 canhão de I ronze pequeno
alma li a' 2 canl õe -revólve!' ) Gatling, de 11 e 25 m

/
m

,

em ar!' tas de campanha.
Todo t canh -e atiravão para o Castellb, Ar enal
de uerra e Jittoral, desde o cae do Pharoux até á
aude.

Co.opo do nlomnos- 'ornrnandante, 2° tenente
Al·thul' Thomp on' aspirante Mario Ce~ar de
Ca tro 1enezes, Tileopili lo S\1.. aIdo P reira de
Souza, "\ViUiam Canditt, Luiz PerdiO'ão. Joaquim
Dal'cello Gal' ia, Frao i o la Fon a eve. Joa-
luim Buarqne Lima, Torqnato Junqueira, me-

ri O le Azev do 1arqu ,J 6 do O d \.Im ida,
i tor de MaLto, ta ilio Ro a, Erne to Peixoto

JUDioI', AdI UI' ] Brito Per ira, Roberto 1 Barro
FI' derico drião Chav , Henrique I anta Rita,
Manoel Nonou i!'a da Gama, 1uiz Pereira Pinto
Gaivão, Thomaz de Aquino Freitas, Tancreclo de Al-
antar~ Gom c ommi a!'io fanoel Marqu de

Fada,
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(E se a pirante fazido o crviço de enUn lIa
na par-te da ilha fronteira ao Ar enul de Marinha.
gllarnecião a artilhal'ia e metl'alhadol'a ahi mon­
tadas, e commandavào o diver o piquete lue de-
fen li<1o a Intendencia de 1Iarinl1a, diqlle e ua
immediações).

Corpo de volnntarios-Commandante guarda·
marinha Heraclito Belfort Gome ele Souza - ~o . om·
mandante, tenente da guarda nacional Antonio Va­
lentim.

Compunha-se esse corpode 75 x-·marinlJ il'O
nacionaes, que espontnneamente e apl'e enlúr[í
durante o tempo da revolta, para evitarem o I'e I'U­

tamento em terra, e ele muito civi da Capit::d Fe·
deral, ilha do Governador e Paquetá, que tivcrJo
ioual procedimento.

Fortaleza de W.Hlegaig-non -Commn ndan te)
l° tenente Sylvio PeIlico Belchior - 20 commandnllL ,
l° tenente Leonisio Lessa Ba to (commandou inte­
rinamente durante 35 dia por ter baixado ao 110 ­
pitaI o re pectivo commanc.Iante, ferido m uma
perna); officiaes, lo tenente- Antão Corrêada ,'ilva
(ex-commandante elo Japiíef' na xpedi ão ,\'an­
denkolk no Rio Grande). Alipio Dia Colol1[\) João
Ruel. Bacellar Pinlo Guedes} José Lic.Iuino i\. I,ello
Br-anco, Luiz Timotl18o Pereira da Ro a (de 'Iigado
para commandal' o überclacle» Antonio A c;ioli de
.rvJaO'alhãe - Castro (passado pal'a o Aqaidab(12),
José Antonio Coutinho (pas a lo para o Tl'ojCl120) e
commi sarios Manoel Marques le Faria (d 'Iigado
por doente, por se IlUver queimado em uma. ex­
plozão), Jorge Dul ouchet e Francisco Barreto (em­
barcados depois em navio da esquadra).

Armamento-22 canhões} systema P cksall) alma
li a) podendo 'atil'ar para o interior' da Bahia e Hio
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d Jan iI O' 1 dit \YhiL\y rth ante-carO'a, calibre 115,
p d nelo atiraI' pum o interior da bahiu e Oapital Fe­
d rui m um an ()'ll lo de 1 00 • J dito Aml trono, ante-

[\I'gn calil I' 400, 10] odo atirar de el Grag atá
al', B laC ()' . 1 dito" bit\\' rth, ante-caroa, calibre
J1- monta lo 111 rei ::uo l\IanckliIT, poden lo atirar
el11 Cjnalqll I' dirC'cçü . 6 canbõe \1'111 li DO', ante-
aroa alibr 9;) , ool il'udo pam a fortaleza da

barra.. uma bute.l'ia ompo.·l d 2 melralhadol'a
NOI'el nf!L, calil l'e ~- ",/m. :.. canhõ "\Vhit\yortb,
l' tI' -l;argn alibr 12' 1 lito 01' Iene It, LÍI'O rapido,
calil l'e 37 IO/'n, monlado em r paro de campanha e
ntrincbeirado, Iod n 1 atirar obre a Oapital Fe­
lelal e e pccialmeol obre o renal d Guerra

101'1'0 ]0 Oa t 110' 1 canhão \Yhitworth, alibre
1 lt'o- aroa, monl do m anela, atirando para a
bart'a' -1 dito hit",odh, calil r 21i2 ante-caroa,
monl do' m repal os d campanha ao lonoo do áes
cm fI' nt ao ar hivo ela mu ica, defenelen]o a ponte
]e mbarquc c 1'e peclinl. pmia' 3 anh- y ith-
\\' rth r tro- aroa, alil re U· 1 dito "\ hit\\'orth
ani - arou, alibl' 70 1 dito, iLl m, aUble 3:',
a . lad na part b ixa la ilha, cm frente á barl'a,
atirando pal'a a fortaleza .

<';01"})0 de Sande

Chefe, contra-almirante DI'. Jo é PCI'eira Guima­
J''les.

Hospita.l de a.uS'ue (ilha ela Enxada,) - ca­
pilão de fragata Dr. Galdino Oi 1'0 de Magali ã ,
lir tOI" lo ten nte Dr, Thomaz de Aquino :Ta [ar
e ilva Lima, pharmac utico Guilherme Horf­
mann e J sé N ve ' 111 lico civi, Dr,. Seba titio
d aldanha da ama, Daniel de Almeida e Joaquim
Botelho.
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Hospital da. ilha. do Govel"oadol" (13 ri­
bericos)-Drs., capitão de frnO'ata Seycriano Bl'aulio
MonteiroJ c1ir'ector, e 10 ten nte Jo é uO'u to Gom
Angelim (tran ferido dcpoi pal'a o ho pilaI da ilha
da . Enxada~)

UeSllitaJ de Paql1etã-Dr 'J1.o t Dcn te ff n. o
Henrique. de C. Gomes, dir 10!'J e h'ill!el'r i!'a"\ 1­
loso' pllarmacell ti o Amcri o de Baeia ey

Eorel"mal'ia. "ilJegai"'oon-Mcdi eh il, Dr.
Santos Al reu e acaclemico Luiz Baela .Tc\e..

('arta diri~'ida ao almirante Custollio lle ltleUo,
sobre a ,"e,-oluçao, lida da tribuna da Caroara
dos Deputados, a 28 de Junllo lle 1894. pelo ca­
pitão de mar e guerra bonarario José Carlos
de Çal'valho.

« Rio de Janeiro-Dezem1 ro-11-93-Exm. SI'.
contra·almil'ante Cu todio José de '1ello.- ApI'o­
veito a extr ma fineza dc um portador egu!' para.
escrever a v. ex.

IIontem, la, as umi publi amentc o ommando
da e. quadra aqui; demorei-me algun dia' m fa­
zeI-o por motivos que v. ex. deve compl ehender.

O meu manifesto foi publicado ant.e-hontem em
avulso) e hontem reproduzido (cou a curio a.) pelo
Pai- e DiarlO de Noticias. O portador entreO'al'á a
v. ex. algun . exemplal' s.

Não pude satisfazeI' ao ultimo pc lido de v. ex.
por telegramma.

Não ha navio prompto para for ar a bal'ra nem
sei ( . alvo polvora) que munição poderiamos I'aqui
dispensar agora,
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o Tumanclm'é já tem atirado, ma não e pódc
con ie! I al-o navio f} cLivo d oml at ta , ão
na falha, i(ua 50 mud u apena 11 qn com

o de ui la da p rd d \rmaão, tamo. en (o cm­
pUI'ra la do la]o de Ti Ihero par':\. o la Capit· I.
TanIa mclhol' I ara nó [ei [pal'LL O'orCl'no.
E ta noite vamo t nLal' til' I' Q Itaúca do dique. E'
a ultima' ou a qu no. r la fazei d'aquelle lado,
pai até o a['VilO c lei acabado.

Yam omeça[' a operar a tiram nl obre a
propl'i apitai, 1 moél a não elnl' tI' O'ua . Em Lodo
o ca o, a ,iLun ã la dia torna mai difU ii'
urg p rar do Jado el ~'l'. ela pr t ndo C' zer in­
dicaç - le I nO'e' ma acr dilo lue UI1l<.l opel'a .<lo
comi ina]a obr . Paulo e 'anlo ~ o que ha de
melhor a faz I 1] Le momento.

F cilada aqnella ultim entrada, o
taria n-o 'm nl mai, ele mOl'ali~LcI

recur o . FoI' a (: n'10 pel'd r I mpo.
E qu ia-m lu! a v. x. n boa no\a

dua am aça d as alto a "\ iii gaigoon e
na 11 il d 8 e f ram onf"a le ela em

com p rela pal'a o n allant .
Aqlli ab mo. ]a pitlllaçào lo O'en r' I I itl r

e tomada le n' ab m. mai.' lU o mal' 'l1al
Floriano anela afflic i imo p la I't e po i ela 1
O' n I'al ArLhlll' ar.

lnclu o remetLo a x. nma hav para qu 1-
quel' L lcO'ramma nLr nó .

Por aqui 'auc1 b a. O m mo] Jo a todo
de lá.

llima noLi ia. \ apor Parahyba t nLava, ahir
sob ) anel ira al'g ntina. A tl'an 'f I' ncia d ban-
leira (: UI1 ftl to, ma. 111 Lu]o mai v rlL 1"ir
flagranL. n[,\vio e tá detid . O::; I a,' ao'eil'o' foram
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postos em liberdade. Está- e de carreoando a caroa
para ver o que ha pelo fundo. Ainda não IJOu"e re­
clamação alO'uma. Aguardo-a para di-cutir o a O,

Termino repeLindo: urO' nilo I CI'del' t mp .
De ejando a Y. x. feliz ucce o na. ua opa­

raçõe, ub cre o-me-De v. ex. amarada re._ pei·
tador e criado obri;rado -Lui le Sale/unha .•

o combate da i1ba do Governador, de 14 de De·
zembro de 1893 (1)

Apenas a sumiu o commando em ch fe la for­
ças revolucionarias no podo do Rio de Janeiro, o
almil ante Saldanha da Gama comprehenc1eu que o
plano as eniado do marechal Floeiano ea ap elar a
e quadra num circulo d fogo e ao me mo tempo
prival-a le peover-se do combu ti"el de que não po·
dia pre cindie.

Tratou, pois,de precaver- e, de oppor a em­
Ihante objectivo as medidas e LraleO'ica. a. pro­
videncia que por"enlura e liv .' '13111 ainda na or­
dem ela po. sibilidael ; fazendo) ele. d 100'0, gual'l1 c I'

sufficienlem nte a ilha do EnO'enho (po iç50 impoe­
tante em Niclh roy), para qu pude.. 'ere i til' vanta­
josamente a qualquer tentativa das [orças leO'ae ,
como effe ti vamente '0 deu e [orã recha.. ada') e
lançando sua. vistas á Conceicão e Mocan O'U ~ rande
(l1Lla . outras ilhas monlanlJ as, I roxima d'aqu lia),
cuja tomada e plena OCCll paç~o r alisou po nco

(1) Descri pçiío ineditn., baseada cm iII rormu(;õe om f' t '11 Le
de ambos os lados ontendore.
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L mpo 1'pai, oe a ionando O'rall 1 ~ P I la' no Go­
vcrll ,

e e intel'im, t ve ieneia de qne for a da
tI' arma d .'cl'cito" ob a dil'e ç<1o lo a nernl
João da 'il\'a T II ,ti lo p r um los lllai valent
dedi ado e apto d ntl'e o e bo le gnerra (lo
marechal, e encaminhavão para a ilha do Gover­
nador, que é parada do conUnenti por um pequeno
canal, alO'uma ye e vadeave!.

. Iii fLme ionnv a e Ia le aprr.ndize
rinhL n, ,a..., im tambem um 110 pital d
ri cr nela p la e CJLHH.lI'a l' voluciollaria,
vão di\ cr,a f'lmilia d r \"olto o,. entre
lo aI itüo-{ ncnt Pinto d ,i,

Era Juanto I a tan, me, mo que não hou e e
n nlllllll outro motivo d ta Uca militar, para que o
alo: il'ante - pirito encialm n( humanitar'io
e philantl'opico-c1e en\"olv ,e toda acti\'idade

li itude, no mpenh d vital' qu a ilha fo e t -
mada I ar pr za.

De fact ,ta 'pr ovid n ia e tal habilidade paz
m prati a, que não Ó on, O'ui aCJuelle de 'idera-

tum, i to', embar0'1u pa' ao' ata ant ma
ainda logr u tílar ao :rO\'CIO a gloria lo triul1lph ,
tOl'l1and a vi iOl'ia r iproca tí ambo o la I

mI at ni ,dividirla lualificada la guint
forma:

EIl o almirante aldanha, Cz fl'ent eom cu.
marinl1 iro J fOI n do ,'ereito 111 num 1'0 up ­
riol' no Lripl ) no dias 1 14, offl'enc.!o pou a bai­
xa , entl'e a qua um a pil'ant ) e abandonou a pa-
i fio pr' im 111'0 n\'iJ', aU nia a aI' n ia cl

01 m nto I ara n1t nL l-a, ma sú li 'I oi cl f'lz r
tran podar para b rd Lo 1 o I oal la r fcrida e .
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cola de aprendizes) todos os doente e todos o mo­
radore) até animae e uien ilio .

O marechal Floriano, por seu tu mo, de alojou
o nucleo revolto o e tomou po e elfectiva da ilha,
cu tando-Ihe, porem, alem de grande claro na fi-
leira, a perda eo ivel de um do eu melllOl'
auxiliare. o commandante da expedição, dito e­
neral Te11es) que foi gravemente ferido e falleceu a
23 do mesmo mez.

Ei uccintamente como se deu o celebre pi a­
dio:

A's 12 horas da noite le 12 começou a pa l1g m
das forças lcgae ',em calore e botes, no 10CJ'ar de­
nominado Porto das Pedras (Fa enda Gl'an 1 ), de­
fron te da Ponta do GaUião.

Ao romper d'alva, forão o vi itante ompri-
mentados pela artilharia do cruzador Pereira da Ll­

nha e dedois rebocadores, o quae,::i proporçãolue
clareava o dia ,davão mais vigor ao canhoneio, diri­
gindo-o então contra uma ca a, que outr'ora en i
de a ylo de mendigos, exi. tente na me ma Ponta d
GaUião, aonde ião-se reunindo a for as do Goyern ,
tendo sidõ o primeiros ahi chegado o CJ'eneml
Telle 'e eu e tado-maior, o oronel Z ferino am I
commandante do 23 batalhão de infantaria (o pt'in j­

pai elemento da operação) e re pctivo ordenan a .
A's 9 horas da manhu) mai, ou meno , pa­

rando 01 ombard ia, de 'embarearão un.' 3 mari­
nheiros sob o commando de um gual'da-marinha,
auxiliado por um a pirante, afim le reconhecel'em
aquella posição do inimigo, o que real i ar:1 com
toda a bi 'arria, por6m inc n: pletaffient ,pela n r­
gica rcpul. 'a ] ue encontrar::Lo e levou-os á retl'oce­
der muito sensat-3. e convenientemente.
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R mual' ado quo forão o xploradores,
tomarüo di fanciL dito' n'l\ io para melhor ho .
tili ar !TI Porto las Pedra', upe ar de abrigado
p la, ~ua on<.J.i.ç- hy lrorrruphicu e a im ob ta-
rcm o pro O'uim nLo acLh'o ela p'l. agom do adver­
~a]'io, quo, de fu Lo io- c na onLinO' n ia de re­
tardal'a 'po1]de on '!uil-a depoi quo o ton nL ­
c ron I Torre. Homom L \ C a ] mbr, n a lo olIo ai'

um 'anhITo I\:rllpp, .71/2, na ilhado I<unduo) pUI'a
appla 'ar aquclla imp I'Linen ia,

4 hora d, tarde ta a tudo do outl'o lado
in lu ivo n 'uv, Ihada, que pa ou m ultimo logar,
e toda a colnmna foi acampar numa posiç,lo mai

I "ada, aondo 11 uve anLigamente o a ylo de alie­
nndo ele.'. Benlo' dando- e alJi o a o ingular (o
li Lin ·to O'\] I'cla-mal'inha Arnmndo 'e~ar Bl1I'lama­
qui gar~1nle a \' rL i lacl ) do ha, or' o almirante al­
danhn, qu uuixúra:1 tena o montado n'um ca\ alIo
u1'an'o fôl', p oalm nfo ob ervar o a onL .j.

m nLo , c ap[ rOXInla 1 LélnLo 10 a amp, monto ini­
mi ,lu h O'OU a uvistal' porf ilam nto o g n ral
T II ,quo pOI' eu tumo lambem o r onh ou,
cOI'l jr1l1do-<:: avalhiro. am ote um a ouLro o
dando- in onLin-nLias osL~t'} Ceda qual para tra­
tar dos seu pup i .

TO lia oguint) 14) ao m .10 dia, pôz- 'e m mo­
vimento a forGa 1·0' I, om d tino á cola lo apren­
dize' d mnrinha, que La a der ndida por infanta­
ria o nrLill1arin da squadra, ,o tod 150 llomen e
luas p ,a, ob o Olllman 10 g ral do l° ten nt
Ant<.tO 1, ilv" tI" vou- e o ombate om todo o
al'dor) d parle a I arto, L8nl o o'eneral Telles sacd·
fi ado ':l sua bravura in1ividuaL o re ato do eu
p , to d ommandn.nt m h f, 10'1' quanto ,ti­
rou-se levianam nte ne:. frente, om uma companhia
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de aUel"ra do 23, deixando no entro de gravidade os
eu. logare tenentes!

Pro egllia a luta renhidamente, já a linha re­
volucional"ia executava a in tm ~él S c orden d
almirante) no sentido de vir recuando palmo a parmo,
coberta a retirada incolume de todo o pc oaL ]a
ilha, quando o aeueral Tellos é ferido por bala ]e
fuzil, que varou-lhe amba. a perna e oca' allo
que montava, retirando- 'e em seguida e ntreO'U11­
do o commando da- exp dição no cOl"úuel Zeferino
Campos, seu legi timo immec1iato.

Este, não luerendo, ao que se presume, a umir
a responsabilidade ela acção; mandou immeeliata­
mente retirar as forças avançada, em preoccupar~

se da solução do combat nem las condi ões cm
que este se achava, e regl"e 'sou com toda a gente ao
acampamento, ronde seguio na madrugada ]e 15
para o citado Porto das Pedras_

Ahijá se achava o 70 b~talhão de infantaria, ob
o commando do coronel Moreira Cesal") que, de arma.
ú vontade.) sem precisar queimar um só cartucho,
atravessou c tomou posse da ilha, já então compl .
tamente abandonada) pOl" ter sido 1ran portado
para 1 orelo tudo quanto dizia re p ito aos revolu­
cionario . Entretanto, elle Moreil'a Ce 'al" foi o unico
que o marechal Floriano mandou elogiar em ord m
elo {Lia, peLa tOIl'lada e OCCll pação da importante po~

sição da ilha do governador, ficando es juccicl s, e
at6 expostos a juiso' dubios e versões menos hon­
rosa) aquelles que tudo fizer'Lo, que se batet"uo com­
elenôdo.

A jusÜça da Leyalidade !



41

Nota ao almirante lUa"'nagbi sobre o eventual
emprego da artilharia da esquadra contra a
terra. (Extraiaida da obra do capitão de fl'agata
Aueu to de (:astilho 'Portugal e Brasil" tomo
~ -pae . 4 8).

Commanc1o em ch fe da forçuN nayae da Re­
volu iío contl'a o Governo d m r hal Flol'iano Pei­
xoto no pOl'to elo Rio de Janeiro-a bOI do do Cl'Uza­
doI' Liberdade.

Rio de Janeil'o, 23 de Dezembl'o 1 1 93 .
. Ex. o 1'. onfI a-almil'ante ommandante

da FOI ça aval ia Real Marinha Italiana, uda n0
por to do Rio de Janeil'o.

Em Yi la ia dLpo içõe e aUiLude ulLimam n­
te adoptada pelo aoverno do SI'. marechal Floria­
no Peixoto, nno póde pOI' eu lado a c quadl'a lo
n eu ommando deixa! le PÔI' cm pl'ati a medi ia
COI'I' . pondent ,embol'a de aracter e di po içõe
qu m r p 19nam. E' notol'io que toda a altura)
lue bordam a pI' peia i lad I e la gu rn cida d

I at da d anhõ .10 f pam r pitado o lo-
gar anfjfi ad d b neO io á humanidad of-
fred I'a. E tá fOl'fifi auo o mOt'ro do a tello qu
lomina o 110 I ital da anta a a de Mi edc rdia'
n[o o e no meno O, morro de . Bento e da on­
cei fio-o pl'im iro com eu secular hi tOl'ico con­
vento Bene Hctino -o eaundo com o I ala io epis­
copal; finalmente tambem o e tá-o morro do Bom
Je u " a cujo lado oraue recolhimento pal'a o
no so proprio invalido de tel'l'a e mar. e ta
conLli 5e , v. ex. comprehend I"i em dm iela, ha ]
eI' elifficil que a e qua ll'a po a manter até ao fim

da c nt n ia o prom Wc1 r peito pela cidade d
Rio] Jan iro, lU pu ou ]e ida 1 abeda a er
~llna praça d guel'l'a no sentido ... t1'icto d termo,
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Ao primeiro tiro de canhão de qualquer d'e e
ponto, inclu ive o Bom J u, a esquadra re pon­
derá á agoTe ão com a ua gros a artilharia.

RoO'ando a v. ex. a fineza de dar conhecimento
do conteúdo d'o ·ta communicação ao chefe ela
fOl'ça navae' e tl'angeira tambem urta n' te
porto, pl'evaleço-me ela opportllnidade para renovar
avo ex. a segurança da minhamai ole aelaestima
e di 'Lincta con ideração.

Lui:; Felippe de aldanha da Gama.

Resposta dos cOlnmandantes SUl)eriorcs ao do­
cumento precedente.

Les C:ommandants supérieurs de force na-
vales de l'Italie.. AngleLerre, France, Etat nis, Por-
tugal, pre entes UI' rade de Rio ele Janeipo .

Ayant pl'is conno.i· 'anc ele la note de M. l'Ami­
rai Salelanhfl, elaLée elu 23 Deceml l'e, ont d'avis que
les faiLs énuméré duns ceLte note ne sauro.ient cons­
tituer une provocaLion ele natul'e á ju tifler la me­
nace du bombardemenL de la ville, annoncé par M.
l' Amiral Saldanha.

Irs trouvent spécial ment que le feu de Bom Je­
SU', qui ost une ile complétemerrt en dehors et
eloignée ele la villc, ne peut être consideré com me
une eles mesures ele guerre dont le Maréchal Peixoto
a pris envers le CommandanLs supérieurs des forces
navales etrangéres 1engagement de s'abstenir.

Par conséquent les Oommandants précités ont
i'honneur de signifler à M. i'Amiral Saldanha, que
pour le moment ils entendent conserveI' daI).s la
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qu tion du bombarc1 mcnt de la ville }'aWtude
qu ii' a, aient pri e vi u-yL d J' miral 11e110 par Ja
note du pc O tobre 18 3, dont lc copie e t ci-jointe.

bord du croi eur iLalien Etna dan la rade

deRio deJaneiro, le 2- Décembre 1 93'

Le commandant
de f r e nayale portuO'ai e ,

u[Ju to d Ca til/lO.

Le commandant
des force navale françai e ,

De Barbeyrac.

Le omm::mclant
des force navales d Et L ni d \m6rique,

H. PecMI1[J.

Le commandant
de force' navale I ritann ique )

'I'. 111. Lrtng.

Le ommandant
de for na ale itali nne

G. 13. ~Jagna[Jhi.
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Nota dirigida ao commandantc superior estran­
gciro mais graduado, á ccrca do bo.nbard a­
mento do hospital de sanguc por artilharia do
go,rcrno("Portugal c B.·azil" tomo ~o-pag.4GO)

A S. Ex, O Sr. Captain Pickin a, commandanle su­
pel'ior da cli\ isão da marinha dos Estado Unido da
Arnel'ica do ~orte, e official mai' f'raduado da es­
quadrilhas estrangeiras surta ne te porto.

A V. Ex. a im como a todo o chefe da (or-
a navae e ·trnngeiea não pode ter pa ado de ­

percebido o facto extraordinario o corl'ido hon{em a
Lar 1-) le hayerem a bnt rins ela rmaçüo e 1
João Bupli Lu) em icthel'oy, atirado dire tamente
contra o ho.·pital 1 anaue da ilha ela Enxada.

Ha um mez queo ho. pital foi tran. podado [Jara
aquelJa ilha. Te, te lap. o de tempo) tem recebido al­
O'un Liras que di farçadamente lhe hão dirigido a
bateria do Bom Je us e a forLaleza d S. Jo:o da
Barra. O facto de hontem, porem, foi de natur za a
não deixar duvida sol re o propo ito delib ra]o d
bombardear o dilo 110 piLaI. Oito projecti expio ivo
aUi cahirão, dois dos qua s denLl'o da' enfel'mDri
produzindo, alem de e tragos matel'iae ) a morte de
um ferido e o de vairamenLo dos ouLro J qn aban­
donaram seus leito.' rompendo o apar lhos de cura­
tivo .

O lue e pas ou então no ho pital foi verdadei­
ramente inde criptive1.

ão creio que na historia da ,auerra e da revo­
luções deste e ulo haja facto ic1 nUca.

O governo ]0 Brazil, por motivos que aliás nun­
ca externou) ainda não adherio á conven ão de Ge­
nebrn) chamada da Cruz Vermelha.

ComLudo os doentes e fel idos do hospital da ilha
das Enxadas não deixão de ser homens e Brazil iras.
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i lha da Enxada. 1m c, an I ,o depo i to elas
muui õ d crU -1'ra da E. cola aval c umn pc juena
offjcina' tudo foi remo ielo com a Ira ladação do
ho pilaI. Hoj aI/i xi tem, apena , o gazometro
para a illumina tio, o di tiladores d'agua potavel,
llm forno de padaria, e DIguma ,elhas armas, mo­
clêlo ela E cola.

Deixo a '\. x. e a todo o officiae estrangeiro
aqui pre ente julcrarem de emell1ante attentado
onlra'l ivili aça e a 1umanidade' porem a V.

Ex. pe ialment , p la ir ll. mlan ia de er o re­
II'; entante de um paiz lU m uma luta de quatro
anno não deixou le apI licar nunca o principio
] caridade de re peito ao proximo, que tanto hon­
rão o no o eculo.

Não p n o iquer retaliar, poi que só pensar
em tal le honral'Ía a e quadra qu se intitula liber­
taelôra.

O oldaelo deterraf ri lo nailha do EnO'enho
tão m l'atamento ne c ho. pitaI. Os oldado

pri ioneiro lã ap na I' paI tido ntre o na io
la e. IUadl'a, ma m lib rda Ir.. O offi iae pri io­
Deilo tiverão a 1'e tituiçêlo de lla.' e pa la..

Por ahi pod rá . Ex. compalar a diff rença do
modo dIl'O ed r entr a lua for as ombatentes.

i o fa to e reproduzir, Iro nrarei r mover o
hospital para 100'3.1' mai seguI o não 01 tante o in­
convenier t s qu 1 'a mu lança d v m re ultar
para o loent s ~ rido .

Rogando a V. Ex. a fin sa d e1ar on he imen to
desta nota aos d mai chefes estran crei 1'0 , prevale­
ço-me da 0PI ortunidad - p'lra r it ra I a V. Ex. a c­
gurança da minha p rfoita e tima distincta consi­
deração.
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Bordo do Cr'uzador Liberdade, no podo d Rio
de Janeit'o, 7 de Jan iro de 1891 -Lut" FclijJjJc de
Saldanha da, Gama.

Circular sobre as posfiiveis eontingeneias do bom­
bardeamento da ei(lade ("Portugal e, Bl'azil",
tomo 3°-pag. tO~)

A Sua Excellencias ci 'rs. Commandan te da
Força :Navaes estrangeira urtas no porto do Rio
de Janeiro.

I

No começo da presento revolução, quando a ci-
dade do Rio de Janeiro defendida apena por alO'un
raros canllÕOS de campanha, collocado m <;:ua
frente e collinas principaes, e teve á mercê do ca­
nhões da esquadra, os chefes das marinhas e~tran­

geiras então representadas n'e te porto) em nota
collectiva e unanime diriO'ida aS. Ex. o Sr. contra­
almirante Cu. todio Jo é de :Mello declararam que e
opporiam, mesmo pela força, a qualquer tenta tiva de
bombardeamento contra a ci lado, a não er quo
partisse antes de terra a provocação.

Aproveitando-se d'essa resolução dos ch C
navaes estrangeiros, o govet;no do mareclJal FJo­
riano Peixoto apressou-se em fazer r tiral' da 01­
linas e da frente da cidade os seu poquenos canhõ
de campanha) não por certo para salvaguat'dar as
innumeras v'idas e os altos interes es comm rciaes
que esta cidade encerra) mas com'o ardil para armar
os me mos pontos novamente, e outro mais, de
grande e numerosa artilharia.

Principiado á sorrelfa e com embuste) o o ­
tenta esse trabalho hoje sem mais disfarçe em toda
a sua pIeni tude.
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Toda a collina adjacenLes á frente da cidade
e acham obel'la de aLeria' o hi torico e sa-

CI'O mo Leiro de . B oLa e do apuchinho do
Ca fello k"io c m'erlido em fodaleza~' as fabrica

'(ab 1 ida ao 1000'0 do littoral receberam ordem
para c ar o re pecti\ o trabalho e re irar o pe oal
afim derem trao fOI'mada em outro tanto pon­
to fortificado' e, tã.o 1c\ antada trincheira cm to·
do o ne publico) até me mo em frente ao e. ta­
bele im nto pio da Santa a a de Iiseri ardia­
n urna pala ra, ... "oz orrente que o Governo, urna
vez que coo idel'e ultimado e e trabalho, se apres-
ará, em dado momento, a romper de toda e a

fortificações f go contra a e quadra. ua Excel­
leocia o I. befe a, ae e traoO'eiro, oão hão
de certamente oppôr· ,e pela força, a que a e qna­
dra re panda a e a fa!lada aogre são das bateria
da cidade, ou me mo que a eJla e ante ipe. Porem,
eja-m 1i i Lo perguntar a . EE., húmen de

0'11 rra 00 picuo omo.1o todo: a oodiçõ s
d lu ta paI a a quadra ão pre ntem nte a
me ma que cm etemlro, utuhro ou ov mbro e
D zembro find ? e não foram :::l. EE. os ulpados
d e a itun <10 de favorave1 para a e quadra, com
urna intima 'la que aliás não erviu para alva­
guardar os alto intere, es commer iaes da idade
nem a vida e propriedade ia sua população, na
maior parte slrangeira?

A mesmas razôe em qu S . EE. se e tribaram
rara impedir por parte da e quadra um ataque de
viva for a obre a i lade do Rio de Janeiro, deviam
agora pesar no sentido de tornar ign31mente re pei­
tada, me mo ti for a, p lo Governo ia Marecbal Flo­
rinno Peixoto um pa to que !le quebrál'a á falsa
fé.
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Por pal'te da c quadra sob o meu com mando
devo declarar a . EE, que lamen to, pela cidade do
Rio deJaneiro e por seu mesmo habitante, a ru­
ptura d'e e bene6co ompromi o} por no a pade
re peitado com todo o rigor até: a pr ente data, ma
acceito a contingencia em que a intervenção de
EE. a collocou. A tarefa poderá ter-se tornado para
nós da revolução mais ardua, mai periO'o a e mai
s8.ngrenta; comtudo} nem as im no fará re uar.

A esquadra oh o meu commando re peital'á o
pacto até o ultimo momento' reali ada, porém, que
~eja qualquer aggl'es ão por parte das batel'ia da
cidade, eu me reservo o direito da re po ta para
quando e como entender conveniente} sem ulterior
aviso.

Nesta bypothe e ficará tambem aS. EE. pe­
rante a h i toria de ta revoluç.1o a respon abilidade
dos inevitaveis successo , que longe de impedirem}
antes aggravararn com a ua intervenção.

ada d isto me impede, enLretanto, de preval ­
cer-me do ensejo para as eO'urar a S. EE. o m llS

protestos do mais alto respeito e con idel a ii .

Bordo do Crusador Libe/'dade, 28 de janeil'o de
1894.

Llti~ Felippe de Saldanha ela Gwna}

commandanle em chefe das For as Navaes da Rev lur;ão
contra o Governo do Mare hal

Floriano Peixoto no porlo do Rio de Janeiro
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Nota á cerca do protcsto, la,-rado nos mesmos
terlDos, ontra o acto de força tio almirante
cOllunandante mil chcfe das forças navaes norte·
americanas.

(C Commando em chefe da forças em revolução
conto!'a o governo do mal' chai Flo!'iano Peixoto no
port d Rio de Janeiro .-Bo!'do do cruzador Liber­
dade, 30 dejan iro dl~ 1 94.

, . Ex. o r. commandante em chefe da forças
nava portugl1ezu.

Todo.. os navio urto ne te porto, a im de
guerra como mel' anLe, foram te temanha da
oppo ição tão gl'aV , quilo appal'ato a, que a e qua­
dra 01 o meu ommand offreu, hontem de manhã,
da força nayaes ao mando de . ex. o r. contra­
almirant.e Benhan) da marinha do E. . da America
do orte.

Partindo do principio d que o elemento revolu­
cional'iQ no Brazil, do qual a esquadra que opera
n te I orto é apena um factor, não foi ainda r co­
nh ido amo b lliO'erant / e ba eando- e no dev r
de proteO'er quand même o commercio maritimo sob
a 1 andeira do u p iz) . ex. aCI' litou licito em­
pi egar com o t.entação a impon nte força naval
sob o eu com mando para obrigar a esquadl'a revo­
lu ional'ia a consentir que tl'e navios mercantes
norte-am ricano , em vez el executarem sua eles­
carO'a obre ancora, o'fize sem amarrado ao longo
do trapi h da ci la I .

As medi las adoptadas pelas forças sob o meu
commandojamai foram de natureza a offender os in­
tel'es s do commercio marítimo estrangeil'o' ao con­
trari ) chegamo até a constituir um modus vivendi,
segundo o qual, m troca da ndo atI' cação dos na·
vias mel'cantes aos trapiche da cidade, o que em-



baraçaria a no sa opel'aço militaI e ) concordá­
mos em deixar circular na . aguas do porto, ob a.
protecção de bandeira e tl'anE"eira, r bocadOl e ,
lanchas e barco de de carga, por ua. natu reza bl'a­
zileiro e pOl'tanto sujeito a .erem por nó appre­
hendidos. Estas medida foram até agora aceita e
respeitadas pelos chefes das força navae .._tran­
geirns surLa ne Le porto, inclu ive o da mnl'inha
dos E. U. da Amedca do 1\ol'te, que aqu i e acha
representada a bem dizer desde o prodromos da
actual situação.

O nosso demorado reconhecimento como belli­
gerantes pelas nações e tl'angeilas) que e inte­
ressam no negocias do Brazil, si não no tem dado
certas faculdade de direito COIl uetudinario e e ­
cripta) comtuelo não nos póde inhibir ele exerceI'
certa vigilancia em prol de nos a propl'ia dereza e
conservação. Si não temos exi tencia legal) no en­
tido rigoroso desta expressão intcrnncional, nem
assim se nos póde negar a nos a existencia. ]e facto
como combatentes, por espaço de quasi meio anno,
no porto da capital do paiz, em fa e do centl'o do
poder do nosso adver 'ario-ca o inteirament novo.

Pela primeira vez, urna força revolucionaria
assim ~e mantém, por tão longo espaço de tempo,
dentro de um porto, em posição de impedi!' todo o
seu movimento.

A novidade do caso expli.cu) senão ju titica) a
novidade das medidas a optadas e acceitas até
agora. Não entendeu, pOI'úm, assim s. ex. o sr.
contra-almirante Benham.

No empenho, s8gundo afTirma, de proteger a
todo o transe o commercio marítimo norte-americano,
como r quando e do modo que a este convieI') s. ex.
pela sua desabrida attitucle de hontem nos collocou
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p ranL o 1ilemma d , ou entrar mO'uerra com a
nuçao que II I epre enLa, o ine não pode er no... a
int n tio nem 00 o ele jo, qnuo ]0 e Lumo comba­
L nd p~lI a liberlar no' a Patl'ia de um O'overno di­
clal rial, ou então a de fêlzel' por no a parte) e unico
inL I'e e do 'eu nuciona ) u modu!:J vivendi' aceito
aLé e... La dala.

Pondo de parte a offen a moral re ultante do
acto, ontra o qual já honl m lanei o meu pro­
te to p la oz do ~an hão e p la penn , re ta bel'
aO' ra i a altera 5.0 ]0 moela ivendi acei to nào

em modificai-o omplet rnent Diante]e um
acLo de f r a, 00 tt'a o CJ u I nil po o pretender
reaO'ir Lambem pela for ,a no. te m mento, Lenho lue
'00 enUr de ora em diante, na attracação ao longo
do tI'aI iche da ci ladedo navio norte-ameri ano,-,
o q ne importa) pelo pI in ipio da impar ialidade em
r conhecer a me ma '\ ~nlagern a Lodo o demai
navio m r ante trangeiI'o qll frequentam esLe
parLo.

Portanto) ficam a im unnullada, conka n: ,
a. on qu , m r I ,ão á emlJaI a ,-e lo
torar O' el podo, a re Htamo I r fazer em prov ito
do. 'ommcrcio maritirno e lranO'ciro, por inter-
v nção do me mos ch f da r pecliva força
navues.

D ixan lo a v. ex. o julO'L r lo que ha ele in­
ju to e 1 vantajü o m 'm lhante itua ão­
para n que a rediLamo ~Lar no J aL odo p r
llma L II ';). nobrc na ional-,p limo á v, X.

qll digo ac iLar ii. n-Ulan ela no a
mai r con -i lcração I' peito.- Ca 'sio'na 10) O 00­
tra-ulrnil'unL Luis Felipp de Saldanha daGama. li
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Offieio do almirante eommandante enl chefe fIas
forças Na,'aes Norte-Anlel'ieanas ao Juareehal
Eoeas Gaivão, ministro interino (la Guerra e
eomJuandante da Praça. (CSPo\'tug'al e Brazil",
tomo 3 o-pag'. t~4)

Commando em chefe da e quadrilha norte·ame­
ricana no porto do Rio de Janeiro) 29 de Janeiro ele
lS94.

A' S. Exa . o Sr. marechal mini tro da Guerra
c comrnandante da Praça.

Dirigi ante-hontem uma notifi açITo ao chefe
dos in urgente, pre, enindo-o de que O' navio
mercantes de minha na ionalidaelu esta, ü,o ob a
protecção da esquadl'ilha sob o meu commando de
que a esquadra in uraente não podia absolutament
faser fogo sobre elles, que podião de arreaar livre­
men te nos lagares indicados pelas au toridad lcane.

Não tendo recebido respq ta alguma até a 10
horas da noite, dirigi então uma intima ão com­
municando que, si os insul'gente fize sem foO'o
sobre os navios mercantes) os navio de guerra
americanos responderião a e se fogo.

Hoje, ás 10 horas da manhã) ahio do trapi 110
do Lloyd uma lancha com a ban leira ameri ana
condusindo um l° tonente americano para bordo'
esta lancha foi cllarnacla á falia pelo Trajemo, qu ,
não sendo obedecido} foz fogo c80tra a me ma.
Nessa occasião o cruzador ew York intimou o na­
vio in. urgente, quo n-o obo loceu. Ent<1ü o i\ elO 10l'k
approximou se do Tr.ajano, para aI ordal-o, di 'pa­
rando nessa occasião 1L til'O } 7 dos quae . aWnairão
o navio insurgente.

O rebocador Gil Blas, que PCI' 'ogu ia a reC dda
lancha) foi alcançado por ullla bala que lho inutili ou
a pôpa.
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r ço a 11 eOJl,enienlc,ú,j ta ela minha firme
]' oluçfi 1 inl n ir elire 'tam nle fim d prolcO' l'

o comlll I' i 1 minha na 'ionaliclad ,qu o go­
veeno ayj, c o mora re da pl'oximidade ela ilha
da obra, afil1 de n"lo orem a rifieada a, un
yidn Q ele truida a ua propl'iedad (a ignaclo)
O eonlra-a1miennte, A, E. K, Benham (1)

Artigo d'O Tempo (2) de 30 de Janeiro de 1894.

A' 10 hora da amanhã, um fu to importanti -
imo chamou a atten tlO da p oa. qu ob ena·

vão o mar,

de
ew-

uma órie de til'
pelo -11 ournçad
r bo ador Gil-Bla

o po nnte navio de O'uerra que compoem a
e quadrilha norte americana uI'ta em no o poeto,
todo d'e fogo aece o e preparado I ra uma acção,
leixarfío o u ancoradouro acer arão- do

navio m poel r do r ollos ,anian lo a torp­
d ira dos Lur'o o oura ado Fra!l i o collo­
ado ao pó do Aquidaban.

Pouco cl poi om io-
gr o nohão di [al'a]o
York, onlra o Trajano o

(1) !Ii 10l'ia 1 m d r 5lab('ler r em'ial: a
inl rvcnc;ão viol nla da qU:Hll'ilha a 111 I'icallu I v pOI' fim uni o
Huxilifll' o pl'opl'io governo ti mar hal Flol'iano, eJ'l'indo apena
do pn11 'xlo e (':lp:1 II pI'Oll:'('(;ã no rOlllm I' 'io 11m l'i ano.

Para provai-o, nhi sl:i no 'Inll:1 s do on~r so ú ignomi­
nio o proje lo rIa linhagem de n'na mednlhll. pecial 1'0111 ° 1'e­
li'alo do m:HO hnl Flol'illno, pal.\ I' olTer rida a CI-v lnnd-o
pre id nlo dos E lado lIirlo; llvillamenlo 's e fjll ,por mila"Te,
nà (\h 0'01l fI con nl11l11al'-S !

(2) rgão f10rinnistll ciiri"'ido e I' dio-itlo p lo DI'. FI' lel'i o
Borges por Medeiros de Alburqu rque, am! o deputados gera .
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A e e tiros re pondeu o TrCljarw om um de
poh 01'0. ecca, fazen lo cm eauida jO'nae o Liber­
dade e o me mo Trajctno.

E a aLtitude ho til da e qnadl'a nor!
cana era, sem duvida, provo ada por um
feito á bandeira e~trellacfa la gl'ancle I' publi
pirata. I como taes julgado' pOI' um de I'et
verno con LiLuido.

Foi e ta a reflexão que acudio a todo o e plrl­
tos~ e effe ti vamente era e. ta a verdade, mo e v',
do officio que o sr. almil'ante BenhnlT clirigio a
respeito aoSI'. marechal Enea Gal vão~ n'ouLI o logar
reproduzido. (1)

Aco tumnc10s a commeLter impunemente toda
orte de Ll'opelias c de acato I todo o acto cle de­

p.re.dação qne lhes apraz, os revolto o levamm a
sua audacia aos ultimos limite I obl'jaando a uma
justa represalia l)

Um acto ma;;oanimo respondendo a diatribes e
apodo'i ("J'ortogal e nrazil", tomo 3 0 -pago S,,·
Nota ao Conselho do Almirantado de Lisbôa) .

. . .
Vou terminar referindo um acto magnanimo cio

almirante Saldanha da Gama.

(1) E' preciso cOl'regir esLa pagina ver"'onho a pn,ra a nação
brazileira: Lal rellexão não acudia seDão aos espiritos oh ecarlos
pelrt sub erviencia ou p la ganan ia; a verdade nã.o foi e sa,
como se v()rifi a d proprio omcio elo almirante Benhan, que
não falta er~ c "rco feiLo aos navios inslllTectos pelos norte ame­
ricanos, arriamenlo de torpedeiras eLe., etc.

A posL3ridadejulgar3. de uma imprensa e de uns jornali Las,
que só têm sangue para. COI'((P e valor para o ·tcntctr, em defesa dll
governo, ria I'o I";a., rias bft'yonet:ls rio xel' iLo: quanLo Il.O ivismo
ele seus concidadãos, ao reacLivo da dignielad , Li desaffl'onLlt dlL
honra nacional, l).bsolutamente nada, pl'ofunda 101'0z !
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o Dr. Bar ia Ril eira, mini tro do Supl'cmo TI'i­
hunal Federal, cuja nomeação tão accentuada indig­
nação produzia em uma eda classe da população
contra apre idente do Estado, tem sido um dos mais
acirrados detractores do almirante Saldanha da
Gama em artigos publicados nos Jornaes. Um filho
des e magi trado, que milita nas forças governa­
rnentaes, foi ha dias ferido e feito prisioneiro pelas
fOI'ças que obedecem ás inspirações da revolta, sen­
do levado para o 110 pital de sangue da esquadra.

Justamente ferido pela dàr, no seu coração de
pai, con eguio o Dr. Barata que outl'O filho seu fosse
ao !lo pital da ilha das Enxadas, onde poude veri­
ficar o carinho o tratamento que a seu irmão era
di pensado; e quando os dois irmão se ião separar,
contri ·tados e la rimosos, perguntou o almirante ao
prisioneiro ferido se queria acompanhar o irmão!

E te ficou admimdo da generosidade da offerta,
acceitou-a, e trouxe o irmão para a cidade. Set'á cu­
!'ia o de vêr i o pai continua a publicar diatribes
contra o almirante I ! (1)

Cu ignado) O commandante, A ugusto de Casti­
lho, capitão de fragata.

Porto do H.io de Janeiro, 30 de Janeiro de 1894.

(1) M'lndn. a jllsli~n. consi,;nar que o DI'. Cttndido Barata Ri­
b iro, do quem se lmln, mostrou po Uil' 11obl'esa de sentimentos:
depois deste in idente do filho, tornou-50-lhe sag1'ltdo o 110m de

aldank\. da Gnmn..
1010 sil Jl io tomou por seu lumo a posição de n lllro entr

a revolta fi legalidade.



56

Nota ao eonlluanllante lIa "l'tlindeIlo" peflindQ
JDais olua vez o reconhecimento de belli;;c­
rante da esquadra revoltosa ("Portugal e Ora­
zil", tomo 3 o-pag. 129.)

Commando em chefe das força em revoluçã.o
contra o O"overno do marechal Floriano Peixoto no
POI'tO do Rio de Janeiro.

Bordo do cruzador Liberdade, 3l de Janeiro
de 1 94. -

A . Ex.a o sr. commandante da força navae
portuguezas.

Na minha qualidade de ommandante em hefe
das força. navae' da revoluçuo on{,ra o governo do
marechal [floriano Peixoto, tenho a honra de pedir a
attenção ele V. Ex.a sobre a circumstancia ele que)
termtnando hoje o prazo do 7.° decreto do e ­
tado de sitio ou lei marcial, amanhã deverá sahir o
8.° decreto para continuação d'e se estado anormal
e oppres ivo do paiz inteiro.

Exprime e significa este facto que o gm erno do
marechal Floriano Peixoto, illudiu-se ou pro urou
ilJudir aproprio Brazil e as naçõo e (,rn.ngeira ,
desde o inicio da presente revolução, sobre n for as
e extenção desta. De outra forma não se explica qu ,
tendo declarado em documem{,o publico, no mez de
Setembro) não carecer de mai de oito dia. de pra o
para debellar a crise, já teve de adiar ampliando por
mais sete vezes essa faculdade extraordinaria de
suspensão de garantias, porém ainela assim 'em !'e­
sultado.

A esta demonstração evidente da impotencia do
governo em domar a revolução mesmo n'este pro­
prio porto augmenta-se a circumstancia de que as
forças da revolução teem proseguido em suas van-
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tag n . Elia dominam hoje nas campina do Rio
Grande do ,-,ui, e~ tão d po e do E tados de Santa
Catharina e Pal'aná, onde en ontl'aram fervoro'a
adh tio, j:.t pi am terra~ do E tado de S. Paulo;
tud parece in licar, poi , estarem amad recidas as
condições que t da a potencia o tum m con i­
demr om indi pen av i na lucta ivis para re­
c nhecerem comobllioel'ante . a força revolucio­
naria le qual 111 r paiz.

Ei a razã pela qual de novo venho rooar a
Ex.· que e dio-ne dar onlleciment do conteúdo
d L nota a . Ex. o r. l'epresentante diplomatico
de ua Ivlage tade o Rei'd Portugal n te paiz.

Prevaleço-me da opportunidade para reiterar a
V. Ex:. a egurança de minha elevada e tima e dis­
tincta on id ração.

ontra-almirante Laiz Felippe de Saldanha
da Gama,

o comlJate ele Nicthcro~',de 9 Fevereiro de 1894.
(Extrabido do "Jornal do Conllnel'cioll de ~9 (Ie
Janeiro de 1896)

gundo carta fecha las - de boa origem, diri­
gida da C' pital Federal ao contLa-almil'ante 'al­
danha da Gama) er'a crivei que do seio des a popu­
lo a ci la] , c ntro d todos os partidos politicos,
cujo' int l' e achav';o em j go, pal'tisse um
movim nto d apoio material á cau a da re­
volta.

Amigo dedicados e inceros dos revoluciona­
ria ,e particularmente do cu illustre chefe contl'a­
almirante Sald'tnha da Gama, alliados a experimen-
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tados generae do exercito, reconhecidamente hos­
ti ao govemo e á tyrannia do marechal Peixoto.
offereci50-se expontanea e patl'ioticamente para au­
xiliar a esquadra cm um de mbarque fOl'mal na
Capital Federal, m dia pl'éviamente de i­
gnado.

O. elemento com que contavão e es (;h Fe e
amigos e a de. cr'j pção detalhada do moYimento lue
intencionaY:lo, a par da seriedade da propo ta I:l

110ne 'lidade de seu nome, er5.o pl'ova mai qu
sufficiente. para a conqui ta da confiança por parte
dos r volto. o da csquaclr?t.

A iniciativa do movimento ficaria a cargo da
gente de terra, que a altal'ia ao me mo tempo a
fortifica õe do Ca 'tello e morro ele . Bento, fi­
cando á aente do mal' a tomada da bateria do lit­
toral, sob a protecção da e quadroa; uma vez em
poder dos revolto os tão importante po içõe , as
forças reunida com fu iJidade baterião a tropa
fieis ao marechal Peixoto) em cuja fileiras o revo­
lucionarias tambem conLavüo ympathia .

Aceito o com He, apre tau o almirante Saldanha
da Gama cel'ca de sei 'cento ohomens bem armad s
e municiado', que desembarcarião em diverso
pontos elo littol'al a um sian I convencionado, que
seri~ lima ban lei r'a encarnada no morl'O do Castello
e S. Bento) do meio-dia ás 3 horas da tarde da­
queIJe dia, ou dur·an te a noite) com auxilio de fogos
coloridos nos me mo o pontos'.

Fru irado o plano combinado, resolveu Saldanha
aprov itar a fOl'ça, aprestada e a postos, em
outro desembarque que trouxesse algum beneficio
á esquadra, que minuto á minuto via augmentar
consideravelmente o poder off n ivo do Gov mo,
envolvendo-a em um circulo de fogo, e especial-



50

menLe arm ndo aponta ela Arf1wriio, em • i Lheroy,
onde diariamenLe urO'ião n \' anhõe, ca Li­
O'an lo em pi dad a ill1 la Cal ra , que "ó dis­
punhad d z pr j cU p'1I'a o 'eu anh -e. d 0'1'0 o
alibr , e ele quando em ,- z a ilha da. En aela ,

ond LI' Olulava b 111 alto a banl1eil'a da l'UZ Yer­
mell1a, r conhecida p r Ioda. a nac;õe ci\"ili a­
da comi) o 'lllbolo 'agI a 1 ela aridade,

iLuaçã lo I' \'olu no porto do
Rio 1 Jan. iro el'a grctvi ,im momento' ha
mai' le doi meze', d . ti 3 1 l V mbr do anno
anterior, m que ahio 1 arrn-fóra o ontr -almi-
ran te Ll tod ia ele M llo le anel om i O' amai
veloze e p leI' o n via da e qnac1l'u u LenLárão
clle. diariamente r nhido' c r pelid tiroteios com
a força ql1 obeclecião ao Gov mo; o navio e
quasi Lodo o r bo aelor e lancha achavão· e
em pe . imo c Lael de c n lTaça pelo pe 't 1 er­
viço de ei meze con 'o 't1Livo.. , ca a a muni-
çõe de UCI'ra, can aelo e m ~ mantim nto
mais nece ario, fazia- curO' nl, um O' Ipe x.­
tremo, que m r compen a 111 dê. e algum I ­
can o, Em ta on liç0 ,n i 1~a c1 inutili ar a
Lel'l'ivel baL ria I' AI maç;''io laminou I o e pi-
riL d in ano av I almir nl, ai ~m ti que, ra
lambem inclL I cn av I adqnilil' mllni o ele O'tlerl'
para a q11adra e pl'in irH1Illl nl) para a' fOI tal za .
o qu Ó I'a po .1\ I 011 gnir na 111 Ira r [artiç.ã ,
infeliz;m nL aI an lonoda r I . I' v 110 o no ini i
larevoltaetlcondeomul' l1aILI'lol'i,wor til' uqua i
to]o O, canl1õ c lJ1 qno al'l110n a Capital F deral e
a prOl ria i lac1 cl Ni-'(,I1-r .' nLili t n 10- e a im le
arma c muniçõ qu 11 vi~ ttdo c devião
estar em poder los r volu i nado .
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A icléa era arrojncla rl al'ande i:1uda ia o golp
projectadoJ porquanlo os re, olncionario ..abião
com segu rança ]ue em Ni Iheroy ha ia cerca ele doi
mil homens sol o commando de lh'er o generae;
era precisoJ poremJ ganhar tempo e obretudo
aproveitar a occa ião para retirar da luelle ponto
munições de guerra; e a im peno aelo e re 'olvido,
o almirante Saldanha upprimio da juella força a
fracções nece sarias para a manutenção da po­
sições já conqui. tada e reforçar a fuzilaria dos re­
bocadores qne devião impedir a vinda de reforço
para o inimigo pelaprnin, pretendendo leynr n fr ilo
ião atrevida e arrojnda empreza na noite de 7 para
8 de Fevereiro. Toda a gente reunir-se-hia na ilha da
Conceição J de onde pas aria á do Cajú e dahi ao seu
destino na madrugada seguinte.

A' esquadra forão marcadas po içõe com eni­
entes para seus navios e na manhã de 5 amnnhe­
cerão fundeados em frente aos trapiche da aude
e Gambôa os seguintes navios: Tamandaré, Tra­
jano J Aquidaban, LiberdadeJ Japtíer J Venu J

Marte J Mercurio J Parahyba, Guanabara J e re­
bocaâores Gil Blas, Gloria, Lacy ó Guana­
bara.

a travessia da ilha do Engenho para e se an­
coradouro travou-se renhido coml ate entre a bate­
rias da A7'1naçãoJ S. João Bapti ta e illw do Go­
vernadorconlraosnavio 'Aqltlclabal1,e1 enasJ endo
o primeiro attlogido por um projectilKrupp ele a­
libre 7.5, que lhe d fruio compl t[lm nte o pI' ­
jector electrico da pôpa e o egundo por outl'O pro­
jecLil igualJ que atravessando a chapa do co tado,
justamente na linha dJagua, e nntepara ela machina~

foi cahir na praça das caldeirasJ felizmente sem ter
explodido. .
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i po ta o im a ql1ac1ra m linha de om-
bat prompta a mbal'caç- Inillda pal'a o de-
eml ar lue) I a ou- com an i dad o dia 5 de Fc-

y I' ii o) roceb ndo o onLI a-almirante aldanha) á
9 hora da noit , noyo ayj o de pe;::; oa ompetente e
autori ada, de que o moyimento cm terra, por mo­
tivo de for a maior) f ra tl'an fel'ielo para o lia e-
guinte li me ma horas: o Goyerno com pi-e
em toda pal'fe até m mo na pI pria e quadra 1'8-

olllcionarin, tivera d nun 'ia d plano combinado e
muita pri õe havião iel ~ ita 111 t rra, nelo n -

ado d viar ua aU nçt10 para ouiro ponto o
inutili ar mo mo algum y {jo-io I 01 ventura de co­
betío.

Denunciada a on pil'açffo falhaela a sua pri­
meira tentati a, difficil el ia rcpetil-a com xito e­
guro nir bnt o r volucionario perarao
ainda todo o dia 6 e pado de7, con orvando- e a c ­
quadra r b ld no m rr O I nto a po to todo
o p oal preparado para o 1 mbarqu projec­
tado.

I unido com e~ it toelo o oal naqnella
ilha durante a noit ]0 7 para, proprio almi-
rant di ielio-o em in olumnu, a im oraani­
ida:

la COL MXA (1 O hom n ).
ommandada pelo l° t 11 nto \nUío 01'1' 'a ln.

Uva) ch le la xp li :lo, t Ildo p r ajudant d
ord n o a I t da E cola 'lilital' Mario ele AI an­
tara (1), para auxlli I o O'uarda-marinha fal io

e ar Borman de Borg ) o a pirante. ugu to
Durval da 00 ta uimar- ,Oado \Iv s do ou-

(1) 'fol'lo CID Bu nos-Ayr s quund pI"O UI"(lvn es flpnr- d:1~
corvelas portllgll zns.
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za, José de Lima Oampello Octacilio P r ira Lima
civis Dl's. Antonio ele Lacerda e Luiz 1"I'aO'u, fa­

noel Duade) (operal'io do \.1' eoal d Gu I'ra) e al~ ­
re ela Gual'da l\aciooal Rozend Zacharia (opera·
rio elo Ar enal el Marinha).

E a fOI'ça ele\'el'ia ele embar ar no e laleiro ela
Oompanhia Frigorifica) e eguiria a lomar po e 10
Laboratol'io p) roLe hnico, depoi ele Lomar a baLe­
ria da J.l!lan{jueiI'Cl.

2a COL :\11'\A: (100 110m n ').
Oommandada pelo lo L nenLe li[ ia Dia Oolona,

tendo por auxiliare' o O'uareln -mariol a Conrado
Luiz Reck e O. cal' Iuniz, o a. pil'ant Fran i. co
Pereira ela Teve, Luiz Perdigilo e o civil Dr.
Aquilino do Amaral.

Desembarcando na Ponta d'Area, d via con­
tornar () morro ela Arma tio, de modo a collocal o
adversaria enLre dous [00'0 , porquanLo ou ra co­
lumna occuparia o alto elo morro, dominanelo a po­
sição do inimigo, que teria) ainda mui I a reLa­
gnarda cortada pelas forças do lo tenenLe Antão ela
Silva.

3" COLUi\INA: (70 homen.).
Commanelada pelo 2° 1 l1enLe rLI111r ele Azcve lo

Thompson, tendo como auxHial'e o O'uar la -fi ­

rinha HeracliLo B Ifort Gome. de Souza, Albedo
Durão Coelho, aspil'anL s João Anlonio la 'Uva Ri­
beiro Junior, Jonata' RodriO'ue.· 1 Lour iro Fraga I

Heitor Marques e Roberto 1e Barro..
Esta columna devia le 'embarcar no IonLo el .

nominado Toque-Toque, de onde le La aria o gnar­
da-marinha Belfort com 35 homen , para reforçar a
columna do 10 tenenLe .Moura I angel) d ven<1o o
resto da força guarnecer a ma C/ue ahi vai ter, afim
de impedir a 'retirada do inimigo.
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4° OL }'I 'A: (60 hom os),
ommaodada pelo lo t nente Jo 6 M, de loura

Rang I t n 10 orno aU.'ilial'e o a pi! ante Eu­
O' nio raça c FI' lel'i o Villar, cad te do xeJ'cHo

u tayo 110n 01'\'0 Bandeira d .\lello e Frederico
'uimarJ ., arg nLo do batalbJo na\ aI João Bal'­

1o a la 'ih'a.
D ' mbar and tambem na Ponta d'Area de­

"ia imm <.1ia(am nt apo', al'- ' da baLeI ia ahi
montada, uj , anh -8 a, e,'Laria Logo pal'a o ca­
ninho lU vai ao uar(el I Poli ia,

a olumoa (1 LO I omen)- 'ommandada pelo
auar la-Darinha Anlonio ia <.1e Pina Junior, tendo
pal'a auxiliaI' o a piranL O. cal' Chaye Ferreira
Cnmpo, h'aro 1\unc' de al'vnlho, Ioda Cunha
Gooçnl\' ,Jo é Cario Dia da ilva, Manoel Cle­
m ntino aIncho la Cunha e TheodureLo Car'lo de
Faria 'oulo.

E ta ultima oiumna d embar aria Lam! em na
Ponta d'A, da, e,rrnindo loao a occupar o alto do
morro da I'mação, anLe 1e haver a ançadQ a se­
O'uoda olumoa,

Ao Lodo 5 Ohomen , incluindo offi iaes e inferi­
ore ,

No alto das ilha. Conceição e Cajú for-o col­
loca 10 ) na primeira um canhão Nor len~ IL de 7
mim e na caunda um diLo ,YlliL\yorLIJ de calibre
21/2) afim de pr L ge!'em auxiliado' p -la al'tíl haria
da ilha le Mocan[jllé Grande ob a di!' cção do
nl~ rc BcneclicLo de 'ouza, o lc embarque de toda
a força,

a ilha la Conceição e Lava o guarda·marinha
Raphael BI Ll qu, na do Cajú o a 'pir ante \.g rico
Ferreira 1 omm, on 'ervando- e Lambem na pri­
meira o conLra-almirante Saldanha e seu estado-
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maior, prompto a de. embarcar na Ponta d A­
rda na occa mo opportuna, er -indo· e de um
pequeno e caIeI' tripolndo por dou n arinheir

Todo o tran porte lo pe oal el'ia [ ito em ua­
telõe. a reboq ue da embal' açõe artilha la ,ti x·
cepção d' dila. ultima columna' qu o far-ião
em batelãe pintado le cinzento e CUIO tripo­
lado pelas propria pt'aça de de,eml aI' Jue.

Os rebocadol'e , depois de largarem o batelõe,)
cruzarião entre o continente, i\10cangu6 I'and e
por fora, metralhando a po 'j õe do adver ario
e impedindo a pas~agem de reror o; o Liberdade
na entrada do canal entre "Mocangud Grande e Ar­
mação; o JajJiter em fI' nte á Armação' o Aquit.taban
pairando m frente ao Labor ataria para metralhar
o inimigo) si marchas e para aquelle e tabeleci­
menta pai' e ~e lado; e, finalmente, o Tamandaré
occuparia a posi ão mai' conveniente para com fa­
cilidade e proveito bombardear as po içõe occu­
padas pelas força do Govemo, e e pecialmente o
morro de '. João Bapti 'ta e o forte de GraO'oatc.1.

Taes farão a ordcn expedida e pe oal·
mente ratificadas na ilha da Conceição p lo al­
~irante Saldanha) na noite de 7 para 8 de Feve­
reiro, m que não foi po '. ivel realizar-se o ata lU
por circumstancias de occa. ião) o que foi dev ra'
uma -feli idade para os revolucionarias, vi to como
soube-se depois que nes-a noite, por denuncia par­
tida da propria esquadra, a O'uarnição e ti vera
sempre a postos) e perando o annunciado a, alto.

Pondo de Jado a pa sagem de algun paquetes
de carga, arma lo . cm guerra, através da, fortaleza
da barra, provando ao mundo inteiro a coragem e
dedicação dos revolucionarias pela causa que LI ­
fendião, e mais que tudo a imprestabilidade dessas



65

fOI'tiO aço } como e achão, eviden L mente o fei to
de mui l' arrojo de e punhado de marinheiros foi
em du ida alauma o oml ate da AI'mação. e já

mai tel'ião e11e pen ado em realiza-lo, i meno
CI i Li a fo em a uas condiçõe de, ida.

E) ai 'm de tudo. quecido por eu irmão)
companheiro d luta. quefóradepo to ) re pirando
o ar li I'C d lilJ rdad e I~m as -PI'COC upaçõ ele
conLinuo e r nhido ombate) tudo podel'ião con-
eguir.

Era abido qu adver al'io e apl'esentaria
ffJrLe p dero o) pOi' (uanLo di punha de ba tante
genLe da tre al'ma) e bem armada) municiada e
paaa' era conhecido o numero de po ante bateria,
perfeitamente entrincheil'ada ,que de ião er to­
mada á bala e á ba oneta} e entretanto) jámai os
re olllcionario marcharão para o combate mai'
ai are c sati feito, tendo sempl'e na ua van­
auarda, incutindo-Ille valor, o bravo Saldanha da

ama,
A' meia noit de ,pre ente o commandante da

c lua Ira, di pertad a O'enLe, pI' d u- e a uma
lig il'a fOlmatula, e em eguida á chegada do
r I ocador ~, embar ou a la columna e ucce ~iva­

m n(e to la as 11 tra . pela 01' lem nu merica. O ern­
bar lU ,aliá difficil I ela proximidade do inimig ,
podendo di peda-lo, fez- e pOI uma rampa da ilha
ela Con eirão, inteiram nte abrigada pela do CajlÍ)
na melhor r] m po 'ivel e no mai profundo i­
len io) apen' int I'rompido pe] s tiro da enLi­
nella inimiga, que, espalhadas pelo liLtoral, mo ­
trávão a ua vigilancia di pal'anc1o as armas a todo
o momento sobre e a ilha ,

A primeira columna ue embarcou no lugar d ­
signado) dando pl'ovas de haver sorprendido o ad-
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versaria, que ó depoi reagia, omeçando então o
troar con tante ela artilharia e o fuzilar rer> tido da
infantaria} em ambo o lado contendor , o que
tomou arriscada a viagem la columna, alguma
em escaleres ao impul o de remo, ob a prc ,'50

de uma atllmo pbera de polvora, encima la por uma
aboba la de projecti de todos os calibr e qua­
lidade ,

O ilen ia, até então lugubre e ombrio, tran ­
formüra- e repentinamente em um ribombar inter­
minavel e ensurdecedor,

Ao desembarcar a ultima columna, e tava a luta
empenhada e encarniçada' a lanchas Tecla e Gli­
ceria affastarão-se para riar passagem franca ao
rebocadores, que, cruzando de um lado para outro)
metra lhavão sem piedade todos o pontos onde ha­
via inimigos, mostrando os revolucionario suas po­
sições por meio de tigelinhas branca) que quei­
mavão repetidas vezes, como fôra convencionado.

O navio, já em uas posições de combate)
mostravão-se ameaçadores e incan aveis em sua
con tinuas descargas, desembarcando os ultimas re­
volucionarios já no auge da pel ja) tropeçando a
caela momento em cadaveres e corpos ele muri­
bundas, qne} entre soluços e gem,idos} pr.eli'io pie­
dade e compaixão.

As metralhadoras NOl denfelt de 25 111111 são armas
destruidoras e de bumanas) produzem esLragos
horriveis e incalculaveis !

Por toda a parte espadanava e corria o sangue
ainda quente de pobres brazileiros) que se odiavão
e matavão corno féras,

Depois de meia hora ele fogo seguido, de parte
a parte, o tiroteio diminuia de intensidade por parte
das forças do marechal Floriano Peixoto. Um con-
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ting nl ]e 110m n, ob a ol'd n immediatas do
1° t nente Antão, con eO'ui chegar á bateria da
Mangueira, e algun in tante lepoi uma se!?;unda
tio-elinha encarnada, queimada ne a po ição, in­
clica a a victol'ia do revolto o ne e ponto, em
duvida alO'uma de altO valor tl'ateO'ico ao de en­
yolvim nto do ataque· a primeira tiaelinha dessa
côr fôra queimada pela força do governo, e
aI ena indi ava a ap roximaçiio do revolucio-
nario n lo ca uaIm nte da me ma côr que a
de te que indicava-vicioda.

Ao O'uar la-marinha Muniz f i confiado o com-
man lo da bateria conqui tada, e m perda de
t mpo o eu anhõe r mperão fogo ontra eu
an ti o prOl rietario, endo e ~a. em duvida a
parte do movimento em que e mpl'egou maior
omma de enerO'ia, 1 fOl'ço e ele oragem.

A e tempo eO'uião noutra columnn o iti-
n !"ario diffi ii e ani ado que Ih fôl'a tl'a a lo,

d mbar ava na Ponta d'Al'c(( ozinho, o ontra-
almirani· ai lanha da am, que d ixúra eu
e tado-maior no rebo ador lulcal1.o.

onh ci la pelo inimigo a r lução e enthu i-
a mo elo atacante, omeçou a lebandada ele 01'­
lenada ela f r a leO'ae, a ombrada ante a au­
da ia e valor de eu ad v I' rios, endo ca tigados
com a morL aquell lue inf lizm nte em tão cri­
tica situa ão não lográrão encontrar caminho pal'a
a fuga.

A arnifLcina foi tI' m n ]a, [orqlle in lomita foi
a bravura d Il\ olvida de amb o lado·, ju ·tiç.a
lhes .ia fei ta.

A baleria ela Arma fio, qu tanto mal au ava
ao l'evolto o m o u cnnh - de gro o ca­
libr , 011 receu a I rincipio o'rande e tenaz re is-
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jencia, 'endo afinal tornada t~ arma branca, 1 pai'
rle ccnas de yerela leira el ag ria.

O adio a cumulado Azera expio ão, que pocl"r
soberano na terra poderá dominar o eu ex e.: o .

Restava pelo lado de NicLherohy a conqui Ln. do
Laboratorio, m que, além de grande~ cantina nLc
de infantaria, perfeitamente enLrin heirado e aI·
guns canhões Krupp, de calibre 7. 5, havia tam·
bem I1ma metralhadora de 11 milimetro ; ra o
ponto de maior re i tencia.

Para isso mandoll o almirante que o capitão d
frngata Benjnmin de Mello, eu ecretario, qu hayiu
chegado ao continente em um bote remado por elle
mesmo, por e haver acovardado o calraeiro, fo
no Gil-Blas aI) couraçado Aquidaban, que bom­
bardeava Gragoatú, para fazer caiaI o eu foao im­
pertinente e dissesse ao commc ndante lexandrino
de Alencar que a todo o transe impedi se a pa a­
gem de roforços para o Laboratorio, val'ren lo á
metralha o unico caminho que alli ia ter, collocan·
do-se para i so em posição conveniente.

Cumprida a ordem, aquelle rebocador, depoi
de reforçar suas depaup radas muniçõe para me­
tralhadoras de 25 milimetros, conjuntamente com
o Aq7.1idaban flCOll a po tos, fazendo ~obre o ini- ,
migo repetidas descarga, qu u 0lho<:: vi. to cau­
savão-lhe horriveis prejuizos.

Entretanto, força é confessar, elle avançava
sempre! Erão bravo .

Limitadas por e 'se modo as forças do Labora­
torio ao nnmero que já exi tia, e dianLe da morLan­
dade que ainda mai . o reduzia, ce sarão o fogo, fu­
gindo em dr.bandada, podendo então o 10 Lenen Le
Antão penetrar nas sua.' d pendencia' ao clareaI
de 9 de Fevereiro.
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Emquanto i so se pa <::ava por e e lado na
f c oppo ta o r volto. o a"nnça"ão empre,. u. ­
tentando renhido tiroteio, e o anbõe da Ponta
d'Arêa, ja novament ntI in heirado e volta ]0.

para o quartel, fazião fogo, ob o commando de l°
tenente RanO'el. .

A 5:1 olumna parte da 2' on eguirão ch gar
á praça qu fica proxima á pedreira do morro da

rmação e ahi Y l'ificárão que o inimiO'o em gran­
el ont.inO' nte , proL gido p la fuzil ria que a.ti­
rava da jan lia t'>tl, pI' pnra\'a- e para reto­
mar n po içõe pel't1id<l~J o que a obriO'on a guar­
necer a emboce dura das .'ua que onfinão com a
praça, di pondo-~e a impedir ua mal' ha, fazen­
d -lhe fogo de jo lho<:: ou d itaelo , tanto quanto
po i"el.

rebo ador tanclart, que ficára atl'âca]o a
um b')Lelão no e ta!eiro d Companhia FriO'oI'ifica
e qu ani. cont1'iJ uira ba tante para o de tr'oço da
força' qu ~llal'n Wo o cáe ,ne a m ma po i ão
proteg u ain la mlliLo o intuito ela luelle re\'o­
lucionario, m tr, lh,- nelo o inimiO'o a cn]a in ­
tante.

Dia já claro) via- na nova po e so tl'e-
•mular a baod ira bl'an ( da . quadra, pnrecen]o a
todos qu e a po i õ podiã er garantida om
a pour..a g nl qu a' conqui lára, ntrJtanto que o
a Iver ario, per eb nelo o limitado nUl11 role aj'a­
cante ] s mbarca los, di I unha- n tomar por na
vez a atfen iva, confiado no u numel'o cin o, z
llperiOl', como depoi verificou- e, não e C]necendo

o goraI AI'O'ollo ]e pedir mai reforço. que lh foi
mandado a lo la á pr a.

Eff ctivam nt o mare hal P ixolo di 'punha
naquella cidade ]e quasi tre mil hom n da tre
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armas, a maior parte, e e pecialmente a tropu. de
linha, ainda vi rgem de combate , descançac1a, POl'­
tanto) e recolhida a quadeis; pois as im 111 mo
não acudirão em defesa de seus infelizes compa­
nheiros, sorprendido durante a noite, e que, fi1'l118

como gl'anito, em seus po ·tos de honra, recebel'ão
os revolucionarias com muita b,'avura e sanauo
frio) mOl'l'endo CJuasi todos como uns verdadoil'os
heróes!

Si até então a luta fôra encarniçada) c1 igual
e travada nas' trevas da noite, agol'a por cedo aUin­
giria os limitos de uma loucuru sem nomo, conti­
n uada á luz do sol; as fo rças do ao verno cm nu·
mero d masiadamente supel ior) bem municia a e
conhecedoras do terreno e de caminho espociae)
adrede preparados e estudados, lovarião de venci la
os atacantes em numel'O muito reduzido e e '0

mesmo extenuado e qnasi sem munições.
Quasi todos os offl.ciaes rebelde: na sua maior

parte guardas-marinha e aspirante, e.:)tavão fór
ele comi ate. mortos ou fori 10 ; a mat'uja llle até en­
tão manti vera regular disciplina, dera-.·e ao pi az r
natural de compartilhar do bom tratamento que do ­
fructavão seus adversaria, devorando em POUc.o
instantes as iguarias e os vinho que enuontl'arão)
resultando dahi geral embt'iaguez ontl'e soldados e
mal'inheiros atacantes, estabelecendo-se desde logo
a confusão ea desordem, e, mais que tudo, l'epetindo·
se a cada memento a pI'utica de actos de vel'da­
deira atl'ocidade e barbal'ismo.

Não fôra esse desastre, e a re 'istencia tel'-se­
hia prolongado por muito mais tempo, por parte
dos revolucionarias; em taes condiçõe , pOl'ém, a
situação aggravára-se e a resi tencia era impossivol,
e as im ') entendeu o almirante Sal lanha que 1'e-
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solveu abandonar a po ição conqui Lada á cu ta de
tanta vida e de tanto acriflcio, limitando-se tão
áment a de fruir as bateria inimigas, atirando

ao mal o anhões de aros O calibre que e tavão
na. pr xi mi lade. (lo cáe~, retirando a cu\atI'a de
Lo 10 o uLro. C:: faz ndo \ oar o r specLivo le­
po 'ifo de muniçõe , tl'abalho e e liriaido por alie
propl'io logo que clar ou o dia.

Dada a im[ o ibilidade de recebeI' reforços, por
falta ai oluta d O'enl, outl'a cou a não tinhão a
fazer mai o re\'olucionario ; não havião con e­
O'uitlo retirar muniçõe parfl. a artilhal'ia gro a da
fortaleza de que tanto carecião ma m compen-
açEío liberlál <lo-na do mortifero e c1iario bombar­

deio que tanto as ca tigava, bem como ao hospital
]e sangue.

Calarão-se o cornet iro reI oito o , já cansa-
lo de fazer oar o toque de avançar, e foi notado

o ini io d e mOI imento por parte do adver ario,
que nverg nhado de ser f rido com ua proprias
arma, raivo o, mo tra a um d jo ardente de vin.,
gança.

A metralha e o canhoneio voltárão ao eu
primitivo vigor, dando o A.qll1daban e o Gil Bla. re­
petida de argas le m tralha sobre o inimigo,
que m gro sas c lumnas a\ ançava sempre, em·
bora perdendo dezenas e ntena de s Idado .

Si bem que os revol11cionarios tiv s em garan­
tida a retaguarda I ar mar) era precizo em todo
ca o ganhar tempo e impedira entrada dos adver­
saria na ArmaçJo, ond parte das forças reb Ide
reunidas I rotegião o mbarque dos morto e t rido.
bem como do prisioneiros, nos rebocadores já atra­
cados ao cáes.
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As forças do Govel no avançavão por todos s
lados em columnas cerradas, propondo-se a um
inve Lida, qoe rcalizárão retomando em ponco tempo
a Ponta dAI ea) que já havia ido abandonada)
infelizmente sem haverem o revolto o inuLili ado
os canhões, tendo apenas tempo para retirar a cu­
latl'a ele dou Kt'upp, C, 75, e inutili ar a bateria da
Mangueira, euja guarnição, com o guarda-marinha
Muniz á frente, logrou e capar-se com muita difficul­
dade pela encosta do morro.

Nos armazens da Companhia Frigorifica reuni­
rão·se tambem algun . contingente revolucionario,
que terião sucumbido, si não embarca em ap('e­
sadamente no Standart e em um I aI, Ião que ca­
sualmente lhe ficára amarrado ao co tado) L('a­
vando·se por e5sa occasião medonho tiroteio entre
esse revoltosos) já embarcado, ea forças do go­
verno que se aproximarão em mas a.

Impossivel6 descrever a intensidade do fogo de
parte a parte, notando-se que o rebocador, sob a
direcção do velho arciso, con ervou-se pOl' al­
gum tempo atracado) varrendo o inimigo u metra­
lha, quasi t queima roupa, om duas Lerriveis me­
tralhadoras Nordendfelt, de 25 m[IJ!

Pelotões inLeiros de destimidos patriota evi­
dentemente dedicados á causa que cl fcndião,
cahirão uns após outros mutilado e espha elado
por essa arma terrível.

A resolução jas forças governistas parecia cl i­
siva) porquanto, após esse horrivel ombate egui­
rão caminho da Armação, soffl'endo ainda nes e
trajecto repeLidas descargas de metralha do Liber­
dade) que se achava no canal de Mocangnô, e de
outro rebocador que o secundava. .
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Os canhões do Tamandaré, cuja certeza, al­
c< nce e efficacia. tanto at rrori a, ão os go ernista.,
confl'ibuirão muito para a demora do novo ata lue.

Pelo lado de icthero as força do Governoavan­
çavão no me mo sent.ido, directamente para a AI'ma­

<10, onde, ntretanto, tiverão difficuldade de pene­
trar, pela re i tencia que lhe offerecerão o revolucio­
nario alli reunido) entrincheirado e ob a direc­
ão do proprio almirante, poiado pelo Aquidaban

e Gil Blas, que ao largo ontinuavão a limpar a es­
trada á metralha.

O Laboratorio foi tal ez o ponto que maior re-
i tencia offereceu poroc a ião da retirada, e para

i o influio muito a ua posição no aHo do morro,
impedindo fa ilmente a subida dos revoltosos; foi
tambem horrivel o espectaculo de semelhante luta
ne te ponto, onde linha inteiras de valentes solda-
do ahirão ucc s ivamente para empre!

Depois de re ponder com a morte a um official
que a cavullo lhe dél'a voz de pri ão em nome
do marechal Floriano Peixoto) o cont.ra·almirante
Saldanha, j" ~ rido no pe coço, vio- e repentinamente
ercado por um grupo d infantes) ao que parece,

com o intuito de victimal-o. Com o angue frio que
a todos admirava, almirante faz tombar o mais
proximo a tiro de r voJv r e com a arma deste
(JIIlanuli her), auxiliado pelo eu corneteiro, unicas
pes oa que ainda estavão em t rra, consegue des­
baratai- ) sendo elle enW.o f rido mais luas vezes
por b" la de fuzil) que lhe atravessou o ante­
bl' ço direito, por um pedaço de granada que o
contundio fOI temente na costas. LoO'o em seguida
foi medi ado pios Drs. F rreira Botelho e Daniel de
Almeida, lue e apres árão em socorrêl-o, apenas
chegou ao ho pital a noticia do seu feeimento.



74

OE: rebocadores e bem assim o Liberdade ha­
vião largado do cáes já em retirada e na mais
completa ordem.

De bordo do Liberdade a si Lia todo o com­
bate, sempl'e calmo e sereno no passadiço do
mesmo na, ia, o correspondente do Times,

Nada mai restando a fazer em tena, o con­
tra-almiranteSaldanha da Gama, tendo con 'eguido
o seu intento de liberLar as fortaleza do fogo Ler­
rivel des a bateria, e tendo provado á sa iedade
a sua bravura e heroi mo, deixou finalmente a
Armação a bordo da lan ha Lucy, até erLa dis­
tancia perseguida pelo fogo inimigo, chegando ale­
gre e risonho ao hospital, onde seus discipulos e
amigos o aguardavão com anciedade.

Approximadam nte 250 farão as baixas da es­
quadra, inclusi ve dois ultimas pri ioneiro ,ou tal­
vez desertores, que até então o marechal Peixoto
conseguira fazer, ambos praças do corpo de mari­
nheiros nacionaes, sendo um delles o cabo Getulio
das eves, pertencente ao cruzador Parahyba, e
outro da Escola de Aprendizes Marinheiros, e sobre
cuja fidelidade entre os revoltosos havia duvidas.

Entre os officiaes feridos, cantão-se: contra-al­
mirante Saldanha da Gama, tres ferimentos, sendo
um delJes grave; aspirante ajudante de ordens Ale­
xandre Coelho Messeder, gravemente por bala de
fuzil no braço direito; l° tenente Antão Correia da
Silva, levemente por bala de fuzil na perna di­
reita; lo, tenente José 1'1, de Moura Rangel, grave­
mente por bala de fuzil no braço direito; guarda-ma­
rinha HeracJito Belfort Gomes de Souza, gravemente
por bala de fuzil no braço esquet'do; aspirante João
Antonio da Silva Ribeiro Junior, levemente na ca­
beça por estilhaço de granada; Frederico de Lemos
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Villar, O'ravemenLe por] ala de fuzil em pleno peito'
Jonathü. de Loureil'o Fl'aga, le\ emente por bala de
fuzil no p6 dir ito' EuO'enio ra a, levemente no
tOI'noz;ello direitó paI' bala d fuzil; Jo é de Lima
Campello, le emen e por bala de fuzil na perna es­
que('(la' AuO'u to Durval d' Co t GuimaI'ãe gra­
vemente na perna dil'eita' Odacilio Pereira Lima,
levemente paI' bala de fuzil no joelho direito' cadete
Gu mão Moncorvo Bandeira de lello, Gravemente
paI' bala de fuzil na perna direit . DI', Luiz Fraga, le­
vemente por bala le fuzil nas costa' e gual'da-ma­
rinha Alberto Durão Coelho, le\"emente por bala de
fuzil no bra o direito.

Feridos mortalmenLe: aspirante 1anuel Clemen­
tina Carneiro da Cunha, por bala ele fuzil no ventre,
fallecendo no ho pital tI'es hora depoi' aspirante
Celso da Cunha Gon alve , por bala de fuzil no ven­
tre, f3.lleeendo no 110 pilai doi dia depoi.

o pe' oal embarcado forao ferido levenwnte:
(Llbel dade) commanc1ante I· tenente Luiz Timotheo
P reira da Ro D) por] ala de fuzil na p rna direita'
guarda-marinha Arthur Torre por bala de. fuzil no
braço direito' (Lu ;)~) eommandante guarda·marinha
Joaquim Ri] eil'o Sobrinho, na nadeO'Il direita;
( tandart) commandante aspirante Bwulio BraGa,
por bala de fuzil no 1'0. t . (Gloria) commmandante
Luiz Cyrillo Fernande Pinheiro no bl'a o 'lireito
por bala de fuzil' ( lllcano) omman Jante a pirante
Priamo Muniz T lles, por bala le fuzil no braço,

Ferido mortalmente: (Bittencoart) omman­
dante guarda-uHl rinlla TI ajan Ca" ã el Carvalho
Bulhão, em pleno I i to paI bala de fuzi I) fallee ndo no
hospital fi 4 le 1ar o ele 1 94' ( aanabara) ôm­
mandante aspi l'ante Harold ela PonLe Ri beiro Schiller,
por bal de fu j I no v nLl' , fllllecendo na manhã do



76

riia seguintc' (Glorw) aspirante Pedro Ca alcan[,j de
Albuquerque) por stilllaço de grana la na cabeça,
fallecendo no hospital 4 horas depoi .

As guarnições retiradas do combate fOlào rcco­
lhidas á ilha da Conceição, ao Jupiter, e o resto di­
rectamente a seus navio, achando-se Lodo, m...
tarde desse mesmo dia, nos e11 primitivo pa­
tos.

Os officiaes prisioneiros forào recolhidos ao cru­
zador Márte e as praças distribuidas pelo navios
da esquadra.

Entre os officiaes pri ioneiros en ontrão-sc os
academicos de medicina, Antonio Gonçalve de
Araujo Penna e A. BeLin Paes Leme, que afa tado
das lntas poli icas de seu paiz prestavão valiosos_
serviços profissionaes, o primeiro como medico,
e o segundo como pharmaceu tico, nas fileiras do
exercito, continnando depois entre o revoluciona­
rios a prestaI-os com a me. ma dedicação, e agora

. sob a direcção de um professor emerito da Escola de
Medicina) o Dr. Pereira Guimarães, cirurgião-mór da
esquadra brazileira.

Eis em poucas palavras como) á. custa de tanto
sangue, de tanto valor e de tanto patrioti mo, con­
seguia a esquadra revolu ionaria realizar o desem­
barque da Armação.

Deposição das armas da esquadra revoltosa na
babia do Rio de Janeiro, sob a proteeção da
bandeira portugueza ("Portugal e Brazn", tomo
3°)

« Em circumstancias difficeis, após seis mezes
de luta, desejosos, além disso, de evitar mais der-
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ramam nLo de !=;aDO'ue de irmão e maiores males
mat l'iac ,a im COllJO no inLuito d poupar nO.a
paLria maior ye 'amo la ordem de te que acal a
de offr r, qual a exiO' ncia apre entada pelo corpo
liplomatico do depo ito pr "vio, por parte do go-
,orno do mal'echal Flol'iallo Pei 'ato, de valiosa
quanLia ou hypoth ca do territol'io nacional', como
garalltia do inLer e e Lrangeiro ne La capital)
para er·lhe permittillo mandar romper o fogo la
bateria queO'uarncc ma oHina la fl'entemaritima
la cidade, o offi iae da fracção da E quadra Li·
1eJ'iadora urLa ne te p do re olvem pôr termo á
luta,'fazcn 10 depôr a arma ao eu. bravo e de­
di ados com mandado e onfiando- e á genero a
ho pi1alida 1 da nação lortugucza, na pessoa do
commandanLe upedor da ua divi ão naval aqui
pre 'enLe, o r. capitão de fl'agaLa con elheiro u­
gu lo de Oa tilho, ommandanL la corveta "Min-
le1l0». Rio de Janeiro) 11 de :Mar o do 1 9J - Luiz

Fclippe de Saldanha da Gama. lJ

Proposta dc capitulação cntrcg'llc ao mcsmo
cornrnandantc da Esquadrilha .·ortllg'ucza.

o officiae da frac <.lO da E 'qua lra Lil dadora
uda ne t porto, le jo~o de pÔl' Lermo ú lu La

que ha mai de i m z en 'angllonfa o 1aiz, e Lão
r olvi lo a 1 por a al'ma .-ob a gllinLe con­
di õe :

la ReLil'ada pal'a strang iro los ffi ia
as im omo dos CIl10 om II prtvao, ob a garan­
tia O'uarda da na ão porLugu za.
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2" Garantia de viela para os inf riore e pi aça
e bem a sim para os voluntario que lhe c tão a .
similados.

3" Entrega das fOI'tnleza~, navio e mui mate­
rial no p6 em que se achüo.

4<1 Re tituição dos pri ioncil'o , eKcepto aquel­
les officiács pri ioneiros que queirão ou preflnl0
partilhar a sorte dos offlciaes da e quadra.

Rio de Janeiro, 11 de ~Iarço de 1 94.

(As ignado) O contra-almirante Lui- Felippe
df3 Saldanha, ela Gama.

Nota extra dirigida sobre taes assumptos ao Con­
selho do Almirantado (te Lisboa pelo mesmo
capitão de fl'aéata AUélJ.sto de Castilho (1"01'­
tugal e Bl'azU", tomo 3)-pag, ~tt).

Em 11 de Março, estando promptas para acção a.s
formidaveis baterias montadas pelo govemo nos
morros da cidade (1) e achando- 'e sUI'ta fóra da

(1) Graças á lesleal e criminosn. parcialidade do Corpo Diplo­
matico e dos com mandantes suporiores elas esqu'ldrilhas estran­
geiras, inclusive o propl'io Augusto de Castilho, que tendo rec­
bido do marechal Floriano 11 promessa solemne de não mandar
fortificar nem arlilhar os alludidos morros e do ch rú da revolla o
'ompl'omisso de nilo bomburdeal' a cidad , de de que não hOII­

vesse provocação de terra, conseutirão que o mesmo mar chal
faltasse ostensivamente ao convenio ajustado, o rorào inoxoraveis
:is reclama ões, tão justas quão di~nas, que lhes dirigio a tal res­
peitf) o almil'ante Saldanha da Gama, cujo patriotismo, aliás,
manteve-se até ao fim sllperillr a essas artimanhas e tl'ansigencias
curvas,



'79

barra a e quadra do Governo, foi declarado por e te
qu dentl'o do pra o de48 hora, que terminaria em
13 ao meio diaJ deveria a população evacuar a ci­
dade elo Rio de Janeiro, pOI'que n'e e momento co­
me ariam contra o revolto o ho tilielade em lar­
ga e cala) I'ompendo- e vi o foO'o da bat ria, de
terra ontra a ilha de "ViII O'aiO'non, Cobra e En·
xada I e contra os na ia J e entranqo ao mesmo
tempo a e 'quadra legal, da me ma fMma em atti­
tude ho til.

e me mo dia 11 era eu peocUl'ado a bordo
da corveta cr \ffon o de lbnquerquelJ por um lo te­
nente da armada brazileira, enviado pelo almil'ante
'alelanha da GamaJ declarando-me que elle e tava

exhau to de recue o le toda a e pecie, que não po­
deria acceitar o combate offerecido pelo Goyerno,
porq ue i .'0 importaria um verdadei 1'0 uicidio e o
morti inio de neco rio de toda ua gente' que
lJavia ido abandonado e atraiçoado pelo almirante

u (adio de Melto' e que portanto resolvel'a Vil',
n'e ta ultima exkemidad , pedir a lo á bandeira
portugueza para i, para os eu officiae, e para
doi medico civi, ao todo uma 70 pe oa.

Tendo começado já a orrer o pra o fatal da 4

hora J não havendo tempo pal'a con ultar o Governo,
não podendo con ultar o Encarregado de negocias
que mora em Petropolis. á uma distancia le mai de
quatro hora de viagem, e que nã.o tinha julgado
nece 'ri e tabelecer cifra tel graphica comigo,
orno o fizera o conde de Paço d'Arco , não poden­

do iquer con ultar o almirante americano por não
receber elle a bar lo dos seu navios visita de qual­
quer pessoa estranha a lIes, para se iso1ar de­
fender contra o ontagio da febre amar lia queJ

n'essa occasião pt'Íncipalmente, estava devastan-
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do horroro amente a população da cidade e los
navios) achei que era dever impr terivel dar o a lo
que se me pedia.

Os commandantes de quae quer outro navio
de guerra de outras naç-e. teriam pro dido da
'me ma forma, e mai tarde i o me mo me foi on­
firmado, vi to que o periO'o de vida pal'a o revol­
tosos se apre entava incxoravel e tI emendo dentro
de poucas horas. A he itação de um unico in tante
poderia ser irremediavel. Concedi, poi ,o a ylo em
hesitação alguma. Pouco depois voltava da parte do
almirante o me mo offi ial offel'ecendo a ba. e de
uma capitulação, c pedindo-me que a fize e cu
chegar ao conhecimento do Govel'llo. 'essa propo ta
de capitulação estipulava eUe a sua retirada e da
sua officialidade para o estrangeiro sob a proteção
da. bandeira portugueza: -a garantia de vidn para
os officiaes inferiores, praças de pret e volunta­
l~ios ; -a entrega das fortaleza) navios de guerra
e material respectivo) no e tado em que se acha­
vam ; - e a restituição dos prisioneiros.

Pelo mesmo já citado motivo da di tanci~ do En­
carregado de negocias, e da grande ut'gen ia do
tempo, entendi dever eu proprio diligenciaI tran ­
mHtir officiosamente essa propo ta; e tendo-me
avistado com o almil'ante Julio Cesar de ol'onha,
chefe do estado maior general da armada, inL doa­
mente encarregado da pa ta da marinha, cO:lcertei
por indicação e intermedio d'elIe llma cntr vi La.
com o vice-presidente da Republica em exer icio,
marechal Floriano Peixoto, a qual teve com ffeiLo
logar ás 11 horas d'es a noite no palacio ItamaraLy.

O marechal recebeu-me com toda. a sua calma.
cortezia, ouviu-me muito serenamente, recebeu
uma copia da proposta de capitulação,- pOI que o
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riO'inal r erva a·o u para o entreO'ur, como com
eft Ho o entreguei no dia eO'uinte, ao conde de Pa­
ra! '- a enLiu iO'nifl aLi vamente com a cabeça
qu ndo Ih de lar i fil m mente que o a ylo e tava,
m prin' ipio, d do logo, gat'ant.ido por mim ao

officiae revolto o . m fez-m vet' que, sendo
aquella uma propo ta impot'tanti sima obl' um a -

umpto da mai t['an cendente gra idade, não po­
dia emittir opiniã.o em on.;;ultar o mini tro ) prin­
cipalmente o militar ,i to é, o da marinha e da
guerra. Promett u, comtudo, que no dia eO'uinte en-

iada qualquer [C po ta ao on ulado g ral de Por-
tu~al onde u 111 di e lue certamente taria en-
tão o re pc Uvo En al'regado de neO'ocio .

Em 12 1e manhã chegou ao con uI do, onde eu
já e tava, o En arreO'ado de neO'ocio de PortuO'al e
de appl'ovou (\ meu acto de conce ão de a ylo. Te- I

I O'rar hei immediatamenLe ao Almirantado pedindo
mai uma ez a minha exoneração do commando.

LoO'o em eO'uida annucl i ao conde 1e Pat'aty o
pa o lue Ila ia daelo dizendo-me elle que eu fôra
pr cipitaelo, ma declarando que vi..to e tal' empe­
nhada a rI inha p::tlavra n p[ome a d a lo, elle
compartilhaI ia comigo c a re pon abilidad8. Pa­
re' ) porLDnto. que (lepoi de alguma reflexão elle
appro ava o meu acto.

O meu pedi I foi \'e pon lido em teleO'ramma da
mc ma dat.a, a xon ra ão el'a-me redondament
ncga ln por e tal' eu e 'ercendo um po ,to impor­
tante le on!icbnça! Et'a r almente uma confiança
bem heia cl r stric õe'! !

QuanLo a pl'OpO La de capitulação, o conde de
Pamty r C ball-a guardou-a comsigo, apra ando
nova conferencia comigo nesse mesmo dia á 1 h.
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p. m. para a üpresenLarmo ao mini tI'O da relaç~

cxteriore na r pe Li a ·ecretaria.
e o dia fazia o arpo diplomatico om exilo

alO'um) junto do governo brazileiro) a po_ ivoi
diligencia para lue o pra o annunciado fo e pro­
rogado por mai 24 horo. pelo meno .

Achando·me eu poi n'e a occa ião no mLOl ­
terio das relações oxteriore om o re pectivo mi­
ni tro Ca iano do a cimento, e com o r pre en­
tante de Portugal, de Inalutenu) de França, de Ita­
lia, todo concordaram em que a pl'OpO ta do capitu­
lação do almirante aldanha da Gama era acc itav I,
decJarando-me o mini tI'O Ca iano do l-a cimento
qne ia immediaLamente a Itamo.l'o.ty empreaRr a
sua influencia para que alia fo' e uc eita p lo ma­
rechaL Doclarou-me mai e te mini Lro que, quanto
ao a ylo pl'omeLtido por mim aos revol{,o os, era
e c 11m dil'eito a raLi imo que eu e ta'.'a exer­
cendo e que ninO'llem poderia que tionar-me I

O mini tI'O da Inglater ra declarou-me n'essa
entrevi ta que, vi to dever ar dado asylo ao re­
voltosos no dia immediato, ia mandar ordem paea
que.o crusador Sirias) que e. Lava em ItaiJ.iú f'ra da
barra, entras. e para recebor taml em refugia los, a
fosse nece sarjo. Pareceu-me me mo notQ.r-lhe uma
lio'eira ombra de ciume por ser ó ao navios por­
tuO'uezas que o asylo havia sido pedido_

A declaração aLhegol'ica do Dr. Cas iano do
TascimenLo sobreo a. ylo, e o não meno caLh gOI'i o

assenLimanl.O do proprio marechal 01 re o mesmo
a ·.'umpto, mel'ecem ser aqui registrados, paea que
a criti -a imparcial e de 'apaixonada os compaee
com a linguagem de bragada e insultuo a) com que
o I11,e.u acto foi depois vilmenLe apr'eciado pela im­
pren 'a brazileira) mas só depois que houve a cer-
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teza de que o rovolto_o c ha\'iam a ylado unica­
ment.c m navio POl'tUO'll z , . (I

influ n ia do mini iro ela I ela Õ xleriore
C, inno d a ciment,o nuo te\' O'I"lnde effeito 0­

bl'e o animo dUI'O, volnntario o e infl xivel lo marc­
ha t Floriano P L'oto, e a plOpO ta do almir nte
aldanha foi r'jeitnda, fllnelando- c 0'0\' 1'l10 cm

que não [U I ia por fÓI'Jl1, ai 0"11 ma trataI' m r \'01-
to. o, r uliado foi] 'Iruir l1l Le toda a ua
al'tilhal'ia lançando no mal' n ua ulaLr'a._· m " i

muni õ " I cm c mo o al'mam nL ele müo, dei-
xand o na io cm um 1e:. d mi era, 01 c Illa i
inut i ! A haram i t pI' ~ I'i ln nm apitu\c 'tüo
que a nada obdgava o 'l'ovel'!.O, e em que ó elJe ga­
nhava,

pena o revolto. . e r fuO'ial'ULl1 n na"io
portu O'lJe hou o 100"0 da parte cl g v l'l10 bra­
zil iro r lamaç,.-o diplam ti ai dit'iO'i la a 11. o,
p,ra a LI. ntr O' . t 100'raphnnd 1 g o Ex. me on­
selheiro Hintzc I ibeiro ao Encarl' g do de n go 'io

(1) o illustre e di tinrlo scriptor commetl II uma injnstir:n, qlL
urge I' parar: ln vez d impren a braúle;/'a d V'I'a. diz·r im-
prr.nsajlorialli.'la, 'lue s ompunha np na de lI' s folha O Pai;;.
O Tempo (' Diario dt' otit'io, menos de mctad dos orgão dial'io
da a pital Fcd 'ral,

De sa trip r;a da I galidado s' re tn. hoj a prim ira perna,
O Pai.:. que, porem, Uppl'O perfeiln:llcnt:l 11 falta d!! outras e
prom tte :Ilnrla long-:t dUI':Içào; pdmeiro, por C]ue adoptou o com­
modo s -tema de não r pond r:'t intprp -llar:- dI) oll g-a- ou
rle C]uem qllcr 'luo s ja, seniio quando Iii apl'az, ou lh faz conta,
sem olhal' à nntul'esa IICillnlidnd dO:l umplo; eO'lInd ,p I' que
tem 11m s nadol' ela H.cpllblicit-saccrdo ma,qnl/oS, o illu Irado 1'.

goneralhonornrio uinlino Bo nYllva, p:trn, robril-o c m ::t im­
munida s parlamentHr s, quando hamado n juizo, aprcs ntando- o

m 100'111' do editor da folha!
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conde de Parn L~, lue não devinmo prali ar qual­
quer a to que pude 'se er de agrada el ao O'ovel'no
do Brazil.

Nessa dntn já e fava. por mim re olvida-I em
ou mal, ma irrevoO'nvelmente-a once ão ~e

a ylo, o qual de facto haviajá ido dado. O ond
de Parat.y sabia esta minha r 011.1 ão de de 12 de
manhã, e portanto deveu com ert za ommuni­
cal-a n'este termo ao no o mini teria do E tran­
geiros, assim como devia ter communi ado qne em
13 ao meio dia come aria o O'overno as ua op ra­
ções de guerra cm grnnde e, ala,

ião comprehendo, podanto, orno m 13 o mi·
ni teria do Estrangeiro lhe telegraphava no a­
mente, dizendo que quanto a asylo con inha parti­
cipar-se o pedido aos rcpresentantes das poten ia
afim dc asylo) a ter de realisa.··se) ser por ac­
cordo todos, entendendo-l1w para i so ea com o
commandanws de navios e trangeiro .

Está pois evidenciado que, não podendo eu < vi "
tar-me com o almirante americano, como atl'az fi ou
dito, e havendo imperio i ima urrren ia ]e t. mp )
teriam os refugiados sido com certe7.a fal,Mm nto
sacrificados á ira do marechal Floriano P ixoto,
si eu lhes não tivesse m hesitaçõe concedido
asylo.

Durante o dia 13 de lVlarç.o desde as 8 horas a.
m. até ás 2 ou 3 hor[ls, pou o mai ' ou menos) foi pois
a corveta lYIindeUo invadida pelo r fugiado , com
já ficou dito, o que foi perfeitament pr, enciado de
bordo de todos os navios surto, no porto e de toda.•
as alturas da cidade. Sabia portanto o Governo bra­
zileiro co'm certeza lue, as illlas rebeldes e o navio
que I aviam obede i lo ao almirante ai lanha dn
Gama,não podiam oppor-lhe qual' luer r ~i ·tencia.
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\10 1 lanlee ae l'i za,porém, omoeranee ario
c1ar· uma publica, bem noloria e b 111 arroO'anle
d mon Iraç,i de fOI a,rompell pou o depoi da 3 bo­
ra p. m. um ,i"L imo eanhon io d ioda a al­
lu ra da idad) e ]a f rlal za da barra e bateria
d :'\i ·111 1'0', conLra aquella abandonada. ilha e
ontra o navio, que nada re~ponderamnem podião

re ponder! 'm hom m armacl om Ioda a ar­
ma lU puc1 e man jar I, I n lo m um eadaver
não faria mni. brilhanl fi~ul'a! !

Ó 1 pai d c Irondo o bombard am nto
qu lurou pou o lllai d m ia hom de hayer a
plena erleza, indir ta e dir eLa, de que nada mai
ha, ia a re ial' d navio c da ilha d r volto-
o , 6 lue .·e fez ional para qu entra e a fam a

e quadra lo 0'0 rno a l11a1 n,lO teve já que fazer
iolen ia e foi fundear n POfO, p rio da fortaleza

de' illegaiO'Don. E tava a im eon luida a vi toria
do O'ov 1'00, a qual f i 100' c leI rada ao pôr do 01

n' me mo dia, no. doi eE"uinte no na. ceI' e
a o ]0 01 pai' .'ah a ] al'tilhc. ria dnd m

lodo ponto forLifi a] la ida 1 10 Rio de Ja­
n ir' ,de i II Bt ,da for/nl za da barra) da ilha
do Gov rnndol') te. te. L.

Enl ndia u que era in onveni nle) c1epoi da
aLtitul que u tinha a.. umido, permanee r mai
t mpo na I ahia elo 1 ia d Jan iro' c corno o Ex. mo mi­
ni tro da larinba imp diu que u xp di c o li
lado n vapor Cida le elo Porto, como lll'o propuz,
fiz o· preparati o para eO'u i r para o Rio da Pra ta
a p rar in tru çôe do 0'0 roo d'ae Otelo 001 o
Encarr ga 10 le n 0'0 io. Re bi ean ão, o 111[111­

timcnto - pc i[l qu atraz fallei et., ma11] i
en erar a ntas do navi, lU tu 1 l'U in i­
tavclmente mOI ,em 11 qll n ia da li tan ia
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a que da terra se achavam os no sos navio, e das
nossas ircum tancias e peciali ima. T n ionava
par iI· em 16 á tarde, ma não tendo sido i o po i­
vel pelos motivo aponta lo .) rc olvi ahir em 17 le
manhã. 'essa noite, porém, recebi telegramma do
EncalTcgado de necrocios, dizendo-me que ni'ío ahi e
sem conferenciar com elle e por i 50 tive qu ficaI
mai . tempo.

Em 17 veio novo telegramma do mini teria do
Esb'angciros para o Encarrecrado de negocio.. Di­
zia-me o me mo Encar! gado de negocio~ n' a
mesma data, e por e cripto, aber pal'ticularm nte

. pelo governo brazileiro que no dia eguinte era e pe­
rada de Lisboa resposta á reclamação diplomatica,
e accrescentava que, si até às 4 horas p. m. desse
dia 18 eu não tivesse recebido contra-ordem, podia
então seguir viagem pal'a o meu destino, ficando elt
sempre responsaoel pela entregà do::; refugiados
nos termos em que fosse decidid (, a questão diplo·
matica.

Nesses dias de anciec1ade e espera na I ah ia do
Rio de Janeiro, correram vario boatos mai ou me­
nos aterradores, os quae me p,ram 'ommunicaclo
em carta~ particulares de amigos meu e de anony­
mos. Diziam que o governo brazileiro ia mandar
arrancar á força os asyJac10s IJrazileiros d bordo do
navios portuguezes; que estes iam ser atacado' por
torpedei ros, e que fina 1m nte a fortalezas ln. barra
se opporiam pela força da sua artilharia /L no a sa­
hidadoporto. Não deicredíto a es e. boato tetl'i­
cos; vi que os dois pI imeil'os se não tinham r .ali­
sado, e e 'perava que o governo brc.zileiro pen aria
melhor, e qne o ultimo se não verificaria tamb m.

Em 1~ ás 4 h. p. rn., não tendo recebido
qualquer nova communicação do Encarrecrado de
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neO'o io , I y i ancora segui para a barra, com a
portinhola to la ab I ta a p' a mi aLeda, e an­
d nodo vngar am nLo a ompanhad á mta. di Lan­
Ci'l peh on' lcl AJfon o d'Albuquerque. A forta­
I za ]a barra fi aI' m muda como era natnral, ven-
uo- e om tudo val'ia, pe oa obre a muralha
de ania I'UZ, olhando cUl'io a .

Uelação nominal tio as~'lados abol'do das Corve­
ta' "ltlindello e Affonso fl'Albu(fUerque" na ba·
laia do Rio de Janeiro a 13 de Março de 1894.

ontl'a-almirant -cilefe da fOI'ça navae re\"o­
lu ionada > Luiz FeJipp de aldanha da Gama

Contra-almirante-eh fe do Corpo de aude, Dr.
Jo '6 Per ira GuimarJe .

'apiUlo de mar e O'uerra Eliez \' Coutinho Ta­
vaI' ; apitão d fragata B nj min Ribeiro de
Mell . apitão de fragata do Corp de 'aude, DI'.

Galclino y elo ]e 1 galhã
apitãe ·tenente Emili C' rvalhae Gom - , Jo­

aquim Fmn o e João "'\ elloz d/Oliv ira' ear iW.o-te­
nente maehini ta Tarjino Jo é do Anjo.

lOS t nento João da. iha Retumba, Jo~é Li­
duino Ca t 11 Bran o, lberLo (;arl0 da. 'unha,
João Hu t Bacellar Pinto :ruede Antão UOrI"'a da

ilva lipio Dia olona, Luiz Timoth o P reira da
1 oza, Antonio A i li d \'darJ'alhü Ca Lro, Jo é n­
tonio Coutinho Antonio' Julio d'OJiveira ampaio,
Adolpho' VicLor PauJino, Tbomaz ]e 1\1 deit'o Pon-
te , Joüo Prudeneio la o La Lima) I,.,uiz arl0 de
CêLl'valho, Jo·'· Libani Lam nha Lin de ouza.
Jo 6 Augu to Vinhaes, Fran i co Por Deus da Costa



Lima, Jo é f. de tfoura RanO'el) Luiz Lemell , Al­
berto Fontoura F. d Andrada, Olympio Pel'eira o­
rne , Octacilio [une d Alm ida, Jo é Fl'uduoz
Monteiro da ilva, Arthnr fion o de Bano C bra
JenLiI AUO'l1 to de Paiva Meira' 1°' tenente_ d
Corpo de aude, Drs. Thomaz . Ga par Filho, Au­
gu to G. da ii va Lima, fIon o Henrique e Fran­
cisco Ferreira Vellozo; l° tenente honorario Franci co
Jo é de Araujo Gome.

2° tenente, Al'th UI' Thompson. Manoel Fer­
reira de Lamare) Carlos Albedo \, itt Jo 6 MoI' ira
da Rocha, Honorio de Lamare 1\.oller· 2°8 t nente
machini ta , Clemente de . 'ouza e Victor Lazar I 0­

drigues' 2° tenente commi ario larcionilio OleO'u­
rio Rodrigue' Vaz' 2° tenente honorario N rcizo
Jo C Vieira; 2° tenente~ em commi -ti. , Munoel
Souto e José Felix da Cunha Ivleneze Filho.

Guarda '-marinha, rmando Cesar Burlamaqui)
Alberto de Sá Peixoto, Raphael Brusque, João An­
tonio da Silva Ril eiro obrinho, AuO'u to arlo de
Souza Silva, Alberto Durão Co lho, Antonio Dia de
Pinna Juniol', Conrado Heck, Mario Ce ar Borman
de Bo!'ges, Adhur Torre. , Oscal' Muniz, Igna io Ri­
beiro, Joaquim Ribeiro Sobrinho, Antonio Candiclo
de Carvalho, Eraclito Belfort de 'ouza, Jorge ~{ar­

tiniaoQ de Castro e Abl'en. José .Joaquim Bl'andc.io
dos Santos Junior; Guarda-marinha pharmaceuti o
Guilherme, Hoffmam Filho; guarda -marin I a ma­
chinistas, Serafim Jo é oare, Antonio Gon alve'
Cruz, André Corl'êa Codilho, I mael Dia BraO'u, 11­

tonio José Lopes, Migu I' Moreira' guarclas-ma­
rinha commissarios) Jos6 Luiz de Lima Junior, Ju­
venaI Jardim, ..Manoel lal ques de Faria, JOl'ge
Marques Dubouchez, Fran isco I oherto B· rreto.

Alferes do batalhão naval João Barbosa da 'Uva.
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pÍI'antes, Trajano Augu to de Carvalho, Ar­
thur da Costa Pinto, Jonatas Ribeiro de Loureiro
Fraga, José. ntonio de Lacerda, Adalberto unes,
Herman Carlo Palm ira, Octavio Perry, Ernesto F re­
derico da unha Juniol', Theophilo O aido P reira
,ouza, Alcxandre Coelho Me eder, João Antonio
da ilva Ribeiro Junior, Mado Cesar de Castro Me­
neze , Otton de oronha Torrezão, Augu to Cesar
BurJamaqui, Alvaro Nunes de Carvalho, Luiz Au­
au to Viniz Junqueira, Roque Dia Ribeiro, Emanu­
el Dias Braga, Manoel C. de G. Coutinho, Damazo
Pel'eira de ovae, O cal' Gomes Braga, Theodureto
H. dc Faria Souto, Priamo Diniz Telle , Luiz Per­
diaão, Franci co da Fon eca eves, Arthur de Brito
Pereira, Braulio de raujo Braga, Joaquim Buar­
que de Lima, Agenor l\lonteil'o de ouza, Ormisdas
M. d'Albuquerquc, Luiz Cyrilo Fernandes Pinheiro,
Damião Pinto da 'ilva, Theodoro Jardim, José de
Lima Campello, Thorquato Diniz Junqueira, Au­
gusto D. Co ta Guimarãe , O cal' de is Pacheco,
Octa io le Lima i1va, Henrique de anta Rita,
Roberto d Barro, Manoel oaueira da Gama, Can­
elido d' ndrade Dorta , H nrique A. Guilem, FI' ­
derico Lemo Yillar, Raul Tavare , Durval d' ­
quino a par, Antonio Affonso Monteiro Chave,
José Mattozo de a tro Silva, Egas Muniz da ilva,
Guilhermc 1e Azambuja eve, Domingo Ribeiro
Junior, Manoel Caetano de ouv'a outinho, me­
rico Cardoz, v i lIian Canditt, Joaquim Barcellos

r ia, merico de Azeve lo Marques, José do O.
d'Almeida, ictor de fattos, Octacilio Roza, Er­
ne to Peixoio Junior, FI' del'ico Adrião Chaves,
Luiz Pereira Pinto Gaivão, Thomaz d'Aquino Frei­
tas, Tancredo d' I nca iro Gomes.

Medicos ci vi , Drs, Daniel d'Almeida, Sebastião
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José ele alelanha ela Gama, Climaco Barboza, An­
tonio F. antos Abreu, Joaquim A. d'01i eÍl'a Bo­
telho, Augusto P.ela . enna.

Pharmaceutico civis, Arthur ele 'ouza Mar­
tins, Julio Martin, ianoel da 'ilva Ca tro, Jo é
Maria Paes Leme, Alberto Neve .

Officiaes marinheiros mercantes:
José Augusto Ribeiro, Henrique Ludeler, Chris­

pim José Marques, Manuel Jo é da' Uva, Franci co
T hadeu, Jo é do Carmo Madeirn, Franci co da ilva,
Carlo Antão Duarte, Frederico Raulino, Dominaos
de Souza Cardia, Porfirio Primo da Co ta, Domingos
Ribeiro, Pedro P r ira ela ilva.

OJJiciaes da Guarda Nacional:
Antenor Pompeu da Silveira, Oamillo

Guimarães, João de Ca tI'O oval, Rozendo
Zacharias, Julio Cesar Carvalho Lobo,
Gomes.

kIachinistas mercantes:
Manuel de Azevedo Martin., Joaquim da Co ta

Freitas, João Baptista de Moura. Arthur moIl,
Alberto Dias, Victor Leandro Rodrigue , Pedro
Olympio dos Santos, Americ Mariz da Silva,
Alfredo Carneiro Surges, Joaquim de Gaia, Manuel
de Oliveira, Dias Correia, José Joaqmm de Abreu,
Maximiano Ruben , Luiz Antonio da 'Uva, Pedl'o
José, Francisco José Alves, Antonio Madeil'a.

Aspirantes voluntarios:
Antonio Francisco, Leúnardo Ferreira da Co ta

e Souza} Virgilio I ogueira, José Ferl'eira farques,
Alvaro d'Oliveira, Jo é Vicente Martins, José Ma­
riano da Siva, Alvaro Colá, Carlos de aldanha da
Gama, Mario de Saldanha da Gama, Alvaro de 'aI'­
valho Lima, Luiz Victor Vargea, Carlos Pereira la
Fonse<?-a, Pedro da} onseca, Eliezer Jansem Tava-
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rc ,Ildefon o Lope, Frederico de Gouveia CoutI­
nho, otonio E teve de li eira, Guilherme Lopes

oO'elo, )1 nn I :\Iag Ihãe', Alvar d' liveira, Car­
la Clemcnt, Joaquim F. de MaO'gioli, Franci co
Rodrigue Cordeiro, Dclphim 1'1'10 rei I'a , Joã.o da ilva
Cardo o, fanuel de l\liranda Carvalho Luiz

aur ,Dr. quilino do \.mar 1Filho, Manuel Pe-
reira de Can-alho, ntonio la o ta Borlido, Gu ­
tl o Moncorvo Bamleit" de lfello, C ndido Lacerda
orr , Antonio F rreir Lope , Joaquim Jo 6 da Ro­

cha, Manuel Pereira Du rte. Jo quim Franci co da
Sil ira, icente Horacio Pinheit'o DominO'ue, r­
thur Ferl'eira de Alvarenga, Jo, é oare, Dr. Hen­
rique chutei.

Contra-me tres:

Ca imiro HermeneO'ildo, Eu ebio da ilva, Fran­
ci co Mundes Lopes, Fl'anci o Pimenta dos an­
to

Patrões:
.ntonio Pereira do ant • Pa.ulin Lop~, B r-

narclino d SenDa Lop • Antonio d ilva' alente,
Doming ieira da Ro·a.

lYJestl'e, Jo 6 FI'an i co do antos Paes .
E~cre()ente ':
Octaviano d Icantar) Jeomilicio Edu r do

d'Oliveira.

Fiei:
Iy es d'Oliveil'a Ce ar) Jo ' do anto Ca 1'-

neiro, Eduar lo Emitrdio G m
Enfermeiro' : Irin u lo maral Fran i co Ma-

q uieira.
Calaf(~t ,Luiz aulino de Carvalho.
Serralheiro: Mallll-l P r ira lo ri, João Furno.
Carpil'deiro, José d'Oliveira Ol'llellas.
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Sargento-ajudante, Belmiro Ferreira do anto
los sargento:
SaIu tio de fello, el on E. de Alfavaca.
Guarda do Arsenal, ebastião Ferreira do a-

cimento.
Operarios:
Antonio José Lopes, Firmino D. Ta 'cimenlo,

Candidn elma Martins, Jo é Pereira.
Marinheíros:
Vicente Rodrigues da ilva, JO'é Pereira de

Souza, Antonio da ilva, Bapti ta d'Oliveira, Jo 6
Nobre, Joaquim Medeiro ,João Paulo, Luiz Fran­
cisco.

Marinhe iros-mercantes:
Augusto NoJasco da F. Pereira da Cunha, João

Sabino de feUo, Felizardo Guerra, Pedro Alves, Car­
valho de AndradeJ Casimiro de Abreu, Eduardo
Ferreira, Joaquim de S. Paulo, João Soare, Domin­
gos Alves de Jesus, Adriano Gomes, Antonio GomesJ

Antonio José da Silva, Franci co Rozendo, Jo é da
Silva, Francisco Rodrigues, Joaquim do antos,
Luiz Soares, José rvlaria) Leonardo Ferreira da Silva,
Antonio dos Santos, Manuel Felix, Thadeu Joaquim
Ribeiro) Claudio José da Silva; marinheíro nacional
(invalido), João Capistrano.

Foguistas:
José Theodoro dos Santos, Frederico Teixeil'a,

Americo Vieira, Luiz Felippe, José Machado de
Souza, João Valerio de Lima) Roberto Leite Ferraz,
Francisco Luiz de Queiroz. Francisco RodriO'u
Ramon Vidal, Miguel Hypolito de Araujo, Egydio
José MarquesJ Manuel PereiraJ Pedro MiguelJ José
Gomes da Silva C. d'Araujo, Armando 'Candido Fer­
reira, José Maria Tavola) Fernando Pulcherio da
Silva) Alberto Pinheiro.
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Carvoeiros:
Ayr ~ Teixeira Sarmento, Manuel Hypolito, An­

tonio Paulo la eves) Fran i co Pereira da Cunha)
F licio Roldini, João Isaia) Mariano Cardoso
Moura.

Co 'inheiro ':
Jacintho unes do Santo, Epiphanio Fran-

ci co de is, João Pedro Hegonet:
Servente e criado :
Joc;:é antos, Luiz de Araujo, Antonio Ferreira

le Albuquerque, Cc ario Pinto. Jo é li pio Goulart,
Jo é Gondel, Antonio Ribeiro do anto, José Ro­
dl'igue da ilva) Severo da ilva Gome, Santiago
Fernand os, Augu to Jo 6 Mend s, Bento olha) Ma­
nuel Joaquim de Barros, Mano I Ramires) Innocen­
Gomes. (1)

orCerta das senhoras da Cruz Vermelha Argenti­
na aos asylados brazileiros ("Portugal e
B~azil", tomo 3 o-pag. 300)

Buenos- yres, Abril 3 de 1894.

AI seúor comandante de la cOI'beta portugue­
sa "Mindello"

Tengo eI honor de dirigirme aI seúor coman­
dante, rogándole quiera dignar pon r m mano
deI seúor almirante aldanha da Gama la omuni­
cacion adjunta deI ub·comité de eúOra de la

(1) E' possiv I, em smo provavo], que faltem n la r·luç.ão
o nomes di outro a y\udos, tanto ml1it:H s como civis, devido
a difficuldade de 01 ter da momento os dados exacto .
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Sociedad Argentina de la Cruz Roja, orno a i mi mo
las rapas y vi veres que e 'U H. orporacion envia á
los efiores emigrado bru ilero qua e cncnen­
tran á bordo dei buque á su digno mando.

AI agradecer desde luego 1':1. atencion que oli­
cito dei efior comandante, complaz orne en e pre­
sarle los sentimientos de mi ma~ alta con ideracion.

J. M. Ramon lVlejia
,Nl'colús La;;ano.

Nota do almirante Saldanha ao commandante da
" i'tlindello" á cerca de tac$ soccorros.

Bordo da corveta " Mindello", 3 de Abril de 1894.
Exmn

• Snr. Conselheiro Augusto de Ca tilho, ca­
pitão de fragata, commandante da corveta « iíndel­
lo» e official superior dos va. os de auerra portu­
g.nezes surtos na rada exterior de Bueno -Ayre .

Segundo a carta que acabo de receber, a a-
nhoras da Sociedade Argentina la Cl'UZ Vermelha,
sub-comité de Buenos-Ayres, re olveram enviar-me
e aos meus companheiros de exilio, por intermedio
das suas distinctissimas presidenta e secretaria, não
sómen te varias viveres frescos' especiaes, como
tambem al'tigos diversos, entre os quaes algumas
camas pOl'tateis, travesseiros, cobertores e cami as
de vestir. Acredito dever acceitar em nome dos
meus companheiros essa prova de fina galanteria
e dos sentimentos altruistas das nobl'es dama ar­
gentinas, mas espero que V' Ex. a não veja n' sta.
minha resolu<,;ão signal ou indicio de n5.0 apreciar­
mos todos devidamente o solicito desvelo de que te·
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mo ido alyo a bordo d'e te navio e da ccAlfon o de
Albuquerque» por parle de Lodo o officiae maio-
r até o ultimo marinheiro.

Ainda honL m, offereccu-me V. Ex.a, em nome
do 1'- Mini Lro de PorLuO'al n'e te paiz, a roupas e
outro artiO'o de abriO'o, que fo em nece sarios ao
aga alho do meu companh il'O , e eu ti e a honra
de pedir a "' . Ex. a que u penei e qualquer up­
prim nto n'e te enLido) aL' a definitiva olução so­
I re no o de embal'que n'e ·te porto ou 110 o ul­
t rior de Lino.

Na eeLeza poi ie que V. Ex.a não enxerO'ará
nenhum in onv'nient n'. t meu acto, aproveito a
opporLllnidadc para reiterar a V' Ex· a o protestos
de minha pc oal tima c ubida on ideração.

LltL.. Felippe de Saldanha da Gama.

Protesto contra o govcrno pOl'tugucz e agradeci­
Incnto especial aQ commandante Castilho
(" Portugal e Brazil ", tomo 3·-pag. 312)

BOI'do da corveta "Mindello" ueta no an ara­
douro xtel ior d Bueno - yrc, 8 de bril de 1894.

Ex. mo r. Capitão de fraO'ata Con Iheiro AuO'u to
de Ca tilho, ommandante da orveta cc Mind 110»,

uperior da forç8.s nava portugueza, na co ta
oriental da America do uI.

i mau grado meu tenho que cumprir'o penosis i­
mo ] ver d lavrar um protesto cemtra a maneira
ve rataria, do humana e sem prece 1 ntes, pela qual
o gov 1no 1 Sua 1ag tade Fid lissima en­
tcnGle fazer observar o asyl0 que tão eavalbeirosa_
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mente nos foi concedido sob o generoso auspicio de
V. Ex. a a bordo d'esta corveta e da M Affonso de
Alburquerque », não menos riO"oroza é para mim a
obl'igação de declarar ao mesmo tempo a V. Ex. lI

,

que ao contrario não temos senão motivos de gra­
tidão pelo solicito desvelo com que todos á porfia,
offici8.es-maiores, inferiores e praças, e teem esme­
rado a bordo dos dois navios por fazer minorar a
agruras de nossa situação.

Dirijo o protesto ao r. ministro de Portugal
nas Republicas do Prata, por is o que a elle tem di­
rigido o governo de Sua Mage tade todas a in truc­
ções relativas a nossa sorte, desde a chegada da
duas corvetas a este porto.

De V. Ex. a esperamos a fineza da entrega d'este
documento ao Sr ministro, ou, no caso negativo,
que consinta servirmo-nos de outro conducto para
fazel-o chegar as mãos do destinatario.

Prevaleço-mo do ensejo para reiterar a V. Ex. a

os protestos de minha melhor estima e distincta
consideração.

Luiz Felippe de Saldanha da Gama.

Protesto formal contra as violenci'as pl'atãcadas
na«A.ffonso d'A.lbuqucrquc)) ("Portugal e Bruzil",
tomo 3°)

Bordo da corveta (( Mindello "em Montcvidéo,
21 de Abril de 1894.

Ex. mo Sr. Capitão de fragata Conselheiro Augus­
to de Castilho, commandante da corveta eeMindello))
e superior da força naval portugueza na costa ori­
ental da America do Sul.
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Desde lU a corvota (( Atron o d/Albuquerque"
veio I'OUnil- o á «Minc1elloll no ancol'ac1011 1'0 do. Panta
dellt~dia, ao mou conhe imento chcO'ou, ainda que
,aO'am nto, que alguma cou a de grave e havia
pa ado a seu bOl'do, quando ancorada no porto d
Qailme , ont"o o le pecti o pe' oal tl'ipulanto e o
meu companhei('o d xilio alli reunidos. Ta tu I'al­
mente inqu ieio) fiz com quo) no p,'imeiro en ejo de
communicação entl'e o doi navio, o meu ecre­
tario r. capitão ie fraO'uta Benjo.min de Mello es-
reve e ao orfi ial mai gra lua lo ent"e o recolhi­

do a bordo da «Affon o l'Albuquerque Jl ) capitão­
tenente Joaquim Franco, pedindo imformações ácer­
ca do occorl'ido. Devido a lifficuldade de nos as
communicações omente hoje recebi a respo ta, e
devo dizer que, longe de acalmar o meus receio)
ao contl'ario veio trazer-me a crua certeza do ve­
xames imposto aos meu companheiro. E' cel'to
que alO'uns d' ntre eIte pl'ocul'aram retil'ar-se de
bordo (9 I abril) aproveitando a circum tancia de
e achar m atl'aca la ao co tado do na, ia duas em­

bal'caçõ s al'gentina) paI' m ná é menos certo
tambem que o fizeram m viol ncia, e ante com
o leal avi o pl'evio á segunda auctoridade de bordo.
Si foi isso uma falta, tambem foi por OUtl'O lado
um recur o xtremo de que lançaram mão para
e libertarem de um a lo que já e transformou

em prisão d guerra. Facto identico, em maior es­
cala o ra '<ira um di antes (8 de Abril) a bordo
d'e, ta COI v ta, e no ntanto nem . EX. fi

, nem seu
c1ign0 imm diato, auctori aram actos violentos como
meio 'de repre são. Na «(Affonso d' lbuquel'qu.ell o
proprio of-f]çial immediato, acompanhado le praças
armadas, f i arr" ncar '1 for a lo palhabote argen­
tino "Pepita Donato», já então afa tado do costado



da corveta, o, asylndos qne n 11 h,lviam m1 M-

ado' e em luanto i to s pu nya fôl'a d na, i
como a bordo o ou I1'0 a. :rlado CJ II iin ham p 1­

manecido qu A'dos lenmta. em prote to' contra
meios violento mpregado contra eu ompfl.-
nheiros, o offieia] ele Cjllado mandou que fi. praça
arremetessem con tra ol1es ~i mão armada.

Quo não h011'-O iquer l.enlatint d re i ten ia
prova O· mesmo 1'0 uHaelo do onfli to bretudo
af.tendenelo- e ao cr cic.lo numero do n .'Iad :.
Não houve pes oa a bordo phy i am nto off n lida
ao pa o qu vario' do a. ylado. ficaram con I II O,

ou ferido.. E sa. me ma medida. r Ire.. i"a po.­
ta em prnlica a bordo da (rAffOl1 o d lbllCjU rqu »
sobro contrastarem com a!lo pitaleira ompla ncia
de V. Ex." e do digno offi ial immedialo ela uMin­
elello», reve tem- o do um tom promeditado aoO'r ­
sivo e insolito) que não ora li ito e peral' coda­
mente das cavalheirosa. tradicçõe. ela nobili ima
armada portugueza. O eommandnnt , o immodiato.
o offieiaes o demais tI ipulante da IIAffon o d'AI­
buquerque» não podiam, e não podem mostrar- o
esquecido de quo cus a ')'1<. do eram, o ão na m6r
parte officiaes do patonte de uma marinha do O'llerI'a
regular, condição Cjuo até agora ainda não pordoT'rtm
no seu proprio paiz) apozar de classificado ali como
revoltosos.

V. Ex." quo já dovo ter tido communicação
d'essa gravo occorrencia por onducto offlcial) não
l1a de por certo e tt'anhm que eu vonha eumpl'ir o
ingrato, mas ineJucLavol dever do protestar perante
"' . Ex." contra tão in olHo voxam , infligidn áquol­
les meus companheiros do inB r1.unio. Para ju 'LUi­
cal' o que deixo dito aproo onto u V. Ex., por copia,
a parte que me foi dada polo official acima roferido.
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1'\'10 a '1' diL d v 1" ,oltar á . n lições novis imas
e x pci nulm nte , xatoeia' elo n o as lo. V.
EX. lI

'. t L munha d vi'v do no o pade im nto',
n umü 'i!ua uo qu jú perdul'a ha mai ele mez, e
lue am aça pI' longar- e om a tei to per pectivu

el uma 1 ng-l ia o' m por miU.. ' ja-mo liciio accres-
ntae ap na lU) i o govl,rno le.·. M. Fieloli ima

Lom ta om pr 111 i ,o i nLemaciona t mudo a
no 01'\ piLo om o O'o\'erno IO nl1ecielo elo Beazil,
a p nt d oliciL e publicamente pelo ol'gão do eu
I' pl'e ntanl diplomnli o o auxilio do go el'l1O ar·
;r nUno para I d r cUll1pril-o , Laml m o Lem ex­
plicito implidto pam comno o m face do
n unel ci viii ado c para honra ela me ma reputação
ea 'alh iro, a da nobe na elo p rtuD'u za,

Pr vaI ço-me 10 en jo para rei erar a \. Ex. a

a 'eO'urança elo minlw, mai. li Lin La e tima e pe ­
oaIO'eülidê'lo.

Lcú... FelljljJe de allanha ela Gama.

,
Ultima nota llcdindo luz SObl'C a situação dos as!­

lados ("POl'tugal c Bl'azil', tomo 3°).

Borcl0 1,3, orveLa ""11inelello", urta no porto le
Montevi 1; , cm 25 de \bl ii d 1 9:1:.

eapiLã 1 Fragata on Iheieo An-
. tilh, Oll1l11a.ndilnt la orv La "Min­

uperior da (llvi.ão naval [ortugu za da
costa. o id ntal da Ameri a.

• virlllnl L llllinnç,io da luct-a i"iI
I)cm L' 'im a 111, II iei\, aga. allJaLl r'l

qm I a alJalll I " [' a 'ollúd , na' dua



100

do Pruta os numel'O o ombat 'nt le t l'I'U e mal'
do lado da Revolução, vi ram tornar mai afflicliva)
mais de oladora ainda minha po iç-o e a de
meus companheiro de infurtunio. Ao pa o que
os pl'imeiro já conhecem a ua nm a . itua ão e
desfl'uctam de ceda liberdade relativa em ua.
acções, nós conLiuamo , ao contrario, no me mo
viver de ha quarenta e dois dia, padecendo a in·
elemencias do tempo) em roupa, mal alimentado
e coactas como verdadeiro pri ioneiros de guerra'
aquelle mesmos de no o companheiro, que pro­
curaram numa eva ão em, iolencia de bordo ela
Allonso cl'Albuqllerque a melhoria le sua sorte, fo·
ram retirado á força do convez da embarcação ar·
gentina em que já se achavam. Reclamados pelo go­
vernõ da Republica Argentina, como ju ta repa­
ração da offen 'a feita á sua bandeira, nas sua pro­
prias aguas, esses companheiros ainda não lhe
foram entregues.

E como e tuelo is o não ba tas e, hoje e nos
offerece ainda a triste per pectiva d uma longa via­
gem para de tino que "'\. Exn deve sem duvid
ignorar, visto camoainda ndo e dignou infol'mar-me
qual seja ao certo, tendo-se limitado a declarar-mo
verbalmente hontem. pela primeira v z, uppÔr não
poder dúixar de ser para Lisboa, Oom prehonde-se
quanto nos importa aber quaes os compromi sos
de honra 1ue o govorno de Portugal diz ter contm­
h ido com o do Brazil; quaes lU r que sejam. por 'm,
e acima clellos, deve o tal' o compromi so .moral
que contralliu tacitamente par'a cornno co d de quo
no. aceitou corno a. ylados, 1:1 sombra de sua ban­
eleira. E é sem duvida memo"prezar um tal om­
prornisso o occuHar-n s, corno ..o tem feito até
agora, as condições d'es e asylo) as im como gllar-



101

dar m re erva no o de tin , que aliá toda a no­
ticia C/ue circulam na impren a platina e do Rio de
Janeiro indicam corno de, endo er alaum ponto da
po e õe porLu auezas da o La occiden tal da
Afri a.

Fi o aguardando, pai ) que ante. de no sa par­
tida das agua do Prata a bordo do vapor arg ntino
Pedro 111) ar orado em tran porte de gn rra por·
tuguez, . Ex. lI e diane dar-me a conhecer official­
ment ,por c::cripto) qual o no o xacto de tino,
a im como a condiçõe reae do no o a lo' ou­
tro.. im, i o governo da Republica rg'entina de i tiu
da entreaa aqui do a ylado brazileiro que foram
retira 10 '1 for a de bordo do palhabote Pepito Do­
nato, no ancoradouro da Punta de Quilme , entrega
que, segundo a impr n a platen e, ainda é objecto
da I eclamação entre aqueIle aoverno e o repre en·
tante diplomatico de Portugal. A re po ta de V
Ex. a erá uma garantia para mim e para meus
companheiro) ou então el'virá para ju tificar
qualqu -r re olução qu a re litemo dever adoptar
em face ela itl)ação tão inaular quão ,exatoria em
que no nconLl'amo 0110 ado .

Pr valeço-me ela o ca ião para a egurar a V.
Ex. a o meu protesto de pal'ticular e tima e ele­
vada con icleração.

LuiN Felippe ele Saldanha da Gama.



102

Telegrammas do almirante Saldanha sobre a sua
evasão de bordo (l-ortugal c Brazil, tomo 3'­
pag.3õ2).

L la Flore', .), bril-l 9-:1:.
Comandante Oa Lilho, 01'1 ta p rLuaLlo Hin·

deLLo. Montevldéo, Rada.
MovimienLo de anLe ay r irre i 'Líble tm o que a­

IiI' de abordo 'o por no de amparar lo aJumno, na­
vale in recur '0, , Rueao el le embarco ri lo' poco
alumno 'que quedaronabol'do y de todo nu Iro qui­
paje. i no pued "\. E. ord nar'lo, Ó. i lo pa ado n
ba tatodayja parare olver I a'o de nua {l'a tla­
Jacion á Portugal, mi palabra qu da ompenada [tI ao·
bierno portugues volv ré ti. pre nfarme á "\. E.,
luego quo tenga Jlenado mis debere de j fe y I com­
panero aqui di. pue 'to {t seguir para Li 'boa]o cual­
quier modo, ca o el Pedro III tenga carpado ant
Debemos desembarcaren lIont \ideoá la. cl 'd h
tarde de hoy. En eguida me haré can lucir cí. la
rada c Lerior para recil ir la rden de"\. E. La­
menio profundameni sei' cau a para V, E. 1 anio,
di austos y contI arieclades. Saludo a V. E, ai nLa­
menie y con la mas .'incera graLiLu 1.

Satdan!w da Gal7ut

Iontevideo, bril, 29-91
Presidente Con elho Minisiro. -Li ·boa.
Rep.resenLante di plomaiico o aq ui nã infor-

mou por certo nos a afflicLiva ,'ituação, má 'onc1i­
ç.õe.' vapol' Pedro III, e outra' causa. qno moti­
varam e justificam 1; iil'ac1a ull,ima ele 101' 1 m tI.'

companheiro,' infortLlnio. Taml m d, mi arqu i
paranão leixarcompanhoiro,' lc.'ampal'o aqni mas
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ti n minI a pnlnyrn cmp nhada pelo lU. O'uil'am)
100' haja O'uranlido . ilnnrão primeil'o partirei

imm c1ialam nl Li boa .
..10 ení. I r ci cu lo lial' me. ceila.i gu-

rança J'e p it apl'e

ConLJ'a-almirante S lldanha da T[(JJ/C(.

Carta do almirante i,cerca da fuga de maio.. parte
dos as)'lados do Pedro III (Portugal e R.'asil»,
tomo 3'-pag, 3ii3).

10nte' id O, I ril, 30,-1 94.
Ex. m. pr zac1i im umarad amigo Sr. con e-

lheiro \ugu. lo de Ca tilho.
D VO] I inripiar r pelin lo a ultima. palavra

do meu te] O'J\ mma expedido lo Lazar lo da ilha
ela Flore: "Lam nto profundamente t r ido au a
ela n rari dad e de 0'0 to. III V. Ex." po a
leI' XL rim nlad por m li\" do no a ) lo (meu
e do meu. ompnnh iro 1 infôrtuni ), a bar lo d'l
Mindello ela AJJ'on, o ele A lbllqllerqae»

V. Ex. a n5,0 in~pc ci nou pe óalm nte vapor
Pedro !lI. Si o houve e C ilo t ria em duvi la
previ t ,p la ondiçõe inl ma do nayio qual não
eriaaimpr ãodetodo nós n entrarmo para
II apó' qual' nta quatro lia d offI'imento) é

ainda diante da pel' pe ti a de uma longa yiaO' m.
A enl lha onti la produzin o inc ndio. I ejt'
cl c apa la lavrou rapi lamenl , de or! CJu ao
atra ar a embarcação, nju ta la ant por alO'un
mai. impaci nl, , O movim nto le sabida tomou- e
()' ral, ine i. ti\" I. ã en antro XI r õe para
traduzir todas as c na J que 'nUlo se pa ~aram a
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bordo .• a onda do que e precipitavam para fóra
do Pedro III, eu me mo vi-me arra tado. ão pude
re i til' ao pen am Dto de deixar aqui ao de amparo
aquelle de quem ou n'e te mom nto o unicoarrimo
e prote tal'. Refiro-me ao alumno da E Gola Na­
val. Estava conven ido 1e que todo haviam ahido
de bordo. o verificar o contl'ario, apre ei·me em
expedir a V. Ex. a o telegramma acima r ferido. Of­
ferecia-me em refem por elle, empenhando a
minha palavra, comtanto que de embarca em tam­
bem. Infelizmente, o r. eon ui de Portugal, a quem
foi entregue o meu telegramma 100'0 cedo, guar­
dou-o no bolso até á tarde de 2 , e somente pa sou
ás mãos de V. Ex. a quandó era já tarde para qual·
quer resolução.

o meio de tanta afflicção telegraphei no dia
immediato pal'a Li boa ao pre idcnte do Cons lho
de Mini tros dando minha palavra por empenhada,
e declarando que para lá eguiria, logo que hou­
vesse garantido a situação dos que aqui se acham
e con tituem o maior numero. Pen o partir por
meiados de Maio entrante. Si não lograr re ~atal' o
meus companheiro e sobretudo os meu rapaze,
que ora Já vão mar em fóra n Pedro III, ao me­
nos partilharei da sorte d' lIes.

Ah I meu distincto camarada e nobre micro,
porque não lhe coube a dire ão e r pon abilidad

• do assumpto até ao fim! Quanto de go to não e
teria prevenido de parte a parte I

Classifique·se embora como peior se queira o
nosso proceder, as resoluções adoptadas a no so
respeito tambem foram alem do limite do supporta­
vel e do justo.

Mas basta de importunal·o com semelhante as­
sumpto. Li a reproducção da sua entrevista com o
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reporter do El Siglo. ão direi mais palavra em
cont ta ão.

Yae inclu a a copia do meu telegramma ao pre­
id nt.e do on olho d lini tros.

Faço aqui ponto fin° I, roO'ando-lhe apre ente
minha 1'0 pito a homenagen á Ex. a Sr. a D.
laria} ~ua digna con arte, o tambem me creia sem­

pre} ape ar de tudo, com a maiol' sinceridade

De \ . EX,a

amarada e amigo muito attento affectuoso
e grato

Lu,i", Felippe de Saldanha da Gama.
P. . D culpe o tremido da lettra' o estado do

meu br'a o não permitte ainda a firmeza da mão.

Cortamento das relações diplomaticas com Por­
tugal.

Mini teria da Relações Exteriore -Rio de Janei­
ro, 13 de Maio de 1 94.

O r. Conde de Paraty, encarr gado de negocias
de Portugal, erviu- e communicar-m por nota de
2 do m z proximo pa ado que o eu Governo tinha
expedido a orden nec aria para que os insur­
gentes r fugiado a bordo da orveta Mindello e
Aflon 'o deAlbaqu,erqae f em de embarcar o mais
brev po i vel em terri torio Portuguez. onde, guar­
dado em deposito militar p las autoridades com­
petent , eriam impedido de intervir na luta po­
litica Brazileira.

Não tenho re pondido a e a nota, porque o r.
Vice-Presidente da Republica julgou necessal'io
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agual'dar o desenlace da ituação reada pela ia­
gem da dua~ corveta ao Rio da Prata. . Ex. Lá
hoje de po e da informaç -e lue d alli e p ra a.

Dos 493 individuo qu aqui. e refuO'iaram
bordo das dua' corv ta.~ partiram para tel'ra Por­
tugueza pelo Pedro III 00 en te 239: o ou LrO eva·
diram- e e om elles '!'. 'aldanha da ama.

As irn pai) não ob tanLe a eguran a dada
pelo Sr. Conde e pelo eu Govemo, realisou- e o que
o Sr. Vice-Pre idenLe da Repul lica previa. O re­
beldes desernbal'caram m terra e tranha e em
grande numero, não temporariam nte, para volL~·

rem ao seu refuO'io) ma como evadido que con­
servam toda a liber' Jade I a ç5.o e p dom) c nLi-
nml.ndo em reb ldia) reuni!'- e a cus alliado I
Rio Grande do ,'uI.

E tau ceI Lo de Jue e dou conLra a in-
tenção do Sr. Augu to de a tilho, ma d u- e em
duvi la por falta de vigilancia) e vciu agO'ravar o
acto da concessão do asylo Iue o SI'. Mar chal Flo­
riano Peixoto, pelas cil' um tancia em qu e eftcc·
tuou, con idera como ol'fen a á sobel'ania nacional.

A revolta la e 'quadra, iuiciada n' Le porLo em
6 de Setembro do anno proximo pas ado pelo SI'.
Custodio .To é le Mello e continua la pelo r. 'alda­
nha da Gama, terminou, como o r. Conde abe, em
13 de Março do correnLe anno.

•• I Durant e e 10nO'o' 'eis mez ',primeir'o a es­
quadra e lepois ella e as f rtal-zas de jJl gaignon

·e da Ilha das Cobras bombardear~m diariamente as
fortalezas que' e tinham con el'vado fiei ao Go­
verno legal da Republica, a cidade de ictheroy)
capital do EsLado do Rio de Janeiro, e fl'equente
vezes a Capital Fed ral, fel'indo e matando p soas
inoffénsivas e destruindo a propriedade publica e
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particular. Durante e~ e lonao tempo, não oh tante
a pl"c nça le navio de guerra e~trangeiro ,os in-
uraenle apoderaram- e le na\-io e carregamentos

peden enle a nacionae e e tranaeiro e paraI)' a­
ram o ommer io cau ando pI ejuizo . incalculaveis.
E o Goyemo F d ral, prin:tdo Ll recur o nayaes,
t \" de uppol'iar e -~a~ ho (iii lade até que. com
grand a l'ificio da fortuna publica, con eguiu 01'­

aani ar uma quadl'a.
O r 'aldanha dá Gama que ainda em 25 de.

Dezembro, por meio do Commandante da força
nava e tmnaeira e do re pectivo agentes di- I

plomatico , ameaçava bomb l'dear e ta cidade com'
o eu maiOl'e canhõe, ao cheaar aqui aquella ~ ­
quadra, re onhe endo que náo podel'ia re i til'-1he,'
lomblou-s d propor apitulação. O r. onde de
Paraty ab poi CJue na ua pl'e ença ntregou-me.
o "'. Ca~tilho are pe tiva pl'OpO ta depois de fazer,
con·t r ao r. \ i e-Pr ic1 nte da Republica que
re bêra e e ncar~o. re. po ta d . Ex. foi
promr ta n g~ tiva, como devia. el', e eu a trans­
mitti no dia 1 ao r. Conel .

ã 'de admirar que o I'. Saldanha da Gama
on ~ub a p. r'lnça le alvar- e por meio de ca-

pitula ao . nJa~ ~ cedamente do o tranhar que o r.
Commandante da corveta lItJindello e encarrega se
le apadrinhar a ua pret não, abendo poi era
publi o notori qu um de ret do Governo Fe-:
d ral havi declarado o diLo r, Gama de rtor e
traidor á Patria.

Mudál'a- e o e tado la' cou a . O rebelde pas­
savam de bioqu ador a bloqueado e o Sr. ugu­
(,0 d Ca tilho, qu, om o outro Commandantes
e 'tl'ang iI'o ,havia r peitado a Hua ão Çl,nterior m
que o· rebeldes tinham toda as vantagen , I)ão
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devia amparaI-o no momento da mudança, obre­
tudo não o~ tendo o eu G verno r onhecido como
belligerante o Mas ampurou-o , primeiro apoiando a
proposta de capitulação e depoi concedendo-Ibe
refuoio rn cir~um tancia que o não ju tifica alO o

Os Aoente diplomati o da Ioolat rra, Iluli<-)
Estudo Unido da Amcrica Fl'an a e Portugal, con­
siderando a approximação le operaçãe d ci Í\ a
contra os rebelde) pediram por duas", eze lue
no caso de se não poder evitar o bombardeamento
desta cidade por effeito de provocação, marca e o
Governo um prazo, pelo meno de quarenta e oito
horas) para que os estran eira aqui re idente e os
navios) tambem e tranoeiros, udo no porto) pro­
vessem á sua segu rança. Concedeu-se e e pra;;-;o e
logo depois um augmento de tres hora, contando­
se as cincoenta e uma do meio-]ia de 11 de iar o
e declarando-se que a conces -o só e referia á
forças do littoral.

Assim devia ser) porque as fortalezas da barra
eoas baterias de Nictheroy tinham e ta lo . empre em
actividade e o accordo para que a Capital Federal
fosse considerada cidade aberta só se ap! licava ás
baterias estabelecidas nos seus ponto I vado .

Iam começar as operações cada um devia
manter-se na posição que lhe competia. A do Com­
mandantes das Forças Navaes est!'angeiras era de
simple~ espectadores alheio á ontenda. das
Forças de Sua Magestade Fidelis ima a im o não
entendeu o

De conformida le com a prome a do Governo
as fbrças do littoral con ervaram- c ilenciosa. An­
tes de expirarem as cincoenta e uma horas só fi­
zeram fogo'as fortalezas da barra e as butel'ias de
Nictheroy. •
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o rebeldes não respondiam, mas isso não era
de e tranhar, porquejá no dias anteriores o não fa­
ziam e demai a bandeira branca, di ·tinctivo da re
volta, e tava arvorada nos ponto por elles occupa­
dos.

Pouco tempo durou o engano. Os rebeldes não
re pondiam porque e tinham refuaiado a bordo
da corveta Portuaueza. A con ervação da sua
bandeira foi talvez um ardil que o Sr. Castilho não
percebeu e do qual, om duvida involuntariamente,
se tornou. umplice.

O a lo tornou- e effectivo na manbã do dia 13,
como o r. Cond teve a bondade de communicar­
me em nota datada de 15.

A im poi , ainda ante de expirar o prazo da
cincoonta uma hora e portanto durante a uspen-
ão parcial da operação, interveiu o r· Castilho,

com detrimento da soberania territorial e da ju tiça
publica, em questão lo dominio interno a que era e
devia con en ar- e e tranho.

O r. Conde de Paraty invocou na ua itada
nota o dictames lo direito internacional e o prin­
cipio humanitario aeralmente reconhe ido pela
naçãe ivili adas. Civili ado tambem é o Brazil e
por i o o Gov rno F doral não comprehende que
esc::c principio~ po am aproveitar ao rebelde, que
sem ati.ender a elle fiz I'am barbaramente tanta
vi Limas, atirando a A mo para ta cidade durante
mais d sei mez om os proprios can hã que
lhe tinham ido confiados para a con en ação da
ordem publica e a~ de~ a do paiz.

Invocando os lictam do dil' ito int rna ional
o SI'. Conde alludiu ao chamado e mal definido di­
reito d asylo. Tambem o seu Governo os in o ou,
bem como o tratado de extradicção, em _ re posta
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vCl'bal q.u e o SI'. Mini tI'O elo eO'ocio E tl'angeil'o
delI ao Encal'reO'ado le KeO'ocio do Bruzil qm ndo,
tam bem verl almcn te, exigio a re ti tuição do re­
fuO'iado .

O tt'atado de xll'aclic ão não ~ aI plicay 1 a
ca o pre ente porqu rer r . e a incliyi lno refuO'ia­
do no ter'ritorio real e não no ele fi <lo e qu n II
se refllO'iam m o previo on entim nto la autori­
dade local. O reb Ide protegido pelo Comman lante
da Força Navae de PortuO'al fOI aro por ell r c bi-
dos ao portaló e di tribuidos pela dua orvet

E' verdade que aquelle tratado exceptua o ac­
cusados de crime politi o ou. onnexo com II
ma ha muito que dizer obre e te a umpl.

A ex epção, alular m alglln a o , J, P riO'o a
em outro e não convem deixar inteil'am n(, a 1'­

bitrio de um comrnan lanle de for a na ae uma 1'0­

solu ão que pód , como pre 811 _,111en e, fel'ir a
berania 1 um paiz amiO'o e os eu mai agrado
il1tere ,e .

O Sr. AuO'usto de Ca tilho consid rou o eu
protegidos como réos de crime politico S 111 atten­
der, elle es ranO'eiro e e. tranho á qu tão, ao 1110d
porque o OV rno Federal unico competent , lode­
ria qualificai-os segundo a 1 i do seu paiz. a penas
desta estavam elle incul sos lesde o orne" e
posto que e insurgi em pl'oclamando id6a poli­
ticasy o seu pl'OC dimento d genel'ou rn crime om­
mum pela tenacidade com que se oppuzerarn á ma­
nife tação C/ua i unanirne do paiz pela crueldade
com que o hostilisaram.

Passo agora ao ponto pi incipaL da que W. e
mostrarei que, réo. de crime polilicoy ou não. ind ­
vida:r. nte acharam o rebeld s rcfugio a bordo da
cOl'vetas Portuguezas.

I
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- o momento da conce são, que tão facilmente
obtiveram, e tavam elle , como se abe, cercados
p la bateria do liUoral de ta cidade, pela8 de Ki-

lh ''o T pela for laleza da bal'ra e pela esquadra
qll ) pI ampla para entrar em combate, impedia-lhes
completam nLe a ahida. Tinham de bater-se ou
rendel'- e, no circulo de foO'o que os aperta a, den­
tro da bahia, onde ó podia Ler acção a oberania
LenHorial, e desde logo podiam er con iderado
como pri ioneiros.

O navio de O'uerra PorLugueze , que, como o
outro e lrang iro só tinham a mi ão de proteger
o eu nacionae não podiam intervir na luta nem
inuLi!i ar, IiI' cta ou indil'ecLamenle, a operaçõe
c m lan to u lo preparada pelo Governo Federal,
não ,ó para debellar a re alta, mas tambem para
ubm Uel' o eu autore áju tiça publica.

O ommandanle das Forças Navae de ua Ma­
g tad Fidcli sima a nada atLendeu. Deu a ylo ao
r b 11 no momento l'itico e as im proteg u-Ihe
a retir ada qne m e occorro não poderiam
eIT luar.

Dio'o-pI'oleO'eu-Ihe a retirada, porqne elle não
rec b lU a bordo do eu navios omente algun ho­
men ,ma 493 que con tituiam m oTande parte a
O'l1ami õe I dua fortaleza de dou ou tre navios
] gu l'ra e que eriam de obra pal'a guarneceI' ou
tra tan tas em bal' a õe .

om ffeito da r la ão qu o Sr. Encarr-gado
eO'o ia me fOI neceu con ta que ha, ia naquel­

O'rand num 1'0, um ootra almirante) um capit-o
d mar e gu rra, dou capit:e -tenente, :l5 primei­
ro -tenent , inca egunc10 -t nente .' 16 guardas­
marinha, 69 a pil'antes de l." classe, medi o , phar­
ma euticos, machinistas e mais 344 pes oas, entre
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as quaes estavam classificado os infereriores e mer­
cantes.

Era a parLe principal das forças com que o Sr.
Sal lanha da Gama 110 Lili ou por tanto tempo o Go­
verno legal do u paiz.

O Sr. Ca~tilllo protegeu a retirada do reb ld
e talvez ainda ignore qu , ao tes de e refugiarem,
elIes destruiram tudo quanLo puderam nas dua for­
talezas e nos navios de guerra on armado em guer­
ra e deixal'am intactas minas de dynamite com que
haviam preparado a destruição das mesmas fortale­
zas para o caso tie erem occupadas pelo Governo.

Salvaram-se, deixando apparelhada a morte dos
seus <.:ompatriotas e talvez a ruina de grande pade
da cidade.

O r. Vice-Presidente da I epublica não podia
assistir impa ivel ao extraordinario acto que e
praticava no porto d sta Oapital, debaixo das suas
baterias, no momento em que elle exercia adir ito,
não de guerra, mas de repre. ão. O seu silencio
contribuiria para estabelecer-se um precedente fu­
nesta. Reclamou, pois, pelo direito. do seu paiz, lí­
rigindo-se verbalmente ao Governo Portuguez para
obter a restituição dos refugiados. Não a conseguiu;
mas elle não se l1avia illudido com a espern oça de
resposta favoravel; deu ao mesmo Gov mo en ejo
para declal'ar que não approvava o acto do Com­
mandante das suas Forças Navaes.

Em vão o fez. Assumiu, podanto, o Governo
Portuguez' toda a responsabilidade do proce limento
do referido Commandante desde a ob equiosa con­
cessão do asylo neste porto até a evasão no Rjo da
Prata de grande numero dos refugiados. Demittiu,
é verdade, os Commandantes das corvetas, mas isto
de nenhum modo deminue a sua respons.abilidade.
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Quem concede a ) lo fica olJr'iO'ado a pl'ovidenciar
cfficazmenie pal'a que o a lado delle não abusem,
dil ecla ou iodirectnmente, cootr'a o Governo que
110 Lili ayam, O I', apiU'io de Fra~ata Augusto de
Ca ilho não quiz, não oube ou não pôde cumprir
c obl iO'a ão. Por lle re ponde o Governo de Sua
MaO'c tade Fideli ima,

O r. larechal Floriano Peixoto crê ter dado
durante a ua ndmini tração prova evidentes
ele incero de ejo d manter e ele envolver a amiza·
de qu por tanto e tão valio o motivo deve existir
entl' o Br azil e Portu O'al. Com vivo pezar se vê, por­
tanto, na briO'ução le u pender a relações diplo-
matica om o OV rno PortuO'uez.

Hoje eommunieo pelo teleO'rapho es a re olução
ao En all'egado d ego ia em Li boa. Recommen­
do-Ih quc a tran miLta ao Sr. Mioi tI'O dos egocios
E traogeiro pedinelo-ll1e pa aporte e se retire com
o pc oal da LcO'ação a eu cargo.

10rnand· ) portanto) em objecto a presença
do 1'. Cond de Pai at n8 te p iz como Encarregado
ele cO'oeio, inelu o lhe r meito O pa aporte de
qu nee ita para retirar-se com o pe oal da Le-
O'ação a u argo.

CumpI'ioclo e penoso dever, aprov ito a occa-
ião I ara ainda uma v z ter. a honra de reiterar ao
r. "oole le Pal'at as guranças d minha mui
li tioda eon idera ,), . (1)

Ca 'iano do ascímento.

(1) Ao juizo inuefc livel da Histol:ia cabe decidir om quem
o li :l verdade:

e om o DI'. a ia.no do • a imento-ql1e do apaixonado
l'ader da opposiçã.o em I 92 pa Sál"j ri f liz apaniO'uudo mini tI'O
do me mo overno em 1893- quando diz que o marechal Flo­
riano recusou pl'omplamentc a proposta de cupilulação o impugnou
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Carta simi-oIDcial dirigida ao Presidente do Con­
selho de lUinistros de Portugal, e publicada
no Jornal do Cornmereio de 16 de Dezembro de
1895.

Ma 11 id, 24 de Junho le 1 9J.-A . Ex. o r.
Con elh iro Hintz Rib iro, Pre idente do C n lho
de iini tro de . M. Fideli ima.

Exm. r.-De de ante-honlem acho-me nesta a­
pitaI, a poucas hora la fronteira portuO'ueza. Era
meu firme propo ito pro egujr cm mai detença na
rota até Li boa e, em umprim nlo ao telegramma
que em 28 de Abril tive a honra de expedir a . Ex.
de Montevidéo, apre entar-me ahi ao Governo de .
M. Fidelissima,collo ando-me intei rament á ua dis­
posição. Mas d teve-me aqui a quasi erteza de me
estar interdicta a entrada en territorio portuguez,
pelo menos 'egundo po o deprehend r de infor­
mações fidedigna, corroborada por TI Licia da
mesma impren a diaria li bonen e) e até I elo re­
cente facto da brusca expuls50 impo ta ao meu e­
cretario, capitão de fragata Benjamin de Mello.

a concessão do asylo, onsiderando e te uma affen n á 01 ernnia
nacional e aquella uma pretenção rei ulsiva, incabivol, por par­
tir de um offi ial jà declarado de ertor e traidor à Patria. as im
como que elle ministro, por sna parle, condemnou desdo logo uma
e outl'a cousa;

Se com o apitão de frngata Augusto de Castilho-que a aba.
de sair laureaclo do onselho d guerra que conheceu de les seus
actos-, quando affirrna (do um nto à pat:'. 78) lue o muI' ­
chal Floriano assentio ao a ,)'10 com pronunciado movimento de
cabeça e quanto ::l capitula<:ii.o, llja proposta recebeu por Opifl,
ficou de ouvir a respeito seus ministros, esp ialmente os das duas
pastas militares, e de mandar-lhe uma l'e posta no dia. eguinte por
interrnedio do consulado Pol'tuguez. Ainda mai , que o prop"io
DI'. Cassiano, na onferen ia que teve msiF(o Castilho e o onde de
Parat.Y, no dia 12, em presença do ministros d'loO'laterra, llalia
o Fraoça, na secretal'ia das Relnçõ s Exteriores. de lal'ou que a
concessão do asylo el'a um direito sacralissirno, que Iringl1em po­
çieria questionar, e que aquella proposta de capitulação estava em
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Lonoe do meu pen amento concorrer com a mi­
nha in~i t ncia para melindrar ainda mais o resen­
tirnento de que tão animado e têm mo 'tI'ado o Go­

erno e o povo portuouez contl'a mim e meus com­
panheiro d xi/ia. Já na minha re olução de en-

Ílll' primeil'umente o m u ecretario e logo em se­
guida apre ental'-me eu me mo em Li boa, creia-o
V. Ex., ouLra intenção ~e não continha, que não fosse
anto de tudo offel'ecer plena e publica explicação
pelo meu de embarque e da maior parte daquelles
companh iro no Rio da Prata e depoi velar de
mai p rto pelo ou 1'0 que, tran portado para
Portuoal, forão r colhido á praça de Elvas e do
Peniche. E V. Ex. ha de conceder que não ão diffi-
ei de a, aliar os acrificio que a mim me mo tive

le imp r para umprir com e a re olução. Entre­
tanto, nem atado precario do meu ferimento,
nem a longa 'iagem tran oceani a e eu onero o

u to, nem o abandono 10 elevado intere e mo­
m nto o , nem a me ma pre pectiva de amargo
ulLraoe p oaes-nada me foi ob taculo, e, peço ve-

concliçõ muito a ~citav i, I lo que ia em demora advogai-a
junto ao mar hn!!

En um p nto, por m, d ta nota diplomati a em quo o em­
buste resalta do proprio t rmo . ~ por d mni calvo: a ohone­
t.açâo, a. titulo do onservar- i(;:tua a bandeira bran a, do feroz
bombard ia, l' pondido om o iI ncio t.umular, qu a fortalc7.as

I at pias I ga s dirigirã.o na tarde el 13, ao cxpirar o ~l'azo mar­
cado pelo :TOV rno, obr a ilh'l e o nasio upado polos re­
volto os, qUllndo havia j:'l muita hora que t.es se t.inhão pas­
saelo para borelo da dua 'orv L't por(lIgu Zll • conform e t.ava
s iont o m mo :Taverna e foi pCl'feitamente vi (o das alturas da
cidnd !

Em summn, pó -lhe o 6110 da p:lixão, ela prot rvia, (ln in ­
p. ia, est.api!/ramidal a serção, in ongrll nto el· i ~n n~l1« 8m­
III tamb m civilisud. ma ri anho quo os I rIll IplO de hu­
manidade pod m S01' appli n.dos a rebeld sn.

A e ta hora. talvez que nem na Cost'l d' fri a s profira seme­
lhante barbaridade!
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nia para accre centa!') tudo upporlaria de bom gra­
do até ao fim para ter a du pIa e arali ima ati fa -o
de poder pÔr em prova o mell acto de espontan a ab­
negação e explicar-me, directa e po oalm nt á 01' a
das occurrencia que tanto parec m ba r excitado
as susceptiblilidade da inteira nação portulJ'ueza.

ão que eu reconheça ao G verno de Portuaal
direito ou razão fundamentada para . e haver a­
migo e com meus companheiro do modo pelo qual
se ho~ve e ainda e tá e conduzindo, eja em ir­
tude de resolu ão propria, eja ob apre ão de
exigencias estran ha , tão inj u ta quão de cabida .
Ao contrario) nunca mo trei aceitar e e principio
que lhe fosse licito reter-no) conforme no reLeve,
pela força e pelo .con trangimento, a b rdo do ous
va os do auorra no Rio da Prata) cm naua dou­
tras duas naçõe ) que alliá so mo. travão di po ta
a nos abrir de par em par a porta da m i
franca e agasalhadora ho pitalidad ; o ainda aaora
mesmo acredito poder conte tal' que lhe ja
permittido deter aquelles dos eu a ylado que
vierão pa.ra POl'tugal, ncorrado em praça de
guerra) por tempo indeterminado.

O que me impu] ou e dictou amou proced r foi,
sobre tudo e apezar de tudo, o de ejo de patentear
juntamente com a expre . ão do reconhecimento de
todos nós, pelo acto tão cavalheil'oso do a. ylo v [ifL-

, cada em 13 de Março, na bahia do Rio de Janeiro,
o meu propriú e ro peito. o apre o por esse p vo
portuguez, ao qual me lígão estl'eíLo. laço de an­
gue) e os laços não menos affecti vo das pe soae re­
lações adquiridas no decurso da vida. Tambem por
isso, não é sem pezar, conf-sso) e pezar profun lo,
que me vejo forçado a desistir desse meu espontanoo
e sincero impulso,



117

Mas o ca o desse a ylo carece de ser igualmente
e clarecido por parte dos emiO'rados brazileiros~

afim do que e p o a apreciaI-o e julO'ar das occur­
rencia uperveniente.

E' pelo menos o que, na situação em que me en­
contro e att nta a responsabilidade que me incumbe,
.-ou i ntar fazer m alguma palavras.

O asylo foi em dU\ ida avalheiroso a. mai não
poder er, porém incondiéional. -ão a umi com­
pt'omi 80 alO'um por mim e por meus companhei­
ro , que no obrigas e moralmente a não de embar­
car senão em territorio portuguez' ao contrario, ape­
na pud perceber l1ayel' tal resolução por parte do
Governo a que VEx. pre ide i bem que are 0­

luçã nunca no th e e ido notificada de modo
formal, apre ei-me em prote iar contra elJa
por documento dado a publico) e no qual de­
clarava deixar os meu companheiros Jivr s de pro­
ceder omo melhor fo e para. e li! ertar m de tão,
vexatoría itua ão. Si no obr dito documento con­
sign i fazer a to de abneO'a Jo da minha pr pria li­
berdade, por motivo ele c1cferenci'3, e ortezia) 100'0

d pois, em tre carta 1.1 c .~i as, todas·c1 caracter
official c1 ixei laram nte entendido qu não me po­
dia s r li ito levar o meu sacrifi io até ao ponto de
ompromettcl'.. pOl' minha cau a, ao meu compa­

nl1 il'o ! qu , in pil'ado na ua só c1odicaçao, r cu­
savão liber tar- ~ abandonando-me. Do me mo fa to
de havermo perman ciào por e~paço de mais de 40
dias, a bordo dos navio d O'uerra portuO'uezes no
Rio da Prata, a despeito de toda sorte d pri\ açõe e
soffrimentos, não hú a,ínD-l'ir tão pou o que r-co­
nhe omo a obrigação je respeitar a todo o tran­
se o asylo que se tranformára em uma verdadeira
detenção de guerra, em virtude de compromis~osto-
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mados, em sciencia nos a e contra nó , por m, tão
ámente que nos detinha ainda o a atamento vot do

ao que nos havião cavalheiro amente acolhido no
momento da difflculdade. no a retirada em m a
de bordo do vapor Pedro III, arvoradoem tran porte
da armada POI'tugueza, não foi, portan o, mai que
o acto ju tificado de quem, indevidam nte oagi lo,
recobra por ua propria mão a liberdade, e ain­
da ni so en vidando todo o e forço pal'a n -o re­
correr á mais Iigeir'a medida de violencia.

Quanto aos meus telegrammas, expedido a
Ex. e ao digno ommandante da NlincleUo logo
após aquelle facto, o que pro urei exprimir nell
não foi o reconhecimento de um compromi o e im
um sentimento de O'raticlc1o e cl apreç , 1 vad até
ao extremo do aCI ift iü. E e sacrificio, r pit , vinha
cumpril-o go to o, apezar da xa ç-e inju tifica­
veis dos soffrimen tos pad idos e do doe to tão
gratuitos quão pungentes.

Ma , uma vez que a minha intenção, 10nO'e de
ser acolhida no eu ju to valor, ao contrario é n­
carada sob o desfavoravel prisma de uma intrugice
incommoda e impertinente) desde que e m 'u acto
de espontanea aI nega ão, em vez ele r agraelavel
ao Governo ele . M. Fiel li. sima e ao povo portugu z,
não só não é bem ac eito, sen1. que e tá inteedicto
por antecipação, outra alternativa não me r ta
mais que retroceel r da ]ui, tendo por d obriO'u ia a
minha palavra e re ervando-me a liberdade de dar
publicidade a estas linhas) onde e quan lo e me fi­
gurar mais conveniente.

Comprehendo assaz quão .difficil deve r o eon­
seguir-se neste momento em Portugal um conceito
justo ou, pelo menos, desar aixonaelo, em relação aos
asylados brazileiros, que aliás mais não fizerã~ que
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u ar de um direito, abandonando o asyJo desde que
este se tranformou em prisão. Mais fortes que toda e
qualquer explicação ou argumento) parece imperar
ahi, ao meno por aoora, os effeitos do fundo abalo
produzido pelo a to do Governo do 1arechal Flo­
riano P ixoto, rompendo as relaçoe diplomaticas,
acto em cujo fundo como quesedeixou divisar adrede)
sobre tenue di farce, a pos ibilidadede medidas, que
vi ão con ideraveis intere ses da nação portu­
gueza.

opinião publica transviada desafoga- e
ontra o preten o culpado, isto é, contra nós, que

nem iquer podemo defender-nos, em apôdo cada
qual mais pungente e que a imprensajornalistica se
oncarreoa dc palhar) acerando-o cada vez mais.

Finalmente, o mesmo Governo, do qual V. Ex.
tem a uperior respon aI ilidade e direcção, persi te
encarando o asylo oncedido a refugiados politicos
sob e a differcnte face, eaundo a qual parece li­
cito exercer sobr elle direito anormaes) assim
omo ujeital-o a maiores vexaçoes, além do cons­

tranoimento inl1crente á propria ituação. Já antes,
em Bucno -Aire , por exemplo, tentára o r presen­
tan t diplomatico do Gov mo P rtugll z obt- r do 0­

verno Aro'entino a entr ga dos primeiro a ylados
que sahirão de bordo da Mindello e da Alfonso de
Albuquerque, e hoje é o proprio Governo que mostl'a
querer tratar a eu b-llo t3.lante os que ainda se
achão reti los em seu poder) u ando delles como ob·
jectos de compr'omissos diplomaticos e cons rvan­
(\0-0 encerrados em praças fortes, peior do que a'
prisioneiros de guerra, sem determinação de tempo
e ainda depoi da fixação official do Governo do Ma­
rechal Floriano Peixoto, que deu como d bellada e
extincta a revolução no Brazil.
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Até o di reito da Jeai ima deD a ficou tolh ido a
esses a ylado ,que vierão para Portuaal' e·lhe ne·
gou 1'e posta e publicidade ao proLe to que, fl1nd do
em principio de direiLo uni ver alm nLe a ceiLo., le­
várão á pre en a do Govel no de . M. Fideli ima,
logo ao de em barcar em Li boa.

Força é, poi , aauardar para mai Lal'de a volLa
do predominio da ju ti a e da razão. E perarei por
essa volta com a calma e a confiança que me incu­
tem de um Jado a con ciencia la correcçJo do meu
proceder e do outl'O a fé na Lra licional nobl'eza de
s6ntimenLo do povo porLuauez. Na ituação difficll
em que me enconLrei no pOI'Lo do Rio de Janeiro,
podia ter procurado ouLr a J lo, ou mai a lo,
para mim e para meu companheiro de cau . a 0­

lhendo-me, porem, á ombra da band ira la nação
co-irmã, acreditei dar-lhe com i o e m partilha,
a par do pesado n arao, é certo, prova tamb m não
equivoca de preferenciae impathia. E apezar da
desagradavei occurrencia upervenienLe , que de
coração lamento, diz-mea raz1.o que não podia) nem
devia ter adoptado difterenLe alvitre.

Quando) passada a impre 'são das exig ncias
do momento e permitLida no Brazil a expan ão do
verdadeiro sentimenLo nacional, puderem o Governo
e o povo porLuguez melhor' ajuizar dos facLo e dos
acontecimentos aqui alludido ) então) ainda que tar­
diamente, se onvencerão um e outro d- queexorbiLa­
ram em tu 10,com reJaçãoa nó' cus a ylado, re 0­

nhecerão mai -. que não con LiLuiamo ómente) COll­

forme nos acoimão hoje) um mero punhado de in­
surrectos aventureiro ,ma legi timos defensol'o de
uma causa na qual se achava empenhada a gl'ande
parte) para não dizer melhor parte do povo brazileiro.
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Escusadas ão as perguntas quando a certeza se
tem qua i de que não hão de merecer resposta. To­
da ia, con jnta-me . Ex. deixar aqui consignadas
a duas que eguem:

Até quando acredita o Governo de . M. Fidelis-
ima ter o direito de manter e sa detenção imposta

áquell s do eu a lado que se acbão em Portu­
gal? E' de razão deixar que o ignorem os mesmos in­
tere ados, e até aquelle que por elles e para elles
acceitou asylo de tã.o dura quão imprevistas conse­
quencias?

Aca o pódem o intere ses da nobre nação por­
tugueza, por muito serio e respeitaveis que sejão~

fallar mai alto que o devere internacionaes im­
pli itam 11te ontrahidos para com aquelles que
forão r cebido, m condição ~ á omora da ban­
deir portugu za?

Pedindo cu a a V. Ex. por e ta carta, que a
nece idade de explicaçãe impl' tel'ivei tornou na­
turalmente lonoa, ó me re ta aproveitar-me da op­
portunidad para I'eit I'ar a V. Ex. a re peito a se­
ouran a da minha m i elevada e tima e di tincta
con idera ão.

LUIZ FELIPPE DE SALDA.NHA DA GAMA.



Saldanha da Gama G~n8titllindo-sB alma da Ro­
VOIll~ão do 8nl, sua ultima Dhas~.

Telegraulmas d'O Pah:, cm ISO".

'lontevidéo, 23 de Ago to-R O'r ou da Eu-
ropa o contra-almirante ai lanha da Gama, qu
hospedou-se com o a pirante eu antiO'o lum­
nos.

Montevidéo 2 de . tcmbl'o- O I'. , aldanha da
Gama foi a Bueno - Yl" 01 f rcnciar oro o r.
Gaspar da Silveira :MarLin

Buenos-Ayres, 6 ele t-mbro-Houve n ta ci-
dade conferencia entre os .... r. aldanha da am~,

Gaspar Martins e Cu odio le ,[ 110, qu rc Iv rii
ficar na espectativa d futuro suc e o.

Montevic160~ 2 de Outubro-O ch ~ r v itoso
Ulysses Reverbei inva Ho o Rio Grande com 300 ho­
mens por Upamar oty' Joca e Z ca Ta,:'are' penetra­
rão por S. Luiz.

Esta demonstração do revolto os na fl'onteira
do Estado Oriental tem por fim chamar para e ses
pontos a attenção das forças legaes brazileiras, le
modo a poderem invadir tambem peJa provincia de
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Cor/'iente , para onde "ai eO'uir o contra-almirante
alclanlla da Gama, que tomará o commando em

cheD le Loda a for<;a I evolucionaria

Bueno - yr -l: de utubro- aldanha da Gama
pr para um a alto êÍ Flotilha Brazileira do Alto

ruO'ua . E tá augmentada a viO'ilancia.

-A r ,5 d Outubro-Annuncia·se que
motrio Rib iro, Barro as ai, Annibal

nULo d Fari ão publicar um mani­
mnand a pr je tada inva ão do Rio

Bu no .. \. 'r ,', l' d utul 1'0 -O r. Saldanha
da ~ama, m on e aLiva r uniõe d emiO'rado,
tem xpo to c di cuLido a com ni ncia d prolongae
a revolução.

M nt vid60, 16 d Outubr - on ta que al­
danha da Gama heo'on a Iont -Casero dirigin­
do- ao Alto ruO'ua, onde '\ ai a umir o com·
mand dI) for a r volu ionaria

Dezembro-O revolto o
braziloir ,ao mando de aldanha da Gama, acti ão
os pr parath o para a inva ão do Rio Grande
d-sta vez parece-no que com t ndencia s para­
ti tas.
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Os chefes ela in a [io recrutão na~ Republicas
Argentina e Oriental, em que a autoridades o
embarac m.

abemo que o r vol[o o contão com r cur­
sos de toda a orte, dinheiro re ebido do ~ tran­
geiro e armamento forne ido da me ma fOI ma.

Tudo i to faz-se abertamente.

Montevidéo, 21 de Dezembro-Con ta que
deu-se a inva ão do Hio Grande pela fronteira do
Quarahy.

Buenos- yrcs.. 31 de Dezembro- 'um confe­
rencia havida entI'e o Sr. aldanha ela G" ma e um
reporteI' da Prensa, aqu lIe ]e larou qu o pro­
gramma ela revolução era a I' fOI'ma c1 Con ti­
tuição para implantar o sy tema parlam ntar r- pre­
sentativo, confes ando ao me mo t mpo o propo­
sito da restauração monarchica para destruir' o mi­
litarismo, porém, por meio elo plebi cito nacional.

-Disse que jamais recorreu a exp diente clan­
destino para fa er triumphar sua convicçõe . que
a revolução feita pelos republicanos hi torico não
tem importancia, poi ' compunha de um p queno
grupo de comtistns ambicio o .

-Ataca o governo do Dr. Prud nte ele MoI' es,
por seguir ell,e a politica do marechal Flol'iano Pei­
xoto, e assegura terem os revolto os elementos para
triumphar,

-Comparon a mis ão elo general Moura, para
pacificar o Rio Grande, com a do Duque de Caxias
no Imperio, e vaticina a quéda do Dr. Prudente ele
Moraes.
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Pessoal de marinha que se põz ás ordens do al­
mirante Saldanha, para continuar a revoluçáo
do Sul, eom designação do pseudonymo que
diversos tomal"am no desempenho de c0l11mis­
sôes especiaes.

Capitão de fragata Benjamin Ribeiro de Mello
(nome particular Ben), ecretario do almirante e
chefe do movimento geral em Montevidéo.

uxiliare : 1.0 tenente Alipio Dia Colona, aspi­
ranl ilJian Canditt e Henrique Guilhem (tran ­
fel'ido depoi pal'u a fronteira) e o civi Iario de

aldanha e Cado de Saldanha.
1° tenente João da ilva Retumba (Alberto Dlt-

ran), r tario hor do movimento geral em Bue-
no - re.

uxiliare : 2° ten nte rthur Thomp on, a-
pirante Dama io de ovae (1) e Octavio Perry (2),
civil ntonio da Co ta Borlido e al'O'ento Belmiro
do Santo.

1.0 tenente ntão orreia da ilva (Alonso Bar­
bera), a principio hofe do mo, imento na ciclad da
Concordia depoi ommandanto da brigada de ma­
rinha, e tacionada em diver o pontos do Alto Ul'U­
guay (R publica Argentina).

1.0 teneni "\ irinto Duarte Hall (Veri imo Hat·
boult), r-ommandanto do l° COl'pO de marinha (Alto
Urugua )

1.0 tenente Felinto Perry (Germain) , comman­
dante do 2' corpo cI marinha (Alto ruO'uay)

Guarda -marinha: Alberto de á Peixoto, Au­
gusto Carlos de Souza e Silva, Antonio Dia de Pina

(1) Pt'omovido a guarda marinha em 12 de iarço de 1 96.
(2) Idem idem.
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Junior, O cal' Muniz} Ignacio Ril eiro da 'Uva, H ­
l'acliLo Belfort Gome d ()uza' a pil' nl : Theodu­
reto H orique de Faria . 'outo (I LLuiz yrillo F 1'­

nande Pinheiro. Roque I ib il'o (2) Damiã Pint da
ilva, Henrique uilhem, AO' nor d 'ouza' mmi­

sario FrancL c R. Barr to '-omciae da bl'igúda d
marinha (Alto ru O'ua ).

1.0 tenente Jo é Libanio Lamenha Lin~ le ouza
(Libenio Lenx), auxiliar do mo iment m Livre.

Tini a em sua companhia o civil Jo I F lix da
Cunha 1\1 neze Filho.

1.0 tenen e Dioni io L a Ba to (F. A, Gatlo),
auxiliar do moviment em anta I o a front iI' do
Quarahy (R publica Oriental).

1.0 tenente Franci co ar de O a rende
(Francisco Menende::;) , ub Lituto ia l° t nenl L 'a
Ba to naquella commi ,<10 c.1 anta lo a.

l° tenente Pio da ilva T relly (1 . Dupré), au­
xiliar do movimenl em Ortega, Mello o S. Lui­
(Re13ublica Oriental).

apitão ten nto EmUio de Carvalha omes
(Gr winaL hefe do movim nto no alto (Rer 11-

hlica Oriental).
l° tenente commi atio João T ix. ira de arva­

lho (Eduardo A//onso), auxiliar' do movim ola no
centro dos departamentos de Santa Ro a Süo En­
genio (Isla Cabello , na 1 publica ri ntal).

l° tenente Tranquillino de Alcantara Di go (Diogo
Pablo), secretario do gen ral Pre te GuimaI ã ,
em Pousadas, (R pu blica rgentioa).

(1) Promovido a gual'da mal'inha cm 12 de Murça de 1 96.
(2) Idem idem.
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2° tenente Eduardo Piragipe, ajudante de ordens
do O'eneral ntooio Carlo da ilva Piragi1Je (Rio
Grande d ui).

20 L n nte Ronodo le B rros (Antonio SieDia),
auxiliar do movimento em lonte-Ca, eras (Repu-
blic<. rgenLina).

uaeda-marinha Conrado H ck (C. Heckel), em
ommi ão e pecial na proviocia de Corrientes, em

companhia do Dr. Jo é Luiz Martin (Republica
1'0' ntina).

uarda-marinha Armando Burlamaqui, addido
ao La lo-maior do O' neral João :rvIanoel da ilva Ta­
yare (Rio Grande ui).

Guar la-marinha lberto Durão oelho (Roberto
1Vlilto11) m commi ã especial até o territoI'io da
Ii sõe 1 poi e retario d commandante da bri­

O'adad Maeinha (Alto rUO'Llay).
A piranLe Joaquim Nune de ouza ( une;; de

So;;a) a 1 lido ao tado-maior do coronel Domin-
Riba , m . Luiz (R publica Oriental).

piranL DUl'valIvI Ichiadc d 110rae e Othon
le N ronha Torr zelo (1) (Joaquim. JYlanoel Soare e
Torre",ano), de yiO'ilancia na fronteira de João
Bapti ta do Quarahy ( ão EuO'enio, Republica Ori-
nta!.

A pirant s Braulio Braga O cal' Campos
(Braulio e O ar Ocampo), em vigilancia na fronteira
de Sant nna do Lh ramento (Departamento da Ri­
vera, Republica Ori n tal).

A pirante Til doro Jardim (Theodoro), em vigi-
laneia na fI' nteira d . Luiz (Republica Orien-
tai).

(1) 'Promovido a gunrda mnrinba em 12 de Mar~o de 1 96.
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A pirante Jorge Coelho) addido ao corpo de
exercit0 commandado pelo general Antonio Carlos
da Silva Piragibe. (Rio Grande do uI)

A pirante Agcrico de Souza (A. Só~a) ddido ao
e tado-maior do general ilva Tavares. (Rio Grande
do uI)

A pirante Diniz Junqueira (I) (D. Junquera) , m
commi ão junto ao e tado-maior do general Pre ­
tes Guimarãe (Alto Paraná, na Republi a AI aen­
gentina)

A pirante A. de Brito Pereira (B. Pireyra» em
commis ão junto ao coronel Timotheo Paim. (San
Eugenio do Estado Oriental)

ps tenentes: Silvio Pellico Belchior ( ecretario
do almirante Saldanha), Francisco csar da Co ta
Mendes, L. Timotheo P reira la Ro a, F rnando
Pinto Ribeiro, Auau to lemente Monteiro 1e Barro,
TranquiIino de Alcantara; .2°5 tenentes: II norio de
Barros, ManoeI Ferreira de Lamare, João Franni co
dos Reis Junior; guardas-marinha: Conrado Luiz
Heck, Armando Cesar Burlamaqui) Alberto de á
Peixoto, Carlos Auau to de ouza e Silva, lanacio
Joaquim Ribeiro, Antonio Candido de Cal'valho, Ma­
rio Cesar Borman 1e Boraes; commi ario Franci co
R. Barreto; aspirantes: João Antonio da Silva Ribeiro
Junior (2), Alexandre Coelho Messeder (3» OctavioPe­
reira Lima) Herman Palmeira (4), Frederico Adrião
Chaves, Thomaz Aquino d Freita, Jorg Coelho, A.
Ferreira Caldas, icoláo Muniz de Aragão) Arthur
Etchbarne, Durval Alv'e de Moraes, Roque Ribeiro
da Silva.

(1) Promovido a guarda marinlia em 12 de Março de 1895.
(2) Idem idem.
(3) Idem idem.
(4) Idem idem
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Instrucções d das ao pl'imclro·tenente Libanio
Lins. (Extrahido do Jornal do Commcrcio)

ln Con lituir- e primeiro élo da cadêa de com­
munica õe om a xpedição do Alto Uraguay, col­
locando- e para e fim) de preferen ia na cidade
de Lo' Libre (Re tauração), onde o pe oal tem
que deixar a ferro-via arO'enlina e procurar outro
meio de tran porte para seguir viagem para La
Cru,.,) junto do Alvear.

Es a prefer ocia de collocação não o impedirá
de mover-se rio acima e me mo rio abaixo até La
Cruz ou até Federação e Ca el'o , para melhor
ob el'var e resolver sobre o que fól' util á expe­
dição;

2.<1 Infol'mar á te La da xpedição, a im como
ao gundo élo m Ua el'o J ao tel'ceiro na Concor­
dia) ao quarto em Bueno -A re e ao Annilho (Quar­
L I eoeral) o qu lhe parecer conveniente em refe­
ren ia á mesma xpedição, a todo o re peito) in-
lu ive no qne intel'e a á po ição, condi ões e re­
ursos do advel'sario;

3. n Em a o de ucce o do prin ipal golpe da
exp diç-o) pr tal-lhe mão, fazendo onvergir para
o ponto indicado o recur o ao seu alcance inclu­
siv previnir la occurrencia os ch ~ s revoluciona­
rios emigrados mai proximo~) afim de qu fáção
mar har para alli as força de q ue ainda di põem ou
po tio dispôr;

4.<1 Em aso le in t1cce o, proteger e guiar a
retirada do pe oal no so .

5. n i o uccesso da expedição e reduzir á
po se de material fluctuante, auxiliar em tudo o com­
mandante nomeado.

Si o succe o fUI' até á conquista de uma parte
da mal'gem brazileira, então auxiliar efficazmente o
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comman lan Le da me ma, na defe a d tal pon to
no impedim nto do ol>redito ommandaote, a ({­
mir o mando elo ponto em terra) em nome elo chefe
da re olução.

I o xercici ele, e man]o man er a di 'ciplina
da for a, fazeI' I ,p itar a pe oa inerme e ua
propriedade tratar com humanidade o pri ioneiro
e arrecadar o conqui tado (calare, arma8, lnlllÚ­

ções, apetrecho, roupa " cavalhadas, et "etc.), m
proveito da revolu tio.

Ob ervaçõe

l.a Ao pas ar pela onc rdia nLeará em combi­
nação com Antão, que o apr enLal'ú ao pre ·tin o o
amigo Domingo Giltlani.

ClIeaado a Lib,'e' faser ciente la ua pre ença
alli ao da aI eça (Hall).

Communicar- e 'om o dous acima m n iona­
dos e com os d ba e le op ra õe) 'obretudo
quando entender conveniente ou fôr pre i o.

i entender que, do ponto que lhe está indicado
como centro eu, pôde oncorrel' para completar ou
apoiar o golpe principal, dizei-o em tempo ao mando
em chefe, in lican lo os meios ou recurs s que lhe
possUo ser nece sarios.

Si entender tambem que são pre i o outros élos
intermedios em Fc leraçuo e Casero , avi aI-o oppor­
tunamente.

2. a Fica avisado que em Santa Iosa existe
outro élo da ad6a F. A. Gallo (Le sa Bastos), com
o qual poderá entender- e, avisando-o do que pare­
cer necessario e fazendo attenção aos avi 'os que
dalli lhe forem dirigidos,

3. a Em caso de urgencia de recursos, e que não
tenha tempo de pedil-os á base de operações, poderá
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on trahir qualquer obrigação realisavel no momento)
eguro 18 que e a obriaação erá reconhecida pelo

mando em hefe.
Bu no .. re , 93 de Setembro de 1894.-Ltúz

Felippe de aldan/w ela Gama.

Resposta ao primeiro--tenente Retumba. (Extra­
bido do Jornal do ('ommereio)

nIontevidéo, 6 de Outubro de 1 94.
Meu caro r. R tumba-Tenho em meu poder

ua arta de hontem, trazida pelo luniz.
P ço-Ihe continll a mandar-me o e ceT'jJtos da

impr TI a dahi, r f l' nte ao Brazil e obretudo ao
a umpto que ra mai no int 1'e '10, porém não se

qu ça d in li ar, por cripta ao meno a data de
ada um a folha d que f i extrahido.

aradeç,o ao BorJido a boa lembrança dDS moe·
da . Amai' antiga não ~ pre i ament de 300 anno ,
e im) de 209 pai tem a data de 1695, o que em
todo o aso não lhe diminu o merito.

D ve ter- a, i tado hoje om Roque e o om­
panh· iro d te. Tamb m já dm em ahi e tal' o
cinco homen qu farão hootem no Tenu, capita­
n ado pelo Sr. Fradiqll ,qu pape e rapaz erio

d IOU a palüvra . P 1 m no foi empre a im
na cola e na pr pria quadra.

O no o Sr. X, .. pr t-nd u dar-me omitot'io
sobre politica. ati fil-o na mec1 i la do po i vel. To­
davia prevaleço-lll do eo jo para fazel'-lhe uma
prev o ão. QLiaodo lhe falIal'om em maoif to ou d ­
clara õo' prdvia d minha parte, vá diz ndo om
mioha autoriza ão quo o':\'o ou in linado a tae ba-
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bo,.,eiras, nem o momento propi io para eHa.. O lue
tinha que dizer já o di ~e, quando empunh i a
pada. O meu empenho é alvar a revolu 50, ou pelo
m no ua honra. Nã procul'o e 111 no oli ito ad­
dicto ;aceito porém de braço aI t'to o qu e< ponta­
taneamente me quizerem coadju ar na minh h n­
ro~a, porém perigo i ima tarefa. onfiança por
confiança!

O mai é di farce cml u teiro pnt'a ju tifi ar ti-
bieza le animo, intere e particular e pe oal, já d ­
minando o de, ere do momento, ou, emfim, d jo
de politicar baixamente com a nova itua ,-o que e
e pera com o le, antal' ( i levan tar- e) elo 01 le 1 ]
Novembro. Fiem-se 1'W virgem, e não orrão, c mo
sóem dizer em tom zombet iro a no a velha 0­

madres lointerior. Autori o-o a r petiris o emesm
mostraI' o trecho inteiro a qll m entond r nv nicnto
fazê-lo. De t'arteficaromo, todo de can ado - u
c elte .

E a crescente maio esf: 1 o a lo: En nã prom vi
arvoluç,do,' mo II ,'afiz rãocfrãocau'aini ifll
do 111 ri 103 sobrovincl " riO nlrario r pr v i-a
pro UI' i m tompo imredil-a rom o Jll 11 con, olho

o mell influxo. AlTa l.ac1 pnr lia pola f Iça elas
cir um.'tancia, 'e riOqlloi-ll1o a mim, ao m 11 ,

a ~ mono amig S' l r"m a()'ora, m relação á I' V ln­
çi10 como om rcc:::pci t a f.utl o maic::: m CJ11' 111
meU, ou Ilei lo 1 VD.I'a mpl za pai' rlianl , n fi no
caminho, 011 s rei o Illtim a r tirar·m la te ada.

Não façe. s gr elo ] i to.
Do velho amarada o amigo-Lw,;;- r:le Sal·

danha.
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Cartas do Conselheiro Gaspar Silveira illartins;
(Extrahido do Jo...nal do commercio.)

(t' miO'o r. almirante.-Rccebi a carta de . Ex.
D ludo quanto diz-mc sobre no· a forças na

fI' nt irajá me a hava inteirado por telcO'ramma e
carta do abeda.

ão ~ exa to haver eu autori ado B a commu­
ni ar-lhe que Gum rcindo e tá 'ivo, quando tenho
a cri za da ua morte. O quc h o a B foi qu ha­

ia h O'ado um proprio que as cO'ura\ a-mo er fal a
a xhumaç-o no cemiterio de anto Antonio, por
ha, cr pa ado lá immediatam.onte e não encontrar

pultura mai noya d 30 dia . ma~ não que Gu-
mcrcindo e ive vi o.

t\forr u atôa, m ombate, indo vêr urna O'uel'-
rilh<l, trava la por força que não era ua, por força
el Duart . foi fori 1 por bala no \ entre e obr vi-

11 omente dua hora'. E' ú que informa-me Pre ­
t .' uimn rfie . Ap . ar de nfto hav r ombat em Ca­
l' v. , a mort cl Gum r indo pI'oduzio uma \'erlla­
deira d 1'1' la. Pr t. qu lU ria fi aI' na rra e Ó

por ond nel n ia de ia oro Gumer indo com
a morl. d-sl parou- para tornar á Paufanelo,
ond havia 1 ixa lo uma guarni ão de 600 hom n , e
vio- e obt igado a miO'rar, não tendo n m cavallo ,
nem arJl1<l muniçãe ufficiente' ua O'ente erao
900 homen ,qno m ua maioria e~uião para a

rra, migrando 11- com o s li e I,ado-maior. Di­
narl. ) com ua O' nte, muito mal m ntada e mal ar­
mada} di\ielio-. m 4 olumna, paI';) m Ihor ca­
par ao inimin ~ p (.1' ha lo c1 t,'ldo, (jue o p I e­
o·uia .

. pan 10 mar bou om fl ~ t' .as de Un18r indo)
ma não podendo atra\ e ar o Ibi ul1 , cheio e
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guarnecido por orande força inimioa) conlra-mar­
chou. a batalha lo Pas o Fundo, qno dnrou 6
horas, tivemo 300 baixa entt'e morto c ferido .
morLo 8' nlro o ~ rido Ce. ario araiva, que
perdeu um olho' Apari ia) CJuc jà e tá I om . ora­
vemente meu filho menor h-aro, qu vinha cm cal'­
reta e não, ei que fim Lerá 1m ado.

Alexandrino on ta-me Laml m a hou· e na b ­
talha e portou- e oalhar Iam nLe. O ioimiO'o I v
mai de mil homen f' ra de ombate, o al\ ou·
pela po i ão que occllpava, impo ivel a caroa d
cavallaria, ten lo á esquel'da um banhado, á dir ita
o matto, e e. gotada a muni ão da for de Gu­
mercindo, poi~ tioham abandonado o aroneiro
(ue a conduzião na pi ada que abl irão par I ar

ao E La lo do Rio Gran I, 6 dia ~ pai da ba­
talha re el eu-a com a metralha lora de - q~ tra­
zia. A im continuou a mar ha para uI. qu l'a
o -eu obje tivo, m qu inimiO'o pude imp ­
dir-lhe a pa 'saoem, quando, depoi d vencida a
rnaiore lifficuldade, veio in~ lizmente morrer le
uma bala perdida. A sim morreu o general 00 ha na
guerra dos Cadi tas, a im morreu Tu renoe, m
Saltobach' e aqui como alh, exercito lU ião e!'
laureados por uma victoria eda, forão d rI atado
sem combate. Ia sa cau a, por m, nào tá perdi­
da; o Rio Grande é uma f brica de oldado não

rá vencido; o Bt azil não Lerá paz emquanLo o 1 ia
Gran le estiver emigrado' pela re i t o ia n I i
Grande, pocleremo obter não 6 garantia par-a
revolucionaria" ,'enão salvar a liberdad s publi­
cas po terO'adas. Não tenho meio lo. obt I' recUt'­
sos; os ultimas de que po lia di pôr, a emigração
da livisão de Juca Tigr on 'U mi ·os, e na arma
que ahi oa Alfandega le lVlondevidéo estão detidas
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empreO'u i o dinheiro que pude obter por impre ti­
m pe oal. O meu credito está e gotado' por i so
não po. o contl'àhir obriO'açõe que ei não pode­
r i ati faz r no dia eO'uinte. Ó um impre Limo
m nome la Revolução' ma para i o precisamus

formar uma e pecie de Go' erno, que a repre ente.
Tomado o couraçado Rl'O Grande e ruO'uaJ ana, o
que é difficil~ con eguindo-o primeiro poderemo
obter alO'uma cou a. O que é preci o para honra da
1 yolução é que Floriano não entregue o O'oyerno
a PI'udente no dia 15 de:Xo embro victorio O, Com
lIe não podemo tratar.

Ahi vai o Orlando, que mandei chamar ue AI­
veal' lIe infol mará obr a em preza. Com uma es­
tupi la noti ia publi ada boje pela acion, de
a bal'- ]111er indo em Bueno~-A re ,tenho ido
tão itl'ibulado de repol'ter e vi ita que qua i não
tenho tempo de re pond r á carta de V. Ex.) o que
fa o á ui ima hora, em t mpo iqu r de 1'8' el-a.

li. m Uo-Ihe uma arta inclu a que aqui encon­
trei obre a minha me a' não ei quem a trouxe,
mn é 1 I ia, e veio pelo correio, pelo que dou-lhe
o para] en :-não pen ava que a tolerancia do Flo­
riano eh gas a tanto. lém da forças do Cabeda

Jo a, temo na fronteira do Jaguarão 800 homen
om Burlamaqui, Ladi lau) Carolino Amaral, :Mala­

chia .-t.,.; mpl'e' li orden de "\ . Ex., como amigo,
muito obrigado a lmirador-G. tlveira Martin .
--Bueno - res, 13 de etembro de 1 94.»

(C Meu caro Almirante- Esta lhe S rá apr nta-
da por nos o amig'o Dr. J. L. Mar tin ~ qu off r
a quantia de que V. Ex. precisa.
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A ondiçõe lIe a dirá; upponbo que pouco
exigirá, pai ~ tem- e pl'ovado gl'ande patriota.

O coronel Y. l\ial'Lin o tá com mai de 00 ho­
mens em Corrientes (cidad ). eoue a pé an.anh
para o I'ugua paI' falta d recur O' Lebind, co­
ronel di tincLi imo, e Lá m . Thom -., e Lambem
pede recur o para onduzil' o arm monto que Lom
qcculLo. upponho que 1.00 nacionae erão uffi­
cientes para ambos. Aqui lambem ha um commi -
ario radical que offerece 15 remington J.OOO ti-

ros embarricado prompto para orem entr O'ue
em Alvear por 465 naciona ; ~i é ver lade, é pouco,
mas barato e segnro. A O'ente que vai obre ruguay
é muiLa e carece ele arma . na Concar dia ha um Sr.
BaILaI, de quem já lhe fall i, que Lambem offer c n­
tregar porç<1o em Alvear. Communico tudo i to para
sua sciencia e poder achar-se ao facLo elo rec lU' o
com que póde contar em um ponto daLlo. Pre te
Gui marãe aqui e acha; fallei-Ihe. . Ex. póde elar­
lhe suas ordens; para T(\rquato 'evero, asco Mar­
tins, Carlos Lebindo, Nogueira da Gama e PorLilho, o
Dr. José Luiz, que volta para guir immedi tamen­
te por Pardná e Uruguay, levaI'á carta . V. Ex. pó lo
francamente dirigir- e a qualquer delle que ua
ordens serão cumpridas.

O Jo 6 Luiz voltará amanh'1, m smo para. eguir
viagem; póde por elle daI a orlien que quizer.-De
V. Ex. patricia, amigo e admir ador-G. iloeira
Martins.-Buenos-Ayaes, 1 de Outul 1'0 de 1894.»

«Exmo. amigo-Recebi os papeis que me mvi­
ou e incontinenti os pass i ao .no so amigo Brito,
que chegou quando apromptava-me para levaI-os.
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ada tive que modificar no artigo que mandou,
em ua ponderaçõe razoayel} em ua redacçã.o
con i o, em sua infGrmaçõe yerdadeiro.

morte do Fideli foi uma grande perda para a
Revolução, principalmente na pha e em que se achai
u O['a e mole Lia qu atormenta o Ribeirinho, enfra­
quece o concur o de te que é o rivaL do Fideli , no
genero de 0uerra que mai re ultado dará} em
quantonão ti ermo um exercito regularmenteorga­
ni ado.

Alvaro eguio no dia 12; o hri tofer en daqui,
poi.. ão dou} tambem recommendou-o ao com­
mandante. Accre ce} que foi no me mo vapor umemi­
grado bruzileiro, eu antigo companheiro de collegio}
com o Burlamaquc} um r. Lopes Anjo} que delle
terá cuidado.

IIuito lhe u.aradeço a carta e o telegramma que
ao Carvalho mandou. Ocombate do Trihiras é de
grande impodancia para a liber'dade da no sa pa­
tria; i o tyranno entregar no dia 15 o mando) fal-o­
ha t ndo levado pancada ainda no dia 6· o que ig­
nifica que a sua tyrannia não foi acceita pela nação e
]ue, i o eu ucce 01' fór simple mente seu conti-

nuador, ha de encontrar o mesmo protesto ar~ado

por' pari dos eus oncidadão.
E uma advertencia para que mude de rumo e de

politica. Sem mai nada a dizel'-lhe ne te momento,
ub crevo-m 0111 o maior prazeI-De V. Ex., com­

patriota, amigo O['ato a lmirador-G. Siloeira Mar­
tins.- B. Ayres, 14 de Outubro de 1894.»

(lMuito prezado amigo e Sr. Almirante-Recebi as
cal tas de que foi portador o Hasslocher i devolvo-lhe
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a do Ru ,que '\ . Ex. te e a bondade de mandar­
me para lêl-a... não forão ha mai tempo por falta de
pc... oa de confiança, e nEi er negocio tão urgente
que e fi7, e preci o enviar uma d propo i o.

Já cogitei da hYjJothe e, que e me afioura po -
ivc), ma e tou con n ido que elle Ó t ntarà e e

meio, i de todo não puder con er ar o poder. em­
pre parece mai eou 1'0 empreoar a força de que e
di põe, do que largai-a para depoi tomar a tomai-a.
E a manobra falhou ao coronel Latorre, que até
hoje e tá no exilio.

LODoe, porém, de procurar eviLal-a, como pen a
Ruy, eu a desejo ardentemente) erá o uni o meio de
poder-mo-nos libertar mai depre sa da tyrannia.

A artas que pede, ir'fio, ma , permitta-me que
Jhe diga, faltão alouma " que não mandei por IUO na
ocasião . Ex, não podia ommunicaJ' com a pe­
soas-que erão Pr te GuimaJ'-e, Duarte Dornellas,
Aparicio 'araiva) Jogueira da Gama, David Mar­
tins, chefes que tem 'ua personalidade, que me acom­
panhão) mas não obedec m a sub-chefe ) ma vão
áquelles que nomeava-me, que acompanhão faneco
Machado e J 'e) a Cal> da, . Barreto Tavares)
como a Ladi láo e outro) a luem na carta deste di­
rigi-me. CaJculo que foi m u companh'eiro aloado
para mostrar-se conhecedor los bomen que lem­
brou-lhe e es nome, ma não se lembra que um
chefe não e podo c1irigiraos ubalterno , leixando do
parte ossup riore sem até corLo ponto desconten­
tar a estes. Maneco 1: chado é d dicado a Caboda;
Ulysses é intimo amigo deste e tem sido seu cons­
tante companheiro. Em todo o caso, irão as cartas
para todos. Aparicio emigr ou, não podia deixar de
fazêl·o : antes foi um triumpho que conseguio, sal­
vando-se com sua divisão inteiramente a pé, sem mu-
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nição nenhuma. Castilhos~ em telegramma, asse­
gura que não s6 es a divisão e Lava perdida por não
ter meio de e. capar-se, cercada como estava por
todos o la]o, ma que nem aproprio paricio in­
eliYiduaJmente salvaria. No entanto, até o feridos
nlvaram- 'e.

leu filho AIYaro~ amai joven do dou que lá
tenho, no dia em que completou 19 anno foi gr'a\ e­
m -nte forido com lous bala ia no combate de
Pa o Fundo, no peito e no pé. Este tambem al­
vou- e' o irmão já telegl'apllou-me ela Concepcion
de la Sierra no Alto Uru O'uay, onde choO'ou com Apa­
ricio. 1. o não irnpedil'á que voltem á arga.

'i a nova inva ão se fizer, e aquelle O'olpe tiyer
bom r ultado, adquil'iremo arma e munições que
no faltão. Acho demaiorcom enien ia queo Floriano
no dia 15 do ov mbro não po a dizeI' que não ha
inimig , ul'ma]o no Rio Glando lo ul.

A g n e de Pro te oltou para a Sorl'a' a do
Dinarte~ dividida em quatro columnu , fez o me mo.
Ainda lá tomo o ol'onel Bapti ta com mai de 1. 000
homen .

ai ahil' v pOI'. Budamaqn
as igoan lo-m -D- V. Ex., amiO'o
-G. S. 1vlartin '.-B. AYl'e ,19 d

((Meucaroalmilanto-Re ebi ua arta. Já pro­
videncioi omo f i I • i 1 obr a fOl'ça do nl­

guay. G nt nã me falta. E p 1'0 Va o Mal tin ,Tor­
quato evo['o~ Amaral, qu nilo só vai mamo ch -
~ b,'avi imo ma p la g l1t 11 ['oi a <lu
a om[ anha. 'j ti\ ' 1110,')' 'UI" , Lal'" ul'Lllal··Q

om um po Ll o d di ci plina, cm o qu nfLo [ócl 11<1-
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ver unidade de acção} levariamo Ludo por diante.
Já tinha determinado mandaI meu filho com toda
quanta chave po uo, pai não ei qual é a caixa
onde e encontl'a o CodiO'o' elle exp rimentará.- De
V. Ex., amiao e admilador.-G. . 1artin .-Bue­
no -Ayres J 28 de Outubro de 1 94.))

o almirante satisfeito do logar cm que tinha de
ser morto.

(TRECHO DE Ur.IA ARTA I:\TI;\IA)

«Costa do Quarahy, 17 de ,laia de 1 95. -Pre
sado Sr. Benjamin de MeIJo

Depois do combate de 2 do pac::: ado na picada
e passo do Aipo, temos mantido a me ma po ição

obre a linha no fundo ou vódic do Rin ti. ha·
mado :le Artigas, ao fundo elo campo do' Ozo­
nos.

Temos aqui uma po ição admirave) para a de­
fesa, com a retnguarda garantida, e dua magni­
ficas linha de r . i Lencia na fl'en te: o aI royo c1 no­
minado Quarahy Chico e o arroyo dos Mourões.

Si pudesse di por elos s i canhõe Krupp, que
o Sr. Benchimol no con erva r tido m eu po 1 r
em Bu nG -Ayres, de afiaria as fOI'ça onLral ia
durante todo o inverno.

Mas o judeu exige um l.S luvas c1 el z mil pezo
ouro por uma couza, lue aliá não é d'eIJc, que
foi comprada om o pl'oducto da venda d no o
café.

Já tento i i. so nada con guio
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Onde alcançar essa quantia?
ão temos podido operar activamente pela de­

mora na cheO'uda do armamento d ahi remettido, e
tamb m por certa e ca z de cavalhada. Alem disso
ob en lia-no de perto dua columna forte do ini­
migo-a do O'eneral H 'palito de cêrca de mil homens

a de ant'Anna (Paula Castro) om 800 presumida­
mente_

Com a gente bem montada poderia mangar com
e s viO'ilante . na condições em que me encontro,
é preci o Lempori ar e preitando eD ejo favoravel.
Ainda a im no sa pre ença aqui tem produ ido o
aluLar effeiLo de reter força uperiores do inimigo,

impedindo-as de apertar a columna de Apparicio Sa·
raiva.

general Hypolito, que ha- ia ido de 'de o dia 2
oUo ar- e no Passo do Cerrito, como para impedir

a jun ção deste exer ito com o de pparicio, retro­
cedeu hontem para as ponta do Caty (affiuenLe do
Qllarall~), obre a sLrada que vai para ruguay­
ana.

Hontem, n'uma de coberta em que tom i eu
me mo parte, arl'ebat.amo -lhe um I ri ioneiro que
confirmou o que acabo ]e dizer.

o a unica falta é a de reeur o .
Ó duma couza me arreceio: do inverno já pro­

ximo, por cau a do d appare im nto da avalha­
da , e d s offrim. nto do pc soai pOI' falta ele pon­
he e roupa.

Mas não de animo, stou di po to a tudo, resi­
gna] ) {,ranquillo e fode na minha con ien ia.

au' ]açõe ao bon amig d'ahi c l'cia-m
s u v lho companheil' ,aff ctuo o e oTnto -Lui . de
Saldanha"
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Telegrammas do Jornal do Commercio, em
189õ.

lonte, idéo, -l de Fevereiro- on ta qu o r.
aldanha da Gama pa u pal'ã o Rio rande.

M nt vidéo, 20 de Mar o-O . ('. 'allanh la
ama telegl'aphou para aqui no O'uint t ['mo .

«Temo a lamentar a perda do h fe cott. que foi
d golado om 20 companh iro , O xer' ito go er­
ni ta continua mentindo á ua mi ão: fez- e pre­
toriano e agora a a 'ina))

Montevidéo, 30 d Abril-Communica-no o cor­
responden te da Rivera:

((Têm havido forte guerrilha no campo 1e
Ozol'io e Alves, entre as forças do governo o revo­
lucionarios.

A. noticias ahi publ adas 5.0 exagerada .
Hoj ch gou communi a '10 de que no dia 28 o

Sr. Sal lanha da Gama, á frente de for a lue c
a hão proximo á picada Aipo, conteve uma divi ão
legali ta que devia pa . r p r ahi afim 1 r unir­
ao general IIypolito em ant' nna.

Parte pa ou e parte foi recha ada.
A força do governo que tacou compunha- e d

perto de mil homens, durando a ac ão cerca de 4
horas.

Ignora-se as perdas 1e ambo o lados.
aldanha continua o upanc1 m 111 p nto

por julgaI-o estrategico.
M ntev~ 1éo, 10 de Junho- ommuni ào-no ]0

anto Eugennio: «Saldanha da Gama en orporoll
parte da força de Apari io Saraiva. No logar Campo
Altos deu-se um 'angr'ento combate contra as
força de F liciano Santo..

Espera-se pormenor es.



Morte do almirante Bm combate
Telegrammas publieados-mutatatis mutandis­

0'0 Paiz, Gazeta de Notieias, Jornal do Com­
mereio, Jornal do Bl'azil, cidade do Rio, Dia­
rio de Notieias, Gazeta da Tarde, ('orreio da
Tarde, A ~otieia, Diario Oflieial.

Junho de 1 95

Monte, idéo 25 á 6 e 40 m. ja tarde-Hontem
hou r orn bate ntrc for as de aldanha da Gama.
e d João Fran i CO, na margem do Quarah r. O' re·
volto o forão derrotado, morrendo uldanha da
Gama.

E per-o- c detalhe.

Montevidéo) 5 á 9 1/2 da noute- noti ia de
uma eria d nota do in urr ctos em Campo Ozo­
rio e tá confirmada.

com bat foi r nl ido d parte a parte. O revo­
lucionarios tiv rão num 1'0 os mortos feri jos.
As for a leO'ae fizerão dh er o prision iro,
entre o quaes e achava Saldanha da Gama, que fal­
leceu pouco d -pois, devido ao grave ferimentos
que recebeu durante o combate.

E ta noticia causou forte moção nos irculo
fed rali tas, que, ntretanto, não e mo trão desani­
mados para proseguir na luta.



144

Montevidéo) 25-Ao Dr. Prudente de Morae ­
Rio~ aldanha com 600 homen ompletamente der­
rotado, perdendo para cima de 150 homen . Morre­
rão Saldanha e muito officiae .

Foi derrotado por João Franci co e cáronel
Azambuja.-Da Legação Bruziloira.

::.Jorto-Alegre, 25-Ao Dr. Prudente de lorae­
Neste momon to recebi o seguin te telegramma

do nosso Encarregado de egocios em 1:ontevidéo:
({ Saldanha com 600 homens completamente

dert'otado, perdendo acima de 150 homens. Morre­
rão Saldanha e muito officiaes.

Foi derrotado por João Francisco e coronel Azam­
buja.

Daqui a momento irá parte official.))
Acceitai minhas saudações-Julio de Ca ti­

lhos.

Pelotas, 25-Ao Dr. Prudente de Moraes­
Acabo de receber este t legramma do Encarr gado
de Negocias em Montevidéo :

«Saldanha com 600 homenscompletamente des­
troçado, perdendo para cima de 15ú homens. Morre­
rão Saldanba e muitos officia s. Foi d rrota i por
forças commandadas pelo coronel Azambuja e ca­
pitão João Francisco)).

Saudações-General Galvão.

Porto Alegre, 26-Ao Dr. Prudente de MOI'aes­
Reporto-me telegramma que vos dirigi bontem tran­
smittindo outro de Montevidéo.
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oLicia uHel'iores confirmão dereota e morte de
'ai lanha da Gama, cuja horda inva ôra ficou anni­
luil h no ombat .

AO'uardo p 1'111enOI'e que vo ran mittil'ei.
P II o llllC 'alclanha tinba in adido no so tel'ri­

to l'Ío ntrc Li n amen to e ual'ahy. Pertenciam á di­
Yi".10 ·ou o com mando do intrcpido aeneral Hypo­
lHo a força quealcançaram e aadmimvel victoria,

UjL impol tan ia não pl'eci o encarecer; melbor que
u, 'li L avaliar eu grande effeitos no enLido
lo 1'e tab ln imento d no a pnz interna a tanLo
t mp [ l'turbada pelo contumaze ad ver ario da
H pu! lica.

cceitai minha auda õe -Julio de Ca tilho »

I io de Janeiro, 0- o De. Julio de Ca (ilho ­
Agmd ço 'o L 1 O'ramma cm que communicaes a
d lT Lu la força' revolto a ob o com mando de al­
danha da Gama p la ]h'j ão do gener'll H palito e
nu qual n onLrou a morLe aquelle chefe militar re­
belei .

E...:pero que e, Le a ignalado aconteci,mento con­
ona p ra apre ar a pacificação d e E tado,
omo tanLo onvem ao, int ee es da Republica­

Pludent de Mora »(1)

1e1cntico teleO'ramma ao geneeal GaIvão.

(1) E' mai que Iam ntav 1, é tri te e bem (ri te que o hefe do
E lado- homem d cordl1ra, espirita culto e entimento eleva­
do , como é con id ('ado o Dt', I'llel ote de Mame -não tive se se­
não o gume frio de ae rad analh ma polili o, ap:tnhado na offl­
cina pO'itivi,ta do Governador elo Rio I'and do uI, pal'a talhar
u mortalha de um almirunte emerilo, 1 razileiro distinctissimo, que
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Monte idéo, ' 6- ultimo detalhe recebido
a re pito do angl'ento combate m ~ampo Ozorio,
entre o federali ta ammandado por 'aldanhL da
Gama a tropa leO'ae de a tilho ,af'firmã que
e ta el fio muito uI erior m num 1'0,

Os fec1eralj ta attin itio pena a 50 hom n '
'eu commandante 'aldanha la Gama, ndo-

cercado por todos o 'lado e tendo já perdido muito
homen ) de e perado, . uiciclou- e para não air
vivo na. mãos do inimiO'o, Elle tinha r bido fe­
rimento muito grave,

O seu aj udante de orden al-
var- e e dizem a cliveI' 'a p s oa qu a 'i til tio ao
suicídio do eu II f e qu a I atalha foi r nlli la ie
pade a part } danei s [ d rali ta r 1'0 a ] IJ I' ­

i mo, mas u cumbinuo finalment o num 1'0, u

Mondevicléo, 26- Ao Presi iente da Repu] li a Dr,
Prudente de Moraes-Rio-Peço ordeneis Livramento
entregar·me cadaver meu irmãú,-Dr, 'eba tião de
'aldanha.u

cahiracomo um heróe no campo do batalha, pl1"'nando p01' um id ai
no UI' , embora elToneo, criminoso m mo ao olbos do partido
dominante da Republi 11, e qu , por sua rara illuslra<;âo, pai' ,~uas

luzes profissionaes, por sua aprimoraria du açâo, ch gára a con­
stituir-se, ainda bem mor;o, lima crloria I'u!"'enf da armada na io-
nal e uma admiração inveja" I das marinha slran'" iras!

i em vez de trlLuuphant , a 15 de Novemul'o, o mure '!lal De­
odol'o da Fonse a tives e pere ido na I nlC;a publica, iL rrent da
sedição esma"'ada, o qne dependeu unieamcnlo da nlelidarl mi­
litar, nesse diê sacrificada em nome elo patriolismo e hoje lova­
da pelos mesmos pl'ologoni;;tas, a sim in oherentes om a con­
du ta de bontem, 11 uma supr mUl'illresolutiv'l e exe liLiva, m li­
mites nem condi('ões, o santo officio da espada, am açan lo a
priori de levar a l'el'1'o e u rogo jllaljue1' tentamen que s I "ant ,
sou qllulquel' invoca<:ão, 'ontra o regimen actual, esqn ielos 1
que sol' o Imperio ellos p1'Opl'Íos-os m mbros elfeclivos elas
classes armadas -linbão a liberdade de professar idóas repuuli-



147

Montevidéo, 26-Annuncião que o general Ta­
vare acaba de a umir o cornmando em chefe das
forças federali ·ta em opera õe ,pela quaes foi
muito a lamado)

Moote,-id ~o, 26- T 1 graphão da Rivera que o
ada, r 1e 'al1anl1a ela Gama não appareceu, endo

opini'lo g ral na fronteira que não o enconLrarião.
O Jomal Rasoll, noticiando o combate, accres­

centa a auinte pl1t'a e (cNe te detalbe horrivel não
consta ter Ila\ ido re oito o f delos .

O iglo publica um telegramma dizendo que
110m e 1ai! na a a lo commandante da guamição J

coroo 1 Paula a tI' J atirando- e fo uete e bomba.
Bom e v/. a a João Fran 0 i co e morras ao federa·
li ta .

:tvrontevi 1~oJ 26-Corl'e que o almirante Cu todio
de fello vai apre entar- e para ub tituir aldanha
da Gama no campo ela lu ta.

Rio d Jan iro, 27- o DI' eba tião de Saldanha
-Mont vi 16 - utoridad- Lh I amantojá r ceberam

ana3, de razor parl Inu o o a, lulo propagan-
di la Quinlino Bo nyuv:l. (Edic:õe d' Paiz de 1 6 a 1 9)
:lljllLlil'ava-lhe nuns -nliclad di linetu na mosmu indivirluali­
dar! 0111 ial « uma ivi n pnl':l. l' u llur-su conLI'a :1 autoridade
constitui la n rorma d g v "no, ouLI'a mililnr para fazer o SOl'­
yi~o do quarlel r SI eit:ll' nhi :la superior hi -ruI' hi O)): o si o
lmp r::1.(1 O1', o 1'. D. Perlro II, d 'uuclo a m moria , lhe S e]'e ­
pondido ás slludat:õ S homeungen na I gnliclnd vi torio a, a -

nluando a vil z;l cu pina our o orpo in pulto do intrepiclo
marechal, flUO t:1nto havia hOl1r:1clo o x rcilo o a palria . Ex. o
Sr. DI'. Prucl IIle de foraes por c rIo, :lchnl'i:t qno o Manar ha
Brmdleil'o, om lod03 o seu roros de pr c\:\l'o. pro 'lendo por
tal r l'ma coll(. :1ra-s muito a quem do lYCgll Mcnctr:k da
A1) S illin.
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ordem entregar-vos cadaver vos o irmão-Prudente
de Moraes.»

Montevidéo} 27-0s JornaeE; con1.inufío a oc 1.1­
par-se do combate de Campo Ozorio e morte de al­
danha da Gama, cuja ver ão de suicidio é repelJida
pela opinião imparcial e insuspeita.

Inserem hoje a sua biogeaphia, declarando que
era uma elas figuras mais salhmtes elos militares
actuaes do novo continente e que personificava a leal­
dade e a valentia. Jl

Montevidéo} 27-Persis-tem em asscO'urar que o
almirante Custodio de M 110 está d cidido a retomar
a offensiva contra as forças do governador Castilhos»

Montevidéo,27-Éls 11 e 20 m. ela noite-O Dr.
Sebastião de Saldanha teve communi ação hoj de
ter o Presidente da Republica ordenado ao comman­
clante das forças federaes que manda e entregae­
lhe o eadaver de seu irmão o almirante aldanha ela
Gama.

i a entrega se effect1.1ar, o corpo virá embal a­
maclo para cá.

Em uma numerosa reunião ele brazileiros, acalJa
de delibee8 r-se solemnes homenagens á memoria de
Saldanha da Gama e de seus companheieo. modos
no combate de 2-::1: ; sendo para tal fim nomeada uma
commi ão, compo ta de dez membros, que ficou
incumbida ele mandar eeceber e trazer o cadaver do
almirante e d promover-lhe os funeraes, para os
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quaes serão convidados indistinctamente brazileiros
e estrangeiros.

Até sta hora o Dr. Sebastião de Saldanha não
recebeu do coronel Paula Ca tro, cl1f~fe da guarniçã.o
do Livramento, resposta ao telegramma que lhe di­
rigio ás 2 horas da tarde, relativamente á ordem ex­
pedida pelo Dr. Prudente de Moraes para a entrega
do corpo do almirante.

Monte, idéo, 28-:- Partio hoje para Rivera a com­
missão que vai receber das auto! idade de ant'­
Anna do Livramento o cadaver do almirante Sal­
danha da Gama e transportaI-o para aqui. Fazem
parte d'ella os Snrs: Dr. Carlos Landares. Ramon
Silveira) Francisco ecco e Lourenço Carvalho.

Rivera) 29- Chegou hoje a commi são desiana­
da peJa colonia brazileira de Montevidéo para rece·
bel' o 'corpo do almirante aldanha ela Gama. Aopi­
nião geral é que ella não obterá o cadaver, apesar
das ordens dadas pelo presidente Prudente de Mo­
raes e pelo governado!' do Rio GI'allde do Sul Julio
de Càstilhos.

A commiss'1o dirigio- e incontinente á ant'Anna
do Livramento.

Montm idéo, 30 ás 10 e 20 m. da noite-Telegra­
phão da Rivera o seguinte:

Costa Mende ) Chiquinote e o coronel ly ses
pudelão sepultar 51 cadavere '. Estavão todos nú
e degollaclos e alguns) como o 1e Timotheo Ro a,
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horrivelmente mutilados. O. governi tas somente
sepuHarão os seus.

Continua ser opinião geral que o cadaver de Sal­
danha não será entreO'ue. O Intendente de Sant'Anna
do Livramento declara não dispor de força para ir
ao logar da batalha, sob preLexto achar- e agora
occupado por federalistas, cou a inacl'editaveJ) e
accrescenta que) si o O'overno in 'istisse, elle e cle­
mittirá) por não poder cumprir a ol'dem.

Ontro telegramma que acabo de receber diz:
cc Cone a versão, que alguns julO'ão verdadeil'a,

que Saldanha foi lanceado pelo major Tambeiro. Ca­
bindo do cavallo, levantou-se e procurou dirigir-se
para ouko ponto, sendo novamente lanceado. Affir­
ma-se que tinha no bolso um cheque de 3)000 fran­
cos. Tambem affirmão que todo o archivo foi salvo.»

A com missão brazileira continua em SanL'­
Anna do Livramento a espera do cadaver elo almi­
rante Saldanha, cujo revolv r, ainda com alguma
balas) dizem estar em podei' de um irmão de Jo~o

Francisco.
A enfermaria de Sant' una acha-se cheia de

feridos ca tilhisLas.
O Dr. 'aldanha da Gama tomou a t leO'raphar

ao Dr. J--'rudente de Moraes, em vista de nenhuma so­
lução dada pela autoridade do Livramento.

Presume-se que o almirante Saldanha) lue es­
perava ser atacado, fez arredar do acampamento, na
vespel'a, a maioria dos moços que o acompanhavão,
mandando·os em commissão.
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D'O Paiz de 26 de Janeil"o.--Revolução do Sul e
a morte de Saldanha da Gama.

((Recebemos honLem ele noite o. telegramma do
Sul que)lojc publicamos, noLici::.tnclo o tI emendo com­
hote entro as força revolucionaria e as forças le­
gac , ao commando do general Hípolyto.

O rebelde' foram mais uma vez derrotados pe­
las tropa repu bJi anas> succumbinelo, além ele ou­
tro officiaec:::, o ex.-almil'ante Saldanha ela Gama.

A hora \'elativamente adiantada em que recebe­
mos a confirmação desta noticia não nos é po ivel
commentar) com a largueza que a importancia do
facLo requer, esta brilhante victOIia das forças le­
gaes sobre os revoluc.ionarios do Sul.

Em todo o caso é licito prever que o resultado
deste combate, cujos permenores nos faltão ainda,
deve influir podero amente para que a paz se firme,
porque o federalismo offreu um golpe de morte com
a pel'da do sea chefe militar, o caudilho re taurador

aI lanha da Gama.
abe-se que era elle a alma do movimento, o

braço direito do directorio monarchista forjado pelo

(1) Deixão de ser mencionados muitos outros orgãos, publi­
r::trlos no Brasil e paizes estrangeiros, por não ter sido passiveI
obLel-os a tempo.
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genio sinistro do SI'. Gaspar da Silvei ra Martins.
Graças á sua energia, á sua coragem] á sua tradi­
ção de um mi·litar illu tre} a revolta creára nova
seiva de esperanças, seiva que viera fortalecer e
animar na capital la Republica a reacção contra o
regimen institucional vigente.

Saldanha da Gama era o representante fiel do
sentimento e das aspirações monarchistas; corpori­
sava a luta tremenda travada entre o regimen de­
cahido e a idéa republicana.

Com esse corpo que tombou no campo de com­
bate devem ter tombado tambem as ultimas illu õe
desse bando de rebeldes} q Lle ha dois longos almos
perturbam e ensaguen tam a patria, ten tando im­
por a esta parte do continente americano b sudario
ele uma realeza oppréssora.

Possa o sangue desse homen, estranhamente
transviado do dever militar, mas que manda a ju::,­
tiça dizer que foi sempr e um bravo, um inimigo
com qualidades nobres de coração e virtudes nota­
veis ele ~uerreiro] possa o sangue de~ se homem] tão
responsavel pelas desgraças da patria] servir de seiva
fecunda para a fructificação da paz na familia bra·
zileira.

Erão 7 horas quando recebemos o primeiro te­
legramma.

Immeeliatamente affixemos o original á porta
do nosso escriptorio.

A' sala da redacção gl'ande numero de co-reli­
gionarios aftluio, afim de que lhes déssemos a con­
firmação e detalhes que só nos vierão depois da
meia noite.

Ao marechal Floriano Peixoto foi enviado o se­
guin te telegramma:
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re MARECHAL FLORIANO -DIVISA - Te1egra~ma.

agora recebido do pai do Dr. Rivadavia Correia,
deputado federal pelo Rio Grande do Sul, diz: «fede­
ralistas derrotados; Saldanha morto. II

Ao benemerito consolidador da Republica sau­
damos por tão as igualada victoria - Antonío Aze­
7'edo, Rif)adavia Correia-Gomes dos Santos (Ra­
dical)-João Saltes-Mario Barbosa. J) (1)

Da cidade do Rio de 26 de Junho -Iforto '1

reLogo que circulou, hontem a noite, a noticia da
morte do Sr. Saldan ha da Gama, alguns dos convivas
da legalidade fizeram estourar champagne, para
brindar mais esta victoria do castilhismo.

O telegramma diz que o illustre almirante mor­
reu com as armas na mão, e em um combate desi­
gual, em qne 600 homens luctavam contra mais de
mil.

Sem rou pa, sem armas, sem munições de guer­
ra e de bôcca, estes heróes vestem-se sQmente com
as tra.dições da terra gaúcha, e nutrem-se do ideal
de urna patria livre.

Per 'eguidos sem treguas por forças muito supe­
riores em numero e armamento, as indomaveis 1e-

(1) Altos de relos de clIna !
Dcr,orl'ida apenlls 90 e pOt(e;] horas depois d'esla. so/freaa sau­

dação, o marechal Floriano Peixoto lá na Divisa (Estado do Rio)
entl'eg:w:l a alma ao reador, após longa agonia e abundante
hemorragia!

ote-se mais: falleceu ás 5 horas da tarde de 29 (dia de S.
Podro) e ainda na edi ão d'esse dia o mesmo O Pai.: noticiava que
elte se a hava em melhores condições de saude e regressava por
isso á Capital Federal!
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giões fazem milagres de valor e dão ao mundo o
exem pIo da mais extrnordinaria abnegação.

Nem as teopas de Gustavo Adolpho, e mereceram
a honra de reviver na penna de Schiller, se lhes
comparam DOS dias amargos das suas desgraças
quando, abandonadas e trahidas por todos os allia­
dos} tinham de recorrer ao fervor da fé corno esti­
mulo derradeiro.

Quando se amortecerem as paixões; quando da
violencia da guerra' civil restarem somente paginas
imparciaes e frias} narrando os episodios da guerra
civil e cotejando a bravura dos deus campos, a tra­
dição, a lenda e a historia hão de ir respigar, com a
pureza de Ruth, os pampas ensopados de sangue,
para recolher religiosamente a memoria dos bravos}
que, em uma época de servilisirno epidemico, hon­
raram os annaes da liberdade humana sacrificando­
lhe serenamente propriedade} familia e vida.

Já, hoje} quem lê a historia da Revolução Fran­
ceza não repete mais a acclamação sanguinaria do
Jacobinismo aos seus heróes do momento.

A critica iconoclasta da posteridade destruio,
sentenciando-os no seu tribunal austero} todos os
idolos e é com a ponta do pé que ella affasta a cabeça
de Robespierre e Saint-Justo

Ao contrario} uma piedade invencivel canonisa
o martyrio da maioria de girondinos} cujo patrio­
tismo e sentimentos humanitarios renascem da
morte com um brilho de constellação.

Fez-se ao Sr Saldanha da Gama grande carga do
seu manifesto, que para nós foi simplesmente impo­
litico, mas não restaurador} como o acoimaram.

Mas a injustiça devia ficar patente e o odio devia
trahir-se, mais tarde, na accusação de corbardia do
homem, que um mez antes da capitulação de 13 do
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Março havia demonstrado que sabia despir a farda
de almirante em meio do fogo vivo, e amortalhar com
ella os- companheiros feridos no tremendo combate
da Armação.

Disseram que o almirante havia deshonrado a
marinha e a farda do Brazil, recolhendo-se a bordo
das corvetas portuguezas. SOllbe-se já ao certo que
só a desesperada sit'lação, em que a esqlladra se
'encontr'ava, forçou o s~u commandante a. salvar-se
pela capitulação, que é mais que um direito, é um
dever, quando a existencia é de todo impossivel e
o suicidio improficuo.

Trocando o oceano pelo pampa; indo procurar
de novo a batalha. para submetter-se aos seus ca­
prichos, o sr. Saldanha da Gama desmentio galhar­
damente seus rancorosos diffamadores.

Apuraram-lhe a capitulação corno cobardia; por
que celebrar bachanaes sobre a notida da sua mort.e
em combate?

Depois da derrota de Março, preparada pela iner­
cia e pela inepcia, naquelles dias tremendos em que
se destacavam turmas de marinheiros para a faxina
d:3. morte, os legalistas iJanqueteavam-se e escanda­
lisavam o theatro de tanto fratl'icidioJ esta misera
terra, com as festas da victoria delles.

Podia-se então desculpar esta allucinação. Os co­
rações ainda não haviam voltado á serenidade; o
adio ainda não havia tido tempo de arrefecer.

Mas, hoje, decorrido mais de u.m anno; quando
se sabe que a marinha revolucionaria poupou mise­
ricordiosamente esta cidade; quando se sabe que
ella não attentou contra a vida de seus prisioneiros
e restituio mesmo alguns delles ás suas familas, por
que tripudiar sobre a memoria de um homem que
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morreu cumprindo o seu dever de soldado revolu­
cionaria no campo de batalha?

Si o Sr. Saldanha da Gama é morto, honremos
no seu nome o heroismo brazileiro.

Do Jornal do Brazil de 26 de Junbo.-Saldanba
da Gama.

Os importantes e minuciosos telegrammas que
publicamos na secção competente noticiam a morte
em combate do chefe revolucionaria Luiz Felippe de
Saldanha da Gama.

Como se sabe, este militar, desde que rompeu a
neutralidade na bn.hia do Rio de Janeiro e 'que as­
sumiu n. direcção das forças revolucionarias na ilha
das Cobras) manteve-se sempre na posição de chefe.,
porquanto, apesar da rendição de 13 de Março do
anno passado, e do asylo a bordo dos navios de
guerra portuguezes, Saldanha da Gama conseguia
desembarcar no Rio da Prata com grande parte dos
seus companheiros, indo inoorporar-se ás forças re­
volucionarias do Rio Grande do Sul, onde, transfor­
mando-se de almirante que era em general de terra,
collocou-se á frente de forças que elle proprio ar·
regimentava de combinação com os outros chefes
revolucionarias .

. A noticia da morte de Saldanha da Gama e de
seus companheiros é um grande golpe e uma grande
perda para os revolucionarias do Rio Grande do
Sul, si bem qlJe não altere em muito a causa fedel'a­
lista que ainda conta chefes aguerridos e para quem
por certo esta catastrophe de um punhado de com­
panheiros vai ser um novo incitamento.
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Para os braziIeires em geral a morte de Salda­
nha da Gama, apezar da sua qualidade de revolu­
cionario que o tornou antipathico para mu itos, não
pode deixar de produzir profundo sentimento de
tristeza, porque, a parte essa phase ultima de sua
vida, Saldanha da Gama foi um dos mais iIlustres
almirantes da nossa armada, que muito procurou
dignificar.

Aspirante a guarda-marinha em :26 de Fevereiro
de 1861, foi nomeado guarda-marinha a 26 de No·
vembro de 1863, 2° tenente a 22 de Dezembro de 1865,
l° tenente a 21 de jan iro de 1867, capitão-tenente a
2 de Dezem bro de 1869, capi tão de fragata a 9 de De­
zembro de 1879, capitão de mar e guerra a 25 de Maio
de 1889 e, finalmente, contra-almirante a l4 de No­
vembro de 1891. Era condecorado com as medalhas
de merito das campanhas do Paraguay, Urnguay e
tomada da villa de l'uguayana.

Cobrem-se hoje de luto, naturalmente, não pou­
cas familias brazileiras com mai este desastrado
acontecimento da encarni ada guerra civil que en·
sanguenta o Rio Grande cio Sul, e para a continua­
ção da qual parece que tudo se con pira.

O cc Jornal do Brazil » que tanto se tem esforçado
por ver terminada esta luta fratricida, appella mais
uma vez para os poderes publicas afim de que não
tenhamos que chorar mais desaraça neste nosso
Brazil, digno de melhor sorte.
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Da Gazeta da Tarde de ~8 de .Junho-Saldanha
da Gama

Nos campos do Rio Gl'ande do uI a morte
acaba de entrelaçar louros e goivos em mais uma
pagina da historia do Brazil!

Saldanha da Gama, o brazileÍl'o ill ustre, o no­
tavel marinheiro, o cavalheiro fino e correcto, a
possante mentalidade. a invejavel illu tração, o
bravo, o glorioso revoltado, acaba de cahir no campo
de batalha, crivado de golpes, luctando como heróe,
e por fim degollado por inimigos rancorosos e car­
niceiros.

O sólo do Rio Grande devia ter estremecido ao
baque d'aquelle gigante!

O valente marinheiro, accusado de cobardia a
13 de Março do ando pa ado por ter salvado sua
guarnição de um sacriflcio inutil e inglorio. acaba
de mo trar eloquentemente que sabia enfrentar a
morte e atirar-se-lhe nos braços heroicamente.

Envolvendo-se na lucta do Rio Grande do uI,
PI'OVOU que não tinha fugido, reanimando a revo­
lução, demonstrou os seus talentos militares; luc­
tando e morrendo heroicamente em lucb de igual,
respondeu com o sangue e com a vida aos que lhe
atiraram calumniosamente o epitheto de cobarde.

Cobarde, elle, que já tinha na sua fé de offi.cio
provas do contrario, que já havia assombrado com
a sua temeraria coragem seus soldados e seus ini­
migos, a 9 de Fevereiro, em ictheroy! Cobarde,
elle, que, já ferido, volta á refréga, para tomar nos
braços seu ajudante de ordens morto!

Cobarde, aldanha da Gama!
Quando o tempo tiver apagado os odios de hoje

e tiver atirado ao esquecimento as paixões actuaes,
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e a historia escrever calma e imparcialmente os
acontecimentos em que andou envolvido o nome de
8aldanha da Gama, hão de ser bem differentes os
epithetos que lhe serão dados.

Esse rebelde, tão malsinado e odiado pelas dic­
taduras e seus adoradores, ha de ser ploclamado o
martyr gloriosamente sacrificado á liberdade de sua
patria! Esse cobarde, que não quiz fazer sem
proveito nem gloria a hecatombe de um pu­
nhado de bravos na bahia de Guanabara ha de ser
pintado como um heróe, que foi tão notavel~ mor­
rendo no campo de batalha, quanto o tinha sÍllo em
vida.

E' assim que a historia ha de faliar desse filho
illustre que a sorte da guerr'a acaba de roubar ao
Brazil; e o O PCii~, impondo silencio ás intransi­
gencias ele seu par·tidarismo, já hoje começou a fa­
zer-lhe mel'ecida justiça.

Que se regosigem os seus inimigos de hoje; que
bata palmas o Sr. Julio de Castilhos ao triumpho que
lhe acaba de ser dado pela egueira da morte e
pelo azar da guerra; que se arl'ependa o SI'. Presi­
dente da Republica, vendo o sacrificio de um nome
brazileiro iliustre, de não ter tido a coragem, a de­
cisão e o patriotismo de pôr termo á guerra civil no
Rio Grande do Sul; que, pelo me mo motivo, curta
o Senado o remorso que agora lhe vai cu i::> ta r sua
recusa a uma amnistia completa; Lripudiem sobre
uma sepultura fresca~ sobre um sangue generoso e
ainda quente os representantes do Rio rande, fa­
zendo espumar o champagne nas llleza de um ca~'

cantante; façam o que quizerem; amanhã, a hi toria
!la de dizer a verdade, e o glorificado será alclanha
da Gama!



Pigmeus) não veem que ali, d'aq uelle ponto do
t~!'I'itorio rio-granden~e) onde tombou o adaver do
glorioso revolucional'io, levantou-se uma gloria, e a
mol'te eSCI'evcu uma cpopéa!

E ·fizeram bem os janisaros do Sr. Julio de Cas­
iilhos, degollando o glol'ioso .ferido e poupando-lhe
a humilhação da prisJ.o e o maL'tyl'io dos máos tra­
tos; do mesmo modo que para o alO1il'ante batavo)
nas nossas luctas com a Hollanda, só o oceano foi
um tumulo digno) só os immensos e magestosos
pampas do Rio GI'ande do Sul podiam sel' o tumulo
~igno do cadaver de Saldanha da Gama!

Que aquella terra) grande pelo heroismo e mal­
aventurada pelo despotismo ql).e a opprime, guarde
em seu seio os restos do seu heroico defensor.

E acceiLem a patl'ia) a marinha nacional e a fa­
mUia do grande mOI'to as expressões do nosso mais
profundo e sincero pezar.

Do Correio da Tarde de 26 de Junho-Saldanha
da Gama.

Desde hontem, logo que os nossos collegas da
rua do Ouvidor affixaram em suas portas tel gl'am­
mas noticiando a morte dD iIlustre brazileiro) cujo
nome encima estas linhas) o povo fluminense sentiu
uma profunda magua invadir-lhe o coração) e em
todos os semblantes daquellas pes oas que rece­
biam tão doloroaa noticia notava-se nma contur­
bação manifesta.

Embora a gente do LEGALISMO) essa gente ranco­
rosa e pervertida procure offuscar os meritos uo va­
lente e legendario marinheiro, cuja epopéa foi es-
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cripta com ,todo o valor do seu heroismo e das suas
alevan tadas virtudes ci vicas, os verdadeiros patrio­
tas saberão tributar a esse vulto toda .a sua vene­
ração.

Publicar aqui a brilhantissima «fé de officio» do
heróe de 9 de Fevereiro, é coisa de que nos abstemos,
porque em nossa folha não teríamos o preciso es­
paç·o para narr'ar todas as minudencias da sua vida
e de seus feitos.

Agora, empenhado na lucta, em que succum­
biu victimado pelo seu entranhado amor patL'io, elle
não se deixou curvar pelos rigores do inverno nem
pelo calor da palavra inimiga.

Saldanha da Gama morreu para o mundo, mas
nasceu para a historia, que ha de saber narrar os
seus· gloriosos feitos) que tanto assombraram o
mundo e que foram, aqui na bahia de Guanabara,
alvo da admiração da esquadra estrangeira surta
em nosso porto.

Com o coração ferido ele acerba dor) curvamo·
nos reverentes ante a memoria do intl'epido brazi­
leiro, desfolhando saudades sobre o montão de terra
que cobre no fundo de um Rincão o cadaver do
grande e bl'avo marinheiro.

D'A Noticia dc 26 de Junho

,(Seja de festa o dia de hoje para os irreconcilia­
veis) que prolongam as coleras humanas além da
morte) seja de acrimonias e represalias para os ir­
mãos da mesma cruzada odienta, elle é de concen­
tração melancolica para os homens serenos, para
as consciencias. boas.
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Morrer em combate foi sempre, em todos os
periodos da historia humana, um titulo de venera­
ção: o selvagem mais brutal, luctando como féra bra­
via pela furia da ma~horca e pela gula anthropopha­
ga, tinha cultos respeitosos em honra á bravura
infeliz; o condottlere impenitente, nos assaltos do
saque 'e da vendetta, conhecia os estremecimentos
de enthusiasmo pelo heroismo mallogrado.

O braiileiro hontem morto era uma figura que­
rida da nossa armada, tradição honrosa da guerra,
exemplo de amor profissional, de correcção e dis­
ciplina para os seus pares e subalternos.

Durante muitos annos, meSffi0 depois da Repu­
blica~ emquanto o olhar inquieto dos patriotas via

.agitarem-se nas manobras trefegas da politicagem
centenas de milital'es, chefes rebaixando-se em,tran­
sacções e deslealdades de baixa esphera, officiaes
sonhando com o ministerio e dictaduras nos Estados~

a figura de Saldanha da Gama symbolisava o typo
classico do soldado,. encustellado no brio militar,
mais digno de respeito ainda, quando se sabia com­
primir na correcção da fa.rda um peito dedicado ás
instituições e ás pessoas do antigo regimen.

Lembro-me ainda do dia em que devia ter logar
no Congresso Nacional a eleição do primeiro presi­
dente constitucional da Republica. Temia-se talvez
sem fundamento sél'io, que cel'to grupo militar ten­
tasse affrontar o Congresso, caso elegesse para
aquelle cargo-candidato civil.

Era então-devem lembrar-se bem as te~temu-

'- Ilhas d'esse momento-Saldanha, commanc1qnte das
forças navaes desembarcadas, urna das esperanças
mais ardentes, uma das confianças mais solidas dos
amigos da ordem, dos bons republicanos.
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o 6 de setem bro veio transviai-o: a rigidez do
seu caracter, enfraquecido pelo impulso das suas
crenças~ abalado pela fraternidade da classe, não
foi bastante para amparaI-o; e a cOI'recção e disci­
plina do soldado foram arrastadas na corrente dis­
solutiva dos pronunciamentos.

Entretanto, ha ainda ahi uma justiça a fazer ao
marinheiro morto: é que o dirigia nesse acto de des­
vario um sentimento impessoal, ainda que impatrio­
tico, um ideal desinteressado, ainda que retrogado.

Saldanha da Gama er'a monarchista pai' herança,
por indole, por educação e por influencia do meio.
Fossem guaes fossem as suas palavras, os seus pro­
ce sos de acçã()~ conduzia-o na revolta esse senti­
mento radical de sua alma.

E nis o está ju tamente a attenuante do seu pro­
cedimento, a proeminencia sobre os outros,' instru­
mentos de adias) de ambições e de despeitos mes­
quinhos.

Do Jornal do COD1D1ereio de 2~ de Jnnho.-Sal­
danha da Gama.

Como se já não bastassem os sacrificios de toda a
ordem que nos tem custado a perda sem conta de
vidas, de esforços, que nos vão lentamente depau­
perando, e mais que tudo) as perniciosas conse­
quencias da discordia e do adio que hão de sobre­
viver, quando algum dia elia haja de se extinguir~

D. nefanda guerra civil do Rio Grande do Sul acaba
de nos arrebatar, de um modo tragico e doloroso,
em pleno vigor da vida, um Brazileiro i11u tre, em
quem confluião os mais raros prcdicados~um militar
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cheio de viI'tudes as mais nobres e raraR, justo orgu­
lho de toda a sua classe, e que envolvido, máo gl'ado
seu. pela tremenda discordia que se de encadeiou
har cêrca de dous annos sobre a nossa patria, soube
conserv.ar intactos, até ao ultimo momento, com uma
nobreza e sobranceria nnuca assás louvadas, a pu­
reza e a honl'a de seu nome e de sua classe.

A todo.s os verdadeiros Brazilei ros, áquelles a
quem não turvão as paixões do momento, oblite­
rando-lhes a exacta visão das cousa, a noticia da
morte do almirante Saldanha da Gama fere corno
qualquer cousa de anormal, de paradoxal, e cons­
terna sobremaneira, como uma perda irreparavel.
Sentia-se nelle tamanha intensidade de vida, cra
elle tão prompto e animad0, dava uma tamanha im­
pressão de movimento, a tal ponto parecia calTega­
do de energia vital, que ó penosamente-se póde as­
sociar a sua idéa á da morte, e da morte que brus­
camente deu tragico desfecho a urna vida fadada aos
mais nobres com mettimentos.

Não queremos neste momento apreciar o homem
politico, que elle teve de se fazer á ultima hora, coa­
gido pelas circumstancias e contrariando as tenden­
cias de seu espirito e de sua ed Llcação. Só uma com­
moção profunda, como a que abalou a nação e mais
particularmente a armada, poderia, pela fatalidade
das cousas, arrastar o almirante Saldanha a assu­
mir a posição que tomou em face da ('evolta. O ho­
mem politico improvisado podia ter errado, levando
assim o militar queaté então se conservára semjaça
e irreprehensivel.

O que é preciso, porem, ficar bem patente e bem
claramente assignalado, foi a nobreza incomparavel
de seu animo, em face ~os acontecimentos e a pu­
roza dos moveis a que obedeceu.
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Com uma carreira gloriosa, figura dominante de
toda a sua classe, para quem se volvião enlevados
todos os olhares, com o valor pessoal que o distin­
guia, com a superioridade que logo se impunha, e a
que lhe davão jus a ua elevada intelligencia, a sua
educação apl'imorada, o seu cultivo intellectual) a
seducção incomparavel de ua pes oa, solicitada até
á perseguição com proventos e honrarias, vendo
abertos de par m par todos os accessos a que po­
dem conduzir as ambiçõe humanas, no meio do
desencadeiamen to das cu biças de mando das classes,
conservou-se impolluto e, no seu erro destacou-se,
como uma excepção gloriosa, deixando como um
exemplo de [llta nobreza a grandeza de seus moveis
e de seus sentimentos.

ão o cegou a ambição pessoal, bateu-se como
cavalheiro que era, pela idéas sãs ou erradls que o
animavão e morreu gloriosamente com as armas na
mão) tendo l'enunciado a todos os confortos e com­
modidaeles.

Tripudiem embora sobre o seu corpo, onde pul­
sou uma vida tão generosa, tão cheia de dedicações
e de valor, aquelles que sobrepõem as suas paixãe
á Patria e á justiça, e que só vêm irmãos nas linhas
dos seus partielarios. Para nós, a quem, não pertu­
bão a nossa serenidúde de justiça, sentimento de
odio) nem os fanatismos do momento, é com c1ôr
profunda e sincera que registramos o desappareci­
mento de um Brazileiro, cuja vida por tantos e tão
assignalados actos bem merecêra da Patria.

Esta vida, estes serviços ão a sua fé ele officio.
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Da Gazeta de Noticias fie ~" de Junho-Saldanha
da Gama.

A noticia da morte de Saldanha da Gama causou
funda impressão nesta cidade. Não fallaremos na­
qnelles que entenderam dever manifestar o seu
modo de sentir bebendo champagne e congratulan­
do-se pelo facto. As guerras civis têm esses hor­
rores; os adias que ellas acendem dão lagar a toda
ordem de aberrações.

Compl'ehende-se que para a causa do governa­
dor Castilhos e para a do governo federal, que es­
posou aquella e por ella continúa a bater-se, a morte
de Saldanha da Gama representa um claro aberto
nas fileiras da revolução, claro que não póde deixar
de enfraquecel-a muito; mas convem não esquecer
que o federalismo faz uma guerra de recursos na
fronteira, e que mesmo sem este chefe es a guerra
póde prolongar-se ainda por muito tempo. Os hori­
zontes nã.ü ficam por isso muito menos tu rvos do
lado do sul, a revolução nem por isso deixa de
continuar a ser um sorvedouro.d dinheiros publi­
cos, do nosso cred ito e da nossa tranqu i11 idade.

O que se não póde sem inju~tiça é injuriar o
nome do homem que, tendo-se transviado, tendo-se
ligado a uma I'evolta que foi o mais grave erro que
se commetteu neste paiz depois de 15 de ovembro de
1889, tendo publicado um manifesto que foi a condem­
nação da revolta, soube ser soldado até ao fim e
morreu a morte honrada e gloriosa do soldado.
Fosse qual fosse o movei do seu procedimento ne ta
desgraçada campanha, deve-se fazer á memoria de
Saldanha da Gama ajustiça de reconhecer que elle
foi um dos mais distinctos officiaes da nossa mari­
nha de guerra) e que, si nesta ultima phase de sua
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vida entendeu mal o seu dever, pelo menos soube
cumpril-o como o tinha entendido, até o sacrificio
da propria vida, que mais de uma vez expoz aos
azares da batalha.

E' licito que partidarios se congratulem vendo
diminuidas as probabilidades de victoria de seus
adversario ; mas quando cahe um inimigo como
Saldanha da Gama, os homens que têm coração
descobrem-se diante do seu cada ver e honram a si
honrando a sua memoria.

Do Diario de Noticias de 2" de .Junho.-Almirantc
Saldanha dá Gama.

A impressão produzida no Rio de Janeiro pela
noticia da morte do r. Luiz Felippe de Saldanha da
Gama não podia er maior, pois elle representava
um ideal tão querido por uns, como detest.ado por
outros, 6ão havendo talvez nem siquer um pequeno
numero de indifferentes no caso.

O almirante revoltoso significava um pro­
gramma, synthetisava uma idea, interessando toda
a Republica em sua a venturas guerreiras, pois del­
las tal vez depende e a sorte das instituições actu­
aes, porque, assim como a sua derrota pode influir
na consolidação do novo regimen, a sua victoria
podia trazer-nos séria inquietação e quem sabe se
não até a restauração!

Monarchista por indole e por educação, por he­
rança e por temperamento, o r. Saldanha da Gama
não occultou os seus sentimentos quando, tendo de
se envolver na revolta de 6 de Setembro, publicou
o seu manifesto francamente restaurador, dizendo
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que era dejustiça repor as cousas como antes do
dia 15 de Novembro de 1889. Até então o mari­
nheiro disciplinado, chefe querido e respeitado
pelos seus camaradas e estimado por todos quantos
o conheciam, nunc.a se pronunciara em politica) fa­
zendo sempre as maiores resel'vas e declarando-se
sempre obediente á lei e á autoridade e contra todas
as manifestações de indisciplina e de caudilhagem.

Affastado dos partidos poJjHcos desde o Imperio,
o Sr. Saldanha da Gama affastou-se na Republica
dos agrupamentos politicos, deixando-se transviar
somente, mas acreditamos que ainda por obedien­
cia á autoridade superior, quando 8cceitou a sua
promoção illegal a'O posto de contra almirante,
cumprindo todas as ordens emanadas da didadura
e procurando resistir em nome do golpe de Estado
ele 3 de Novembro. Fóra desta posição difficil em
que se collocou, talvez levado pela disciplina, ne­
nhuma outra vez envolveu-se em luctas politica!:' o
almirante morto, que pelo seu trato e cultivo im­
pressionava tanto num salão pela sua delicadeza e
pela sua correcção fidalga) como sabia fazer-se res­
peitar como almirante, tornando a disciplina uma
realidade, (1)

Mas passaram-se os tempos e o movimento re·
volucionario na Armada veio comprometter quem

(1) A i1ontl'ina é COI'I'ect:l e mOI'alisadól':J., não ha duviela, mas
cumpre á Histl!ll'ia re~isll'::lr o seguinte:

Quem ora n pl'oclamn, tão sev I'amentc p"l)Aigando a promo­
ção i1e conlra·a!mir'anle de Saldanha da Gama, e :wel'l anelo ri.

este o dezal' ele tel-a ac eiLililo pa sivamenle, como um ncto illicifo,
or'iundo da dictadura ii umida pelo mal' chnl Deodol'o da Fon­
seca, presidente da Republiril, de ele que elis o1YClI o Congl' sso
Nacional, conlm a letra expressa da Con lituição de 24 ele Feve­
reiro, é o mesmo I'eelnctol' chefe do Diario dr. Noticias, o SI'.
Antonio Azeredo, ex deputado geral pOl' Matto Grosso. que, 'm
1892, applaudlO o acto dictoriul do ubsf.ifuto de Deorlol'o, o ma­
rechal Floriuno Peixoito, que reformou violentamente a onza ge-
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tanto s~ esforçava por ser o mais correto de sua
classe) e o que nimguem póde contestar é a re isten­
cia que elle offereceu aos seus companheiros, antes
desse maldito pronunciamento de Setembro. Convi­
dado pelo capitão de fragata Alexandrino de Alencar
para a revolução, o Sr. 8aldanha da Gama declarou:
lo q ue não ia na rebadilha de ninguem; 2° que não
dirigia seus camaradas para caminho errado.

E o Sr. Saldanha da Gama foi convidado para
chefe, mas recusou ainda, promettendo então, se­
gundo dizem, conservar-se neutro. E- assim foi)
pai o director da Escalá Javal con ervou-se alheio
ás luctas até o dia 7 de Dezembro, quando fez espa­
lhar o sell famoso manifesto restaurador) que tanto
impt'essionol1 o paiz inteiro, tendo, durante os tres
mezes da sua neutralidade, dado provas da sua
energia, indo a bordo buscar muitos dos aspirantes
que fugiam para a esquadra.

Mas o Sr. Saldanha da Gama não foi bastante
forte para. rc istir ás seducções dos seus compa­
nheiros e de suas convicções monarchicas, rom­
pendo a sua neutralidade criminosa e fazendo co­
nhecido o seu mani~ to re taurador.

A disciplina do almirante, respeitador e obedi­
ente á lei, estava já quebrada com a sua neutrali-

neraes de t.erra e mal', rasgando da mesma forma o pacto funda­
mental, e não leve uma s6 palavra d'eslranhesa siquer para o
officiaes que se apavonarnm com as bordado e galões adquirirlos
a cusla desse escandaloso atlentado administ.ro.1iyo, chri mado
ent.ão com O lit.ulo de acto de energict, cuja crassa iIlegalidnde foi
afinal, tres annos depoi ,reconhecida e conde'!lnllda por aecordão
do Supremo Tribunal Federal, confirmanrlo a senlença do Juizo
Seccional, na acção movida por uma das illust.res viclima o }Jro­
vect.o marech I José c\'Almeida Barreto, e cuja plena nllllifi Llc;ão
rla i'ncto foi ultimamente decretada pelo governo do Dr. Prudent.e
de Moraes.

·Portant.o, dous crit.erios pUl'a o mesmo commetliment.o!
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dade durante tres meses e contra a qual nos pro­
nunciámos desde logo porque não comprehe1ldiamos
semelhante procedimento na classe armada; foi tal­
vez PO!' assim o comprehender, que o Sr. Saldanha
da Gama, vendo-se perdido, pelo erro em que
cahira, abandonou a neutralidade em que se
achava, hÇl.steando a bandei!'a negra da restauração.
E assim fazendo, provou a sua grande intelligencia,
porque os revoltosos já tinham dado tudo o que po­
diam dar; entretanto, os monarchistas conserva­
vam-se encolhidos e um golpe de audacia podia le­
var á revolta um auxilio poderoso, pelo levante que
podia dar-se em terra. Mas os monarchistas re
ceiaram e) a não ser o Sr. Andrade Figueira, que tra­
balhava, os demais co-religionarios de s. ex. dOI'­
miam com o pesadello do medo) deixando á sua
sorte o bravo almirante, que se fez então (~hefe do
movimento.

Mas a Providencia de que fallou um estadista elo
Imperio vela pela Republica, impo sibilitando a
restauração, na qual ainda peno a muita gente. E
d'ahi esse fo!'midavel desastl'e de 13 de Março que
deu em resultado a fuga do almirante morto no
Campo Ozorio pelas forças republicana~do sul.

Asylaelo a bordo de um navio 'de guel'fa e 'tran­
geiro o Sr. Salda.nha da Gama, que já havia que­
brado a correcção que todos lhe admiravam, com a
sua neutralídade, fugiu pam terra, de anele seguia
pal'a a Emopa.

Durante a ausencia,do illustre marinheiro e ele­
pois da morte de Gumercindo Saraiva, o movimento
do sul estava como que abafado, o desalento tinha
invadido os federali tas, que viviam dispersos pelas
fronteiras, mas o almirante volta da Europa, onçle
conseguiu angariar recursos com os monarchi§)tas,
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e começa o seu esforço no sent.ido de reunir os ele­
mentos de lucta, reorganisando as forças federalistas
e) de accordo com o Sr. Silveira Martins, tomou a
chefia do exercito, dirigindo a campanha revolucio­
naria, com a sua intelligencia, actividade e convic­
ções monarchicas.

A invasão do Rio Grande torna a dar-se e a
lucta recomeça com mais intensidade) encami­
nhando o Sr. Saldanha da Gama os seus amigos e
~o-religionarios, até que no encontro de ha tres
dias pereceu á h'ente do seu exercito) que foi obri­
gado a abandonar o tenitorio oriental) pelas provi­
dencias tomadas pelo governo uruguayo, demittindo
nutoridades conniventes ou sympathioas aos federa­
listas.

Neste momento a morte do Sr. Saldanha da
Gama para a revolução é mais sensivel do que a
perch de Gumercindo no fim da revolta de Setembro.

Reunindo m si as qualidade de um chefe ex­
traordinario e capaz de conseguir recaI' os pecunia­
rio da parte dos seus amiO'os da Europa e do Bra­
zil, é passiveI que com o seu desaQparecimonto a
revolução termine, ou pelo menos que ella enfra­
queça a, tal ponto) que em breve se extinga de uma
vez. Outros podem entender que a morte do almi­
rante seja um i!,!citamento; nós) pOI'érD:, pensamos
que ella concorre para a tel'minação de sa lucta
desgraçada que tantas vidas ha ceifado, esterilisando
o solo fertilissimo do Rio Grande. Além disto, o Sr.
Saldanha da Gama era uma bandeira e representava
um programma, emquanto que os que ficam e se
acham envolvidos na lucta, tanto irão para fl'ente
como para traz, ace itaodo a restauração ou a dicta­
dura, uma vez que o seu chefe mande e imponha a
sua vontade.
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E' neste sentido que se deve aprecLar a morte
do almirante, que foi uma gloria da nossa Armada o
que se transformou num caudilho vulgar, depois de
esquecr.r o seu honroso passado.

A morte, pois, do Sr. Saldanha da Gama não
podia impressionar mais do que impressionou, cau­
ando pezar e alegria a todo quantos so interes~am

pela poli Lica do paiz.
Não é pelo desappareci menta do indi viduo que a

sua morte causou dôr ou prazar, mas porq ue elle
representava um ideal que uns applaudiam e que
outros condemnavam.

O almirante revoltoso encarnava a Ldéa restau- '
radôl'a, que tem adeptos e adversarias) e uma voz
que todos se batem em nome dos principias, o
homem desapparece para dar lagar ao ideal, não pas­
sando a morte de um simples accidente.

Lastimando a morto ie um marinheirú illustre)
jamais dexariamos de applaudir a victoria da
causa republicana em jogo na revolução do Rio
Grande.

Da Cidade do Rio (Ie ~,. de .Junho -Saldanha da
Gama.

(( Foi sempre um bravo; um inim"jgo com quali­
dades nobres de coraç.ão e virtudesnotaveis do guer­
reiro.»

EsLáS palavras foram escriptas pelo O Paiz, or­
gão do adio jacobino.

Nem elle poude mentir diante d'esse cadaver)
que dá á guerl'a do SuL um relevo de Illiada, e di­
ante do qual a epopéa nacional ha de um dia em­
punhar a tuba como a Grecia diante de Achilles.
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Alheio ás luctas politicas, Saldanha da Gama
croou o seu nome pelo cultivo primoroso do seu ta­
lento) pelo requinte das suas qualidades de gentil­
homem.

Era um typo como os contemporaneos de Bene­
venuto Cellini, tão seductore no salão) como intre­
pidos na lucta) tão namorados da vida elegante como
dos louros do combate_

rvluito moço a guerra, como um escopro) apurou
as linhas da sua personalidade. Fazendo paL te da
marinha nacional, o joven official demonstrou desde
logo em Paysandu que tinha tanto direito a repre­
sen tal-a n 1 historia das suas glorias, como de per­
sonificaI-a, pela altiva abnegação, nos dias de in­
fortunio.

A natur ia incumbiu-se de esculpil-o como um
busto, dos que devem figurar n,a galeda dos gran­
des bomens. A sua physionomia de masculü bel­
leza tinha uma. attracção irresistivel. Alem disso,
a sua palavra correntia e colorida, em vario idio­
mas, imantava os ouvintes, e, instL'umento docil, vi­
brava ás manifestações da sua variada inskucção e
á nobresa dos seus sentimentos.

Em ew-York, onde foi representar o Brazil,
n'um congresso da marinha do mundo civilisado,
'aldanha da Gama proferiu, em inglez) um discurso

que o fez reconhecer como uma das maiores glorias
da classe, a que pertencia.

A ovaçJ.o transbordou do congressà para a im­
prensa; repetiu-se de ouvido a ouvido pela narração
do auditorio) e, dentro em pouco, a acclamação ao
grande brasileiro era geral nos Estados nido do
Norte. '

Raros são os hom ns Cjue t m assim conquista­
do renome universal.
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Foram estes peregrinos dotes de coração e de es­
pirito) que lhe deram sobre a mocidade que elle di­
rigia na Escola de Marinha, esse ascendente, que
sobrevi veu a seu infortunio, e ha. de sobrevi ver á
sua morte.

Procuraram infamai-o, infamando conjuncta­
mente uma porção da mocidade brasileira.

E que porção! Aquella que em todos os tr'anses
de uma vida amargurada tem dado provas de uma
intrepidez stoica no cumprimento do dever, contra­
hido para com a sua consciencia e para com as suas
idéas. Aquella que demonstroll a antiga fidelidade
ao Mestre; que não o discute, e o acceita, e o defen­
de, e morre por elle.

Um dia parámos diante de uma téla de Rubens.
A palheta do genio encurvava nervosamente as gar­
ras e acouchava as azas ela aguia de Jupiter sobre
o corpo fr.anzino, e a face livida de Ganimeeles, en­
gilhada pelo terror, que melhor do que tudo pinta
um jacto de subita micção. Ser pusillanime é o com­
plemento da insexualidade.

Quem viu sombra de pusillanimidade n'essa
briosa mocidade, que esculpiu o seu heroismo no
adio que ainda lhe votam os seus e nossos ad versa­
rias na lucta contra a mais brutal e a mais infame
das dictaduras ?

Do mesmo modo que é impossivel impedir que
os corpos se attraiam na razão directa das massas}
é impossivel obstar que a mocidade, que é o futuro)
admire e venere o talento, que é a immortalidaele.

Disciplinador, dos que fazem a autoridade nas·
ceI' do prestigio do merecimento, Saldanha da Gama
foi o organisador do corpo de marinheiros na­
cionaes.
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Lá jà não eram rapazes, já não era a alma aberta
na grande estufa da civiiisação, e por isso mesmo
ciosa de todos os caminhos a que a educação da fa­
mUia nos habitua; era o rude filho do povo~ era a
bella alma scmi-selvagem d'essa gente do norte~ di­
reita como as palmeiras das suas praias e das suas
charnecas; de fibra bastante forte contra todos os
embates do mar e da dôr~ e bastante flexi vel e texlil
para se converter nas mãos de um homem de genio~

em rêcle a mais resistente de affectos e dedicação.
Saldanha la Gama f z-se idolatl'ar por esses ho­

mens. A sua pala vra fêl-o ficar neutros j asna pa­
lavl'a levou-os ao combate.

Por honra da valentia do brazileiro, nenhum de
nÓi3, qualquer que seja o partido a que pertençamos,
e o odio qne nos cegue, po lerá negar que '\iVillegai­
gnon é uma das mais beIlas paginas da historia do
heroismo nacional.

'ó se aprende a morrer por um homem na se­
ducção do seu exemplo, no deslumbramento do seu
prestigio.

O elogio do caracter, da alma de Saldanha da
Gama, palpita n'aquellas muralhas derrocadas, e
agora que eIle é morto ,.ha de ulular, como Diclo
abandonada no gemer continuo das onda', obre
aquelle arrecife.

E chamaram-n'o cobarde porque capitulou!
Em Waterloo houve quem n'um desespero len·

dario preferisse morrer a render-se, mas nem por
isso alguem lembrou-se ainda de classificar como co­
bardia a capitulação do grande Bonaparte.

Não era, pois, necessario o fi m tragico de Sal­
danha da Gama para consagrar o heroismo, com
que elJe se estreiára e manteve durante toda a sua
Yida de marinheiro.
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Mas, para desfazer completamente a calumnia>
um telegramma nos annuncia que o combate, em
que Saldanha da Gama foi victima, durou 24 horas e
só cessou quandajá não havia munições.

Que descance em paz o grande brazileiro.
Com que delicadesa de sentimentos elle amava

a liberdade, sentimol-o nós n'um grande dia da
nossa Patria. '

Vimol-o. montado garbosamente n'um ginete,
atravessar estas ruas, onde agora a infamia jacobi­
na cospe injurias á sua memoria, acclamado deli­
rantemente.

Desdobrava-se a procissão civica em comrne­
moração do 13 de Maio.

Rompia o prestito o batalhão de imperiaes ma­
rinheiros, com mandado por Saldanha da Gama.

Visto de longe, aquelle corpo lembrava uma
grande onda coberta de espumarada em flôr.

Mas o que attrahia não era o garbo, não era a
correcção dos marinheiros, era uma nota profunda­
mente humana e civilisadôra que o seu commandan·
te déra áquelle corpo.

O exercito, representado por alguns batalhões,
fazia reluzir triumphalmente as suas bayonetas
caladas nas carabinas que não ameaçavam, ao con­
trario dividiam o sol em myriades de sóes, como se
fosse uma constellação ambulante.

Os marinheiros> porem, haviam substituido as
baionetas por pequenos bouquets, como se quizessem
assim dizer que só com flôres se dévia d'ahi em di­
ante conquistar a liberdade em nossa Patria.
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'E morreu em combate, varado por' dois lança­
ços, recorrendo talvez ao suicidio como ultimo des­
forço da sua honra de soldado e de patriota, contra
os oppl'essores do povo brazileiro, o grande soldado,
o immortal marinh8iro !

Não o quizeram comprehender, para poder vic­
timal-o, e não viram que, matando-o, privavam a
patr'ia de uma força, que no presente não póde ser
substituida, porque ninguem na armada-e não vai
nas nossas palavras desejo de ferir susceptibilidades
-ninguem ha que se lhe equipare em saber e pres­
tig.io,

Abençonda seja a sua memoria e que o reconhe­
cimento nacional pelo grande holocausto á nossa li­
berdade ensine as creancinhas a repetir o seu nome
e com ellas cresça a veneração á memoria do grande
morto.

A respeito do capitão João FI'ancisco, que se re­
commenda como vencedor de Saldanha da Gama,:
por um acto que elle não pratiçou, é o mesmo que
foi mandante da morte de orientaes, pela qual oBra­
zU pagou fortes inc1emnisações.

Ha telegrammas que dizem que Saldanha foi de­
golado. Como se trata de tal heroe-o Sr. João Fran­
cisco-tudo é possivel.

, .'.
Do Correio dá Tarde' de 2" de Junho.-Lutoe Festa.

-Sangue e Champagne.

Alem de indelicado e impio} o regozijo dos ini­
migos do brio, vendo cahir mais um illustre capitão
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brazileiro,' denota' ainda a lamentavel pnerilidade
nesta época em que algúm bom senso seria bem sa­
lutar para a repn.ração dos males que nos affligem .

. "Vivemos em tempos tão calamitosos que a pro­
pria indole nacional vai soffrendo mO'dificações, per­
dendo parte dos brazileiros aquella generosidade e
uquellas vit'tudes que sempre ornárão o caracter
deste povo, educado nos nobres e humanos princi­
pios do igreja ch ristã.

Entre os propl'ios selvagens, implacaveis na
guerra e ferozes após a victúria, entre homens sem
outra educação que aquella recebida na escola dos
comI ates) em seguida ás renhida pugnas, foi sem­
pre merececlôra de louvores a aLtitude nobre 408 que
vencem respeitando o vencido e honrando os despo­
jos das victimas desta tremenda barbaridade que é a
guerra.

as lutas civis) porém, a paixão doentia, o odio
insensato, o rancor inexoravel, apagão do espirito
dos homens a memoria das doutrinas singelas, pu­
ras e justas da fraternidade, do perdão e do amor.

Os mais notaveis soldados, cujas façanhas illus­
trão a historia dos povos, merecem a estima e a in­
dulgencia da critica, pela grandeza que demonstrá­
rão acatando o prisioneiro, o ferido ou morto.

Os intrepidos combatentes de qualquer paiz ou
época nunca negárão a coragem dos adversarios,
cobrindo de calumnias a reputação daquelles com
os quaes, entretanto, cruzam o ferro mortifero, na
liça ensanguentada pelas discordias que divide os
homens.

Entre nós, os partidarios do governo empenhão­
se em assegurar que os adversarios são covardes,
perversos e fracos, desprovidos de munições.
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A cegueira é tamanha ~ue os bI'l1zileil'os interes­
sados no infortunio de seus compatriotas olvidão o
proprio interesse, diminuindo sua contestavel gloria,
não conseguindo, em tempo prolongado, derrotar os
covardes desarmados que fogem á approximação
de suas legiões!

Como explicaI' ao futuro o bizarros aconteci­
mentos destes tempos, quando os perversos, covar­
des, pobres sustentão uma luta de annos contra um
governo rico, servido pelos mais devotados e valen­
tes lidador'es?

E como justificar perante o juizo sereno do por­
vir a morte em combate dos chefes revoluciona rios
accusados de tanja pusillanimidade ?

Mas, principalmente, como desculpar perante a
Humanidade essa orgia jubilosa do champagne e dos
amplexos, das congratulações e dos discursos; como
lavar o nosso nome nacional dessas torpezas de ca­
nibaes folgando diante do esquife de um homem
morto ao serviço de suas idéas?

As calumnias vomitadas contra o virtuoso ma­
rinheiro, por cujo pas amento a patrin. enluta- e, as
miseraveis aggressões ao brio do soldado partem de
criminosos hoje commodamonte assentados nas galés
da representação nacional, emquaoto o aristocrata,
o fraco, o hypocrita, o sem virtudes é ferido em
peleja, á frente de 400 bravos contra 1,400 inimigo,

E' isso covardia, segundo a moderna e local i­
gnifica,ção dos vocabulos! A temeridade infortu-'
nada é talvez pusillanimic1ade e oppobrio.

Não é cuvard ia trucidar prisioneiros inerme ;
não G cõvardia insultaI' á distancia; não é covardia
empregar o dinheiro publico para o armamento de
partidos; não é covardia d golar 11m ferido, um
moribundo!
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Covardia é fugir ao çaptiveiro degradante do
despotismo' covardia é lutar longos anno sem ar­
mas, sem dinheiro, sem roupas, contra um exercito
disciplinado! .'

Um Estado que resiste não só ao governo local
como ao da nião; um povo que tem fé nCl futuro e
que não hesita combater pela sua fé, es e povo é
covarde!

Os generaes que enriquecem, os coroneis que
assassinam, os fornecedores que prevaricam. a· to­
dos esses homens que após os assassinios votão pela
pl'opria absolvição, esses s'1o os corajosos, os
bons ...

Mudaram simplesmente o valor dos vocabulos;
não é tão grave para a época mais essa revolução
grammatical.

Depois das batalhas os corvos adejam lugubre­
mente nos espaços, farejando a farta nutrição asse­
gurada á sua avidez. Hoje os homens insultam
suas victimas e não hesitam em revolver a terra
fresca das sepulturas para ultrajar os mortos.

Em uma terra civilisada o rancor politico per­
turba a dôr de uma familia debruçada sobre o es-
]uife do seu chefe! .

Esse mesmo que hontem accusavam de covar-
\ .

dê 'pereceu gloriosamente á sombra da bandeira re-
volucionaria, emquanto os seus calumniadores taga­
rellão na esterilidade dos cont1ictos parlamentares.

São os bravos que sobrevivem, são os opulen­
tos e fazendeiros; a patria agooisa como' seus
mallogrados filhos que ainda confião na justiça
e no direito.

A morte de um homeo não tem o alcance do de­
sastre de uma causa, antes, é um novo incendio.
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para os luctadores que não enrolão a bandeira, em­
bora coberta de crepe.

Ma.is um martyr succumbe pela liberdade bra­
zileira, um cidadão illustre, uma legitima gloria na­
cional desapparece.

Ocommandante da legalidade soberana fez ao
vencido um supremo insulto, mutilanp.o o corpo de
um moribundo. Este quadro pavorosamente tragico
deve ensoberbecer a autoridade dominante.

Os barbaros intolerantes, sustentadores da situa­
ção nefasta, festejão a morte de um homem} aug­
mentando sua g'loria, a dôr de seus amigos e as
a'pprehensões do presente pelos imprevistos do fu­
turo} ao qual roubão as probabilidades de reconcilia­
ção e paz.

Um famoso democrata, il)fluente junto da en­
fermidade executiva e um bello deplltc6do, autor de
expertezas financeil'as em S. Paulo, so/{~mnisárão
hontem o triste acontecimento, regalando -se á cham­
pagne. Ainda não se erigia uri1a estatua a Robes­
pierre ...

Honra á imprensa brazileira que soube render a
devida j'ustiça ao vencido, não fazendo côro com os
aggressores desapiedados sobre um cadaver sem
cabeça.

Bem haja.
Os nossqs honrados confrades não se fazem

ecbos das paixões torpes.
Gloria ao civismo dos nossos' compatriotas em­

. penhados na defesa da errante liberdade pelos cam­
pos do Suf- extremo reducto. da dignidade po­
pular.

A morte de um chefe não lançará o desanimo
entre.o exercito composto, de heróes. ))
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Do Apostolo de ~8 de Junho. - Saldanha da
Gama

Pudessem neste momento se pôr em linha
de confronto os rostos que irradinram de alegria, e
os. que se banharam de lagrimas sob a dôr pun­
gente, sentimentos tão oppo tos que m uns e
outros despertou a inesperada nova da morte de Sal­
danlla da Gamn!

Pudessem, si~, e nós todos, a nação e o mundo,
pudesscmos fazer um estudo) que não seda difficil,
mas antes instantaneo e intuitivo, sobre os caracte­
res que deploram a catastrophe de que foi victima
o denodado marinheiro) e aquelles que com tal des­
graça se regosijam : Quem se illlldiria ?

Em outros casos toda a nação sentiria pungir­
se-lhe o coração e alma pela desgraça que a toda
ella com certeza feriria, ceifando a vida de um de
seus mais dilectos e gloriosos filhos.

Mas hoje as nossas desgraças, o nosso avilta­
mento chegou ao ponto de haver quem tripudie so­
bre o cadaver mutilado de um dos mais heroicos
representantes da dignidade nacional, pois foi exa­
ctamente este o .'eu crime maior) e é por i so que ha
brazileiros assás degradados de todo sentimento de
nobreza civica, para ultrajarem a patria, que na
presente quadra ~obre-se de luto pela perda dos filhos
assassinados, e não menos pela perda e pela ver­
gonlla de haver nutrido em seu seio os filhos assas­
sinos.

Aquelle Luiz Felippe de Saldanha da Gama, que
em uma tarcle pudera, antes de reduzido a postas
pelos canibaes do marecllal Floriano, ter aberto uma
larga avenida, calçada de ruinas ede cada veres, desde
a illla das Cobras até o antro da féra do Itamaraty, a
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13 de M'arço de 1893; aqueile Salrl'anha d'a Gama, que
foi vilmente calumniado de covarde, porque poupou
á capital de sua terra natal a maior de todas as ca­
Inrpidades que esteve em suas generosas mãos fa­
zei-a soffrer, cahiu no campo da honra militar aos
golpe das lanças innumeraveis de um inimjgo tres
vezes superior em numero, cahiu cl'ivado de golpes
e degolado pela sanha dos facinoras, ao mesmo
tempo que nas orgias, com os labios a e correrem
a espuma da embriaguez, os representantes da lega­
lidade que dilacera o coração e a dignidade nacio­
nal, dão unhas por ver a patria orphã de um filho
que não deixa successor !

A calumnia posthuma cobrindo de um ultimo
ultrnge, aponta-o como suicida, no momento em que
viu-se perdido nas mãos dos ferozes castilhjstas.

ão, não podemos crêl-o, nem isso era possi·
vel. (1)

Combatendo até o ultimo instante. Luiz Fellippe
de Saldanha da Gama não arriou as armas, ellas ca­
hiram-Ihe das mãos decepadas pelas centenas de
golpes que o feri,rão de todos os lado~: morreu
como nunca terá a glol'ia de morrer nenhum do
miseraveis que hoje festejam esse dia de verdadeiro
lu to nacional.

(1) De faclo, em telgramma dirigido de M?ntevidéo ao Jornal
do Commercio, foi declarado ter o guarda-marmha Conrado Heck
desmentido desde logo a versão propalada, de haver elta e seus
coi legas do estado-maior do almimnte affirmado o sui idio do seu
glorioso chefe, o qual aCl contrario se apeáru do cavlllto para fazer
frente ao inimigo.
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Da Cidade do Rio de 28 de Junho.-A. l'tlorte.

Estará longe ou perto?
Ha tres annos ella nos obriga a tiritar compri

midos na espiral gelida do seu torvelinhar v~rtigi­

noso.
E' como se tivesse chegado o outomno para

os nossos corações. '
Do mesmo modo que cahem folhas amarelladas

das àrvores, cahem victimas queridas, e no nosso
coração que se despovôa só fica um fructo-a dôr.

E' preciso perdoar os que se alegraram com à
mo'rte de Saldanha da Gama, o grande filho da tel'ra
campista, e pediram ao champagne manifestações
p~trioticas.

Não farão elles que beberam; foi o estado moral
da sociedade brazileira.

Todos precisam neste momento de viver incon-:­
scientemente; uns porque caminham para o desco­
nhecido; outros porque precisam de fugi'r aos re­
morsos, que no silencio e no estudo malas cruciam.

Qual é o dia de amanhã? Quem sabe o que a hy-
pocrisia lhe prepara? . .

Onde está o beijo do irmão, ou o beijo de Judas'?
Quando Tartufo declama, quem sorprehende logo
onde está o fervor da austeridade, 'Ou o brazido da
lascivia? .

Chegámos mesmo ao sadismo politico: ::L paixão
pela violação do cadaver. Cada alma uiva e lam­
be-se como uma hyena. Andamos a farejar sepul­
turas.

O poder publico mesmo não póde fugir a acção
pavorosa do meio.
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o Jornal do Brazil publica este telegramma:
«PORTO-ALEGRE, 2Ü. - O Dr. Pruden te de Moraes,

presidenc1e da Republica, passou o seguinte tele­
gramma ao presidente do Estado (eAgradeço o vosso
telegramma em que me communicaes a derrota das
forças revoltosas sob o com mando de Saldanha, e na
qual achou a morte aquelle chefe revoltoso. Espero
que este assignalado acontecimento concorra para
apressar a pacificação d'esse Estado, como tanto
convém aos interesses da Republica. Saudações.»

O palacio echoa assim o voseio das festas e das
manifestações de alegria de Sant'Anna do Livra­
mento!

O poder publico tem horror ao sangue. Esta tu­
nica vermelha de doge que substíuiu a casaca c1e­
mocratica do gOV81'l10 civil horrorisa o Sr. presidente
da Republica. S. Ex. quer a paz; tem a nostalgia da
côr'brancu) que elle tl'azia nas suas barbas honra­
das e quizera repartir com a Patria ... Mas S. Ex.
sente que essa brancura só póde ser tomada de em­
prestimo aos vermes de um cada ver.

Grande tumul0 o do heroe: não é um epilogo, é
um inicio; mais do que isso, uma esperança.

Talvez a espada molhada na sanie do heroe
salve a liberdade rio-grandense. O pús descoberto
por Jenner, não é uma infecção, mas um preserva­
tivo.

E' tambem um característico dos paizes empes­
tados, dos dominios da morte, a gargalhada dos sce·
pticos, a mofa acintosa á dôr alheia.

Por isso mesmo o O Pau; abriu n'uma risada
larga afixando nas suas vitrines o retrato do vence­
dor de Saldanha da Gama.
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Contra quem ri elle? Contra a victima ? As coru­
jas quando riem sobre as casas onde ha agonia)
não são ouvidas pelos que morrem, mas pela familia
tranzida de terror.

A risada do O Paiz é contra o governo.
Em 11 de Abril d'este anno, o Sr. ministro de

Estrangeiros expedia esta nota ao Dr. Carlos Castro.
«Tenhoa honra de communicar-vos que, em res­

posta ao telegramma que expedi em 9 do corrente,
o general Francisco Antonio de Moura, eommandante
do 6° districto militar, me declarou, tambem por te­
legramma de hontem) que o capitão João Francisco
Pereira de Sousa não foi confirmado na promoção
feita pelo general Hypolito; não está exercendo com­
missão alguma e acha-se na cidade de Uruguayana,
onde aguardará o seguimento do inquerito a que se
procede sobre as accusações que lhe são feitas.».

Por essas accusações ficou provado que o capi­
tão João Francisco invadio o Estado Oriental, derra­
mou alli sangue uruguayo, pelo qual pagámos a in­
d.emnisa<,:ão de cem con tos de réis, e no en tan to
agora, o mesmo capitão João Francisco já é o com­
mandante victoriado, o her6e de uma batalha de que
não restam feridos, da parte adversa.

A exposição do retrato é, pois) uma risada de
escarneo.

Do Echo do Drésil de ~8 de Junbo.-ltlort de Sal·
danba da Gama.

L'opinion publique est surexcitée depuis avant­
hier, par une grosse nouvelle venue de Rio Grande
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du Sud, et l'emotion produite par les télégrammes
réçus n'est pas ancore calmée.

Et les télégrammes se succedent les uns aux
autres sans variantes qui puissent dêfinir la si­
tuation.

Trais vel'sions ont cours tendant toutes à la
mort de Saldanha da Oama:

1°. II serait mort en combati .
20. Blessé et [ait prisonnier, iI se serait suicidé

paul' ne pas resteI' aux mains de ses adversaires;
3° Blessé et prisonnier, ii aurait été impitoya­

blement massacré.
Quelle que soit la vérité-que naus arriverons á

connaltre-Saldanha da Gama est morto
Naus n'admettions pas ses idées et peut-être

l'eussions naus combattu si notre nationalité naus
avait obligé à prendre parti, mais personne ne peut
nier que Saldanha était un bon marin, un brave
dans toute l'acception du terme, et queIJes qu'aient
été ses erreurs, san honneur de soldat reste intact et
sa bravoure indiscu table.

On a, parait-il, fêté sa mort; triste aberration
des passions qu'il est impossible de maitriser !

Do Le Brézil Républieain de 29 de Junho

Mardi sair arrivaient les premi res dépêches an­
nonçant la mort, en un combat, de l'amiral Saldanha
da Gama, actuei chef militairc des révoltés fédél'alis­
tes du Sud.

D'antres dépêches, rcçuc pendant la nuit ct
dans la journée du lendemain, vinrent confirmeI'
cette nouvelle dont on avait douté au premieI' abordo
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Surpris avec sa petite troupe ele cinq à six cents
hommes, par eles forces castilhistes trois fois supé­
rieures, et grâce, elit-on, á une violation du territoire
oriental de la part de ses adversaires, afin de le ceI'·
ner SUl' ses derri res, 1'amiral se defendit héroique­
ment avac ses officiers e soldats, qui presque tous
tombel'ent SUl' le champ de bataill apl'és avoir lut­
té comme des Iions pendant une journée entiere. I1s
furent ecrasés par le nombre. Saldanha mourut dans
ce combat: plusieurs versions courent SUl' cette
rnort, mais la véritable ne doit pas tardeI' á être
connue.

Les uns disent que frappé cle deux coups de
lance, i! tomba aux mains des ennemi., expirant
qllelques instants apreso

.D'autres, et parmi eux un de ses aide de camp
qui réussit á s'échapper, affirment qn'il s' st suicidú
en se tiran t un cou p de revolver dans la tête, lors­
qu'il constata qu'il était vaincu.

Et I'on se souvient, en effi t) qu'en mettant clel'l1ie­
rement le pied SUl' le territoire brésilien pour pren­
dre la direction des opérations) ii déclara qu'il n'en
sortirait que mort ou victorieux.

Quoi qu'i! en soit. sa mort n'est plus douteuse;
ii est mórt les armes à la main, et avec lui un grand
nombre d'officiers de marine qui l'accompagnaient.

Cette nouvelle a produit iei) comme on pen 'e
bien, une assez grande émotion.

Les uns s'en réjouissent naturellement, mai. ceux
lá ont au moins la pudeU!' de cacher leur satisfaction,
et de ne pas insulteI' à la mémoire du vaillant sol­
dat qui vient de succomber les armes à la main SUl'
le champ de batailh~, combattant pour des iclées, el'­
ronées si 1'on veut) mais qui útaient chez lui une
conviction depuis longtemps exprimée et connue.
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D'autres, et parmi eux beaucoufl de ses adver­
saires politiques, se rappellent des grandes qualités
de l'homme et du militaire, ils se souviennent des
serviçes renelus á la patrie, ils se souviennent enfln
qu'i! êtait brésilien, et tout en envisageant les consé­
quences peut·être fa.vorab1es de sa mort, ils ne peu­
vent se réjouir de la mort hél'oique d'un frere égaré.

Quant á ses partisans, ils sentent le coup terri­
ble et peut·être décisif que vient ele recevoir IA parti
fédéralisie et regrettent amerement le chef qui vient
de succomber au campo Ozorio.

Et maintenant on se demande quelle influence va
exercer cet événément SUl' la lutte fratricide qui ele­
puis trois ans ensanglante le territoire de Rio
Granele.

Depuis la fin de la revolte du 6 septembre; de­
pu is I jour ou I'amiral Saldanha, échappé du port
ele Rio, débarqua dans la république voisine et s'in­
corpora aux révoltés rio-grandenses, il prit la direc­
tion d',rs opérations milita ires contre les troupes fé­
dérales et casti1histes.

Il rallia Ies fédéralistes, les equipa et les orga­
nisa et les lança a nouveau SUl' le territoire bré ilien.

O'était leur chef effectif qui les animait et le di­
rigeait. Lui mort, avec un grand nombre de ses plus
vaillants officiers, le gros des révoItés ne vat ii pas
se trou ver démoralisé, et pcrdant confiance dans la
victoire, abandonner finalement la lutte?

O'est possible de la part d'une partie des troupes,
volontail'cs et soldats. fais ii reste encore des che­
fs énergiques, dont la mort de Saldanha ne fera qu'­
exciteI' l'areleur à vaincre et à le vanger, et pellt-être
ces che~ réus iront-ils á r'-agir SUl' le c1úcouragc­
ment d'une partie ele Jeurs hommes, et á les ramenel'
au combat plus animés que jamais.



190

Ce serait donc se faire une ilusion que de croire
que la disparition de Saldanha va mettre.fin á laguerre
civile et amener la reddition des révoltés. Peut-être,
armé de ce succés, le gouvernement central pour­
rnt-il faire une tentative de conciliation; mais ii y a
gros á parier qu'elle ne réussirait pas, et s'il n'est
pas absolument impossible que la mort du principal
chef fédéralistc facilite la conclusi()D de la paix, ii est
toutefois beaucoup plus probable qu'elle va être le
signal d'une recrudescence des hostilités.

N'oublions pas qu'il y a toujours par derriere
Silveira Martins qui excite te feu, et qui dispose
d'abondantes ressources de diverses natures que lui
fournissent les ennemis de la République, á l'inté­
rieur et á I'étranger.

'Da L'Etoile dtt Sud de 29 de Junho.
-Divers télégrammes du Sud nous ont a.p.~ris la

mort de l'amiral Luiz Felippe de Saldanha da Gamn,
dans un combat désespéré contre les forces légales.
qui aurait eu lieu le 24 courant à Campo Ozorio.
Les états de service, publiés par la. pre se brésili­
enne, font de la carriere de cet homme une tradition
ininterrompue de honneur, de convictions e de cou
rage. II ne nous appartient pas d'apprécier sa condui­
te durant la derni re guerre civile. Ce que nous pou­
vons affirmer, nous qui en avons douloureusement
suivi les péripéties, c'est que l'amiral Saldanha da
Gama fait honneur à l'humanité.

Respectucusement naus naus d6couvrons devant
cette tombe qui recouvre aujour d'hui les restes d'lln
des hommes qui aient porté hrlUt et loin l'honIlêteté
et la valeur brésiliennes.
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Do Don Quixote de 29 de Junho

Parte illustrada.-Seena tragiea em toda a exten­
são da folha, denominada-a morte de um he­
róe

Don Quixote descortina o seguinte quadro) elo­
quentemente esboçado:

Saldanha da Gama) resvalando sobre o ginete
que montava) depois de mortalmente ferido, e ca­
hindo de frente com um pequeno revolver em pu­
nho; os jacobinos e castilhistas, symbolisados por
·uma vivandeir'a de pistóla á cinta, bebendo cham­
pugne delirantes de pl'azer; a Nação Brazileira, re­
presentada por uma linda mulher, de joelhos e des­
grenhada, comprimindo a fl'onte com a mão direita,
em desespero de dôr; o presidente da Republica-Dr.
Prudente de MOl'aes-assignando um telegramma,
que lhe apresentao genel'al paulistano Francisco Gli­
cerio, empennachado á cacique, de felicitações a Ju­
lio de Castilhos!

TEXTO:

A morte do almirante Saldanha da Gama, que
determinou uma perda irreparavel para o paiz, sel'á,
de certo, sentida no mundo inteiro, na Europa, na
America) na Asia, onde elle esteve, gl'angeando
a ~aior sympathia pelas suas beIlas qualidades não
só de grande marinheiro como de verdadeiro gentIe­
mano

Não ha um só dos officiaes de marinha de qual­
quer das esquadrilhas estrangeiras que estiverão
na nossa bahia) que ao saber de tão fatal aconteci­
mento não sinta verdadeiro pezar pela morte desse
c1istincto brazileiro que eIles tanto admiravam.
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E todo osse champagne que agora bebem os vis
tripudiantes) é em quantidade muito menor que as la­
grimas que nest'hora derramão os pais, as viuvus,
parentes e amigos dos que tão valorosamente cahi·
rão neste combate que acaba ele fel'ir-se no Sul e que
veio pl'ivara Patria ele um filho que tanto a hon­
rava.
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o combatr. do Campo Ozorio, de 2!1 de Junho de
t89ó (Exh'abido de publicações feitas na Ga­
zeta de Noticias e Jorn:ll do Brazil)

Nos p.rimeiros dias de Maio as forças ás or­
dens do almirante Saldanha acamparam nas Pontas
elo Qrtarahy) proximo umlls tI'intas quadras do rio
d'este nome, em frente á bal'ra do Quarahy-Chico.

O terl'eno n'este 100al' offerece uma topogr'aphia
oodulftc1a e scabro,·ft) em que se t.ropeça a cada
pa o, heia ele ponta e erl'os.

O acampamento e tabeleceu-se obre a coxilha
que corre de norte a ui. tomando-se como centro um
posto ele e;;tancia que ex.iste nell:1, a saber) uma pe­
quena ca a ituada no ponto ulminante.

Em frente ao posto, para a esquerda. ha um
alambraclo (cerca 1e arame), e á direita do posto
uma 77w.ngaeira de pedra (orande curral de gado),
d um metl'o e vinte centimetI'o de altlll'a. Nos fun­
dos, a uns trcs mil melro' de di tancia, corre o rio
Quarally, onde vão ter a picadas denominadas do
O orio e da Barra.

A' esquerda e á mesma distancia corre o arroyo
Quarahy- hico.

Um matto espesso, que devia servir de abrigo e
deresa em ca o de ataque, circumda tanto a maI'­
gem do rio como a do arroyo.

As picadas facilitariam a retirada do exercito)
em caso de snrpreza, paI'a o territoI'io oriental.

Para completar a defesa natural de ta posição,
perfeitamento apropriada a al'raia! de inverno, a in­
fantaria ele mal'inha levantou trincheira de pedra,
que nilO eh 0aram a ficar cooeluidas, entr- a man­
gu iré1. e o po 'to central.

. O ponto não podia seI' mais strategico, dadas
as condições topographicas do terreno) que torn::1-
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vam possivel uma retirada rapida--tomando a picada
da Barra, cujo trajecto é pouco escabroso, uma reti­
rada lenta-soguindo a direcção da picada do Osorio,
cujo terreno é muito accidentado e permittia aos
atiradores dominar as cargas de cavallada.

Ao romper d'alva de 24 de Junho, o almirante,
como de costume, mandou sahir um piquete de 30
homens para descobrir o inimigo, seguindo-o até o
posto, e ahi se conservou em observação.

A's 6 horas da manhã, mais ou menos, o pi­
quete avistou um outl'O do inimiO'o, que n.vançava ;
esperou·o estendendo-se en1' linha de atiradores e
rompeu o fogo.

O inimigo, avançando sempre, só fez alto tão
proximo, que se ouvio distinctamente esta phrase
cheia de mófa, atirada aos nossos ««Destaque-se
um de vocês e venha conversar comnosco ... »

Logo o tenente Lino (o commandante) cortoa-se
da força e flanqueando approximou-se do inimigo o
mais possivel, sendo recebido por uma descarga.

Retrocedendo para o seu piquele. mandou de
novo fazer fogo e expedio o oflicial Dórtas para par­
ticipar aquelle encontro ao almirante.

Este, ao chegar o oflicial ao posto, disse-lhe,
antes que elle fallasse «Sei que o inimigo ahi vem,
acompanhei tudo com o meu binoculo» Em seguida
ordenou que o o1'ficial Dórtas voltasse ao piquete e
transmitisse ao seu commandante:- Viesse recu­
ando até ás trincheiras»; o que se realisou sem
accidentes.

Apenas o ~lmirante, com o auxilio do binoculo,
descobrirl o inimigo, ordenou aos commandantes de



195

brigada que mandassem dar o signal de montar e
marchar e seguis em para as trincheiras.

Ouvida a ordem no acampamento, foi grande o
enthusiasmo e em pouco tempo estava ella execu­
tada.

O almirante, reservando para si o Gommando do
centro, dividiu as força pela seguinte forma:

A infantaria ele marinha, composta de 64 ma­
rinheiros, no centro da trincheiras, formando á re­
taguarda della uma secção de 25 franco-atiradores,
Lodos officia'es de marinha e alguns honorarios; no
flanco direito (dentro da mangueira) 30 praças de
infantaria, protegidas por 100 homens de cavallaria,
sob o commando elo coronel Vasco Martins; no flanco
esquerdo, por traz do aramado, outras 30 praças de
infantaria, pl'otegidas por 90 homens de cavallaria,
sob as ordens do coronel Processo (na ausencia do
coronel Ulys es Reverbel)' e ainda em reserva, os
coroneis Ribeirinho e AYl'es com alguns officiaes
e 14 soldados :total 370 homens, com os officiaes do
estado maior e da fileira.

Pelas 8 horas da manhã, o aLmi rante, depois de
recommendar amaior calma e boa pontaria, mandou
romper o fogo sobre o inimigo, que se achava a 500
metl'os approximadamente e que, apenas começou a
ser assim hostilisado, tornou-se impetuoso e avan­
çava resoluto em columna ceI'! a la, formando um
grande ai vo com as ua fOI'ças de cavaliaria e infan­
taria, calculadas em cêrca de 1.200 homens, occu­
pando a infantaria o centro.

EnLl'8 as lez e meia e onze menos um
quarto, a linha do' ca tilhistas distava menos de
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tt'es quadras da linha d03 federalistas. esse mo­
mento, do flanco direito destes avançou um esqua­
drão) com quarenta clavineiro ,que se dil'igiu paI a o
centro da linha inimiga. A infantaria federalista
viu-se forçada a uspender seus fogo. para não
oflender o esquadrão que avançava. O ataque ini­
ciado produzio nas fileiras federalistas alguma de­
sordem; soldados e officiaes paravam nas trinchei raso
dando vivas á Saldanha e á Revolução.

Entretanto, o esquadl'ão que impru lentemente se
adiantára retrocedeu em meio do caminho e, em vez
de voltar a occupar sua antiga posição, dirigiu-se
para o centro da infantm ia federalista, que se abriu
para dar-lhe pa. sagem.

Aproveitando este desOTaçado incidente a caval­
laria castiliJi ·ta - cêrca de quatrocentos homens­
atirou-se em ma a para ecundar o sou que
tambem haviam penetI'ado pelo centro da infantarin)
completamente confun li los om os fedel'alista..

O batalhão ele mal'inl1a, ignorando a di visa do
inimigo, julgou que os persegui ]ores ram seus
proprios companheiros e) em vez de ca tigal-o com
seus fogos, dirigiram as pontaria para a infantaria
contraria.

Livre a cavallaria casLilhista elo fogo da infanta­
ria federalista, dividiu-se em duas metades, dando a
carga pela retagual'da sobre a 'a, aliaria fedcl'alista,
que foi tomaela de sUI'preza.

E ta operação executou-se com extr'aordinaria
violencia; o almirante aldanha) segnielo do c tado­
maior, correu ao flanco esquerdo para pl'evenir
o golpe e repellir a carga.

Seus esforços forão estoreis. A confusl0 era
medonha e a cavallaria do flanco direito empre-
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hendeu sua retirada em direcção á picada da Barra,
tomando o caminho mais accessivel.

Já se havia pronunciado a derrota em toda a
cavallaria fedorali ta e comtudo o batalhão de ma­
rinha, apezar de achar- e dizimado pelo nutrido fogo
da infantaria inimiga, permanecia em seu posto de­
fendendo a posição.

Saldanha da Gama percorria -a linha, montado
em um cavallo escuro, dando coragem a seus bra­
vos ompanheiros, até o momento em que foram en­
voh idos por um esquadrão de ca vallaria, que cahiu
sobre elles de sabre em punho.

Apenas restavam 40 homens de pé, quando se
deu esLa carga. Um punhado de combatente) aliás
15, foram o que puderam do 'prender-se da linha
fedel'alista, fazendo fogo em rotirada até ao Quara­
hy. 'este grupo de valentos a hava-se o tenente
Bonorio de Barros, CJue se defendeu das cargas fre­
quentes que faziam os pelotões de ca, alIaria.

A's 12 e 30 cheO"ou Barros om algul1 compa­
nheiros á picada do O ado, cujo pas'o atraves a-

. ram á nado, sUPI arfando o fogo do inimigo que
avançára até á banancas do rio. O medico do exer­
cito de Sl:ddanha, Dr. Gouvêa, tinha se tran parLado
ao me mo luO"ar, pal'a recob r o feridos e pa ai-os
para o LerriLor-io oriental.

As cavalhadas de I'e erva e o comboio ficaram
nas grutas ou quebrada, li retaguarda da linha) a
umas cinco quadras de ]i tancia.

Os federalistas usavam divi as verdes e amarel­
las, que com a acção do tempo tinham ficado bran­
cas, e os castilhistasu avam divisa de ta ultima côr.

O almirante Saldanha trazia vestida uma bluza
azul.
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A' semelhança das divisas attribue-se em parte
o desastre soffrido.

Segundo os officiaes sobreviventes, o plano de
Saldanha era dar o ataque, destacando de cada flanco
sessenta homens, que deviam avançar sobl'e os flan­
cos da cavallaria . inimiga, afim de att!'ahil·a até
junto á sua infantaria, a qual, abrindo-se em duas
alas, daria logar a que ella cruzasse pelo centro.

Verificada esta operação, a reserva de seus lan­
ceiros levaria um ataque sobre a cavallaria inimiga,
cuja retirada seria cortada pelo batalhão de marinha,
que com seus fogos, e amparado pelas trincheiras de
pedra, devia conter ao mesmo tempo o avanço dos
batalhões de infantaria castilhistas .

. Contava Saldanha com esta tactica poder li­
mitar a acção ao choque das cavallarias, obtendo
com seus elementos um triumpho facil sobre o ini­
migo, pois a topographia do terreno o favorecia ex­
traoT'dinariamente.

Derrotada a cavallaria ca~tilhista, e contando
só com cento e poucas praças de infantaria para
responder á carga elos dous batalhões desta, arma
do inimigo, de 400 homens cada um, procuraria re·
tirar-se, dividindo suas forças, em direcção ás duas
picadas já referidas, protegendo a retaguarda com
o batalhão de marinha. Este plano, porém, não
poude ser posto em pratica, por causa da má inter­
pretação que se deu a uma sua' ordem expedida
nesse sentido ao coronel Vasco Martins.

Segundo já foi con ignado, na tortuosa zona
do campo que se estende na barra dos Quarahys,
duas são as verêdas que conduzem ás picadas que
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existem no rio que limita o territorio oriental e o
do Brazil.

Dividido o exercito federalista no curso da acção,
os dispersos do flanco direito dirigiram-se para a pi­
cada do asaria e os do flanco esquerdo para a pi­
cada da Barra. O almirante Saldanha retirou-se com
aquelles, sendo o ultimo a abandonar o campo de
batalha.

Os momentos erão preciosos e não havia tempo
a perder, sem risco de cahir em poder do ini­
migo.

O almirante levava o cavallo soffrenado e,
apezar de lhe pedirem que galopasse, continuou
trotando tranquillamente. Desafiava a morte e, ao
ver-se sua calma, dir-se-hia que até a procurava,
como consolo ás amarguras que n'esse terrivel in ­
tante experimentava sua alma.

Inuteis foram os pedidos de seus companheiro
para apressar a marcha. m argento do batalhão
de marinha acompanhou-o durant um larao trecho,
descarregando a carabina sobre os lanceiros que
tentavam alcançaI-o.

Por fim, rodeado de um gl'UpO de inimiao , bota­
se a galope para livl'ar-se d'eltes' ma et'a tarde
não consegue escapar-lhe e é lanceado. Vendo que
estava ferido, apeou-se, tendo apenas na mão, como
unica arma, um revolwer Smith.

E te é o ultimo dado que e pôde obtet' dos com­
panheiros de 'aldanha sol re seu destino. Todos
ignoram qual foi o desenlace da lucta que se tra·
vou d c::de o momento em que lIe se ap ou.

i sui id u- e rvindo- e da arma que empu­
nhava n'aqu 11e momento, ou si luctou com seu
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adversarias; só estes poderl0 dizêl-o em consciencia.
Não uicidou-se, porúm, e im morreu corno um

bravo, segundo informaçJo in u. 'peita, coIbida no
Rio da Prata pelo enviaelo especial doJornal elo Bra­
zil, que assim se expres. a.

«E tá verificado, por confi são do proprio João
Francisco, que o almirante Saldanba foi lanceado
por alvador Tambeiro e seu irmão.

Lanceado em uma perna, o almirante eahio do
cavallo que montava, levantando· e logo, chamando
sua gente á carga; Salvador deu-lhe novo lançaço
que Ibe varou o peito, cahindo o almirante para no·
vamente se levantar, di parando nessa occasião um
tiro com s u pequeno Smith-\iVessou.

Dous ou tres golpes de sabre na cabeça prostra·
ra mono morto; sendo esta. áS suas ultimas palavras
«Basta, miseravel !

Trabalhou então a faca!
Diz João Francisco que, ao reconhecer o almi­

rante pelos papeis que tinha no bolso, mandou cha­
mar o seu medico para ver se ainda lhe. re tava
viela.

Dil-o elle, mas certamente não o fez, pois o
corpo do almirante tres vezes lanceado e tres veses
cortado de espada, alúm de um golpe de faca no pes­
coço, já não tinha vida»

A corl'espondencia particular de Saldanha foi en­
tregue 1 ar elle antes elo combate a um chefe su­
perior, para que a posesse a salvo. Parece que este
seu desejo foi cumprido, pois ha noticias de que e. a
correspondencia está em poder elo conuté revolucio­
naria.
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Os federn!ista calculam as suas baixas em cento
e cincoenta homens. sem contar as que tiveram nas
picada, sobretudo dn BarT<l, onde pereceu afo­
gado um bom numero de oldados e mulhere ' Não
podem precisaI' o numoro de mortos, ma incluem
n'estes os'ferirlo , pois é certo tel'em sido execut3.dos
até os pri 'ianeiros.

Quanto ás baixas do inimigo, calculam que che­
gam a cento e vinte.

Os castilhistas acamparam no mesmo acampa­
mento dos federalistas e dUI'ante' a noite illemina­
ram-no com as chammas de sinistl'as fogueiras!

Ordem do dia do g'eneral Silva Tavares (Extrabido
do dOl'nal do Commel'cio)

Quartel General do Commando em Chefo das
Forças H.evolucionarias 30 do Junho de 1895.

A rmas em fUl1ol'al !

O Almirante Luiz Felippe ele aldanl1a da Gama
que, apesar de suas conhecidas idéas, mo tI'OU-SO
sempl'o eli po to a SOI'\ iI' o governo civil de ua pa­
tria ou a I'etiear-so ávida pl'ivac1a, i seu nome fo 'so
um obsta nlo á pacificação do nos30 glorio o E·
tado, acaba elo elesapp'uI'ocer das fileil'as dos lnta­
doros pela liberdade.

No dia 24 do COl'rente pela manhã, força inimi­
gas) em numero de 1,500 homens. atacal'ão os 2-0
'bravos nlarinheil'os commanclados pelo inclyto Al­
mirante que, depois de heroica resistencia, fui anni-



202

quilado com todos os seus companheiros pela bru­
talidade numerica (1).

A perda foi sensivel tanto para a revolução como
para o paiz inteiro. Saldanba da Gama é um nome
historico e que muito bonra a nossa patria nos di­
versos certamens proficionaes em que a represen­
tou, fazendo sobresabir a mar'inha brazileira. A mu­
tilação de seu cadaver é a deshonra das forças le­
gaes lançadas contra os libertadores da nossa terra
n.atal, asselvajada por uma hOI'da de fanaLicos pela
dictadura positiviS'ta.

A nossa causa continúa a seI' a causa da liber­
dade e da humanidade e quanto mais barbaro e sel­
vatico fôr o procedimento dos nossos adversarios,
mais justificado será perante a historia a nossa
conducta, a nossa resistencia heroica, a nos a te­
nacidade na lu ta.

Chamão-nos os-?-ssassinos do Rio Negro-, onde
aprisionamos o mal'echa1 IsiLloro, o coronel Pan to­
ja, toda a officialidade do 28 batalhão de infantaria,
que hoje gosão de plena libel'dade: e eIles, os pu I'OS,

os immaculados queimão cadaveres, nunca fizeram
um só prisioneiro!

(1) Estão exagerados estes algarismos, o pl'imeiro para mais,
o segundo rara menos, assim como sabe-se que as forças de Sal­
danha em Campo ·Qsorio não constavão só de mal'inbeiros.

E' estranb0, senão incrivel que o leO'endario e probidoso Joca
Tavares, benemel'ito por muitos titulos, JlOuvesse commettido tal
inc01'l'ecção em um documento solemn, da ordem deste, onde
ainda insiste pela luta em nome da liberdade, da justi a e da ver­
dade.

Por mais respeitavel, porem, que seja. a Slla palavra, como
realmente o é, a rectidão da Historia manda contrapor-lhe neste
episodio o testemunho competente dos proprios que tomaram pute
na acção; segundo os quaes (pag, 195), as forças castilbistas aUin­
giam a 1.200 bomens e as fed ralistas a 370, aVllltando neste
numero a cavaUaria de Vasco Martins e Ulysses ReverbeI.

Disto para aquillo lIa notavel djfferençu, que fica USSlIn re­
parada.
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As fOI'ças legaes têm se conservado fóra das leis
da humanidade e emquanto durar o dominio do as­
sassinato e elas mutilações no Rio Grande do Sul, com
armas ou sem ellas> conseI've-se de pé o nosso pro­
testo con tI'a o aviltamento da patria.

Armas em funeral!
Que todos os nossos companheiros se cubrão de

luto por 8 dias em honra á memoria de Saldanha da
Gama) são as ordens que deveis transmittir aos
vossos commandados .

Não vos I'ecommendo coragem e resignação por­
qGe essas são as vossas companheiras dos dias de
glorias e das hOI'as de amargura.-(Assignado) João
Nunes da Silva Tavares.

Orflem do dia do generalllypolito Ribeiro (Extra·
"ido do Jornal fio Rrazil)

Quartel General do' Commando cm Chefe da 1"
Divisão Legal. Acampamento em marcha, 3 de Ju­
lho de 1895.

Camaradas!
E' com o maior enthu ia~mo e exultando de sa­

tisfação que .dirijo-me a vós ainda uma vez para
annunciar-vos a gloriosa e estllpenda victoria que
alcançamos sobre o rebelde inimiO"o na manhã de
2-1 do mez findo no Ri ncão de Artigas,onde ruiram
para sempre as ulLimas esperanças do monar­
chismo.

Partindo para aquelle ponto uma força nossa
commandada pelo valente e brioso COl'Onel Antonio
Candido ele Azambuja, fOI'ça compo ta das brigadas
2:. e 4a e corpo de exploradol' s, alli chegaram, sendo
logo .recebidos por vivissimo fogo, o qual foi galhar-
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elamente correspondido pelo nos os leaes e bravos
solclados. O inimigo forte de mais ele 700 homens, bem
armados e municiados J occupando superiores e ex­
cellentes po içõe ele defesa e levado por um enthu­
si:lsmo J valor e heroi 'mo, dignos de melhor causa,
não logrou d ter J SifjUel' um momento J a, no~sas

brilhantes e impetuosas c,lI'gas de cayallaria e o
intenso fogo de infantal'ia J que abriu claros nume­
ro 'os em sua. fileiras.

E' as im~ meus amarada J tanto mais gloriosa a
no"'sa victoria J qllanto qne lhemos ele batermo-no, ,
pela \'ez primeira nesta malfadada revolução J com
um inimigo que. oube defender até o heroismo a
causa que combatemos.

Ascende a ma is de duzen los onu mero ele rebeldes
que perderam a vida no campo da acção e entre el­
les contam- 'e o chefe Saldanha ela Gama e mui­
tos officiaes.

Lhes tomar-am qua i todo o armamento e muni­
cão) que se inu(ili ou por fal ta de meios le (1 anspol'­
le, mais de quinhentos cavallo<:;) cOl'respondencin ,
papeis etc.

Camaradas! Deveis de render um preito d ho­
menagem) q ue a no. sq, lealdade e o no so lll'acter
não podem recnsor, DO valor infr pielo clnql1ellc qne
comm (Iernm o Cl'ime de empunllar al'mas contra a
Palriü J mas que ouberam l'e ·gat.al-o, per cenelo no­
bl'em nte no campo ela Ilonl'o) e volvamo o olhar
para os no soo I aos de~ ns re la Republicn, ngOl'a
mai torte e pujant ' ompl'e vencedora (I).

(1) Em um ponlo merer censura o signalario dE'sla ordem do
(lia: qUilndo diz que ilS rorO;HsrleSalrhtnha ria Gama atlingião a mais
de 700 homens, o que s r::lblllo am· nl.o inexa to, poi Ui. verifi­
carl que llem h gavno D 400, af'lw-.o em flagranfe rle accàr­
tio -0111 os proprios le\egramma olliciacs, de 1011tevilléoJ Parla
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Celebremos e louvemos os nomes do coronel
Antonio Candido de Azambuja, a quem coube a in­
sIgne gloria de commandar n expedição, do tenente­
coronel João Francisco Pereira de Souza, o sempre
victorio o chefe que á fI'ente de seus bravos explo­
radores, que commandou, traz encarnada em si a
victoria) que ainda desta vez lhe é em grande parte
devida,

Louvemos tambem aos demais chefes, officiaes e
praças que com galhardia e denodo souberam man­
ter com flrmezaas posições que lhes foram confiadas,
especializando entre os inferiores, pela altivez e so­
branceiria com que investiu contra o inimigo, o des­
temido e bravo sargen to do 4° regimen to de cavai­
laria Faustino de Varges Jiloca, o que custou-lhe atroz
e cruel ferimento de bala em ambos os braços, que­
brando o dil'eíto.

Temos a lamentar a perda de quatro praças que
pereceram no cumprimento de eus devcI es civico ,
defendendo a patria e a lei.

Fazendo minhas as pala\ ra dos I'. commr.n­
dantcs de brigadas e corpos, louvo e agI'adeço n Io­
dos os <::I'S. officiacs o pra as a boa coadjU\ nção

Alegl'e e Pelolas, dirigidos ao DI'. Prudente d Moraes (pag. 144),
os quaes uniformemente dão-lhe GOa homens.

Em outro ponlo, porém, merece louvor, que manclll. o jllsti<;a
lhe seja tributado e o autor do livro com prazer 1h'0 r nde: qllando
reconhece e con ogl'a, em termos preci o e lanls, o valor dos ar1­
versarias, confessando tcr sido essu a primeira vez, em toda aquollll.
malfadada revolução, que a tia gente teve de baler-so om \lm ini­
mirro decidido e bravo até o heroismo.

Ora .... rac:as que da 'egueira castilhista destacou-se um roi
de hombrirlade ivica!

Este Inmp ;0 1'1 civilisação, que constitue uma gota de hris­
talino orvalho cahida da fn 'e rubra do C.)'<,IOIIO, digo-I'o:l v l'r1n­
de, collo a o gener::tl llonnrol'io HYI olilo Rib iro, qlle um Ill'l ela
~uerra aindo] lê p la 'arfilha anliga da Monnrrhio, d'onel lI' liXO

a slla patente, superior neste ponto uo generul ue divi ':10 lUll0-
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empenho que mostraram para que o successo pelo
qual aspiravamos fosse com brilhante realidade.­
(Assignado) Hypolito A. Ribeiro.

cencio GaIvão de Queiroz, alias dos mais distinctos dll Republica
em todos os sentidos.

S. Exa., que era o commandante do districto militar, o re­
presentante directo da União e o general em chefe de todas as for­
ças em operações no Estado, não dice uma palavra ao exercito a
seu mando sobre o combate do Campo Q.:orio (pelo menos a im­
prensa desta Capital Federal nada publicou a respeito), quando
consignal-o especialmente em ol'dem do dia de seu quartel ge­
neral, era um devei' que duplamente se impunha a sua competencia
de commandante em chefe e li sua qualidade de general hodiel'Oo,
na sua propria phrase; tornando-se assaz notavel esse feito d'al'­
mas, não ha negal-o, já pelas consoquencias do maior alcanco
da victoria obtida pelas forças legaes, já p ~la morte dignamente
ü'agica do almirante soldado, que era um padrão de gloria da ar­
mada brazileira.

Que differença: Aqui no Rio de Janeiro, na pujança da sun po­
sição de senhol' da bahia e arbitro da cidade aberta, Saldanha da
Gama lavra uma ordem do dia (assim o affirmão diversos officiaes
de marinha, a partir do seu ajudante d'ordens AI'mando BU1'lama­
qui) dando pez'tmes li esquadra e li. Patria pelo fallecimento do
general João da Silva Telles-florianista enrangé-, gl'avemente
ferido na ilha do Governador, e exalçando a sua bravura;

Alli 00 Rio Grande, quando a sorte asinha das armas lhe de­
para a vez de uma retribuição desse acto de nobreza, que mais in­
teressa li. honra da Nação, aquelle que tinha o sagrado dever de
pratical-a, o citado general em chefe, emmudece atl'az dos b~s­

tidores do exercito e leva a incorrectissima indifferen a até assis­
tir impassivel, moderno Pilatos, li. sacl'ilega sonegação do cadaver
do gentil-homem guerreü'o!
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Desrespeito ã ordem do Presidente da Uepublica e
não entréga do cadaver do almirante Salda­
nha.

Telegrammas do Jornal do Commel'cio.

Montevidéo, 1 de Julho ás 10 h. 55 m. da noite
-O general Hypolito, que declarou não ter cavallos
para fazer acompanhar a commissão brazileira, pro­
mettendo comtudo um piquete para no dia 2 do
corrente levaI-a ao logar do combate, levantou acam­
pamento, tomando d-irecção opposta a Campo Ozorio.

A commissão por isso resolveu seguir pelo terri·
tOI'io Oriental. João Francisco recusou acompa­
nhal·a, sendo falsa a noticia aqui publicada de ter
elle se offerecido para guiaI-a.

Montevidéo, 3 de Julho ás 11 11. da n.-Telegra­
pharam da I ivera o seguinte lIA commissão chegou
hontem ao logar do combate, nada encontrando, e
deve regressar hoje a noite. O cadaver dI) almirante
foi queimado no dia 27, pela seguinte forma: O ge­
n ral Hypolito chegou ao campo da acção e pedia
para vel-o. Trouxerão-no sobre um COUl'O. Exami·
nou-o e retirou-se. Fez mal'char a tropa, ficando
apenas um piquete que, para consummar a obra,
servio-se de uma lata de kerosene que e:stava oc­
culta no matto. Isto foi visto pelos carroceiro que
forão transpor'tar os fel'idos para Sant'Anna do Li~

Yramento.

MonLevid60, 4 de Julho, ás 11 hOI'as e 15 m. da n.
A commi são brazileira, que foi encarregada d

receber o cadaver do contra-almirante Saldanha da
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Gama em cumprimento das ordens do pl'osidente Dr.
Prudente de Moraes> regres ou hoje a Montevidéo.

As autoridade castiJhistas faltaram ao com­
promisso, de achar-se no campo do combate o gene­
ral Hipolyto ou preposto seu, para entregar o cada­
ver do almirante.

A commissão demol'ou-se até á noite no mesmo
campo, examinando os cadaveres já sepultados
e os insepul tos.

Foram reconhecidos os cadaveres de Pinto Ri­
beiro, Timotheo Rosa, Alberto Peixoto. rthur Tor­
res> Antonio Carvalho, Adrião Chaves, Ludder, Sche­
vering, Ulysses, Canuto, Horacio Machado, Laherte
Carvalho, e outros.

Quasi todos os corpo1:) estavam mutilados, e o de
Timotheo Rosa de modo horri vel.

Alberto Peixoto, que "defendeu heroicamente o
corpo cahido do almÍl'ante, tinha ferimento de bala
no coração. E' o unico que não foi degolado da bri­
gada de marinha.

Junto a uma casa encontrou a commissão o
couro em que foi arrastado o corpo do almirante
desde o Jogar onde cahio até o quartel-genel'uJ cns­
tilhista.

Ahi esteve o corpo em exposição dois dias.
O Dr. Laudares trouxe esso couro que está todo

manchado de sangue.
As senhoras e a população de Ri vera haviam

preparado uma manifestação do pezar á chegada do
cadaver do almirante.

O Dr. Laudares, que examinou quasi todos os
corpos encontrados no Campo Osol'io, declarou que
trinta d'elles não apresentavam ferimentos que ex­
plicassem a mode. A morte deu-se pelo cOI'te da
carotida, isto é, pela degola.
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A cornmissão lavrou no logar do combate uma
acta do que vio e do que examinou.

Especificará depois o procedimento das auto­
ridades de Sant'Anna e do general Hipolyto.

Tlldo foi subterfugio para não cumprir a ordem
do Presidente. '

Editorial da Cidade do Rio de G de Julho de
1896.

Os Funeraes De Fogo

Dizem telegrammas de varios jornaes que o ca­
daver de Saldanha da Gama foi mutilado e encine·
rado.

Até hontem, nós eramos os calumniadore j em­
prestavamos aos nos os adversarios a furia dos
nossos od.ios só para crear scenas monstruosas e
vinhamos em seguida para a praça' publica) carpi­
deiras dolorosas, chorar atrocidades e sacrilegios
imaginarios. .

Mas, iamos ser finalmente desmascarados!
Ainda bem qu o homado presidente da Repu­

blica mandára entregar á família o cadaver de Sal­
danha da Gama. Vel'-se·hia) agora) como se trata­
vam vencidos com acatamento) e se guardava para
com os morto a compo tura que Cezal', moribundo,
teve o cuidado de dar ao seu corpo,

. Não! As legiões da legalidade não se confun­
diam com a vil canalha federalista.

E houve mesmo um telegramma côr de 1'0 a que
noticiou a entrega do cadaver.

Nós tinhamos o presentimento de que h~róe tão
grande não podia morrer sem provocar a anha sa-
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crilega dos mercenarios do morticinio, mas impedia­
mos a nossa consciencia de bradar o que ella nos
segredava.

Agora, porém, estamos diante da cruel renlida­
de. Os chacaes do castilhismo profanaram o cada­
ver) e depois pedit'am ás chammas um valhacouto
para a sua miseravel cobardia. A treva pediu á luz
que lhe servisse de homisio; o vácuo apresentou-se
como descnlpa ao desapparecimento de um corpo.

, .

Ainda precisaremos de argumentos para con­
vencer o nosso paiz ele que elle está sendo joguete
das mais infames paixões, de uma facção mais igno­
bil que a propria ignomínia?

A degolação dos vivos, a mutillação dos mor­
tos é a praxe canibalesca do castilhismo.

Fizeram o mesmo com Gumercindo Saraiva, que
elles começaram por pintar como uma féra sedenta

.de sangue e um diletanti de execuções á faca.
Entretanto esse monstro entrou no Paraná, 130b

uma chuva de flores!
Ahi ficavam como refens as familias das auto­

ridades, Qi1e haviam desertado precipitadamente os
seus postos. Nenhuma d'ellas foi vexada, quanto
mais violada.

Não se derramou uma lagrima; não se gastou
um metro de luto, além d'aquelles que a fatalidade
do combate havia imposto.

Improvisou- e uma lenda) é certo,'mas ninguem
. tratou de averiguar qual a o.rigem da pena, e nós não

, temos aqui o dever de historiador.
" . Não obstan,te, á retirada de Gumercindo seguiu­
. se a seena do kilometro 65 e como esta não bastasse,
a~ 'paredes do cemiterio de' Corityba contam a histo-
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ria das execuções e a terra esconde envergonhada,
sob uma capa de relva e de flôres, uma das mais
infames paginas de nossa historia. I

Na fronteil'a) cahiram em poder. dos federa­
listas, en tre os chefes legaes) o marechal Izidoro e
Santos Filho.

Bem sabiam os bandidos revoltosos o valor
cl'esses prisioneiros. Não obstante, as suas vidas fo­
ram poupadas. Vozes se er'gueram vingadoramente
pedindo o holocausto d'essas victimas aos manes
dos companheiros por elles victimados.

Os sentimentos humanitarios triumpharam ; as
vidas d'esses chefes foram cavalheirosamente pou­
padas.

1:' aliam na execução de Pedroso, mas não dizem
qual foi a repulsa nobre, brazileira, chistã das le­
giões federalistas. Por um pouco se não dissove o
exercito revolucionario.

Entretanto, o depoimento de centenares de vi­
ctimas de incendios, deflol'àmentos, humilhações e
barbaridades de todo o genero imputadas a Pedroso,
tornavam-no digno do pincel com' que o immortal
Wirtz descreveu a chegada do primeiro Bonaparte
nos dominios de Satan.

Apesar da sentença de um tribunal de viuvas e
de·orphãos, de anciãos castrados uns.. outros com o
nariz golpeado e as orelhas mutiladas; o exercito
federalista não perdoou no ' seus companheiros ven­
cedores a execução de Pedroso e U:11a grande parte
da mocidade, que havia tomado armas, depol-as
.horripilada.
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Saldanha da. Gama não esqueceu na revolta o
que devia a si mesmo.

Falle por nós a honra dos [prisionsiros durant8
os dias lutuosos da luc.ta na nossa bahia. Jenhum
foi desrespeitado; todos foram tratados com a ma­
ior humanidade. Muitos fOl'am restituidos ás suas
familias. Só ficaram na esquadra os que, por infer­
mos, por adhesão espontanea, ou por vexame de
tornar á terra, quizeram ficar.

As ilhas occu padas pela revolta não se trans­
.formaram em cerni terios clandestinos.

Pelo furor jacobino) pelo rompimento de relações
com Portugal, pela noticia do destino que tiveram
os imperiaes marinheiros aprisionados) Saldanha
da·Gama soube que para el1e e para todos o seus
não su bsistiam mais as generosas tradições do go­
verno brazileiro.

Mas, voltando ás armas, eUe começa proclaman­
do os deveres humanitarios para os prisioneiros, e
arvora a bandeira da civilisação, as suas armas de
cavalheiro, no campo de batalha.

Acceita um com bate; a sorte das armas lhe é
adversa, cahe nobre) brazileira, galhardamente,
commungando o sacriflcio do ultimo dos seus solda­
dos; e o vencedor que devia honrar esse heroismo)
que affrontou a superioridade do numero e fez pro­
digios de valor) engradecendo a patria comID'l1m,
não se satisfaz com a morte do heróe, mutila-o,
queima-v!

Gloria a ti, arande heróe !

Os teus proprlos inimigos julgaram que só a
chamma incorruptivel podia ser a tua. sepultura e
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que, ainda cadaver, tinhas em ti com que formar
tremendo clarão.

Gloria a ti, grande heróe! a tua fogueira tumu­
lar as carnes chiavam, re umindo todas as nossas
dores e encarquilhavam-se syrnbolisando a aspira­
ção confrangida de todo o povo braziJeiro; mas os
gazes se fizeram luz e desterraram para sempre as
trevas do adio, que nos obscureceram o espirita.

Apesar da columna de fumo, que se levantou de
teu calvaria em labaredas, ficaram em baixo vivas
as brazas e as chammas, de quando em quando es·
trellejadas. Assim tambem a tua memoria sobre­
viveu á noite da morte, e a tua historia consteJla a
alma de um povo.

Tu cahes grande 8 venerando como Codrus: o
teu corpo servirá de alicerce á liberdade brazileira.

Do «Canabarro» de Rivera de 7 de Julho de 1895.

o cadavcr (lo Almirante Saldanha

cc Confirmada a noticia do ataque do dia 24 e
onsequentemente a da mode do bravo almirante

Luiz Felippe de Saldanha da Gama, circulou ainda o
boato de que seu adaver s ria tran portado para
Sant'Anna do Livramento, onde pretendiam enter­
raI-o os repr entantes do gov roo ca tilhi ta.

E ta medida adoptada por iodividuos que aca­
bavam, d festejar com as mai revoltante manifes­
tações de r gosijo official a morte de um dos mai

minenLe bl'azileiro di perLou entre o~ orreliO'io­
nario lo illu tre morto a idéa da requisiç.ão d eu
saO'rados I ,'pojo para que a inhumação ti s c
100'ar aqui m Rivera, na pre en a de todo aquell s
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que não tripudiaram, que não bebel'am pelo desapa­
recimento d'aquelle homem excepcional, typo cava­
lheiresco e honra da patria.

!TI requerimento que n'este sentido foi enviado
ao Sr. tenente-coronel Francisco de Paula Castro,
commandante da guarnição de Sant'Anna, pelo Sr.
Mario Saldanha, sobrinho elo almirante falJecido,
foi o primeiro passo que se deu para a realisação
d'esse objectivo tão humano quanto ardentemente
desejado pelos que, revoltados pelo procedimento in­
quaJificavel da guarnição militar do Livramento, te­
miam ver profanados os restos mortaes do immortal
almirante, chefe dos revolucionarias rio-granden e, .

O intendente municipal de Sant'Anna, Dr. l'vloy­
sés Vianna, dignou-se vir á Rivera e declarar I( que
estava prbmpto para sati fazer aos justos de ejos
do Sr. Mario Saldanha; que o general Hyppolito
mandára enterrar o almirante Saldanha da Gama
com todas as honras militares, o que para o tl'ans­
porte do, cadaver seria agora necessario um caixão
de zinco»

Mais 'tarde app!lreceu tambem em Rivera o Sr.
-tenente-coronel Paula Castro, declarando lIque o corpo
do alrnil'ante E 'TAVA lN EPULTO e que confGI'me
as ordens que já havia recebido achava·se dispo to
para auxi li&r em que lhe fosse possi velo tr:1nspol'te
e entrega do corpo requerido)) G mesmo tenente
coro'nel Paula Castro pediu ne 'ta occasião ao so­
.brinho do almirante que em seu nome re ponde se
um telegramma do Sr. Dr. Sebastião da Gama, pois
elle não t.ivera (linda tempo ele o fazer..... S. S. havia
passado a noite baillando cm sua resielencia, onde
se festejou, com a mais alegre e de hu mana ele, en­
voltura, o passamento univer'salmente sentido elo in­
trepido militar.
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Coincidiam com esses primeiros passos, cami­
nhados no sentido de rehavermos os despojos do
nosso heroico chefe, as mais terríveis versões sobre
o destino que lhes dera o general Hippolíto por insu­
nuações do intendente Moysés; coincidiam tambem
com o aviso que recebeu o SI'. Mario Saldanha para
que cessasse sua generosa in terven ção nes te as­
sumpto, que passava desde:então para a competencia
de uma commi~são organisada em Montevidéo, com
o fim de encarregar-se de tbdos os serviços necessa­
rios para que lhe fosse entregue o cadaver do al­
mir.ante e remettido para a capital da Republica
Brazileira, para cujo effeito já recebêra a preciza
au torisação do governo cen traI.

Os membros desta commi~são, os Srs. Ramon
Silveira, Lourenço de Carvalho, Francisco Secco e
Dr. CarlosLaudares, acompanhados de muitos offici­
ciaes de marinha, actualmente residentes em 1\1on­
tevidéo, chegaram á Rivera no día 29 á tUI'ele em
trem expresso, conduzindo o caixão ele zinco que
devia receber, tal como ainda se ach.a~se, o COl'pO,
que já sabiamos estar horrivelmente mutilado, do
digno -almirante Saldanha da Gama.

A com missão seguio immediatamente para Sant'­
Anna do Livramento, onde apresentou aos Srs. Moy­
sés Vianna e Paula Castro os documentos que acre­
ditavam-nos como delegados do Dr. Sebastião da
Gama; ficando apenas resolvido nesta occasião que
para se effectuar a enkega solicitada o Sr. Moysés
entender-se-hin directamente com o general Hippo­
Jito Ribeiro, por que s. s. não delegaria nem em
seu proprio pai os poderes que tinha para tornar
ejjectwa a ordem que recebera nesse sentido e por

.preço nenhum iria ao logar do combate!
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No dia seguinte o referido Dr. Moysés Vianna
mandou urna carta ao presidente da commissão, de­
clarando que havia mandado uma outra ao general
Hyppolito Ribeiro, na qual pedia que fizesse ou man­
dasse fazer entl'ega do cadaver do a-Imirante Salda­
nha da Gama; e quatro oa seis horas depois remettia
pelo cidadão Antonio Carlos Martins ao mesmo pre­
sidente uma nova carta assignada pelo g'ene­
ral Hipolyto, como contestação da que lhe fôra en·
viada e na qual lhe dizia que, por falta de cavallos,
não podia despender forças em cumprimento da·
quella ordem, mas que sempre mandaria um piquete
ao sitio do ataque ei'fectuar á cornmissão a entrega
do corpo que solicitava.

No dia 10. a commisão conferenciou de novo
com o intendente Moysés,pedindo-Ihe que designasse
dia e hora para que no lugar dos successos podesse
ella receber os despojos que viera buscar para se­
rem restituidos á familia e á patria. A' noite o inten­
dente designou o dia seguinte ao meio dia! Uma
couza quasi impossivel e que revelava a má vontade
e a má fé com que se desenvolvia neste assumpto o
chefe dos castilhistas em Sant'Anna do Livramento.
Mas os dignos e benemeritos membros da commis­
são, no cumprimento dos deveres sagrados de que
estavam investidos, não desanimaram e nesta
mesma noite seguiram pelo Estado Oriental para o
sinistro Rincão de Artigas, posto do O orla, onde
eclipsou-se para sempre o astro mais brilhante da
marinha de guerra do Brazil.

No dia 2, ás 11 horas da manhã, uma hora an­
tes do momento assignalado pelo ja citado inten­
dente, achava-se no campo do combate do dia 2-1:

. aquelles infatigaveis companheiros que tão acerta-
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damente for!im honrados com a confiança da família
do immortal almirante.

A commissão não encontrou absolutamente nin­
guem com quem t,'atar; estava em presença de ca­
daveres in epultos) covardamente, mutilados, horri­
velmente expostos á voracidade dos corvos negl'os
e famintos que n'um adejar I'uidoso receberam irados
os perturbadores de seu nefando festim.

Foram examinados todos os corpos alli existen­
tes: a putrefacção dos cadaveres, o cheiro insuppor­
tavel que delles se desprendia, não impedio que a
commi são procuras e minuciosamente descobrir
entre todos elles aquelle que fôra alli buscar conven­
cida já de que não havia de encontraI-o, como effec­
tivamente não encontrou, mas fazendo lavrar uma
acta de todas as investigações que foram realisadas
no sinistro local.

O cada~Ter do almit'ante Saldanha da Gama não
foi encontrado; as ordens do govemo central da
Republica foram burladas pelos seus deI gados no
Livramento, o que faz acreditar que são verdadeiJ'as
as noticias da mutilação do cadaver e da fogueira
que o consumiu.

Procuraremos, citando nomes, dar uma id "a da
varias noticias que tivemo áquelle respeito, enu­
merando O, f'1ctos que parecem levar-no á con e­
quencia evidente de que fôra reduzido a cinzas os
restos materiaes do immortal almirante, afim de evi­
tar que tal qual fôra abandonado pelo infame
João Fransci co apparecesse ao olhos da commis­
são encarreo'ada de re(~ebel-o, ,o que seria mostrar
ao mundo inteiro com o mais irrecusavel testemu­
nho o modo deshumano çom que nos faz a guerra
o tyranno Julio de Castilhos.
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Na noite de 26 chegou em Sant'Anna do Livra~

mento, conduzindo os feridos governistas) o tenente
Barnabé Hamos a quem o Sr. Moysés Vianna inter­
rogou sobl'e o cadaver do almirante.

O tenente l'espondelt-lhe que anele se achavam
não era lagar proprio para se/allar nessas cousas.

O dr. Moysés Vianna declarou ao sr. Mario Sal­
danha que o corpo tinha sido enterrado com todas
as honras mildares e o sr. Paula Castro diz ao'mes­
mo sr. Mario que o corpo estava insepulto. O sr.
Moysés pede um caixão de zinco para o transporte do
cadaver e ao mesmo tempo pede cavallos gordos ao
cidadão Anton~o Thomazzi para mandaI' apressada­
mente a acampamento do general Hypolito., ..

De tudo isto e das outras revelações que já pu­
'blicamos se deduz que o dr. Moysés mentia como
um vilão,' que S. S. procedia com má fé e que seus
intentos era ganhat' tempo para que fossem cumpri­
das suas ordens no sentido de fazer desapparecer
para sempre os despojos que se buscavam.

p capitão medico da guarnição de Sant'Anna, dI'.
lrineu Catão Mazza, declarou aqui cm Rivera que via
o cadcwer do almirante {erido debaixo do queixo,
ferimento que lhe deu a morte; o coronel medico
chefe do COL'pO de saudo da di visão do general Hy­
polito, dr. Agostinho da Silva Campos, declal'ou
tambem na G'dade do Livramento que o caelaver es­
tava em lugar tão {eio que elle não se cLnimava a
pór lá os pés. Este mesmo dr. conta que dos bolsos
das calças do almirante tirou uma medida met1'Íca
com a qual lhe medio o COI'pO, que tinha 1 metro e
60 centimetros.

inguem mais duvida: o almirante Saldanha
da Gama morreu heroicamente, mas os sous im­
placaveis inimigos degolaram-no, castr&ram-no,
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furaram-lhe os olhos, cortaram-lhe as orelhas, em­
beberam cem vezes as lanças e as espadas no seu
cadaver, que foi, afinal,· queimado e reduzi·
do á cinzas!

Era demasiadamente nobre eglorioso para oc­
cupar um lugar na terra onde impera a vontade des­
potica de Julio de Castilhos!

Rela~orio da mallograda eommissão do recebi­
mento do eadaver.

Montevidéo, 8 de Julho de 1895.-(( A' digna Com­
missão Geral de honras funebres á memoria do con­
tra-almirante Luiz Felippc de Saldanha da Gama.

Vimos cumpril' o dever de vos expor os esforços
que empregámos para recolher na fronteira brazilei­
ra os restos do glorioso almiranta 1uiz Felippe de .
Saldanha da Gama, sem consegui l-o .

Confiados nas terminantes ordens do exm. sr.
presidente do Bt'azil e autorisados devidamente
pelo sr. dr. Sebastião Saldanha, que solicitou aquel­
las ordens de accordo com o digno departamento na­
cional de hygiene desta Republica; seguros do apoio
das autoridades á nossa piedosa missão e de con­
midade com as vossas deliberações, dirigimo-nos em
trem expresso á Rivera, onde chegamos no dia 29
do mez passado_.

Immediatamente á nossa chegada fomos ás au­
toridades do Livramento, constando do impresso e
originae que juntamos as conferen ias _vcrbaes e
cOl'l'espondencia escripta que mantivemos sobre o
piedoso assumpto de que fomos encarregados.
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Intervieram nelle tambem cavalheiros estran·
geiros, cuja cooperação:expontaneamente offerecida,
acceita com agradecimento e experimentada tam·
bem ineficazmente, está consignada nos impressos
quejLmtamos de jornaes de ta cidade, cujos infor­
mantes nos acompanharam em todo os episodios
de nossa campanha com aquellas autoridades..

Da apreciação de Iodas as nossas diligencias
resulta, corno vereis: l° que e ta commissão esgotou
todos os meios regulaI es, intervenções officiosas e
expedientes positivos para obter o cumprimento das
órdens expedidas pelo exmo. SI'. presidente da Re­
publica do Brazil; 2° que essas ordens, assim como
as insistencias de pe sôas empenhadas, não valeram
senão para a commissão conseguir a positiva mas
al'diloza affirmação de encontmr no logar do com­
bate o corpo do almirante Saldanha e a promessa
fallaz de tambem achar-se ali i uma fOl'ça do general
Hypolito, para que entregasse no dia 2 do corrente ao
meio dia aquelles restos mortaes.

Os impressos juntos demonstram que na fron­
tçira, desde o dia do combate) nesta cidade e no Rio
de Janeiro, estava art'aigada a convicção de qlle se­
ria desobedeciclo o pre idente da Republica e ja­
mais se faria entrega do caclaver do almirante Sal­
danha, para não poderem ser reconhecidas as mon­
struosas profanações de que foi objecto. Entretanto
est.a com missão, embora já impressionada por es­
ses boatos insistentes e amparados pelas mUl'mura­
ções concordes dos mesmos vencedores e obl'e
tudo pelo procedimento mais que suspeitoso das au­
toridades alludidas, julgou que poderia até á
pos ivel evidencia chegar á vel'dade dos facto .

Corladas to las as evasivas e os subterfllgios até
quasi infantis, empregados por essas autoric1a-
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eles para fazer mallograr a iocumbencia e desviar­
nos dos nossos intentos, com intimidações de ima­
ginarias perigos, viagens escabrosas, chegando até
a negar-nos um guia que nos acompanhasse ao
campo .de batalha, de modo a fazer-nos voltar a esta
cidade sem podermos explicar na realidade por­
que fracassara nossa commissão; saltando por to­
das essas cavillações que nos eram oppostas, re-
olvemos seguir até ao lagar do combate e verificar,

no terTeno; a sinceridade, a boa fé, e especialmente
a boa vontade que as autoridades do livramento
tinham sempre em bocca quando tratavam de appa­
rentar disposições para cumprir as ordens upe­
riores, que as collocaram em situação muito critica
por não poderem dar conta do cadaver reclamado.

As autol'idades do Livramento nos affirmaram
que elle havia ficado no campo de batalha e li ul­
tima hora combinaram comnosco que alli fos emos
e que encontrariamos forças do general Hypolito, no
dia 2 de J lllho corrente ao meio dia, que nos en­
tregariam o corpo do almirante Saldanha. Parece-nos
que aquellas autoridades não ac.reditavam que fos­
semos até o lagar indica 10, ultimo refugio de uas
inexplicaveis contradições ás ordens que haviam re­
cebido e ás quaes se obrigavam pela inexoravel
pressão dos fnctos. Ellas não podiam dizer que ha­
viam retirado o corpo do almirante do lugar em que
havia cahido, sem dizer tambem o destino que lhe
tinham dado.

Realmente, assegurar que elle ficára no campo,
onele havia grande perigo em ir sem grande força,
era um expediente regulal'mente man.ho o, CJu 1­
varia as difficuldade que atormentavam as ditas au·
toriclades, si a commissão se ti vesse deixado con·
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vencer por aq uelles perigos hypotlleticos, e pelo pre­
cipitado de tão longinqua viagem:

Nós, porem, a despeito de tudo quanto ouvia­
mos e viamos, levados por essa credulidade inexgo­
tavel, de dar fé aos protestos de boa vontade e leal­
dade que forão feitos com infracção da seriedade cos­
tumada entre cavalbeiros, che~ámos a acreditarque
era impossivel não encontrar no campo da batalha o
corpo do mallogrado almirante, quando pessoas de
repu tação official nos a,sseguravam sem hesitaI' e
sem mudar de CÔl' que elle estava alli e combinavam
comnoseo os meios de aplainar as difficuldades, du­
rante tres longos dias.

Por estas razões pel'corremos 24 leguas desde
Rivera a.o Quarahim, par'tindo no dia l° momentos
depois de haver recebido a definitiva respo ta ele
que devíamos nos achor no dia 2 ao meio clia no
campo dÇl acção, para recebeI' da força do general
Hypolito o corpo do almirante, Seguimos por terri­
torio orie.ntal e no indicado dia 2 penetramos no hor­
roroso t3rreno da batalha. Alli chegámos sem os ob­
staculos nem perigos co:n que tentaram as~ustar­

nos: até a ausencia da força promettida pelas allto­
ridades concorria para que não houves e risco em
pel'manecer naquella lugubre paragem, livre inLeí­
ramente da amena vontade que usaria comno co
aqllella força, que necessariamente, com a evera­
ções de perigo para nossa segurança e sauele) nos
impediria de fazer um rigoroso exame nos cadave­
res mutilados) como seus superiores do LivrD mento
quizeram, com tocla a sua boa vontade, impedir a
nossa viagem. Pudemos finalmente cumprir no sa
dolorosa missão com o testemunho imparcial de vi­
sinhos, nacionaes e estrangeiros, que nos acompa-
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nharam, como consta da acta que lavramos e que
elies tambem assignaram.

Revirados todo os cadaveres, insepultos uns e
mal inhumados outros, aquelles em muito maior nu­
mero que estes, estando todos os das forças venci­
das, com excepção apenas de quatro, inteiram nte
nús e havendo alguns, como o do 10 tenente Timotheo
Pereira da Rosa, com tal numero de feridas e con­
tusões, que denunciavam por sua natureza o herois­
mo da lucta que deviam ter mantido com seu ini­
migos, e assim tambem que estes farão depois della
crueis com seus cadaveres. Entre os mais ou menos
sepultados, reviramos o corpos dos inimigos lega­
lista " que estavam com suas roupas e alguns com
suas armas. Reconhecemos todos os officiaes e aspi­
rantes que cahiram com o glorioso almirante, o sol­
dados de marinha, os atiradores da brigada do coro­
nel Vasco Martins e algun outros vai untarias ch i
do nosso conhecimento ou das pessoas que nos
acompanhavam.

Prol1xamente se foi examinando todo o terr no
do combate e seus adjacentes, todos os lagares que
pareciam indicar se tives e removido a terra, a
sangas e grutas do campo) empregando-se a commi ­
são e todo o pessoal de seu sequito, de de ás 11 ho­
ras da manhã até ao anoitecer, nessa dese peradora
tarefa de procurar um cadaver no meio elo horl'OI'
cau ado pelos corpos mutilados dos seu heroicos
companheiros.

Retirámo-nos assim, sem encontrar o corpo do
almirante Saldanha, qu~ as autor'idades do Li ra­
menta e o general I-Iypolito as eguravam que estava
alli no campo onde cahira j retiramo-nos em que
chegasse a força que ahi devia estar ao meio dtaj
retiramo-nos sem haver corrido o menor dos risco
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com que nos amedrontavam; retirámo-nos com a
dolorosa convicção de que haviamos sido engana·
dos em nossa missão amiga e piedosa pela boa von­
tade inqualificavel dos funccionarios, á cujas portas
fomos batel' por obediencia e respeito á ordens do
primeiro m~.gistrado do Brazil~ tão villipendiado
por eUes .como nós o fomos nesta türefa. E de tudo
lavrou-se a acta acima referida~ cujo theor a
baixo reproduzimos.

. Estamos convencidos de que as autoridades do
Livramento não podendo desobedecer formalmente
as ordens recebidas) porém vendo-se forçadas a não
cumpril·as, para não ficar descoberta a atrocidade
de seus companheiros, procuraram todos os meios
de mallograr pOI' completo a nossa missão.

Mas não con:5eguiram: ao menos ficou averi­
guado o logar em que não está o corpo do almiran­
te Saldanha.

As autoridades affirmaram que elle estava no
campo do combate, nós affirmamos e juramos que
elle ahi não está.

E por tudo o que ou vimos de pessoas circums­
pectas, por certas revelações intimas de pessoas que
tem motivos para saber a verdade, por todas as pe­
ripecias da nossa excursão e trato com as autodda­
eles elo Livramento- por seu provado empenho de
sequestl'ar o cadaver-por sua estudada affirmativa
de que elle se acha va no campo onde não está; con­
cluimos,' que é nossa convicção tambem, hoje, que

•não quizeram as autoridades entl'egal'-nos o cadavel'
do almirante Saldanha, seguramente para que não
se reconhecessem as mutilações nelle per petl'adas.

O lugubl'e luxo de atrocidades que a comrpis­
são vio nos corpos estendidos no campo de bat.alha
-a grande maioria dos quaes não apresentavam.je-



225

ridas m()rtaes, sendo evidente que foram ultimados'
por degolação-essa furia de mutilação que' vimos
exercida sobre victima , ob cu ras umas e meno H­
lu tres todas que o glorioso almirante) cujo caclaver
está sigillosamente e condido pelos vencedore , pro­
vam que as profanações exel'cidas ex.cederam a tudo'
o que se possa imaginar.

Damos-vos os nomes dos cavalheitllS qu nos·
auxiliaram em nosso empenho, para que lhe tribu­
teis vossos agradecimentos) como já o fizemos cm
vosso nome.

Resta-nos informar-vos que ao sr. intendente do
Livramento demos conta do resultado negativo dos
noss'os esforços, com o que certamente não ficou
surprehendido, agtadecendo-Ihe a original boa von­
tade com que no.s ajudou em nossa piedosa missão.
Então declarámos-lhe que sabiamos as causas do
mallogro de nossa incumbencia e que em seu devido
tempo seriam aclaradas.

N/este relato rio encontratão as autoridades
do Livramento a aclaração ptomettida.-Ramon E.
Silveira.-F. A: G. Secco-Lourenço P. Cavralho­
dr. Carlos Laudares.

Acta lavrada pela CODlDlissáo

(cA 2 dejulho de 189-, teunidos e apresentaram
nos fundos do Campo O;:;orio, logar em que se tl'avou
o combate entre as forças do almir.ante Luiz Phelippe
de Saldanha da Gama e a do coronel Antonio Can­
elido ele Azambuja e tenente-coronel João Franci co
Pereita, os cidaelãos Ramon Silveira, Francisco A. G.
Secco e Louren o P. Carvalho, que constituem a
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com missão encarregada pelo dr. Seba tião de Sal­
dan ha da. Gama para receber o cadaver elo referido
almirante seu irmão, e o dr. Carlos Laudares, encar­
regado de verificar o obito e embalsamar o corpo.
Tendo chegado ás 11 horas, esperaram até ao anoi­
tecer o general Hypolito ou seus enviados, que, con­
forme (I combinado com o dr. Moysés Vianna, inten·
dente do Livramento, deviam alli effectuar a entrega
do referido cadaver. Não tendo compar'ecido nem o
general Hypolito nem pe oa enviada por elle, resol­
veram retirar-se ao anoi tecer, depois de percorrer
todo o campo da acção, no qual encontraram ·muitos
cadaveres insepultos e varias tumbas recentemente
fechadas, que foram abertas e examinadas, sem
que entre os corpos que continham, e os que es­
tavam insepultos, mutilados na sua quasi totalidade,
encontra sem aquelle que buscavam.

Em fé do que redigiram e a. . 'ignal'am e ta acta,
na presença do dr. Augusto Pereira.

Documentos relath'os á ('ommissão

Eu abaixo assignado, doutor em medicina, de
accordo com as ordens transmittidas pelo exm. sr.
presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra­
zil, Dr. Prudente de Moraes, confio plenos poderes
aos srs. Carlos Lalldares como perito, Ramon Silvei­
ra, 1< rancisco A. G. Secco e Lourenço P. Carvalho,
para que recebam das autoridades brazileiras em
Sant'Anna do Livrámento, ou em outra localidade
por ellas indicada, o cadaver de meu irmão Luiz
Phelippe de Saldanha da Gama, qualquer que seja
o estado em que se ache, depois de feito o exame
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pelo perito acima mencionado, na presença das
duas commissães reunida::;, a que entrega e a que re­
cebe) lavrando-se o competente allto-~ontevidéo.

junbú 28 de l895-'Dr. Sebastiao J. ele Saldanha ela
GCtlna (E tá reconhecida a firma pelo consulado do
Brazil.)

Livramento, junho, 29 - Illm. sr. Francisco
Secco

Peço-lhe a especial fineza de levar ao conhe­
cimento da Com missão a que dignamente pertence,
que infelizmente não foi passivei consegui!' cavallo
para o fim que convel' ámos, e n'e tas condicãc e
n'este momento mando um proprio ao O'enet'al Hy­
palito communicanclo-lhe tudo e dizendo-lhe que a
Commi ,'ão segue para o lagar do combate pelo
Estado Ol'iental e que, onfol'me a orclen rece­
bidas, elle deve mandar uma força afim de entregar
o cadaver, lavrando-se no momento respectivo a acta
da entrega.

into profundamente não poder por outra forma
corresponder ao inttlito da humanitaria com­
missão a que pertenceis e que muito aprecio.

Disponha do eu patricia obrigado.- 'VIousés
Vianna.

RIVERA, 30 de junho de 18ü3.-Ao Tlim. Snr. in­
dentente Dr. Moy és Vianna.

Commissionaclos pelo dr. Saldanha da Gama e
em cumprimento da ordem do exm. presidente
da Republica elo Brazil, aqui viemos para conduzir o ,
cadaver do almirante Saldanha da Gama.
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Em seguida passámos ao Livramento a nos en­
tendermos com o intendente. e não obstante haver
V. S. dito que era impos. ivel ir ao logar do com­
bate e que tão pouco delegaria seus poderes, ás 2

.horas da tarde de hontem teve a delicadeza de es­
crever-nos dizendo que se dirigia ao general Hypo­
lito afim de que este mandasse uma força entregar
o cadaver. Mais tarde. por seu cunhado lVIartins
mandou V. S. mostrar-nos uma carta que acabava
de receber do dito general, na qual declarava elle
estar a 15 leguas do lugar do successo e completa­
mente sem cavallos, razão pela ql:al não podia des­
prender nenhuma columna que fosse fazer a entl'e­
ga, porém que podia mandar uma pequena força
effectual-a.

Como isso não é affirmativo) a Commissão ne­
cessita, para seguir com a presteza que o caso re­
quer) de uma affirmação muito positiva das autori­
dades do Li vramento, que, segundo telegramma do
presidente da Republica. do Brazil) são as que de­
vem effectuar a entrega do cadaver.

Por isso se dirige a Com missão a V. S. e ao
commandante da guarnição, para que indiquem de
maneira positiva. dia, Ioga!', hora e meios para re-

•ceber o cadaver e poder dar cumprimento á sua h11-
mani taria missão. -A Commissão.

RIVERA) 30 de Junho Cá noite)-Sr. coronel com­
mandante da guarnição do Livramento. .

Havendo o exm. presidente da Republica, em
seu telegramma dirigido ao dr. Sebastião de Salda­
nha, irmão do almirante Luiz Felippe de Saldanha
da Gama, communicado que havia ordenado ás
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autoridades do Livramento que procedessem a en­
trega do cadaver do mesmo almirante, autorisada
pelo dito dr. Sebastião esta Commissão se dirigio
ao dr. lVloysés Vianna e a V. S., as duas
autoridades do Livramento. Até este momento
não nos foi possi vel conseguir que fosse determina­
do, de modo positivo, o effectuamento da entrego,
propondo por esct'ipto e verbalmente o dr. Moysés
Vianna uma vez um meio e outra vez outro, 5;@m
que nenhum delles offereça nenhuma garantia de
poder ser executado sem que circunstancias impre­
vistas venham burlar nosso cummum intento.

Em taes circumstancias nos dirigimos nesta oco
,casião a V. S., como ao dr. Moysés, afim de que
com franqueza e lealdade declare si é ou não pos­
sivel a V..S, de accordo com o ordena.do pelo presi­
dente da Republica do Brazil, fazer effectiva a en·
trega do cadaver do almirante.

Em caso affirmativo, declaramos a V. S. que a
Commissão está disposta a empregar todos os seus
esforços e fazer todos os sacrificios.

V. S. deve com prehender ,q ue a demora que
se dá é sensivelmente prejudicial ao desempenho da
commissão em que devem estar todos interessados.

Aguardamos de V. S. contestação prompta e
positiva.-A Commissão.

LIVRAMENTO, 30 de junho Cá noite)-Illm. Sr.
Francisco Secco.

Acabo de receber da Com missão a carta que se
dignou enviar-me hoje. Conforme declarei a VV. S. S.
não tenho elementos de forças com que poder ir ao
logar em que se deu o combate e fazer effectiva a



230

entrega do cadave!', como de ejava. estas condições
me hei dirigido ao general Hypolito) que me ha con­
testado nos termos que levei ao conhecimento de
V. V. S.

Como se vê pela carta do mesmo general Hypo­
lito, não obst:mte achar-se longe do campo da acção,
está eUe prompto a mandar uma força effectuar' a
en trega e dar garan Lias a todas as pe.5soas q ue fo­
rem levantar o cadaver.

Creio que por esta fôrma poderá a Commissão
nomeada cumprir sua missi1o.

Repito mais uma vez a VV. . S. que me é pro­
fundamente doloroso não poder por outra fôrma
corresponder aos vossos desejo .-Moysês Vianna.

LI\'HAMENTO, 30 de Junho (éi /wtte)-·Sr. Francis­
co Secco.

Empenhado no cumprimenfo da missão em que
veio a Rivera essa CommissãoJ levo ao vosso conhe
cimento que será facil seu desempenho 'eguindo
por tcnitorio brazileiro até o acampamento do ge­
neral Hypolito, que, corno já' communiquei J e tá
prompto a auxiliar em tudo e lhes ha mandado offe­
recer todas as garantias.

Por esta fôrma em meno de tre dia' podereis
desempenhar vos. a missão; e fôl' acceito cste meio,
conseguiremos aqui um guia que vos leval'á ao
acampamento rio general. -J'\10Yl;és Via/ma.

RI~ERA, 30 de junho de 9- -Ao mini ·tro do Bra­
zil-Montevidéo
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o intendente Moys "s "' ianna, depois de dizer­
nos que não delegaria poderes a ninguem para a
entrega do corpo e que não poderia ir hoje ao logar
do combate, avisou-no de haver escripto ao general
Hypolito para effectllar a entrega. Mais tarde,
mandou-nos urna cada do general Hypolito, om que
este dizia não poder distrahir forças por falta ele ca­
vallos, mas que mandaria um piquete.

Pedimos dia hora para não termos que e pe­
ral' no logqr do combato indefinidamente, e re pon­
d u-nos, agor'a) por carta) que afim de cumprir a
nossa mi ão, devemos ir no acampamento do ge­
neral Hypolito) que se retirou para outro logar)
offerecendo-nos um guia! . " O dr. Cabellos offere­
ceu-se para acompanhar-nos pe oalmente, faltan­
do-lhe sórnente um vaqu ano que conhece se o logar
onde e tá o cadaver) vaqlleano que Mo é e Paula
Castro não con eguil'am. Pe limo ao general Hypo­
lito que ot'denas e para que no fo facilitado um
vaqueano. Compromettemo-no a trazer o cada, 81

a Livramento) onde a autoridade pl'ocederiam
de modo a fazer a entrega, lavrando-se uma acta)
sal v seo general Hypolito Cluizes e mandai-o bu ar,
dando nó os meios de tran porte e caixão.

Pedindo por favor uma re posta prompta) invo­
camos a vossa valio a intervenç[í,o, pal'a conseguir­
mos o hllmanitario fim.-A Commis ão.

LIVRAME TO, l° dejulho.- r. Franci co ecco.
Esta manhã, ás 9 hOI as, pelo sr. Que. ada mo

foi entl'ogue a arta que me dirigio a Commissão.
datada de hontem á 9 hora da noite.
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Conforme con versei á noite com dois dos respei­
taveis membros da Commissão, ficou convenciona­
do que iria ella por territorio oriental até ás
immecliações em que e deu o combate e alli
aguardaria até o dia 2 do corrente, ao meio-dia, a
força do general Hypolito que iria fazei' entrega clo
caclaver.

Resolvido isso ás 8 da noite, em presença do
mesmo sr. Quesada. immecliatamente despacbei um
proprio ao general Hippoly.to comunicando-lhe a re­
solução que haviamos tomado, para que no dia, logar
e hora expressados, se achassem os membros da
Commissão com a força do mesmo general.

Por tal fórma a Comrnissão poderá amanhã es­
taI' com a sua missão cumprida, attenta a boa von­
tade e cavalheirismo com que o general Hippolyto
se acba empenhado em auxiliaI-a .-lI/oysés Vianna.

Sant'Anna do Livramento, I dc Julho de 1896­
I1lustres cidadãos (Ia ('ommissão

Rebebi vossa cada de hontem que trata dn. en­
trega do caclaver do almirante Saldanba da Gama;
me cumpre contestar-lhes que não havendo recebido
nenbuma ordem n tal re peito, tratei sempre de sa­
tisfazeI' vossos cles~ios acompanhando o dI'. Vianna,
intendente do mnnicipio, quem recebeu ordem para
a entrega do cadavel' ele Saldanha.

Creio que a digna Commissão tem de moclo po­
sitivo recebido declarações d que é possivel a en­
trega do cadaver e qual o meio mais expedito para
consegui l-o.

Me' é grato communicar-Ihes ainda que bontem,
ás 8 boras da noite, mais ou menos, fiz seguir por



233

intermedio do tenente-coronel Gentil Gomes um pro­
prio para o general Hippolyto, levando uma carta
do dr. Moysés communicando a vossa disposição de
segui!' para o ponto onde se deverá encontrar o ca­
daver, e requisitando a força necessaria

Creio haver assim contestado vossa carta; além
disto hei telegraphado ao dr. Saldanha da Gama em
Montevidéo e conversado com um seu sobrinho ou
filho de nome Mario, morador em Rivera.-Francisco
de Paula Castro. (1)

RIVERA) 1 de Julho ele 1894-Sr. intendente do
Livramento dr. Moysés Vianna.

Havendo V. S. declarado que mandaria um
pl'oprio ao general Hipolyto, afim de que amanhã)
ao meio dia, mandasse effectuar a entrega do ca­
daver do almirante, sem que comtudo pudesse V. S.
garantir que fosse acceita a requisição, occorre que
acabam os de ser informados que o general Hi-

(1. Esta declaração positiva do commandantc ria guarnição de
Sant'Anna do Livramento, tenente-coronel Paula Castro, de não
lhe ter sido expedida nenhuma ordem omcial acêrca do cadavel'
do almirante 'Sald:lOha da Gama, quando era elle o mais legitimo
e proprio, senão o unico competentE:' pal'a fazeI-a executaI', vi to
sei' rleterminaçã(\ oriunda do governo da União e sobre assumpto
militaI', é a prova I'eal d&. ominosa depenrlencia castilhista, a que
submetleu-se infelizmente o conspicno Dr. Prudente de Moraes,
n'um incidente de tanta monta para a honra na ional, e bem
assim do ignaro papel de mero espectador, lue desempenhou o
illustrado general Innocencio Gaivão. dentro da sua plena juris­
dicção, perdendo lamentavelmente d'ess'al'te o ensejo de poder de
fa.cto occupar na Histol'ia um 10!1;ar distincto entre os generaes
bodiel'nos, por exemplo, ao lado do ex-com mandante em cbefe do
exercito hespanbol em Cuba, o marechal Martinez Campos, aue
não deixou nunca de render publica homenaO'em ao valor dos offi.
ciaes insulTeetos mortos em combate, fazendo-os sepultar com
toda a solemnidade militar correspondente as suas respectivas
patentes.

Mais uma triste desillusão !
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polyto se moveu com todl:ls as suas forças em dircc­
çã-o completamente opposta ao ponto em que se diz
es tal' o cadaver.

Somos commerciantes residen tes em Montividéo,
pouco habituados a fazer viagens e nos pesaria fazer
o sacrificio de largas jornadas em nenhum resul­
tado; em taes condições, e tendo o Sr. Presid nLc da
H.epublica no telegramma que dirigio ao dr. Salda­
nha da Gama, irmão do almirante, declarado que
mandára ordens ás autoridades do Livramento para
effectuar a entrega do cadaver, pedimos a v. S.
que nos declare em forma positiva, se pôde ou não
fazer a entrega, visto ser V. S. a autoridade para
tal fim indicada pela suprema all toridade do Brasil.
Em caso affinnativo deverá V. S. indicar por el::>­
cripto os meios.

A Commi são está prompta a fazer todos os es­
forços e sacrificios para preenc.her devidamente sua
missão, porém. para isso pedimos a V. . que dê
uma contestação positiva, com o que nos obsequi.ará.
-A Commissão.

LIVRAMENTO, l° de Julho de 1895-Srs. mo"nlbros
da Commissão.

Como V. V. S. '. hão visto pela carta que mo
escreveu o general tratando do assu mpto e que ti ve
o gosto de mandar mostrar a V. V. . S., não tendo
vindo o cadaver para esta cidade, como lhes
hei dito no primeiro momento que tive o prazer de
tratar com a digna Com missão, e havendo ficado no
campo da acção, creio que o unico meio para a com­
missão poder cumprir sua missão é o que indiquei
e ficou convencionado.
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Como sabeis, no momento actual é impossivel a
8ntrega do cadaver n'esta cidade em vista de haver
ficado no campo da acção e o general Hippolyto de
accordo para entregaI-o lá o

Concluo esta com bastante pezar por ver que
mais uma vez fracassam os esforços que se ha
empregado para que a commissão realize os fin a
que, eio .-Mo!! és Vtanna o

Rivera, 3 de julho ele 1895- Sr. dr o Moysés "i­
anna.

Junto encontrará V. S. copia da acta que foi la­
vrada no campo em que se deu o combate entre as
forças do tenente-coronel João Francisco e o almi­
rante 'aldanha da Gama.

Os membros d'esta Com missão, retirando-se para
Montevidéo, lamentam que todos os eus esforços e
sacrificios e a boa vontade manifestada pOI' "' .
hajam sido completamente esterei por extraordina­
ri s circumstancias que não desconhecem e que
neste momento não pl'ocuram esclarecer, o qu ,
porém, farão opportunament .-A Commi ão.

Editorial do Jornal do Commel'cio de tO de Ju­
lho de 1895

LTRAGE A' C1" lU AÇ:\.O

Era previsto, desgraçadamente pr6visto.
O nosso corre pondente de Monlevidéo, tr'an 0­

rnittindo-nos a opinião corrente naquella ci iii ada
capital, annunciara que o corpo do contra-almirante
Saldanha da Gama não seria encontrado; euphe-
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mismo que na sua apparencia decente i1enunciava
o acto selvatico <1a seq uestração do cadaver á sepul­
tura que a sociedade não recusa aos justiçados, O
facto está agora confirmado.

Ficou in epulto, pasto dos carniceiros, o COI'pO
de um br:lzileiro, que me mo no seu erro não e qu ­
cêra os sentimentos e a nobreza d'alma c as vil'tu­
des que o havião, na vida anterior, torna lo beneme­
renteápatria. Os seus restos não terão para ca­
bril-os, no descanço eterno, a terra da p:itria que elie
tanto servira e uem á piedade elos seus foi licito
dar-lhe o derradeiro jazigo!

A ordem do Sr. Presidente da Republica não
pôde ser cumprida, porque os seus subordinado~ le­
gaes, que têm a responsabilidade do mando das fOl'­
ças federaes.. instrumentos (la lei, são desobedecidos
pela autoridade dos chefes de bandos que só obede­
cem ao Presidente do Rio Grande do Sul.

A autoridade do primeiro magistrado da União
não chegou áquelles bandos que, por antithese af­
frontosa, alli são denominados-patriotas.

Não retaliamos; em vão procurariamos retaliar
contra os factos que ahi estão em todo o peso de
toda a sua hediondez.

ão é o sentimento da indignação pela jusl,iça
ultl'ajada) pela lei conculcada, pela humanidade de ­
respei tada que inspif'a estas linhas; não é um pro­
testo pelo insulto á Patria: temos assistido á impu­
nidade de tantos crimes, temos ouvido tanto clamar
benemerencia por attentados horriveis, que a indi­
gnação) outr'ora vibrante por factos somerios, se
nos vai embotando. E' o nosso patriotismo \Iue se
confrange ainda no estertor do derradeiro avilta­
mento) que nos angustia no anniquilamento da
nossa civilisação. Tem-se-nos levado os bens,
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tem-se malbaratado a fortuna nacional em explora­
ções sem conta e sem pudor, expiamos grandes erros
nas amarguras do nosso credito nacional outr'ora tão
estimado) mas pal'ecia-nos poder esperar que a ci­
vilisação do povo brazileiro se mantive se immacu­
lacla em tantos infortl.lnios. Nem isso. Fizerão-nos
descer na escala: da civilisação, pois no Rio Grande
do Sul já não se conhecem aquelles senti(nentos)
aquelle decóro que distingue o homen "do bruto, o ci­
vilisado do selvagem.

Os prepostos do Sr. Dr. Julio de Castilhos. illu­
dindo, escarnecendo da ordem do Sr. Presidente da
Republica, recusarão sepultura humana ao corpo ele
um dos Brazileiros que perecêrão no combate do
Campo aso rio, mutilárão, despedaçarão um cadaver,
na fu ria daq ueltas vi nganças q II e só virão os
nossos campos e as nossas florestas quando n'ellas
dominavão as tribus selvagens. Os cannibaes ce­
vão-se nos corras dos inimigos cabidos sob as suas
armas, a gente civilisada respeita-os.

Ficamos em sentimentos humanitarios abaixo
dos africanos barbal'os. Os zulús entregárão o corpo
do principe Napoleão á piedade materna, os bandos
do Presidente do Rio Grande do Sul recusárão se­
pultura ao cadaver de um Brazileiro, de um seu con­
cidadão, ainda que adversaria politico.

Que patriotismo, que partidarismo é esse) gera­
dor de odios que não parão no tllmulç>?! Que causa
é essa que impõe a profanação dos despojos huma­
nos do vencido e os manda devorar na vingança
selvatica do incola? I

Aquella gloriosa terra rio-grandense, berço de
tantos beróes, teria sido por tal fôrma subvertida)
que perdesse os ultimos vestigios da civilisa ão,
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que a engrandecia e de que se ufanavão os seus Ya­
lentes filhos? 1. ..

Não ú em no sa terra nem em nos o seculo que
encontral'emos o simile do e tado bestial da barba­
ria que se apascenta de cadaveres e nem na Grecia
barbara achamos outro exemplo que não seja o de
Achilles entregando o corpo de Heitor ao pai dolo­
roso. E' ámente nas negruras estriadas ele sangue
da histm'ia das gentes as mais barbaras) que lobri­
gamos o vandalo feroz espalhando cadaveres em
roda das muralhas de Hippone, para forçar os defen­
sores da civilisação a renderem-se pela infecção da
podridão humana.

o Rio Grande do Sul querem os guerreiros do
presidente positivista a rendição elos contrados por
esse methodo vanclalico. AlJi os corpos dos venci­
dos depois de mutilados devem ser pasto dos ven­
cedores e trúphéos justificativos das suas soldadas.
Os bando do Presidente do Rio Grande I vão ao
campos C1e batalha o olfato de Vitellio. Não sen­
tem o que os outros homens sentern.

E são Brazileiros os vencidos e são Brazileiros
os vencedores que sequestrão cada veres, quando
não vão desenterrai-os para insultar os despojos do
adversaria subido á justiça do seu Creador!

Jão é um· brado de indignação) não é um grito
de revolta, a força abafou-os todos; é um gemido
de dôr que Brazileiros soltamos ante essa humilha­
ção da nossa nacionalidade. Puzerã.o-nos abaixo dos
zulús no respeito á morte.

Seja esta a 4erradeira provação daquella gll erra
selvatica) sejão as victimas do com-bate do Campo
Osorio as ultimas que de um e de outro lado expiem
os seus e os nossos erros) e que a energia e o grande
patrioti mo do Sr. President da Republica ponha
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quanto antes termo a essa guerra que nos affronta
com taes horrores, restabelecendo a tranquillidade
do infeliz Estado do Rio-Grande do Sul.

E' preciso que esse Estado volte á ~ivilisação de
que os seus pretensos chefes o fizerãQ sahir. (1)

Editorial da Gazeta (Ia Tarde de 13 de Julho de
1895

Como mais um tributo de veneração á memoria
de Saldanha da Gal'na, o bravo contra-almirante,
morto heroicamente em Campo Ozorio, no Rio
Grande do ui, offeremos hoje aos nossos leitores o
seu retrato.

A patria não póde esqueceI-o) porque a hi toria
ha de ter para a ua curta, porém brilhante vida de
49 anno ,pagina eloquentes de encomios) de ad­
miração e de saudades, dessas que perpetuam um
nome na memoria de um povo. E' nessa paginas
que ha de ser pintado mais tarde o eu mais bello
retrato.

O que hoje illustl'a a nossa folha) offerecemos
nós aos contemporaneos, como uma reliq uia que
lhes trará sempre pres nte á memoria o fama o
marinheiro, em quem, ainda hontem, admiravam um
thczouro de di tincções e U(l1 titulo de desvan ci-

(1) Optimo,explendido, edifi ante, se tivesse começado este pa­
triotico e civilisadol' libello pelo chefe da nação. o DI'. Prudente
de Mura.,es. por leI' confiado a entrega do adaver:is ll.utol'idades
do gover~ador Castilhos, e não:is federaes, (vid. pago 233) ou,
a não ser isto verdade, pelo ommandante em chefe das ['or(;as
em operações no Rio Gl'ande, O general Gaivão de Queiroz, por
niio ter s imp0l'lado absolutamente com o cumprimento da ur­
dem recebida.
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menta para a Patria, e sobre cuja sepultura hoje se
debruçam em prantos, pungidos de saudades.

Que os patriotas, contemplando-o, saibam hon­
rar o nome brazileiro, como elle honrou, e apren­
dam a morrer glorio amente por uma idéa, como elle
morreu.

Que a mocidade da armada nacional, essa bl'i-'
lhante classe em que Saldanha da Gama foi um mo­
delo e de que era um idolo, o guarde, como um in­
centivo capaz de ensinar-lhe o caminho que vai ter
ao renome e á gloria.

Que as mãis brazileiras, mostrando-o aos filhos e
para nelles preparar o caracter dos futuros cida­
dãos, lhes contem, na tranquillidade do lar, com a
delicadeza de seu sentimento, com a doçura de sua
voz e com a simples e natural eloquenciE!- de sua
palavra, a historia de um grande homem, surpren­
dido, ao subir os ulti:nos degráos da gloria, pela
fatalidade que o paz ao alcance da foice terri vel e
céga da morte.

Que o contemplem os seus. propl'ios InImigos,
para que, desvanecida hoje a enorme projecção de
sua sombra, confessem que só a granaeza de seu
vulto, o desvaÜ'amento politico e o adio partidario
os levaram a fazer injustiça aos seus sentimentos e
atirar calurnnias ao seu caracter.

Que o gardem todos, porque o retrato de Sal­
danha da Gama é uma relíquia preciosa, um livro
cheio de grandes lições!

Espirita ricamente cultivado e capaz ;de encami­
nhaI-o para as mais variadas e brilhantes posições,
não se deixou sedusir por ellas; cavalheiro do. mais
fino trato e da mais correcta e apurada corteza­
nia, não se enamorou elos salões; tinha se dedicado
á vida do mar, fez-se e ficou marinheiro: foi o mar o
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grande theatro de quasi todas as suas glorias. Mais
de uma vez. as honras e as posições lhe acenaram
de terra; eUe ficou sempre firme e inabalav~1 no
tombadilho de seu na vio, preferindo ás tranquillas
vantagens d'aquellas os ri cos e aventura do mar.

Marinheiro illustrado, honrou o Brazil máis de
uma vez, no estrangeiro, em com missões importan­
tes e recebeu repetidas provas de apreço da mari­
nha de outras nações. Navegante. reaJisou com pe-.
ricia diversas travessias longas e difficeis e aftron­
tou calmo e impavido as iras dos temporaes.

Guerreiro, escreveu brilhantemente o seu nome
na guerra do Paraguay, na bahia do Rio de Janeiro
e em Campo Ozorio, onde tombou, para nunca. mais
levantar-se, depois de haver luctado gloriosamente
como um heróe.

Disciplinador, não teve quem com elle compe­
tisse e difficilmente poderá ser substituido. Entre­
tanto, a amenidade do seu trato não deixava sus-,
peitar nelle esse marinheiro amestrado, esse nave­
gante impavido, esse guerreiro valente e esse dis­
ciplinador severo.

Respeitador da disciplina e escravo da lei, con­
servou-se neutro) quando rebentou a revolução ,de ô
de Setembro, e o seu immenso prestigio manteve
nesse estado as duas ilhas fortificadas da bahia do
Rio de Janeiro; pl'etendeu assim sustentar o governo
constituido, evitando ao mesmo tempo fazei' correr
o sangue de irmão e companheiros de classe.

Não o comprehendel'am, aggrediram-no; insul­
sultaram-no, calumniaram-no, negaram-lhe tudo,
e, por fim, o atiraram nos braços da revolução,
porque seu grande coração não tinha que hesitai'
entre ella o um governo dictaiorial qlle o ameaçava
de morte e a seus irmãos de armas, que se achavam
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cercados de perigos e carecendo do seu valioso au­
xilio.

Era tarde,porém> para:vencer,luctando contra os
poderosos elementos que tinham sido amontoados
em torno das ilhas e cio ' navios revoltados e quando>
segundo se diz, não tinham sido fielmente execu­
tados os planos por elle inspirados.

Ainda assim, ::}. revolução luctou muito sob o
seu commando, praticou prodigios de valor em dif­
ferentes pontos da bahia e em Nictheroy, onde o
glorioso marinheiro recebeu mais de um ferimento,
e escrveu a brilhante epopéa da corajo a e admi­
ravel resistencia da guarnição de Villegaignon,
esse alvo para onde convergiam diariamente mi­
lhares de balas de todas as armas e de todos os
calibres!

Capi tulou, em fim, para evitar o sacrificio in­
glorio de seus valentes commandados e dedicados
companheiros; não o comprehenderam ainda, e
chamaram-no de cobarde.

Para responder ao insul to, preparou pacien­
temente os elementos, reorganisou a revolução rio­
grandense e fez nova invasão nas fronteiras do Rio
Grande do Sul.

Seus inimigos conheciam-lhe o valor, estreme­
ceram, duplicaram os elementos de lucta e reCOl'­
reram a todos os meios para venceI-o.

Venceram·no pela emboscada e pela traição!
Vencer'am-no em lucta notavelmente desigual, e de­
pois de' haver elle queimado o ultimo cartucho e
gasto o ultimo alento!

E' assim que morrem os heróes.
E seu corpo, o corpo daquelle que, aqui na ba­

hia do Rio de Janeiro, não matou um prisioneiro,
tratou desveladamente os feridos> e restituiu á pais
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desolados filhos que havia aprisionado, foi dego­
lado, mutilado e se recusa aos que o ~pedem~ para
dar-lhe sepultura!

Como esse mal'tyrio além da morte alorifica
ainda mai o gl'ande morto e aponta á execl'açã:o.
universal os inimigos cobardes e odientos, os infa­
mes profanadores!

Os azares da guerra e as insidias da tl'aição fi­
zeram com que um anonymo te vencesse, . te rou­
basse a vida e te profanasse os restos; o que não
conseguirão teus inimigos é apagar as fu 19urações
de gloria que hão de rodear teu nome na historia,
é riscar da memoria do povo brazileü:o o nome de
Saldanha da Gama!

Dorme, glorioso filho desta grande terra! Dorm!3,
.heroico luctador! Dorme nas solidões dos pampas
rio-grandenses~ vastos como os mares em que ini­
ciaste as glorias de tua vida; teu sangue gener~so

ha de regar alli a arvore da liberdade, que foi o teu
ideal de patriota e a quem déste em holocausto ty.a
vida preciosa!

Officiaes da legião de Saldanba da Gama que
morreram com clle cm Campo Ozorio (Extrahi­
do em parte do "Cauabarro" de Rivera, Repu­
blica Oriental.)

Pertencentes ú Arm,ada Nacionctl:

l° tenente Luiz Timotheo Pereira da Rosa, na­
tural do Rio Grande do Sul, filho do distincto rio­
grandense dr. Timotheo Pereira da Rosa, já falIe-
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cido e que foi um dos fundadores do antigo e glo-
rioso.partido liberal. .

O lO tenente Rosa foi commandante do cruzador
Liberdade e actualmente comlllandava o batalhão
de marinha. Feito prision iro! foi degolado e horri­
velmente mutilado: faltavam-lhe os dedos da mão
esquerda e tinha no rosto tres grandes talhos pa­
raUelos, um na testa, outro em cima do nariz e ou­
tro no queixo.

Tinha 26 annos incompletos.

1° tenente Fernando Pinto Ribeiro, natU1'al do
Rio-Grande do Sul, filho do actual consul portuguez
em Porto-Alegre João Pinto Ribeiro. Foi immediato
da corveta Lamego, achou-se preso no Rib de Janei­
ro durante a permanencia da e quadra revoluciona­
ria naquella bahia, e, dando-se-Ihe depois a cidade
por menagem, evadia-se e veio apresentar-se ao al­
Illirante Saldanha, no Quarahy, onde servia co.mo fis­
cal do batalhão de marinha.

. Feito prisioneiro, foi o ultimo que mataram,
sendo degolado barbaramente pela nuca; e dizem
que, vendo ser assassinados os companheiros e eUe
conservado, descarregava contra os vandalos toda
a indig-nação de sua nobre alma, até que o victi­
maram tam bem.

Tinha 28 annos.

1° tenente Tranquilino Pedro d Alcantara, na­
tural do Estado do Rio de Janeiro. Official do Ria­
chuelo, achava-se em serviço na Europa ao revolu­
cionar-se a esquadra. Abandonou aquelle navio no
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estaleiro ele Tolon e veio tomar parte com a maioria
ele seus companl1eil'Os de classe na gloriosa revolta.'
Era o ajudante do batalhão de ma1'Ínha. Foi prisio­
neiro, degolado e infamemente mutilado.

Tinha 29 annos incompletos.

Gaurda-marinha Arthur Torres, natural do Es­
tado de Sergipe. Ex-immediato do cruzador Líberda·
de, actualmente com mandava a 2a companhia do
batalhão de marinha, onde morreu sustentando ar­
riscada posição nas trincheiras.

Seu caclavet' foi reconhecido, ape7,ar de estar
tambem mutilado.

Tinha 22 annos.

Guarda-marinha Antonio Candido de Carvalho}
natural do ES,tac1o de S. Paulo. Ex-commandante da
ilha do Engenho, com mandava actualmente a 3a

companhia do batalhão de marinha.
Seu cadaver estava tambem mutilado e a cabe­

ça presa ao tronco só pela pelle anterior do corpo;
fôra degolado pela nuca.

Tinha 22 annos.

Guarda-marinha Alberto de Sá Peixoto} natural
do Estado do Rio. Official da companhia de Franco­
atiraclores, morreu pelejando como um bravo} em
seu posto de combate. e por ultimo em defeza da
pessõa do almiI'antc) a quem era dedicado em ex­
tremo.
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Foi o unico cujo cadáver não foi profanado.
.Tinha 22 annos.

Aspirante fazendo serviço de guarda-marinha
Frederico AdrJão Chaves, nasceu no palacio da le-·
gação brazileira na capital do Paraguay. Official
da companhia de Franco-atiradores, morreu no
assalto.

Seu cadaver foi tambem mutilado.
Tinha 21 annos incompletos.

Aspirante fazendo serviço de guarda-marinha
Durval Alves de Moraes, natural do Estado de S.
Paulo. Servia á revoluç.~o no Paraná com 'a gra­
duação de major do batalhão de marinha e actual­
mente era em pregado como secretario do coronel
Ulysses Reverbel. 1'lorreu pelejando na companhia
de Franco-atiradores.

Estava tambem degolado pela nuca.
Tinha 20 annos.

Alferes João Guimarães, natural do Estado de
Minas Geraes. Era 2° sargen to da Armada, sendo
ultimamente com missionado em alferes do batalhão
de marinha, do qual era quartel-mestre. Morreu
combatendo dignamente ao lado de seus compa­
nheiros.

Alferes Antonio Canuto, natural do Estado de S.
Paulo. endo escrevente da Armada, fôra commis-
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sionado em alferes e servia como official subalterno
. do batalhão de m3.rinha; morreu nas trincheiras

aos primeiros tiros do inimigo. Tambem foi mu­
tilado.

Alferes Borges. Era infel'ior da Armada e tinha
sido commjssionado em alferes; morreu no seu pos­
to de official subalterno do batalhão de marinha.
Tambem mutilado.

Alferes Frederico. Era sargento da Armada e
fôra commissionado em Illferes, servindo de subal­
terno do batalhão de marinha. Foi degolado.

Offieiaes estrangeiros

Capit.ão Von Schuerin, official reformado do
exercito allemão, excellente engenheiro. unca ca 1'­

regou bagagens, na sua mata em lagar dos artigos
mais necessarios para a vida de campanha só se
encontravam livros. Durante a revolução rio-gran­
dense, que accmpanhou desde seu inicio, elle,
atirador consummado, aprendeu correctamente
portuguez, he panhol e inglez. Ha poucos dias aban­
donára o 10 corpo, onde sempl'e servia ao lado de Ra­
phael Cabeda, para vir á, Rivera, vestir-:->e para o in­
verno, e apre entou-se ao almirante. ervia nos Fran­
co-atiradores, em cuja linha morreu combatendo
com aquella serenidade e sangue frio que a todos
que o viam nes as occa. iões cau ava admiração e
enthusiasmo.

O vandalismo, a atrocidade dos adversarios ele­
vou-se ao auge na pre ença dos cadaveres deste
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estrangeiro e do outroque se segue. Desventurados
rnartyres! ElIes, os ignol'antes e perversos, não
sabem, corno vós bem sabeis) que a liberdade não
tem patria, que não ha estrangeiros nas luctas
pela sua reivindicação.

Tenente Henrique Ludder, nutural da Inglater­
ra. Ex-immediato do Vapor mercante ((Santos((, ati­
rador e artilheiro perito do cruzador ccTamandaré».
Servia na companhia de Franco-atiradores.

Tenente honorario Ezequiel Porto, natural do Es­
tado de Sergipe. Ex-ajudante do 3° regimento ele ar­
tilharia no Paraná) servia como secretario do bata­
lhão de marinha e succumbio no combate.

Seu cadaver foi reconhecido apezar de atroz­
mente rnu tilado.

Pcrtcnccntes ás Forças Patriotas

Mnjor Horacio Machado, natural do Quarahy,
Estado do Rio-Grande cio Sul, filho do tenente-coro­
nel revolucio rio João Machado. Servia á revolu­
ção desde seu pl'incipio nas forças sob o comman­
do do coronel Ulysses Reverbel, assistindo aos com­
bates de Jararaca, Inhanduhy, Upamaroty, Baptis­
ta, Rio Negro, Bagé e Stlrandy. Pelejando heroica­
mente teve aR pernas quebradas e, neste estado.
gastas as ultimas munições de .seu revólver, foi de·
golada. Contam que cercado pelo inimigo encal'l1i­
çado e feroz, elle lhes disse: Chamo-me Horacio
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lVIachado; minha espada está alli; matem-me) bandi­
dos!

Major Flores) natural do Rio-Grande do Sul. Ser­
via na cavallaria de Ulysses Reverbel. Foi morto á
bala e lança.

Capita.o Laherte de Carvalho, natural da cida­
de de Uruguyana do Rio-Grande do Sul. Servia á
revolução desde ú seu inicio no intemerato bata­
lhão ccAnt.onio Vargas)), enteando em todas as acções,
sempre distinguindo-se pelas grarrdes virtudes mi­
litares quo possuia. Foi official do batalhão cc Er­
nesto Paiva)), organisado depois do combate do Rio
Negro com os prisioneiros do 28° batalhão de infan­
taria. Contraste notavel! Ao passo que os federalis·
tas armavam aquelles que combatiam e venciam
os sicaeios do gov~rno castilhi ta degolam, não só
os prisioneiros e os que so rendem) como tombem os
mortos) poeque) na covardia que sempre mani~ ta­
ram) parece que temem até· do cadaver dos fede­
ralistas I Laherte morl'eu como um bravo, morreu
combatendo. Seu caclavel' Ol'a o unico que não es­
tava despido; o desventurado tinha parentes mui
chegados entre os vandalos.

Tenente U1ysses Az vedo, oD'aucho, como lho
chamavam no batalhão de marinha) onde servia ad­
dido e onde se distinguia de seus valentes compa-
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nheiros pelos habitos da vida rio·grandense, de cujo
Estado era natural.

Succumbio galhardamente.

Tenente Antonio Alvarenga, natural do Rio­
Grande do Sul. Sel'via na cavallaria de Ulysses Re­
verbe1. Morto á bala e degolado.

Tenente Anastacio Fagundes. Idem, idem, idem,
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Apre-eiações individuaes competentes da persona­
lidade civil e militar de Saldanha da Gama.

Por Affonso Celso Junior

Conheci-o durante a exposição continental de
Buenos-Ayres, em 1882.'

I

Era então capitão de fragata e commandava a
Parnahyba.

Verdadeiro brinco, sob a direcção delle, esse
vaso de guerra,-cuja officialidade e marinhagem
haviam sido adrede escolhidas para figurar na­
quelle certamem industrial!

Saldanha pr.oduzia vivissima impressão nos ar­
gentinos.

Tornou-se a personalidade culminante da expo­
sição, a que haviam accorrido representantes illus­
tre da mór parte das republica americanas.

Não o larga' am o repor:ters, Voava de bôca em
bôca o seu nome. Banquetes, tertulia se sões litte­
rarias, scientificas e artisticas disputavam a sua pre­
sença, Acolhiam-no em toda a parte sorrisos e accla­
mações.

Magnificas festas se effectuaram na Parnahyba,
onde reinavam ordem e disciplina exemplares.

Na camara do commandante, adereçada de bibe­
lots magnificos, trazido por elle da China e do Japão,
reunia-se a fina flôr da sociedade porteiia.

E Saldanha a todo. deslumbrava, pela extensão
e variedade de seus conhecimento, pela sua verve,
pela'fidalguia das maneira , pela facilidade com que
fala, a varios idiomas, pela cortez energia com que
se impunha aos seus commandados, pela uprema
correcção e superioridade, em summa, do porte) do
procedimento, dos menores gestos. '
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Os estrangeiros sentiam ·se possuidos por elIe,
de respeito e inveja. Nós brasileiros, de urania.

D. Demetrio Lastarria, plenipotenciario chileno,
o fino eexcelIenteD. Demetrio (coitado! mais tarde
foi uma das victimas da tyramnia balmacedi ta), o
meu caro e saudoso D. Demetrio exclamava, conven­
cido:

-Caramba! Neste D. Luiz Felippe está o homem
mais completo que o céo cobrt-: elIe é polyglotta;
elIe toca; elle dança; elle canta; elIe é bravo' elle é
belIo; elle é um soldado ás direitas, um gentleman,
um sabio, um companheirão, um demonio. Bastaria
ao Brazil mandar um procl ucto social como Saldanha I

para dar a maior prova de seu desenvolvimento e
ganhar a palma em qualquer ex·posição .....

D. Demetrio traduzia s ntimento unanime. Não
eivava a sua apreciação o exaggero castelhano. Sal­
danha honrava e glorificava o nome brazileiro.

Vi-o, pela ultima vez, annos depois, conduzindo
o cotiUon num baile elo Club de Regatas Guanaba·
rense.

No centro do salão, trajando casaca, em vez de
farda, luvas claras, pespontadas de escuro, empu­
nhando garbosameute o claque, elle marcava os
passos choreographico . com eleO'anti ima distinc­
ção. Resplandecia a sua aristrocatica cabeça loura.
A's suas ordens, breves e peremptorias, partiam os
pares, valsando ou polkando em torno delle. E no
m io da reunião selecta, opulenta de belIeza, moci­
dade e luxo, o insiO'ne marinheiro dava a nota
mais alta de requintado apuro, foco de attenções,
num destaque vibrante de incoQcussa predominan­
cia, não só alIi, como em tudo.

Evocandoestas reminiscencias) repugna-meacre­
ditar que o inclito commandante da Parnahyba em
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Buenos-Ayres e o fino mestre-sala de Botafogo seja
o mesmo que as noticias do Sul apresentam como
varado por lançaços fratricidas, em crudelissimo
prelio, degolado e mutilado talvez, e sobre cujo ca­
daver tripudiam temulentas hordas, rojando·lhe na
lama os despojos sanguejantes, numa ignobil cari­
catura de Achilles (elles, vulneraveis em todos os
pontos do physico e do moral I...)-quando arrastou
tres vezes; amarrado ao carro de triumpho, o
corpo de Heitor em roda dos muros de Hion!

Oh! o principe sardanio, que, emquanto vivo,
sustentou o imperio de Priamo, resistindo aos ata­
ques e á astucia da collisão grega, recuando de dez
annos) por meio de bizarras façanhas) a ruina de
Troia decretada pelo~ deuses,-ohl o preclaro e in­
feliz Heitor,-eis a imagem que instinctivamente me
occorre ao relembrar Saldanha, mas Heitor qual
Canova o fixou no marmore, no momento em que
se aprestava para combater Ajax,-a chlamyde pen­
dente do hombro, ostentando as formas ageis e ro­
bustas, numa postura de nobre altivez, a physiono­
mia accendida de mascula segurança e de imper­
territa coragem) envolto, entretanto, nos fluidos in­
diziveis da fatalidade!

Não é, porém, propriamente aos rudes heróes
ho'mericos que Saldanha se assemelha.

Filia-se, de preferencia, nos cavalleiros medie­
vaes tantos dos quaes fulguram na epopéa de Tasso,
prototypos de franqueza, desinteresse e lealdade,
cheios de fé, delicados, infatigaveis, clementes, in­
trepidos, trovadorescos, tão arrojados quão ma­
gnanimos) expressando-se sempre com colorida e
bellica eloquencia, defendendo, atravez o mundo) a
orphandade e a viuvez, paladinos do justo, do hello,
e do bem.
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Sim! elle era brilhante como Renaud; generoso
como Tancredo, o siciliano; zelador da ua palavra
como Nerestan; temerario como ConeYj irreprehen­
sivel como Bayard; preocupado, como o jcwen,
beavo e galante Bonillon, em meio de proeza inau­
ditas, sob as muralhas de Solyma, com o que delle
pensariam as damas formosas da côrte de Fran­
ça ...

-Offereço a minha vida em holocausto no altar
da Patria. Espero poder cum prir o meu dever de
brazileiro até ao sacrificio,-declarou elle no seu
malsinado manifesto de 7 de Dezembro, precioso do­
cumento de probidade politica.

E o holocausto reliasou-se; e o sacrificio} no de­
sempenho de tremenda tarefa, teve logar. Succumbiu
bellamente, como Machabeu, assoberbado pelo nu­
mero, olhos fitos no seu ideal patriotico.

Mais que barbaras,-estupidas, as guerras ci­
vis!

Não falta quem aponte a Saldanha como um cri­
minoso, quando o seu crime não diversifica dos de
Deodoro, de Benjamin Uonstant} de Floriano Pei­
xoto (este, com aggravantesque hão de desafiar a ma­
xima severidade dos posteros), de Custodio de Mello,
a 23 de Novembro, do de quantos, levados por aspi­
ração, interesse, ambição, despeito, sonho, icléa, re­
bellam-se contra os poderes constituidos} no intento
de mudar a ordem de couzas de seu paiz.

No bom exito da empreza consiste o criterio
do julgamento. Se triumpham, a benemerencia} a
apotheose; se caem esmagados,-a ignominia, a
geral animadversão!

Não! esse criterio é falsissimo. Nada importa
que Ernesto Renan asseverasse não passar a his­
toria de série ininterrupta de immoralidades e in-
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justiças. Gloria aos subjugados por cega força, aos
immolados pelo despotismo ou por obtusas leis!
Em Christo .se encontra a sua sublime concreção!

,Desfalcou-se enormemente opatrimonio nacional
com o desapparecimento de Saldanha.

Quantos annos, quantos esforços para formar
quem o substitua, quem accumule a experiencia, a
acção dominadora, o prestigio, os raros predicados
que nelle se reuniam, tão necessarios á causa pu­
blica!

Profundamente estupidas, repitamos, as luctas
civis!.

Gomes Carneiro, Silva Telles, Lorena, Gumer­
cindo Saraiva e, sobretudo, Saldanha, que precio­
sos recursos, que inestimaveis·elementos de um e
outro lado, esterilmente destruidos,-elementos uti­
lissimos, senão imprescindiveis, á honra e á estabi­
lidade nacionaes em conflictos, porventura proxi­
mos, com audaz estrangeiro!. ....

Bramem e espumejem embora desvairados fac­
ciosos. Está na consciencia collectiva que a atti­
tude da Patria, ante a morte de Saldanha da Gama,
é a que o genio de Miguel Angelo immortalison no
seu grupo a Pietá. Ampara sob os joelhos o corpo
inerte e sangrento do filho idolatrado, contemplan­
do-lhe as feridas, por onde se lhe esvae o alento,
em tragica mudez: silenciosa e immovel, parece,
comtudo, indagar dos transeuntes se póde haver dóI'
comparavel áquella dor.

E a alma da pobre mãe desesperada se arre­
messa ao infinito em pungentissima supplicq:- Se­
nhor, Deus dos exercitos, como te chamava o povo
eleito, vê esta immensa perda que eu soffrol Paz!
Basta de provações .•... Tem pena de mim.

(Do Commercio de S. Paulo)
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Por Leopoldo de Freitas

MARTYR'.-A guerra, o terrivel flagello da guerra
civil acaba de extinguir mai um brazileiro illus-
tre. .

Combatendo nas campinas rio-gl'andenses o ab­
solutismo positivista do govemador Julio de Casti­
lhos) perdeu a vida o contra-almirante L\liz Felippe
de Saldanha da Gama.

Dizer que este finado é um dos brazileiros cujo
nome mais resonancia teve ultimamente na esphera
da opinião geral-nã.o ha necessidade, pois o Brazil,
a America e a Europa tiveram larga occasião de se
occuparem delle muitas e repetidas vezes.

Como rio·grandense e sinceramente dedicado
aos interesses liberaes da patria) entendemos cum­
prir dever civico manifestando-nos sobre esta nobre
individualidade.

Embora arrostando os ohices da intolerancia, a
vehemencia do fanatismo partidario) ou a exaltação
apaixonada dos terroristas conteporaneos-temos
convicção de que o almirante Saldanha da Gama
occupa logar proeminente na reduzida aggrupação
dos homens de coração e dos espiritos dedicados a
uma causa, á um principio) a um ideal.

A historia nacional não póde deixar de aquila­
lar o seu gt'ande loyalism e a sua abnegação ao
serviço das liberdades publicas.

São verdades que só a imparcialidade do pOI'vir
ha de reconhecer e proclamar.

Epicamente preliando nas coxilhas do Sul, o al­
miranté Saldanha da Gama teve o mesmo destino
glorioso que o batavo chefe da esquadra hollandeza,.
ha dois seculos, procurou nas vagas d9 oceano) que
beijam as praias do norte.



Mas, o vulto politico e militar deste notavel COl1­
temporaneo ainda Hão póLle ser completamente ana­
lysado.

Contemporaneos elo denodado lidador, o que
mais sinceramente podemos dizer ê que a sua morte
significa a fatal conseque;1cia da sociedade brazileira
ar-har-se a mercê das classes armadas.

-Um dia a marinha nacronal insurgiu-se á voz
de um chefe, a exemplo da marinha hespanhola ~m

Dezembro de 1870) levantada pelo brigadier Topet
para destruir o despotismo dynastico da rainha
Izabel, e tambem influida pelo exemplo recentissimo
da insllrreiçao naval do Chile capitaneada pelo al­
mirante George Montt.

O pampeiro aaresie da guerra civil varreu quasi
todo o Brazil durante muitos mezes e cauzando gra­
ve prejuizo ás institituições adoptadas como regi­
men governativo.

Contaminadas pela paixão politica as fOI'ça
tel'l'estres e parte das maritimas se degladiaram
pujantemente encharcando de sangue o terreno da
patria.

O almirante Saldanha da Gama educado nos
principias austeros da disciplina e in pirado pelo
sentimento do dever militar, consta que, mostrou-se
l1Iuitas veze inaccessi vel) irreducti vel mesmo a
qualquer idéa d in urreição.

-Espirita a linntado) conhecedor da~ civilisaçõe
estrangeiras) alma que e librava muito acima do
campo da. ambições partidarias, elle sempre nb­
tI al1io o eu concurso ás repetidd inve tidas ub·
versaras da ordem publica e que se tornaram fre·
quentes no paiz desde a jornada de 15 de Novem­
bro.
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Quando explodiu a revoluçã,o de Setembro de
1893 ainda o digno Saldanha da Gama procurou
conservat'-se em atLitude neutral, apena na posição
segura que occupa\a na ilha das Cobras prestava
serviços philantropicos.

Hasteou a bandeil'a da Convenção de Genebra e
sob a egide da cruz vermelha organisou hospitaes
e inhumava os mortos que tombavam das escara­
muças quõtidianas na bahia do Guanabara.

Afinal, no mez de Dezembro, se pronunciou em
fa vor dos seus irmãos revolucionarios e atirou- se
ardorosamente ás pugnas da guerra civil.

Desde então nenhum dicl. mais se passou, até o
acabt'unhante de enlace de 13 de Março de 1~94, sem
haver inces antes bombardeio e em que desespe­
radas pelejas fossem travadas.

-Salvo das vindictas da tyrannia, que em gar­
galheiras pesadi, simas oppt'imia o organismo na­
cional, consegue abrigo a bordo da esquadra lusi·
tana, graças ao sentimento humanitario ou ao espi­
rito dos brothers saiLors, como os inglez'es costu­
mam qualificar a fraternidade das classes na­
vaes...

Evadido de bordo dos mesmos navios no porto
de Montevidéo, itinel'ante pela EU['opa em auxilio
dos seus queridos commandados, e quiça desempe­
nhando alguma commissão altamente politica, o al­
mirante Saldanba da Gama regressou ás Republicas
Platenses e ali tou-s voluntario nas pbalanges Jj­

bertad0ras do E ·tado Rio-gl'andense.
E' nesta guerra inexpiavel que este moderno

condottiere acaba de perecer. Cah indo na cam pina
de Qnarabim, traspassa lo pelos yatagans devasto­
res manejados pelos novo. turcosque estão talando a
terra sulista, como outr'ora os ottomanosassolaram
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a GI'ecia e a Bulgaria. o almirante Saldanha da
Gama infundia-nos pezal'osa emoção.

O histol'iador Polyhio qualifica de inexpiavel
a hOI'rivel guerra c31'Lhao'ineza. porque então fo­
ram posterO'ados o preceitos tanto do direito sa­
grado como ele direiLo humano; o mesmo e pode
applicar a actual campanha do Rio Grande.

VenceI' humanamente os brazileiros não sabem
mais.

Conta-se que o corpo do nobre almirante ven­
cido foi tr'ucidado pela sanguinosa ferocidade dos
chacaes castilhistas.

Deploravel destino o do martYl' ela li berdade1-

(Do Democrata Federal ele S. Paulo)

Por Cunha e Costa

SALDANHA DA GAMA-A fidelidade a um ideal
politico) mormente a unúdeal agoni ante, foi e será
sempre uma gl'ande virtude, ainda mesmo restrin­
gindo-se á espl1era psychologica, quanto mais exte­
riorisando-se em actos de provada bravura, coroa-o
dos por uma morte heroica.

E tas dedicações incondicionaes, que so­
brevivem ao o caso de astro', cuja luz, uma vez
amorteeida não póde mais recu peral' as bellas ful­
gurações de outros tempo; ste culto religioso dos
p.l'incipios, e quecendo as victorias do adver ario,
o desalento dos camarada, o abandono dos que,
por indeclinavel obrigação moral) deveriam e 'tal' ao
nosso lado; esta leal lade medievica que, suppondo
só servir a patria quem servir Deus e el-rei, aban­
dona honras) pretere futuro e depõe glorias, para
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luctar ainda quando já el-rei é morto e a hoste
desmantelada, busca o refugio das selvas e o
anonymato da planicie infinda; e. ·ta galhardia. fi­
dalga, que ante prefere morrer obscuro por uma
bandeIra infortunada a vi ver glorioso por um es­
tandarte rutilante; tudo isto pode analysar-se, criti·
car-se, discutir-se, ma' tudo isto é nobre, é ho­
nesto e respeitave!.

Por isso, cm face do cadaver ainda tépido do
Bayard da monarchia brazileira, todos os adias se
apagaram como por encanto e, ao passo que no sul
os partidarios do illustre almirante choravam essa
perda irreparavel, aos labias dos seu iJ:?imigos, dos
defensores da legalidade, as ornaria por-ceI to, como
consagração do heroismo dos victoriosos e dos des­
troçados, esLa exclamação eloquente:-ccE vencemos
um tal adversaria!»

Sim, porque para o autor destas linhas a he­
roicidade das luct.as mede-s pela coragem e tena­
cidade dos combatentes,' criterio que, approximan­
do-se um tan to do de La Palisse, parece, com tudo,
ser ignorado de muita gente. Para mim, do meio
dos mil episodios que tem por origem o 6 de Se­
tembro e sem querer nem poder immiscuir-me na
politica do paiz em que sou hospe le, um facto re­
salta nitido, claro, auroral cc O heroismo do povo
brazileiro, leal ou rebelde, republicano ou monar­
chista, crente ou e 'peculadol')) Heroes os milicianos
que defendiam a republica fiorianista, heroes os
marinheiros que sustentavam a l'epublica custo­
dista, heroico o batalhão naval que apoiava ~alda­

nha e a monarchia.
E por isso que a bravura não desertára de um

campo para ir abrigar-se em outro, e por isso que
uma e outra bandeira dispunham de adhesões e de
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recursos, por isso a victoria da Republica é mais
belia e mais indiscutivel e ao orgulho dos vencidos,
mostrando o preço da victoria, pôde replicar a justa
vaidade dos vencedor'es, baseada na ferina resis­
tencia dos antagonistas.

Outro fôra o estofo inimigo e a victoria republi­
cana resultaria pallida e incaracteristica. O bap­
tismo guerreiro teria sido substituido pelo baptismo
policial, o que é um pouco differente, e, em vez de
acordes vibrantes do clarim, teriam os supportado o
sibilío de um apito incorrigivelmente burguez. Sô­
mente, em vez de uma lucta franca e liquidante, o
Brazil nasceria para o periodo dos motins diarios,
essa guerra surda de guerrilhas, que acaba· por
perturbar a marcha de um paiz, tornando impos­
siveis a confiança e o credito.

De todos os ad ver arios da legalidade, aldanha
da Gama era por c rto o mais ympatl1ico, porque
era sem duvida o mais convicto. ão creio que a
sue. rebeldia tivesse por detet'minante ou tros moti­
vos além da fé monarcl1ista, que a educação do seu
espil'itojulgava es encialmente vinculada ao pro­
gresso da patria bt'azileira. Il1ustre na :Monarchia
sel-o-ia tambem na Republica se honradamente a
servisse. Soldado, educador e homem de sciencia,
o 15 de Novembrojulgara cumprir um dever com­
servando-lhe todas as honras e prorogativa com­
pativeis com a indole do novo regimem politico. Na
demoeracia brazileira, a sua estatura, longe de
descer, cre cia. Poderia ter ido ante o favorito
de um rei, o que é bom; pa aria a s I um dos es­
colhidos da nação, oque é melhor. Mas a prova
provada de que elle possuia solidas qualidades, que
o sim! les capricho ele um imperante não pôde con-
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ceder, era a estima incondicional da mocidade por
elle educada.

Mona rchisLa por indole, por influencia especial
do meio a que se lhe affeiçoara o espirita, por ami­
zade para com o velho imperado!'; por affecto a
urna instituição que sonbera reconhecer·lhe os me­
ritos e premiar-lhe os erviçosJ tem perament0 au­
tol'ital'io e disciplinado!, Saldanha não u ufruia ja
a malleabilidade nece 'saria para distinguir na ap­
pnren te de ordem do r ai men nascen te a p§trte das
perturbações fataes e inevitaveis a todos os syste~

mas politicas que radicalmente se transformam.
para elle a Republica, complexo de pt'incipios, de
instituições e de leis baseadas na livre manifesta­
ção da vontade popular, não existia; a Republica re­
sumia·se nas desordens, nos motins, nos <..:onflictos
que extensivam nte pre. enciava. D'ahi, a impossibi­
lidade de tran igir e pactuar com a ordem de cousas
creada pelo 15 de Novembro.

A prova da sinccl'idade dús sua intençõe está
na sua falta ele tino politico: O s u manifesto, ·ao
aclherir á revolta) é politicamente uma inepcia; mas
moralmente c ntribue para fazel-o respeitar como
um·crente. Saldanha desconfiava talvez dos outros
chefes revoltosos e por principio algum queria acom­
panhai-os) emquanto acobertados sob bandeiras de
indecisa tenacidade.

Era monal'chista, defenderia os seus principias.
E assim fez) sem pensar que, com a divulgação dos
seus verdadeiros intLlitos, ia lal' o mais rude golpe
na causa que com tamanho zelo procurava er­
vir.

Chamam de « eba tianista» o partirlo em que
Saldanha militava. Para mim) o unico, o "erda­
deiro sebastianista, foi elle, nãã elos qne, ficados no
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reino, aguardavam ainda, após Alcacer, a volta
lendaria do "Desejado», mas do grupo heroico que
tingiu com o seu s~ngue a agonia dos descendentes
do mestre de Aviz, e com mais valo!' talvez, porque
os de Alcacer tinham á exaltar·lhe os animas a pre­
sença de um epileptico, bello de mocidade e de au·
dacia, e o velho !'ei de Saldnnha dOl'mia já o eterno
somno na ultims. jazida dos monal'chas portugue­
zes.

«Sebastianistan, não como os que ficam no reino,
carpindo e arrepelando-se os caiJello~; "sebastia­
nista», como D. Jo['ga Tello, o pOl'ta-guião cl'el-rei,
como Alexandre Moreira, um velho mutilado de
Africa:-"sejam-me todos testemunhas como me
apeio a morrer, porque hoje não é dia de outra
couza»). "Sebastianista)), como Francisco Aldana, o
capitão"elogiado pelo duque de Alba:-«porque hoje
não escapará. ele nós oII Ü'O 11 Igum». «Sebastianista))
como D. Duarte de Menezes, como D. Fernando de
Noronha, como D. Alvaro ele Ta-vara, como Vasco da
:;:iilveira, como o conde de Vimioso, como o duque de
Aveiro, como tantos outros que vivel'am e morreram
pela realeza e pela patria.

Sem duvida, terão conlprehendido que n'estas
linhas despl'etenciosa eu não procu!'o discutir a
justiça ou a illegalidade do criterio politico elo al­
mirante. Como jornalista POI'tuO'uez e em Portugal,
no ardor da refrega, eu emitti a minha opinião so­
bre o assum pto, por signal que b -m severamente,
como sempre uccede quan lo aluctaéaccesae vio­
lenta. Demais, republicano, como pos')Q formar so­
bre os acontecimentos o juizo emergen te das mi-
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nhas convicções e dos meus compromissos politi­
cos?

Mas aqui só me cumpre, como membro de uma
collectivic1aele alfim da IJrazileira pela raça, pelos
costumes, pelas tradições ~ pelos laços de amizAde,
julgar serenamente dos homens mais i11u tres do
Brazil, quando sobre seu athaude não pôde cahir n
nodoa de uma infamia, a pecha de uma indignidade
ou o estygma de uma villania; quando os erros de
conducta derivam tão sómente dos erros do cr'ilerio,
supposto verdadeiro; quando. acima da brutal ma­
terialidade da obra, plaina a egide de uma crença sen­
tida, ele uma convicção ardente; quando as faltas ou
os desvarios de momento são amplamente compen­
sados por um passado de brilhantes serviços;
quando, apaziguada a contenda e serenados os ani­
mas, amargamente se computam as vagas e sincera­
mente se deploram as victínias como verdadeiras
perdas nacionaes.

E é sob este ponto de vista que nenhum e 'pirito
imparcial póde recusar a Saldanha 'ela Gama <:iS pa­
lavras dejustiça que rapidamente tracei.

R' justo que os rnortos da Monarchia, que con­
victamente a serviram, recebam uma homenagem
dns que lealmente servem a Republic[l, pam que
esta amanhã possa ter direito á reciprocidade.
Então o choque de duas massas sedentas ele odios
e de ranCOI'es passa a revestir o nobre caracter ela
lucta entre dois ideaes> lllcta sobre a qual, acima
de todas as cruezas, pail'a um elevaelo espirito ele
qrença e um deismo profundamente consolador.

(Da Republica Portugu'eza do Rio de Janeiro),
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Por Carlos de Lacerda

.
O telegrapho, carpindo o ech.o trisLe e plangen-

te de um dobre de finaelos, trouxe u noticia da morte
elo almirante Saldanha da Gama.

A queda ela ~lLiva e secular peroba, rainha das
mattas, lascada pelo raio, arrancada por tufão me­
(~onho. não produziria na floresta virgem maior es­
trondo que o baque do corpo de Saldanha da Gama,
ao cahir fer'ido no campo ele batalha, no coração dos
bons b razilei ros.

IVlorrcu como um heróe, sagrado pelo martyrio,
batendo-se pela liberdade da patria a quem amou
com extremo) serviu com lealdaele e honrou com
gloria.

Foi gréJnde em vida, maior na morte e irá cres­
cendo sem pre na proporção da di tancia que o se­
parar da vida.

Ainda é ceelo, para o seu julgamento.
'aldanha da Gama pertence ao numero dos ho­

mens privilegiados q ue só pódem ter por juizes o
tempo, porque quando morrem para o mundo nas­
cem para a historia.

Zombava da morLe não temendo o juizo elos ho­
mens nem a presença de Deus, porque na conscien­
cia não lhe pesavam crimes.

Bravo até o heroismo da loucura) na acção dos
combates, era muito humano e caridoso apoz a vi­
ctoria.

Para os inimigos que succumbiam na lucta ti­
nha sempre o respeito sagradQ que a religião chistã
dedica ao mortos..

Para os feridos a humanidade que esCJu ce o
inimigo para pensar um ferimento, curar um enfer­
mo e salvar uma vida.
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Para os venCidos palavras de animação e con­
forto, abraçando-os depois como irmão.

Entretanto, ..... , máos, perversos) selvagens e
barbaras, sem religião, sem humanidade) sem con­
sciencia, sem coração, sem alma e sem caridade,­
não respeitaram seu corpo, mutilaram eu caclavcr,
entre hypps e UNhas de uma bebedeira de sangue,
applaudindo o peccado e saudando o crime 1

A' familia de' Saldanha da Gama recuzam a en­
trega das sobras do banquete da festa gloriosa.

Devia ser assim mesmo; as féras bravias de­
pois de fartas vão eSI~onderno sombrio dos bosques,
enterrados á superficie da terra, os restos das presas
que dilaceraram com as garras na satisfação da
fome, para exhumal-os todas as vezes que lhes agu­
ça o apetite.

Mas, o glor'ioso marinheiro, o almirante Salda­
nha da GH.ma, a muitas familias restituio o socego e
a tranquillidade de seus lares, á mães entregando fi­
lhos, á filhos paes e á mulheres os maridos.

Porque, pois, não re::;peitaram o seu corpo e mu­
tilaram o seu cadaver ?

Por ter sido um heróe e não um cO'.Tarde, que
aos inimigos pedisse a vida á trôco de alguma in­
famia.

A Republica abatida e humilhada ante a sua
memoria deve prostrar·se em face do grande ex.em­
pIo, que elle lega aos vindou ros.

Tudo pela liberdade da patria, depois ... oca·
daver pertencer'á á sanha feroz de inimigos perver­
sos, e a alma pura e sem crimes á Deus cuja pre­
sença não temeu e a morte não maldis. e na hor'n
extrema.

(Da Gazeta da Tarde do Rio de Janeiro).
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Por Luh: ltlurat

Do almil'ante Saldanha da Gama disse O PCli~:

« Foi sempre um bravo; um inimigo 'com qualida­
'des nobres de coração e ,irtudes notaveis de guer­
reiro.» Ainda ha bem pouco tempo, o almirante era
para esse jorpal um cobal'de, um fujão e outras cou­
sas igualmente insultuosas que a nos a penna se en­
vergonha de reproduzir nestas columnas. São sempre
a~sim os oraaõs excluzivistas, as opiniões apai­
xonadas) que, escplecendo a funcção que o jornalis­
mo deve representar numa nação civilisada, se de­
sentI'anham em accusações aleivosas, sonegam as
virtudes mai~ raras e mais puras, para feril'em os
gl'andes homens, na sua honra, no seu prestigio,
na sua força e na sua bra vura.

Digam o que disserem, pensem como pensarem,
o almirante Saldanha da Gama era· o e pirito mais
culto) a intelligencia mais seductora, a educação
mais fina, mais lapidada, mai artistica da nossa
mal'Ínha. Reunia a graça da phrase á elevação da
idéa, ao burilamento da palavr;), á verve, á solfa mais
deliciosamente harmoniosa que já ouvi em labios
de homem.

Com que precisão, com que naturalidade, o il­
lustl'e almirante se remontava aos assumptos de
philosophia e de arte e descl'evia as suas viagens,
as suas im pressõ s recebidas em todas a pa rtes do
mundo, já pela observação directa dos factos, pro­
vocada pela natureza e pecifica e particular a cada
civilisaçdo, já pela leitura dos livros notaveis do
poetas mai apreciado, dos hi toriadore mai pro­
fundos, dos sociologista mais uni ver almen te co­
nhec.idos, como Spencer, como Stuart 1111, como
Roberty, como Letuorneau, como Lefevre. Defluia
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daquelle espirito como para um largo estuario a elo­
quenci'! mais arrebatadora que temos conhecido.
O callseur delicadissimo, na mais expressiva signi­
ficação desse vocabulo> não coloeia, corno e11e, de
imagens viv<ls, quentes e humanas, a sua .palavra,
que tomava todos os tons, ~egundo o assumpto> o
idioma, o povo, a r8ça. Era uma combinação auro­
raI de nuvens e raios, de orvalhada de estio e de
tl'inados de aves o estylo encantador claquelle eru­
dito, daquelle grande homem que o Brazil acaba de
perder para sempre.

Delle elisse José elo Patrocinio: « Era um typo
como os contemporaneos de Benvenuto Cellini, tão
seductores no salão, como intrepidos na lucLa, tão
namorados da viela elegante como elos louros elo
combate »

Era uma figura realmente da Renascença> com
todos os enthusiasmos de genLil-homem e todas as
prosapias cavalleirescas de quem se julgava pl'gU­
Ihoso e heroico rebento de Vasco da Gama. O almi­
rante aldanha podia exclamar, no momento em
flue numerosos inimigos lhe crivavam o corpo de
lançaços, como o 'intrepido e lenelario guerI'eiro hes­
panhol> com o mesmo enthusiasmo e o mesmo' he­
roismo:

Queje' meure (tu combat, ou meure ele tri;itesse,
je rendrai mon sang pllr comme je le reçus.

Si um dia formos anastados aos azaees de uma
D'uerra com o estrangeiro, então todos os brtl.zilei­
I'OS, os que o in ultaram hontem e profanaram o
seu cadaver hoje; CJue achincalbaram da sua me­
moria e elesr'vspeitaram a sua gloriosa farda; os que
o veneram, que amam a sua tradição de valol' e ele
patriotismo, que collocam o seu nome á altul'a do
dos maiores homens do Brazil e que o cercam de
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uma apotheose de respeito, de amol' e de gratidão';
todos, sem exceptuar um só dos jacobinos da actu­
lidade, verão como foi grande a perda que soffre­
mos c imprehenchivel o espaço que a morte deste
il1ustre almirante deixou na marinha brazileira.

No dia 9 de Novembro, fui apresentado, por
carta, ao almirante Saldanha pelo almirante Cus­
todio de 'lello. Este desejava que me collocasse
ao lado do governo revolucionaria de Santa Ca­
tharina e guiasse o seu chefe, que já naquelle
momento iniciava uma politica que contrastava sino
gularmente com o pensamento politico do chefe da
revolução.

Para que pudesse embarcar para Buenos
Ayres e d'bi para o Desterro, era mister que o almi­
rante Saldanha me fornecesse os meios de embar­
que.

Depois da leitura da carta do almirante Cu to­
dia de Me110, o almirante Saldanha da Gama aco­
lheu-me com as maiores sympathias, com todo o ca­
valherismo, emfim, de que a sua fina educação era
capaz, tanto mais quanto o meu nome não lhe era
desconhecido.

S. Ex. não me deixou partir para bordo do
Aquidaban nesse dia.

Conversámos largamente, desd as 4 horas da
tarde até á.s 11 1/2 da noute, quando a attenção ele s.
ex. foi solicitada por um tiroteio travado em um dos
pontos da bahia elo Rio ele Janeiro.

Faz-se necessario um esclarecimento. O almi­
rante dormia muito pouco, e, ao menor movimento,
levantava-se e ia em pessoa examinar as posições
do inimigo, transmitir as suas ordens e acautelar
os navios surtos na bahia. Ainda não vi tanta
actividade, tanta calma e tanta bravura. Notem que
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isto tudo se passava quando ainda permanecia no
Rio de Janeiro o almirante Custodio de Mello, isto
é, durante o periodo da neutralidade. Quando s.
ex. assumio fl'ancamente o com mando cm chefe da
esquadl'a em operações na bahia, jéi. eu e tava em
Bueno -AYI'es á espel'a de um paquete que me tran­
sportasse para Santa Catharina.

Durante o jantar) questionei sobre varios
assumptos litterarios, artisticos, philosophicos e so­
bre o que lhe era .mais familial'-a historia da ma­
rinha de todas as nações, desde seu periodo rudi­
mental' até o alto desenvolvimento a que attingiu)
com os progressos ela scien~ia, neste seculo.

Surpl'ehendeu-me profundamente a eloquencia
do alm irante, a variada illustração de que dispu nha
e, sobretudo, a perfeita orientação a que obedecia o
seu e pi rito, em maf.eria :te litteratura. Conhecia
todos os poetas antigos, citava Shakspeare e Dante,
a cada passo, com toda a opportunidaele, na lingua
em que foram escriptas essas obras-primas do espi­
rito humano. Não havia um só elos poetas contem­
poraneos ela França, da Inglaterra, ela Allemanha
ou da Russia, da Italia ou ela Hespanha) de Portu­
galou do Brazil que s. ex. não houvesse lido e não
sublinhasse com uma palavra de critica) fosse ella
ele enthusiasmo ou de elesabono para o escriptor.

Dizendo-lhe eu que estava assombrado realmen­
te de tanta erudição litteraria, s. ex. retorquiu:

- Os homens elo mar, illustre Dr., êlma:TI, de
quando em quando, sUl'prehender o surto ás aguias)
ne. sas regiões altissima , onde se esva ce a imagi­
nação dos fracos e se opulenta a grandeza elos ge­
nios.»

E sobre a imaginação a.ffirmou, com enthusi­
asma:
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- A imaginação é propria dos homens de urna
fina educação e de algum saber. Sem ella os mo­
numenLO~ que admiramos e os progressos que o
mundo se ol'gulha de ha.... cr conqui tado atravez
dos seculos seriam um sonho vago e mysterioso,
perdidos nos meandros do nosso espirito ou nos de­
salentos da nossa razão impotente.»

Tinha essa feitura o tllento do preclaro alm.i­
rante. Fosse elle cem "ezes monarchista, tivesse
fanatismo pela dynastia decrepita que desconjun­
ctou a no sa civilisação e desencadeou sobre nossas
cabeças durante meio seculo, o peior de todos os
males, a inclifferença pela patria, ainda assim não
deixaria eu de vir render-lhe a homenagem a que
o seu nobte espirito tem direito, não só pelo muito
que honrou o BI'azil, semple que o repre entava
nos conaressos inLernacionaes, senão tambem pela
lição de bravUl'a que acaba de dar á covardia na­
cional, empoleirada no anonymato das mashorcas
ridiculas ou dos jornae , quasi a receberem na nuca
a pancada do martello do leiloeiro. (1)

(Do Democrata Fed,eral de S. Paulo.)

(1) Ja devirJeimenle repulado o Dr. Luiz Murat entJ'e os
luzeiros rle inlelligeocia da actualidade; releva, porem, I' onhe­
cer-Ihe aqui esla essencial C:lI'acleristi a d moel'ali:1: ,Ex.
nào é nenhum marco df pedra, em politica e philosophia pl'atica.
Assim é que hoje em dia esta de corpo alma on~ra':arlo com
tIS mesmo jal.:olJinos a quem referia-se ha pouco tio pic:Jntemente;
está enrileiruclo no partido tioriani ta com o mesmo DI'. S rzedello
COITeia. ali:'Ls UI11 rios republicanos de mais aSl eranças, a quem
qua1il'icára em 1892 de rap6sa damnada!
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Por A. Fel'reil'a de Castilbo

Quando finou-se desterrado o Imperador do
Brazil, a alma nacional foi preza de uma dôr im­
mensa. Pungiu a todos os corações a figura do ve­
lho servidor da patria, bom, honrado, justo, cujo
crime unico foi ter amado muito o seu paiz e seu
povo, morrendo no exilio como um seelerado. Os
brazileiros não estavam acostumados a essas sce­
nas tragicas, elles que passaram longos :::mnos no
seio da paz e da concordia. Depois vieram as con­
vulsões sociaes, vieram as guetTaS fratriticidas, as'
prisões em massa, os fuzilamentos sem forma de
processo, o pagamento de aviltantes' indemni a­
ções ao estrangeiro, que gastaram a sensibilidade
nacional.

O povo se acostumou ao espectaculo do mor­
ticinio, da oppressão e do opprobrio. Nada o dis­
trahia do seu habitual indifferentismo. A morte do
almirante Saldanha da Gama veio trazer um desper­
tar do sentimento publico; agitou-se a alma popu­
lar nas crispações de uma dôr profunda. E devia
ser assim. Saldanha da Gama representava tudo o
que o Brazil tem de lllais alevantado, pelo caracter,
pelo talento, pela illustração, pela familia, pela bra­
vura. Elle cheio de aspirações, alvo das esperan­
ças de um povo inteiro, atirou-se em urna lucta de­
sordenada, sem armas, sem dinheiro, sem soldados,
confiando s6 nos recursos do seu genio, para arran­
car esta patria das garras que a estão devorando.

Tanto heroismo, tanta abnegação deviam mes­
mo acordar o patriotismo adormecido. Hoje o povo
lamenta o heróe que, sacrificado em combate desi­
gual, serviu de pasto ao odio dos seus inimigos,
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que mutilaram o seu cadaver e o entregaram de­
formado á voracidáde das chamma .

E elles fizeram bem; o mar, que foi o berço das
suas glorias, tel'ia de disputar aos pampas-esse ou­
tro oceano -o seu corpo, para dar-lhe sepultura, por
que elle se constituira por sua vez uma gloria do
mar. Fizeram bem os sens algozes, seu algozes
não, algozes do seu corpo inanimado, porque elle
era o eu terror emquanto vivo, Fizeram bem em
lançar fogo ao seu cadaver ; procuraram a im il­
ludir as vinO'anças do oceano, dando o espaço por
tumulo ás suas cinzas, amortalhada' em um lençol
de clJammas; cho.mma que illuminarão o seu
no.me por toda a eternidade ela hi toria; chammas
que lançarão um ete1'llo clarão lugubr'e sobre a per­
versidade eles es algozes, que são os algozes da
patria; chammas que se podem converter em ou­
tra columna de fogo, para guiar o povo á recon­
quista da liberdade.

(Do Commercio de S. Paulo,)

Por A. S.

-A noite da tr-isteza se encurva sobre a alma
nacional, enlutando-a, amargurando-a,

O delil'io vehemente d uma paixão soprou por
sobre a terra indomita dos pampa a labal' da si­
ni tra elo odio, o incendio devastador elas per 'egui­
çõ s e do crimes.

A politica cruel, converte a bella região meri­
dional' em triste campo de Nicéa, onde a morte ron­
da~ onde a metralha ulula, ceifando victimas, ar-
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rebatando em tropel, em confu ão macabra, o fa­
naticos de uma ieléa, O' filhos de ta mesma Patria,
que a div81'gcncia pal'Lidaria trnn forma em ven­
cidos e vencedor .!

E se insi te na lucta tromenda !
E não se procura derimir o soffrim nto atroz

que ulcera o coração ela Patria, que rOuba-lhe os mais
dilectos filhos, que a bal'barisa, que converte um
punhado ele nossos concidadãos - em ali uci nados
chacaes> que cégos pela fermentação do adio cos­
pem injurias, á beira de um tumulo ainda fresco!

Basta de sangue e ba ta ele cadaveres.
Cesse es e ' acrificio inutil, que ensanguentando

as cochilhas rio-~r'anelen es desdobra a sementeira
do adias, eleixa o luto e o lesespel'o na alma cha­
gada desta desyentul'aela Patl'ia.

A morLe acaba de roubar ao Brazil um dos
seus notaveis filhos""":"-Saldanha da Gama, o mari­
nheiro intrepido, o cidadão illusLre, cuja mentalida­
de radios8. e pujante enalt ceu esta terra, cujo va­
lor civico, altivo e inquebrantavel era uma gloria
para a marinha de ouerr a brazileira.

Moço ainda, quando a vida lhe sorria, elle pr ­
feriu trocar pelas aventuras da-sorte, pelo acaso elos
combates, as r galias e as commodidades que a sub­
serviencia ao pocl r lhe garantia, em pI nitude.

Valente, como uma legião de her6e. , dos lenda­
rios ouerreiros de Ossian clle soube rebellar-se
contra a L-yrannia que escmvi ava 'ua Patria, e
alliar-s8, na mal. bella, na mai gmndioc::a affirma­
ção ele solic1arie la 1 de paLriotismo, aos seus bra­
vo com panh ir os indisci plinados em nome da liber­
dade confiscada.

E durante mezes lonoos, nas trincheiras arrui­
nadas da ilha das Cobras, nas muralhas derroca-
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da deWilleO'aiO'non-es 'eheroico aquartelamento de
bravos-a inLrepidez esculpio a mais espl nclida epo­
péa de civi mo, amai lumin.o a pagina de valor e
de brio.

O capricho do aca o f l-o trocar, poe theatro
de acção, a aguas soluçant s do oceano pela pla­
nicie intermina dos pampas.

E lá a morte impiedosa o urprehendeu, em
pleno combate, quando a [umarada dos anhões
embriagava os luctadore a fé, e o amor de uma
idéa animava-os na refreO'a, ncorajava-os n ssa
lucta memorial, que é mai um atte tado affirmaLi­
vo da intrepidez e do valor 1 O'aúcho, do filho ar­
dente daquell s pampns 0'1 _'ia. o , patda da liber­
dade, ulL1mo quadel on ie se abrio'a o brio nacional.

Saldanha da Gama, impavi lo) afl'ontou a lucta
e soube morrer gloriosamente, en 'inando ás gera­
çõ s que vêm, como o marinheiro brazileiro tudo
sacrifica em nom da ua Pütria.

N m a familia nem a vida, nem o mundo com
sua attracções pren iram-no J quando a Patria
precisou de seus serviços.

Quando ha annos o di tador do ParaO'uay cu, ,­
pio uma afronta á dignidado beasileira, aldanha
da Gama, uma cr ança qua...:i, ,oube CaIreI' ao en­
contl'O do inimigo, e Pay sandú foi a prim ira ra­
ma ia de louro 81ma trada em ua COI ôa d glorias.

Agora lá no pampas) 11e morre bat n ]0- e
pela reivindicação da liberd; de publica', a~ 'edia­
das em nome de um capricho.

A revolução perdeu um . oldado valara o e a pa­
tria, um filho que soube am'll-a, que dignificou-a
no estrangeiro, que a servio I almente, sacrificando
a vida pela liberdade.
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Paz á alma d granel modo_
Tregu as 'l paixn o.
E o.' mpeslado. pela sanie de um [artidarismo

rancoroso e feroz que no 'la hora de angu tias,
quando a Patr'ia, nclau urnela no luto das desgra­
ças que successi vam nto a forem, soluça a dôr que
sangea-lho a nlIl1n, gal'g~ lllam Ú loira de um tumu­
lo, qn é o al'copll'Jgo sngJ'ml0 guar land os elo ,­
pojas cle u J11 11m" o, ,~ai bam s I' humanos, saibam
ser brazilei ['os.

Perante um /Ul11ulo quo e abre não se cospem
injurias, nua, 'e oscancaram as catarat s do adio,
porque é uma caeacteristica da degcnerescencia.
moral, da depravação de. 'entimento , do rebaixa­
mento degradante da dignidade e do brio.

(Do TYlnbt.tribú ela -ielade ele Re",encle,)

Por Tullio 'lUascazzini

o contra-almirante da marinha de guerc-a bra­
zileira Luiz Felippe de Saldanha da Gama, fallecido
recentemente no combate do Campo Ozorio, em de­
feza de um prin 'ipio que havia firmemente abra­
çado, nasceo a 7 I Abril de 18':16,

, Quando moço frequentava a scala, di linguio­
se entre os sou condi ci pulo. pela intelligencia cla­
ra e pelo seu inten, o amor ao estudo,

Pertenc.ia a lJl11a das familias mais illustres do
mundo, sendo descend nte do intrepido e celebre
viajante Va. co da Gama.

Os seu pais não tinbão foduna e Luiz Felippe
de Saldanba da Gama chegou por si, graças aàs
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seus esforços e á sua intelligencia, á alta posição
militar e politica que occupava, quando a morte o
roubou aos sens amigos e á patria.

Antes que a di.cl.. dura de P ixoto provocasse a
sanguinolenta ITuel'l'a qlle rebentou no Rio nunca
se occu p<11 a de polifica, nem tomou pal't , mesmo
indire"lamente, nos negocios do Go\"erno; eril uni­
camente o marinheiro mais culto da sua tert'a. Du­
rante o Imperio visit.ou, como commandante de di­
versos navios de guerra, os pl'incipaes portos da Eu­
ropa c da America, onde foi sempre acolhido com
distincções especines; e na sua ultima viagem,
como commandante elo Almirante 73arro,~oJ teve
mnnif'estações como nunca rnarinheil'o brazileit'o ha­
via recebido. Embora cunl1ece lora de suas idúas
Inonarchist'lS bem definidas, a Republica confiou-lhe
o comJl1anclo do batalhão naval, aquartelado na for­
taleza de Willegaignon. ES:-3e b·'\talhão distinguia-se
sempre pela sua admil'i.wel disciplina entre as ou­
tras tropas que fOt'mavão a gllFl.t'l1ição da cidade,
naquelles lias de desorgani"aç,ão (J' ral quando a
hat'monia no c1esen vol vi mento d vicia politico-eco­
nomica não era certamente a cat'actel'istica do Go­
verno.

Em 23 de Novembl'o de 1891 o alqül'ilnt Metlo
sublevou a es 1l1aclra an urac1a no porto do Rio de
Janeiro conlra a. aLI foridade elo mal'e hnl Deodül'o
da Fonseca, ql1e se havia proclamado c1ictadol" mas
o almil'ante SallanlJaJ pl'evenc1o 'gt'ave~ clesordens,
fez em b ne6cio da Patl'ia o müorcs e for o::; para
suffocal' o movimento; nelo poude, por6m, nem pela
sua hieral'cl1ia militaI', 11 m pelo:, seu::- merecimen­
tos pessoaes, nem pelas. ympathias de que gozava
en tI' o~· ofli iaes ]e mal'i 011 a, ob t. [' auto ri c1 ade s11 f­
ficiente para impedir o amotinamento e com elle to-
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das as poster'iores desordens, que, depois de terem
custado milhões ao Brnzil, rios de sangue e a vida
de um de seu;;; homem:; mai.' iIlu tt'es, poderá ser
ainda a cansa de no, o males.

Qlland Peixoto suhio ao poder deixoll ao almi­
rant Salrlanha-que me,'mo naquelles dias e, tava
no apogôo da populari<l' de-o encargo que d sem­
penhou ele chefe da E 'cola Naval. O re peito que
O'uarda, ão por elle n.s [ roprias autoI'idades que elle
tinha combalido, conlribuio em grande parte para o
prestigio de que O'ozavrl e que nunca ninguem pôde
conte tal. O seu batall cIo era o unico que o povo
acclamaya, Iuundo perconia as ruas da cidade ou
apr~ entava-se nas revi"tas. Na ultima revolução,
a 6 de Setembro, foi-lhe oH recido o comrnando da
esquadra insurgente, com mando que não quiz accei­
tal' ; a occasião não Jhe parecia propicia; sem po­
rém, cooperar para su, tentar o Governo, con et'VOu-
'e apparentemen le neull'o na ilha das Enxadas. E o

seu exemplo foi imilado pelas guarnições das
ilhas dn.s Cobras e de"\ illegaio'non, que e mantive­
rão neu iras. Quando, jlorém, a sua po ição açulada
pelos acontecimentos (llI'nou-se difficil, publicou um
violento manifesto e d larou-se em favor da revolu­
cão.

Todos conhecem hoje nos seus detalhes es~a glo­
riosa epopéa, que durou varios mezes, ele uma es­
quadra combaten ia em munições, sem vivel'es
e ~em armas, Fel'~do gravemente em um braço no
fama o as alto da Armação, Jogo que via faltar­
lhe toelo o recur o, ') pro urou r fugio com todos
os seu a bordo los navios de guet't'a portuO'uezes.

Emigrado para a vizinha H. publica do Urllguay,
depoi ' ele munas vicissitudes e soffrim ntos, viveu
sempre no meio dos seus subordinados como um
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pai entre seus filhos; e, embora quasi abandonado a
si me mo e offI'endo pelo fel'imento que recebeu,
fez uma viagem á Europa no navio ((Victoria)), para
tentaI', no velho mun lo, e lhe fo.· e po ivel, obter
ao menos a liberdade do seus alumnos, que tinhão
sido levaelos pri 'ioneil'os para Portugal, por instan­
cia elo govel'l1o de Peixoto.

Tendo abortado em parle essa sua tentaLiva, vol­
tou á Republica elo Uruguay no mesmo navio ((Victo­
ria)), onde deixára tão boa recorelação de sua pessôa,
e de MonLevielóo foi pal'a Buenos-Ayres, a esperar a
occasião de pôr em acção os planos que havia pre­
parado) nunca t'enunciando ao sonho patriotico que
devia 1m a-lo ao tumulo.

Passando das elucubrações e. trategicas á sua
execução, voltou pela ultima vez ao posto de com­
bate ao lado da tropa rio-gt'anelenses.

Fez milagres, armou, in. trllio, disciplinou seis
columna. de tropa) formou o plano geral da guerra,
dirigindo do eu acampamento toclos o mo, imen­
tos que erão feitos, com sorLe diversa, na va ta ex­
tensão ela provincia do Rio Grande. E Linha a seu
lado) nos combates, os seus valol'o os officiaes de
marin ha, que, dignos alumnos de seu me Lre, im­
provisárão-"'e instructores de cavallal'ia e infantaria,
correndo audacioso, com seu chefe, ao encontro
da mOt'te no campo de batalha.

Saldanha era o pt'im it'o oldado da ua tet'ra;
ao lado, porém, do homem perito no exercicio elas
armas, tinha o Lypo dI) perfeito genLilhomen: valo­
roso até ao heroismo, Linha na sociedade as galan­
terias mais apuradas de pel'feito cavalheit'o.

Luiz F lippe de Saldanha da Gama,. que a a­
lumnia posthuma quiz chamar de cobarde. cha­
mando-o de suicida) cahio no campo da honra, por
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um princIpIO que não abandonou um só instante;
cahio sob os golpes de lança de um inimigo tres ve­
zes superior cm numero.

Pelejnndo até ao ultimo momento, Saldanha da
Gama não nbaixou as armas; ellas cnhirão-Ihe elas
mãos cortadns pIos centenares de golpes que o fe­
rião de todos os lados.

Morreu como nunca terá a gloria de' morrer ne·
nhum daquelles que, levados pelo adio de pnrtido,
festejál'am como dia de victoria, o elia que, pelo con­
trario, assignaloLl para o Brazil um luto irreparavel.

A paz esteja com a tua alma generosa, Saldanha;
deseja-te a pnz aquelle que em viela chamaste mais
de que tJmigo, irmão.

(Do "Caffaro" ele Genova, transcripto no Jo l'lla I
do Commercio do Rio de Janeiro).



A sublimidade do holoeausto de Saldanha da
Gama.

{'orrespondeneia do envia(io espeeiãl do Jornal do
Bl'azil á fronteira do Rio Grande do Sul, publi­
eada no mesmo jornal de ~O (re Julho .1e 189õ.

erA revolução rio-graodonse se de ha muito não
tomou incremento, se as uas fOl'ças, tão numero­
sas quasi como as do governo, não estão alTegi­
mentadas e m e tado de podor dar um'.:!. hatalha
ampal com probal ilidade ]0 exilo, c, emfim, até

hoje, não teve um plano el'io de campanha, tudo i so
é devido ás constantes ele intelligencias que reinam
entre chefes, commandantes e directores,

Não cabe nos estreitos limites desta missiva
a narração de todos esses facto. , que têm, mais que
tudo, contribui do para os insuccessos ela revolução
ri~·grandense.

Em opportuna occasião tel'ão de tudo conheci­
mento os leitores do Jornal elo Brasil. Agora trata­
rei apenas dos ultimas dias elo almirante Saldanha
da.Gama.

Desde meiados de Abril, quando as forças
saldanhistas assentaram definitivamente os seus
acampamentos em territorio brazilciro, que come­
çaram as deserções no corpo ele marinha e nos cor­
pos de gaúchos. De dois batalhões ele marinh iras
que havia, foi o almirante obrigado a. fazer um ó,
e a formar com o exces o da officialiadade um corpo
ele franco-atiradores inferior a 30 homens.

Quando o almirante passou para o Brazil, . na
força compunha-' de cerca de 1.200 bomen., e
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pouco tempo depois, pela3 constantes deserções, fi­
cou redusicla mais ou menos a 700.

As I'ivaliclacles entre o chefes, por algum tempo
suffocadas, começnram a renpparecer. Todos que­
riam manclar, ningnem . e enten.dia. Em um noveUo,
na phl'a e piLtoresca de um coronel, cujo nome não
vem, por emquanto, ao caso refel'ir.

Chiquinote) Lebindo e outl'OS resolveram por
fim separar-se do almirante) e) ao poucos, já nos
ultimos dias foram-no abandonando, deixando-o
apenas com o batalhão de marinha, os franco-atira­
dores e a gente de U1ysses Reverbel e Vasco Mar­
tins, ao todo 350 homens.

Este mesmo, em dias de junho, reuniu a sua
gente e fez-se proclamai' general.

Quando o facto chegou ao conílecimento do al­
mirante, este destituiu-o immediatamente do titulo.
E' uma historia curiosa que mais tarde l1a de er
contada.

No proprio acampamento do batalhão de mari­
nha não l1avia ordem, ap~zar da peoverbial energia
lo almirante.

As deserções continuavam mesmo entl'e. aquel­
les que mai amigos se diziam do almirante.

Os seus officiaes desertavam tambem.
As rixas, os desafio.) mesmo em feente ao

toldo que servia de barraca ao sr. Saldanha, eram
constantes.

O desgosto do almirante era tal, que no dia 21 ou
22 dejllnho, dirigindo-se ao ~campamento de Ulys~

ses, este offereceu-Ihe urna taça ele café e o almi­
rante, acceiLanclo-a, disse-lhe.

-Coronel, ha dois dias é o primeiro alimento
que tomo.

E era verdade!
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o almirante vio-se obrigado até a encilhar e a
desencilbar o seu cavallo) a amarl'al-o e a dar·lhe
pasto) como se fo e qualquer elo seus soldados. •

Na con. trucçcl.o das trincheiras, dois dias carre­
gou pedra para dar o exemplo e estimular os seus
comIllanclado .

Quando o almirante encontrava-se na intimi­
dade do poucos que ainda lhe eram dedicados, a sua
phy ionomia rija mudava-se. e no seu rosto f>inta­
va-se o desanimo e o de~fallecim nto. E, cousa rara)
aquelle homem) que nunca profel'ia uma queixa
contl'a quem quer que fosse, tinha palavras de cen­
sura para aquelJes que o haviam arrastado até aU-i e
que tão vilmente o abandonavam) a ponto de nem si­
quer responderem a uma só das suas muitas car­
tas!

Effectivamente, o almil'ante aldanha hávia sido
abandonado por aquelles CJue lhe deviam o sacrifi­
cio da vida.

O silencio desses que faziam com que o al­
mirante aldanha se queixa se, não impedia que aos
seu ()uviclos chegassem as murmurações proferidas
por elles mesmos nas ruas de Buenos-Ayres.

E tudo is '0 rião impedia que o almirante não ces­
sasse de recommendar aos seus agentes e palha­
d0s por di versos pontos do Estado Oriental: Aturem
a fulanos (e citava os nomes\ quando menos por
amor á revolução.

Todos e tes pontos hão de ser apurados com
verdade, e então serão publicados os nomes de to­
dos os que abandonaram o valente almil'ante.

E' neces ario que se aiba quaes foram os que
de Hcadamente acompanharam ate o fim ao homem
que se acrificou por amor a uma causa que jUIara
defender.



HOIllBna[8nS, su[rag;ios BUBllIonstra­
~OBS UB pBZar.

Telegraulmas do Jornal (lo Commercio, Gazeta
de Noticias, Cidade do Rio, Jornal do Brazil,
Gazeta da Tal'de.

JVlontevidéo) 28 ele Junho. - O deputado ol"ienl:al
Manoei Sonrez offerec:eu o mau. 0160 ele ua familia
para nelle ser depositado o cadaver do almil'ante
Saldanha. A em preza funel'aria Donelly offel'e eu
gratuitamente um carro funebre) de primeira cla '. e,
e tambem preparar uma capella ardente na estação
da estrada de ferro, no caso do cadavel' chegar fMa
de horas. A familia do barão do Amazonas offereceu
o sepulchro da familia, onde repousão o restos elo

ven edor do Riachuelo, adherindo ás manifestações
de pezar.

A com missão bl'azileira resolveu acceital' o offe­
recimento da famiiia do barão do Amazonas) si por
acaso fô r en tregu e o cadaver.

O deputado oriental oarez pedio que lhe pel'mit­
tissem fallar no cemiterio. O senador Ellauri adhel'io
á manifestação c consta que outro senador s e de­
putados tomarão parte nella.

O tenente-gener'al Maximo Tujes, ex-pl'esiclente
da Republica Oriental, pedio que o avi as em para
concorrer com sens nmi O'os á cerimonia. .
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a reuoião de brnziJeiro, , convocada para o re­
cebimenLo do 'adavel' e ' olemnes ex Cjuia.', e 'ti" ­
rão alguma' pes -oa addicLas ao padido do Dr.
Cu -Lilhos, di po tas a LrilJubt, llomenagen ao almi­
rante.

Pará, 23 de Junho-Toda a im] rensa lamenta a
mOI-te do almil'ante aldanha ela Gama, rendendo
preito ele homenngem á qualidades raras de se off1­
cial brazileiro) que honraria as primeiras marinhas
do mundo. .

Preparão-se demonstrações de pezar e suffl'agios
á sua alma.

S. Paulo, 29 de Junho.-Almirante Tamadaré­
Rio-grandenses, residenLes aqui na capital de S.
Paulo, envié'lmos seo {'ielos pesames á marinha bra­
zileil'a, ymbolisada na vossa patl'ÍnrchaJ pe 'son,
pela lamentavel perda do grande patriota aldanha
da Gama, sacrificado no campo da lucta em defe­
sa da liberdade. -Dr. Leopoldo de Freitas.­
Raul Camar90.-SoU~ClLobo .-Capitão Julio Azam­
buja.-Francisco Paula Maciel.

RE PO TA

Rio, 30 de Junho.-Dr. Leopoldo de Freita
Pela corporação Mar-inha, compungido acceiLo e
retl'ibuo pesames enviado rio-granelense r 'i­
dentes em S. Paulo, pelo fallecimento elo m u di .
tincto amig'o, o almicante 'aldanha ela Gama,-Mar­
quez de Tamanc1aré.
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Montevidéo, 2 de Julho-Em todos os depar­
tamentos de ta Republica, além dos funeraes rea­
li ados hoje no Salto. prepamm- e homenaO'ens á
memoria do contl'a-almirant alc1anha da Gama.

'Os bl'azileÍl'os residente na campanha e nas ci­
dades departamentaes têm nomeado commi ões
para representai-os nas exequias solemne que vão
ser celebradas nesta capital.

S. Paulo, 2 de Julho-Na Franca, Guaratingue­
tá e outros lagares têm se resado missas por alma do
almirante Saldanha da Gama.

Aqui na capital, div rsos rio-grandenses do sul
e outl'OS muitos admiradores do illu tre mOl'to) pro­
movem a realisação de solemn~s exequias.

Ouro Preto, 2 de Julho-Geralmente sentida a
morte do bravo almirante Saldanha da Gama. Nesta
cidade foi celebrada uma missa com libera-me em
suffragio de sua alma e diversas têm sido resadas
no interior, S. João d'EI-Rei) Cataguazes, etc.

Pariz,3 de Julho- a egl'eja Chaillot celebrou-se
hoje um officio funebre por alma do almirant 'al­
danha da Gama) a que as is tiram) além dos seus pa­
rentes,os condes d'Eu e filhos e grande parte da colo­
nia brazilera,
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Na cidade do Rio de Janeiro (Capital Federal)

Julho de 189ú

De de o dia lo ai' 24, i. Lo é, desde o 70 até o tri­
gesimo dia da mort8 do bravo almirante, houve quo­
tidianamente missas resadas por sua. alma, sem
falha de um só dia, em diversos templos urbanos e
suburbanos, celebrando-se ainda muitas outras de­
pois daquella data; assim como crearão-se associa­
ções humanitarias em homenagem á sua memoria,
fizerão-se publicas demonstrações civicas, distri­
buiram-se muitas e molas etc.

Entre parenthesis. E' precizo registrar urna
tri ti sima verdade, para que a justiça da Historia
não seja uma illusão.

No meio de todo este piedoso affan, de todo este
patriot.ico certamen de homenagens e culto á memo­
ria do almirante eximio, do brazileiro notavel, cujo
baque de heróe emocionou profundamente o paiz
inteiro, ha uma cOI'poração que se retrahe, que se
esconde, que se chama ao silencio, que e manLem
na plena indifferença do tl'aO'icô Sl1Ccesso, quando
lhe competia} por espirito de classe e por devêr de
gl'atidão, ser a primeira a cobrir-se de luto} ser a
pl'imeira a dar publico te temunho dos titulos d be­
nemerencia do grande morto, er a primeira a hon­
ral·o e glorificai-o, honrando- e a. i propria.

Essa corporação é o Club Naval, fundado em
1884 aqui no Rio de Janeiro, ain la 'ua acLual .~de}
pelo mesmo Saldanha da Gama, nião capitão ele
fl'agata,-seu primeiro pre~idenLe, cargo que tor­
nou a occupar,-seu constante e vigoroso propul 01'

do engrandecimento material e moral a que aWn­
giu.
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Foi de 'uma insensibilidade sem nome e sem
exempl ante a geral commoçt'í.o e levou a sacri­
lega no ·talgia 8.tú ô reces '0 da sua vida social, onde
nem siquer um simplc voto de pezar foi consi­
gnado em sessdo ordinaria !

Ainda mais, arl'astou comsigo no despen ha·
deiro atroz a Protectora dos Homens do Mar, quelhe
é annexa e que tudo deve a Saldanha da Gama, crea·
da como foi t8.mbem por elle é desenvolvida ao sa·
lutar bafejo d.o seu coração, do seu pre. tigio. do
seu lalento' como prova-o exuberantemente o bri­
lhante papel que fêl-a representar, ao nível das
mais adiantadas as~ociações conO'enere do mundo
civili 'ado, por occa. ião do naufragio e hecatombe do
Solimões, em 1892, pl'omovendo ele norte a sul do
Brazil a angal'iação de donativos para soccorrel' as
desoladas familias dos que pereceram no infernal si­
nistro, collecta que elevou-se á consideravel somma
de 223:402$000; fasendo desde logo ú. respectiva dis­
tribuição, com escmpulo raro e equidade admiravel,
pelo systema de quotas correspondentes aos annos
de serviço ele cada um elesses mallogrados offi·
ciaes e marinheir:os' realisando, em homenagem a
elles, as solemnes exequias celebradas no ia Leiro
de S. Bento e cuja sacra imponencia perdura ainua
na nossa imaginação.

Não ha severidade bastante para nma tal in­
gl'atidão, que nem pode ter como attenuante 8. con­
jectura de~8.iro a ele falta de cultivo e::>piriLual ou au­
sencia ele s ntirnentos 11 umaniLarios de q em a pl'a­
tiCOIl.

ConLl'a e' 'a interpretaçã.o, aliás a mais nntural}
protestamaconllecida capacidade intellectuale moral
e os sen timentos religiosos dos seguintes orficiaes,
membros das respectivas Directoria~} a saber:
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Do Cltlb Naval: Presidente, contra-almirante
Jo é Pinto da Luz; lo vice-presidente, capitão de mal'
e guerra :Miguel ntonio Pestana; 20 vice-pl'e idente,
capitão de fl'agata João de Anclrade Leite; lo secre­
tario, capitão d fragata AJbel'to G':ados da Rocha;
20 secretario) capitão-tenente Antonio Coutinho Go­
mes Pereil'a;. lo thesoul: il'O, capitão-tenente FI'an­
cisco :Maria dos Santos; 20 tlJesoureiro) primeiro te­
nente honorado Gil Augusto de Siqueira; director
interno, primeiro tenente Francisco José 1arques da
H,ocha' lo suppJente, primeiro tenente Jo é de' Oli­
veira Gomes Junior' 20 upplente, primeiro tenente
Dr. Caetnoo Pedro Duarte unes; 3" sllpplente, pri­
meiro ten nte cornmissario Jacintl10 -:iVledeiros.

Commis. ão de reelac ão do boletim m "nsal: ca­
pitães-tenentes Fil'lllino H rcuIano Ancol'a da Luz,
Enéa Oscar de .Daria Ramos e Henrique Boiteux.

ommissão ele contas: capitão tenente 'everinno An­
tonio de Ca tilhos} dito cümmissario l' ranci co Au­
gusto d Lima Franco e primeiro tenente honorario
Apolinario Gomes de arvalho.

Caixa Beneficente: Pre idente, capitão de fra­
gata José ManoeI Per il'a de Sampaio; secretario,
capitão tenente Estevão Adelino rvlartins; thesou­
reiro, primeiro tenente honorario Augusto ele ouza
Lobo.

Da Protectorc? dos Homens do Mar: Pre-'idente,
capitão de. mar e g"uel'ra Innocencio Marque de Le­
mo Basto; l° secr tario, primeil'o tenente honoro­
rio DI'. Franci co Gu mão; 20

• ecr tario) egundo
tenente Octavio T6ix.eirn.; lo the oUI'eil'o, capitão te­
nente honoI'ario Antonio de Babo Ribeiro Junior; 2°
thes01.lreiro, primeiro tenente honorario Alamiro
·Mendes.



290

Protesta mais, e com a força esmagadôra da
prova patente, o seguinte acto publicado nas cc Varias
Noticias)) do jornal do Commercio de 8 ele Abril elo
corrente anno ele 1896:

ccADirectoria do Club Naval, em sessão de ante­
hontem, resolveu lançar na acta um voto de profundo
pezar pelo golpe que soffreu a Marinha de Guerra
Italiana, com a perda cio com mandante, officiaes e
praças do cruzador Lombardia actualmente neste
porto, e nomeou uma. commissão composta dos SI'S.

capitão-tenente Henrique Boiteux, l° tenente Cesar
de Mello e guarda-marinha Suzano Brandãl>, para
ir a bordo do mesmo cruzador apresentar as suas
condolencias.

A commissão cumprio hontem o seu mandato )),'
lncomprehensivel!
A Directoria do Club Naval tem humanidade

para sentir o fallecimento de di tinctos officiaes de
marniha estrangeiros, victimados por cruel epidemia
a bordo do proprio navio que os trouxe, surto neste
porto, tratados com todos os recurso . inhumados
com todo o respeito, não tem alma, não tem cora­
ção para condoer-se da sorte iniq ua de seus pro­
prios companheiros, do seu préclaro fundador, suc­
cumbidos á brutalidade numerica de feroz inimigo,
no campo da honra, mutilados e abandonados aos
corvos, insepultos!

A Directoria do Clllb Ncwal têm delicade a., tem
civiLisação, tem co mopolitismo parü dar pezames à
culta nação Italiana pelo infortunio sobrevindo á sua
marin ha de guerra com a perda d'aq u ~lles alluelidos
officiaes, e não tem patI'iotismo, não tem educação
civica, não tem amor fraternal para chorar no altar
da Patria o tremendo golpe q ue esta soffrell, mil ve­
ses mais fundo que a Italia, com o desapparecimento
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de tantas esperança~ da armada nacional e do mais
completo dos seu almirantes que morreu gloriosa­
mente> luctando com I aldade e heroi mu, na pala­
vra insu pita do proprio chefe adverso, o general
Hypolito Ribeiro!

O que resta então para explicar tão feia acção?
E' penoso, mas é forçoso: resta essepartidarismo

obcecado e deprimente, il'ri orio e falaz apos­
tolado democralico, que desgl'açaelamente con(.inúa
a dividir a familia brazileira; fatal tributo da revolta
e da lucta fratricida' nefando remanescente da
paixã.o de ordenada e da subserviencia instrumental
de odios e interesses tacanhos I

Dura Veritas ...
Por falta ele espaço pal'a consignar. detalhada­

mente todas as manifestações tributadas na Capital
Federal, vão especificadas as mais salientes:

Dia :1., ás 9 horas da manhã, na igreja de S.
Francisco de Paula) com acompanhamento de or­
gão, uma mi sa mandada c1izfH' pelo Dr. Ramiz GaI­
vão e sua familia e o Dr. Daniel de Almeidn.

Foi celebránte o reverendo padre Cruz al-
danha> que fêz parte dos presos politicos encarce­
rados nos cubiculos da Casa de Correcção> de 1893 a
1891. -

Hou ve grande concurrencia de pe soas gradas,
constando' da noticia dos jomae o compal'ecimento
das s guintes:

Almirante Marquez de Taman laré e familia,
Raul Wright e familia, cOI'onel Ad lide Guaraná,
conselheiro Catta Preta, familias firanda Pacheco e
Netio Machado, barão de Paranápiacaba> oronel
Accioli de , asconcellos e fami/ia, familias Barbosa
de Oliveira e pjzarro) DI'. Ferreira Jacobina, esposa
~ filhas) Alberto Jacobina e fámilia) Lacombe e se-
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ilhora, visconde de Ouro Preto" con elheiro Pereira
Franco, Drs. Cursino do Amarante) Lamenha Lins,
Joaquim Jabuco, 1t. din Pinheiro e familia) 1ene­
zes Vieira) Raymundo Monteiro) Caldas"\ ianna e Oli­
veira Vianna, capitão Emiliano Tamborim e família,
Drs. Luiz Tamborim) Francisco Conêa de Sá e Be­
nevides e familia, Salvador Benevides, visconde de
Saboia e senhora, familia Cruz Alta, general Hono­
rato Caldas, vim a ilva Lima, Jeronymo Pimenta
e senhora, familia Suruhy, D. IIarianna ela Fon­
s~ca, viuva do mal'echal Deodoro, familia eve­
riano da Fonseca, Dr. Fonseca Hermes, coro­
nel Barros obrinho, Dr. Daniel de Almeida, Dr.
Baptista Perei ra, coronel·Mal vino Reis, Augusto Pinto,
corretor Arlindo Gomes, marechal Miranda Reis,
contra-almirante Pompeu, commandante Luiz Cunha,
commissaIÍo de fazenda Lima FI'anco) Dr. Guima­
rães Rabello, contl'a-almirante Paiva Legey, Gaffray,
Sebastião Alves, barão Ribeiro de Almeida, consul
belga Laureys, barão Sampaio Vianna, Capisb'ano
de Abreu, Dr. Acacio de Aguiar) barÊÍo de Capanema,
Dr. Arlindo de Souza, conselheiro 'ilva Nunes, Dr.
Affonso de Vasconcellos) Dr. Antonio de Castilho,
barão Alves MRtheus, coronel MaLtos Gonçalves, ca­
pitão-tenente Tinoco, 10 tenente Deocleciano de Oli­
veira, capitão-tenente Midosi, capitão Santos Tei­
xeira, Dr. "\ ieira Souto, desembargadol' Domingos
Ribeiro, aspirante AI ncastro Graça, Dr. Pedro "\ el­
loso, Franci co XavicI', commi ão da A ociação
Beneficente «PatrioLa Brazileiros e E trangciros Jl ,

Banos e Ial'tin, por part do Gabinete Portuguez
de leitura, Dr. Pires Fel'l'eil'a Filho, Dr. Antão de Fa­
ria, corr tor SaLurnino, phuI'maceutico Pereira Gui­
marãe~, barão ele Javar'y, Can lido Borges, J. Ketele,
Dr. Ferreira de Araujo; Julio Pimentel, AI·
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fredo Gonçal, es, Castro", ianna, 100 tau ry) 1. Ser­
zedello e João Chaves pela Ga~eta de Noticias; Dr'.
Pederneiras pelo Jornal do Commercio; commeoda­
dor i1veira, almirante Balthazar ela ilveira,\capitão
de fraaata Pereira 'ampaio, capitão-tenente Torres
Neve!":, capitão de mar e guel'ra Araujo Pinheiro,
Henrique RebeIlo; i\foura Brito pela Gaseta da
Tarde; 1\'laia e sua familia, Dr. Atanagildo Barata
e seus filhos Raul ele Sampaio Vianna, Dr. Celso
BaymD, Polibio Alves, Dr. Jo é Americo dos San­
tos; Arthur Guimarães pela Cidade do Rio; Serpa
Junior pelo Correio da Tarde; commendaelor Edu­
ardo Braga o familia Tas o Faria o enhora, lo te­
nente Cruz Secco; Professores 17razão Olavo FI'eire
e", elho da ih a SOI'rD, Jos ~ de Castro, S. Barreto,
Eliezer Tavares e irmãs, P. R. Alve, Rodrigues
ela Rocha, commenelac1or Borge da Costa, José
Chiappe, José Guilh rme Stelling, Leal, Dr. anto,
commendadores Simões e CantuaJ'ia, mDjor Tei-

xeira) tenente Raja Gabaglia, Dr . Pe. oa, I mael
Torres e Fol'tunato, coronel La erela) con elheiros
Monteiro de Bart'of::> e Bandeira de 1/1ello, visconde
Duprat, Dr. Monteiro de Barros.

Em eguida as familia Ramiz, \i\ right, Daniel
ele Almeida e Pacheco ou vll'am uma outra missa
que expontanoamente quiz celebrar o reverendo
padre Leornardú Fortunato, ex-vigario de S. Ga­
briel e tambem uma das illustres victimas do go­
verno da legalidade recolhidas em cu) iculo da
Correcção.

Estas mesmas familia di Lribuiram e molas
aos innumeros pobre que achavam:i portas
do templo.
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Di~ 2, das 8 ás 9 1/2 horas da manhã" em S.
Francisco de Paula, 4 missas mandadas celebrar

.pelo Dr. Jos6 de Saldanha, irmão do almira~te e
pelos amigos J. Ketele, Mnlvino Reis e Angelino
Ferl'eira Sampaio.

O templo encheu-se de parentes, amigos e ca·
maradas elo íllustre morto, notando-se as seguintes
pessôas:

Almirante Jaceguay e sua familia, almirante
Fernandes, contra·almirantes Coelho Neto, Candidô
Brazil, Carneiro da Rocha; EUí~ebio Legey e Mar­
ques Guimarães) eapitão de mar e guerra Olympio
Chavantes, capitães de fragata Pereira Sampaio,
Lemos Bastos, Espindola Ribeiro, Silveira Guima­
rães e I-Jyppolito Duarte, capitães tenentes Trajano
de C.arvalho) Indio do Brazil, E. Midosi e sua senho·
ra, Dr. C. de Laet Dr. Eurico Pedroso, Olavo Bilac,
capitão ele fragata Lins, 1° tenente Raul Fernandes,
l° tenente Carlos Midosi; senador Coelho Rodrigues)
Dr. Soares Brandão, contra-almirante Teixeira,
conselheiro Magalhães Castro, capitão de fragata
Leopolelino dos Passos, barão de Novaes, conse­
lheiro Basson, Dr. Daniel de Almeida, Dr. Antão de
Furia, Dr. Martins Pinheil'o, Dr. Braulio Monteiro,
viscoo le d Ouro Preto, l° tenente PeUt, capitão de
mnr e guerra Pompeu, J..Ketele, Dr. Andrade Fi­
gueira, commendador Silveira, Guilherme Stélling,
Dr. Joaquim Nabllco, tenente Raja Gabaglia, tenen­
te·coronel Santos Rodrigues, Dr. Francisco Ferreira,
Dr. athanagildo Barata, conde da Estrella, Dr. Tor­
quato Couto, barão ele Paranapiacaba, Dr. Silva
Nunes, Augusto de Almeida, visconde de Saboia,
general Dr. João Severiano, eommendador Emi·lio
Miranda; con elheiro C. Affonso, barão ulllpaio
Vianna, genel'al Carlos Magno, Dr. M. Doria, Dr.
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Tepomuceno Baptista, capitão de mar e guerra Vic­
tor de Lamare general Honorato Caldas, capitão­
tenente Vaz Lobo, "\ i conde de Taunay, Dr.Candido
de Oliveira Filho, conselh iro Adolpho Barros, cor­
retor Alfredo Barro', Dr. Zeferino J. ele Oliveira,
capitão-tenente Severiano de Castilho, l° tenente re­
formado Pinto Castro, general Bento Femandes Ju­
nior, Theophilo Nunes Pires, 2° tenente Manoel
Corrêa Brito, Jeronymo José Macêdo, machinis­
tas Andrade Leite e Henrique J. Santos, Horacio Cal­
das e família, Alberto Porto, capitão-tenente Huet
Bacellar, l° tenente Rolim Pinheiro, J. A. Belchior e
familia, general Dr. Bayma, farcilio Oliveira, Al­
fredo Louzadn Murcenal, Dr. I olasco Almeida, Dr.
Braz Carneiro e familia, Dr. Augu to Marqne , Can­
dido DI'ummond e familia, DI'. Raja Gabaglia, se­
gundos tenentes Teixeira 8 Mattos Pitombo, Dr.
Baeta Neves, viu va Lndi lau Netto, O. Amelia Fon­
seca, Dr. Sá Brito, Dr. Carlos Botto, Dr. João Fran­
cisco Reis, barão ele Loreto, desembargador Anto­
nio Carvalho, Dr. ouza Leite, DI'. I mael Torres,
DI'. Agostinho dos Reis, Dr. Pinto Brandão, DI'.
Domingos Ribas, coronel Pedro Caminha, capítão­
tenente Silva Lima Junior, Benedicto Alves Barbosa,
Raul Magalhães, Dr. Torquato de Mesquita, Alberto
de Mesquita, cori uI da Republica Argentina, J. Cus­
todio Moreira, Dr. J. I obedo d'Escragnolle, Ors. Cor­
deil'o Graça e PiI e FerreiI a Filho.. 1° tenente Alger­
non Schiefler, Dr. André de Faro Fleury, Alvaro Pe­
reira de Faro, barão de Muriiiba, Luiz Paranhos

.Macedo, Dr. Acacio de Aguiar e seu discipulos
ex-alumnos da escola naval, Príamo Telles, Miguel
Caminha Ca tI'O e Silva, Adalberto une, Dllrval
Gaspar e Costa Pinto. A Ga",eta da Tarde foi repre-
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sentadn pelo eu proprietario) redacção e todo o
possoal.

Dia 3, desde as 71/2 horas da manhã., na mesma
igreja de ~. Francisco de Paula, 11 mi sas, toda ou­
vicias no maior recolhimento, entt'e ellas as celel ra­
das por 1\loosenl1or Breves e '1on enhor BI'ito) em
seu proprio nome, e as mandadas dizer pela redac­
ção dn Gazeta da Tarde, por um grupo de rio-gl'im­
denses do sul, pelos aspirantes de marioha Castro e
Silva e Maltoso dn Camarn) e por D. Maria El1genia,
afilhaela do pranteado almirante e casada com o Dr.
Guilherme Frota.

~ esses Iliedo os sl1ffragios, que terminaram as
9 ]/2, seguiu- e immediatamente a magesto a 01 m­
ni lade elas exeql1ias mnneli:lcla c lebl'nr por
uma commisseJo, genuinamente representemte de
todas a clnsses sociaes, avultando o num 1'0 ele
ex-preso politicos, que se organisou por iniciath'a
do prestimoso commendador Jos'· Antonio eln Cunha
Silveira (1)

Eis como, mutatis mutaneli, foi d sCrlpta a
sumptuosa e sacratissima homenagem civico, p la
Ga.;eta da Tarde, Jornal elo Bra::;il, Jornal do Com­
mucio, Gazeta ele Noticias, Cidaele elo Rio, Correio
ela Tarde e A Noticia.

«Des] cedo, muito ani s da hora em que ele' e­
ria realisar- e a grande ceremonia relio'iosa, en­
cheu-se o vasto templo de tal modo, que ao come-

(1) Infelizmente, jn. desApr:1.I'eceu dentl e os vivos osle esti­
mnno pntriúl:1, Cln fillleceu a 29 de Tevt;reiro elo corrente i1nno de
1896, vicLimn. ele congestão cerebral.



297

çar a missa solemne já não era mais po sivel pene­
tra~ n81le s m difAculdade e atropello) tl'ansbor­
dando a qualificada mul~idão por todas as depen­
dencias inL rna<:: inelusi, e a sacllri tia) e até fora
do 3,[11'0. A igreja offerecia um FlSp eLo ele excepcional
imponenc.ia já pela mngi trai e fulO'urante decora­
ção, já pelo ral'o e pectaculo do enorme conclll'so ele
pO'i o que. e comprimia por toda a parte, e obre
tudo pela sinceridade da commoção desen hada em
todo os semblantes e unindo-os n'um só peo amenLo.

Não ha recordaç.ão de exequias celebradas em
meio de mai0r respeito> ele maior acatamento de
mai profundo sentimento de dôr, que irrompia a
todo momento aqui e alli) por manifestações irre­
primh eis.

A capella mór e tava rigoro amente forrada de
preLo. m e paldar de , II11do negro e de prata
encerrava o throno, para foz r renlçar sobre um
monte de cyprc te e luze urna perfeita imngem do
Cruxificado. Todas as tribuna, podas e pl1lpitos
a havFlm-seigua]menLe guarnecic10 de cobertores
de velludo preto e franja douradas.

Officiou o monsenhor Amorim) pro-commissa­
rio da Ord m Terceira ]e S. Franci co de Paula, ser­
vin]o de diacono o lTlOnsenhol' Bre, es, de sub­
cliacono o conego GUl'gel elo Amaral e ele mestre de
cereltlonia o paelre Uuimarães. ionsenl1or Brito
assi tio do solio.

No Mo, que tambem ficou apinhado, ob a di­
reccãoclospaclre. Jeronymoe V-reza, e tava uma
grande ol'chestrn. regida pelo profe 01' João Pe­
reira, Locan]o o orO'ão o mae TO Henl'iquc II s-
/uiLa.

E tiveram presentes muitos outros acerdoL
entre. os quaes o conego Sereja .e Amador e os pa-
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dres Gouveia, Dr. Trindade, Fortunato, Tarle, Al­
meida, Uampello, Leornardo Fortunato.

No centro da nave erguia-se deslumbrante cata­
falco, a que fazião alns ex aspirante da Escola Naval,
segurando tochas, o qual era illuminado por 300
luzes, e circundado por 16 tocheiros tendo penden­
tes riy'uissimas grinaldas.

No cataleto do monumento destacava-se o retrato
a crayon do almirante Saldanha olhando para a
porta principal do templo, envolvido pela bandeira
brazileira e ao fundo um ramo de palmeira natural,
d'onde pendia longa fita rôxa com esta simples
inscripção-«saudade). Aos lados attraiam a atten­
ção el uas grandes e bellissi mas ancoras de flores, de
uma das quaes, a de violetas naturaes, balouçavam­
seduas fitas pretas com franjas douradas, contendo
estes dizeres: r10 bravo Saldanha-A família Luce­
na". Entre as corôas penden tes dos tocheiros nota­
vão-se as seguintes: A' aidanha da Gama-home­
nagem dos Rio-grandenses. A' Saldanha da Gama,_
honra da marinha brazileira-reverente homena­
gem de' um gl'Upo de Paquetá. Ao immortal alda­
'nha da Gama- lembrança ele Virgilina dos Santos
Pinlo. Ao intemerato e heroico almirante Saldanha
da Gama, qne sempre soube dignificar a patria­
offerta de Manoel Mattos Gooçalves. Ao glorioso al­
mirante Salclanha da Gama-homenagem da Ga~eta

da Tarde. Ao contra-almirante Saldanha da Gama
-homenagem da classe marítima do cáes dos Mi­
neiros.

Finda a missa, o digno celebrante e os sacerdo­
tes que o acolytal'am, assim tambem os do côro e
os n sistentes} conjunctamente com muitas outras
pessôas, dirigiram-se para o catafalco e circumda­
ram-no, cada qual empunhando uma tocha accesa,
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sendo então magistralmente cant.ado o Libera-me
por LO vozes ecclesLasticasJ e dada a absolvição fi­
nal pelo me 'mo celebrante.

Erão 11 horas do dia quando concluio-se a edi­
ficante solemnidaele, a que se prestaram gratuita­
mente diver os dos sac relotes, entre outros os reve­
rendos Cruz aldanha, Almeiela e Leonardo For­
tunato.

Só então começaram a retirar se as innumeras
familias- pertencentes á melhor sociedade-, que
desde as primeiras missas se conservavão no tem­
plo, e bem assim os homens, muitos cios quaes lan
çarnm seus nomes nas listas que para tal fim forão
collocadas sobre pequenas mesas) na sacristia e
no corredor lateral da igreja.

Não é exagerado calcular em mais de 4000 as
pe , ôas que concorreram a tão eloquente e popular
elemen trallão de pezar, podendo distinguir-se na
grande agglomeração o seguintes enrs:

Almirantes Ladario, Jaceguay e Fernandes;
vice almirante Teixeira' contr'a-alll1irantes MarClues
Guimarães e Legey ; contra almirantes Gnilobel che­
fe do estado maior general da armada e Carneiro da
Rocha, chefe elo COl'pO de sauele (1) ; capitão de mar
e guerra Bapti ta ele Leão, commanelante elo corpo
de marinheiros nacionae , capitcl.o ele mar e guerra
Rodrigo José da Rocha, capitães de fragata Antonio
Francisco Velho e Antonio Pinto Dual'te, capitães­
tenente Huet Bacellar) Enéas O cal', Trajano ele Oar-

(1) Honrll aos doi altos fun cionarios da armaoa!
Esta sua hombl'idade, aliás vulgar em tempo idos, a lual­

mente vale um poema; é cOlisa 1'011'<1.
Diga-se, pois: os conlI':l-almirantes Guilhobel e Carneiro da

Roch:l, chefe 00 estado maior O'ener:ll e chefe do COI'pO de s;wde,
compare endo a este acto "lvaram a dignidade oflicia! da sua
chsse, sacrificada a falsos preconceitos de govel'llo.



300

valho, Lima Franco, Aureliano Jobrega ele Vascon­
cellos, Schieffler, primei ros tenen Les Nelson de Al­
meidn, Burlamaqui Moura, Alvaro Cllaves Car­
'[Ilho 1l'Iorcil'a e Pedro de Albuquerque, segundos
tenentes everino 1l1nia, ALhanagildo Barata,
P. Vieira, A. "' zin, ex-a pirnnte' Octa io le
Lima e Silva, Aelalber o Nuno " AI'man lo Ferreirfl,
Antonio lVlonteiro Chaves, Anni] aI da Rochél, Adal­
berto Bastos, Arlindo Duarte, ArLhur Costa Pinto,
Antonio Gayo. o, Amplllloqllio Rei) Annibal Gama,
Alvaro ele Azambuja, Aelhemar Teixeira, Alfredo Do­
elswol't, Americo ele Castro) Amancio Couto; gene­
raes Mello Rego, osta Guimnrães) Honorato Caldas,
Cunha },IIaLtos, Bento Fernanele, Lassance, Co ta
Mattos, Dr. João Severiano, Dr. Ce ario Alvim, João
:Manoel ele Lima e, ilvn, Dr. Alexandre Bayma' co­
roneis CarIo 'oares, Oliveira Gal\ .lo) An'.onio Au­
gl1 to de Almeida, Malvino Reis' tenente cOI'onel
Eli.·eu Guilhel'me' mnjores CallaLino de Araujo Goés,
Dr. Alfl'edo de l3arros; capitão Miranda ele Cnrva­
lho; tenente Domingos Jesuino; Alferes Alberto
BI'aga; ,isconele ele Ouro Preto) ele Bnrbncena e de
Valeletaro, Marquez ele P:uanaD'uá, commenelador
José A. C. Si Iv il'a, Dr.. Alfredo ValelcLaro Cílmillo
"' aI letaro, c(m elheil'o Andrade Figueira, senadores
Aquilino do Amaral c Coelho Roclrigllc ; deputa­
elos JoS(~ Mnriano, Gonçalves Muia;'Or Tibnrcio Fi­
gueim, Carlos de Laet, Joaquim Nabuco) con cihei­
1'0 Cario' Affonso, con. elheiro )"erreira "' iannn,
Conde da Est.reIla, barõe' de Lucena, Pinto Lima
e Maia Monteiro, baronesa 'elo SanL'Anna do Livra­
mento, Drs. Af1'onso Celso, ,Souza Mello, Pires
Brandão e seu filho, Ad.olpho de Barro, con 'e­
Jheiro Silva Coo ta, Bertrand Rochfort, Drs. Firmo
Martins, Julião Lacaille, Bandeira de Mello, J. Ketele,
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visconde de Saboia, conselheil'o Basson, Leopoldo
ten Bl'inck, conselheiro ouza Ferreira, Heredia de
Sá, DI'. Benedicto "' allaelares, barões de LOl'eto, de
íur'itiba, de IbriamiI'im e do Cé\ Lte te, Dr. Luiz Perei­

ra de Fnro, Léo da' Affonscca, commendador Graça,
Carlos Gianelli, DI'. Carvnlho Aragão, José Guilher­
me Stelling, Hermano Joppert, vi cunde de Schmi­
dt., Alfredo Smith de Vasconce11os, commentlaelor
João "Martins dos Santos, barão de Sampaio", ianna,
Dr. Luiz de ampaio Vianna, commendador Fran­
ça Junior, haves de Faria, 111onsenhores Rocha e
Brito, Pardo Vieira-representante do almirante
Me11o) Castelpogy, Crasbley) visconde de Taunay,
Drs. Victor abuco, TOl'quato Couto, Callaça, Simões
Corrêa, Bacellar, Valeriano Ramos, Jacintho Bap­
tis{.a dos 'anto, Pedro", e11oso, Antão de Faria,
Agostinho dos Reis, Luiz de Bulhões PedreiI'a Gue­
de , Ivlanoel da Costa Lima Castro, João do "' <llle,
IIdeffon. o Dutrn Ayres Pompêo, Heitor Cordeiro,
Nabuco de Abreu, Alves Meit'a, Paula Ramos, Paula
Hamos filho, Dr. Tupinambá, Jacobina D. Diniz, vi ­
conde de Duprat, commcndadores Saturnino Gomes,
Infante e Frederico Lage, cons lheiro Barros Barreto,
barão de Novaes, Haracio Nabuco Caldas e familia,
barão de lVlesquita, Emilio de Barros, conselheiro
Candido de Oliveira, DI'. Barbo a de Oliveira, Dr. FI'e­
derico Rego, viscond da CI'UZ Alta, Arlindo Gome)
baI'ão de", asconcellos Rodolpho, conele Diniz Cordei­
ro, ados Rayr. ford, Leopoldo Hecl\:. Frei João
do Amol' Di\ ino Co ta, DI'. Cado Perdigão, reprc­
scntante~ do jornaes «DemocI'ata I<ederal», «Provin­
cia de Pernambuco)), «Prensa», c «EI Tiempo» de
Buenos-Ayres) DI'. Antonio Eulalio .Monteiro, Dr.
Accacio de Aguiar, Dr. Achilles Varejão, conselhei·
1'0 Alvaro Joaquim de Oliveira, Dr. Cordeiro da
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Graça, Dr. Barbosa Romeu, Dr. Affonso Ramo!;:í, Dr.
Alberto de Faria, Dr. Anfriso Fialho, commendadol'
Abel Pereira Guimarães, padl'e Antonio Jeronymo de
Carvalho Rodrigues, commendador Alberto Porto)
DI' .. Alfredo Santiago, Dr. Mao'oel Valdetaro, Dr.
Antonio Candido de Oliveira Vianna, João da Costa
Viaona de Castro, capitão 1iranda de Cal'valho,
Dr. Alfredo Paraiso, Dr. Antonio Martins Pinheiro,
Dr. Pereira da Silva, Dr. Augusto Marques, padre
Arthur Cesar da Rocha, Dr. Alexandre Renaldy,
desembargador Antonio.Joaquim Rodrigues, Dr. Ama­
rilio Hermes .de Vasconcellos, pintor Antonio Alves
Valle de Souza Pinto, commendador Arthur Napo­
leão, Dr. Antonio Augusto da Silva Junior, Dr. An­
dré de Faro Fleury, Guilherme Augnsto de Barros
Lima) Antonio Leitão, Carlo~ Amel'ico dos Santos,
Augusto Cesar Ramos, Henrique Aderne.

Imprensa da Capital Federal: Padre Loreto,
pelo Apostolo; Dr. Pederneiras, Dr. Caldas Vianna,
Dr. Tobias Monteiro, Baldomero Carqueja, pelo Jor­
nal do Commercio; Dr. Ferreira de Araujo~ Henri­
que Chaves, Castro Vianna, Julio Pimeotel, Alfre­
do Gonçalves, pela Gazeta d Noticias; L. F. Moura
Brito, Dr. Juvencio de Aguiar, Carlos de Lacerda)
Santos Teixeira Junior, pela Gazeta da Tarde; DI"
Fernando Mendes, Carvalho de Moraes, Amadeu
Peaure-paire Rohan, pelo Jornal do Brazil; Angelo
Ago tini, pelo Don Quixote; Oscar Rosa, BcauI'e­
paire Pinto Peixoto, Ju vencio Ferreira, pela Cidade
-do Rio; Serpa Junior, pelo Correio da Tarde.

O legendario almirante Marquez de Tamandaré
fez-se representar por sua dilecta filha, a exma.
Snra. D. Eufrasia Lisbôa e por alguns de seus ne­
tos.
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A familia do almirante suffragado achava-se re­
presentada pelo Dr. José de Saldanha da Gama e sua
familia e o Dr. Ramiz Galvão.

A commissão que promoveu as exequias offere­
ceu ao !lI'. José de SDldanha da Gama o rekato a
crayon que se achava no catafalco.

Depois do .acto, o artista Marc Ferrez tirou a
photographia de templo.

A' sahida, as Sras. DD. Luiza Coutinho ten
Brink e Adelaide Silveira distribuiram esmolas aos
pobres.

(Publicado na Gazeta da Tarde, Cidade do Rio e
('orreio da Tal'(le, de 3 c 4 de. Julho)

t
WILLEGAIGNON

Corpo de DI.arinheh-o§ nacionaes

Contra-almiranta ~alaanha

Os marinheiros naciooaes actualmente desta­
dos na heroica Willegaignoo, compungidos pela mais
acerba dóI' com o desgraçado successo que enlutou
a Patria no honroso combate do Campo Ozol'io onde



304

cahiu coberto de gloria) defendendendo os direitos
do povo rio-grandün e, o corpo de te baluarte (Nel­
son BraziJeiro) que e chamou Luiz de aldanha,
vêm do 3J'-0 da impren. a convidar a famllia, ami­
gos e admiradores cio Grande morto para assistirem
uma missa que mandam celebl'ar na egreja de S.
Franci co de Paula) no dia 5 do corrente) á 8 1/2
por -cujo acto da nos a reliiSião ficam surnrnamente

. agrade,cidos. Pedem desculpa de não c~omparecerem

por achar-se o Corpo impedido; porem encontt'urão
quem os represente»

No dia e hora .de ignado' re ou- (; eftectiva­
mente a missa annunciada, a qual foi m uiLo coo­
corrida, apresentando o templo um a pecto com­
niovente, serio, tocante.

Foi celebrada pelo reverendo padre LOl eto, um
dos 2 proprietarios r'edactore do Apostolo (o outro
é o disiincto padre Scaligero), que affronton as iras
da dictadura do estado de sitio) registrando dia a
dia em sua columna editoriaes a re 'isteocia tita­
nica da legendaria "\Villegaignon, (1)

A Ga,zeta da Tarde do mesmo dia 5 consa­
grou nos seguintes termos o singelo e expressivo
preito:

(1) Fatalidade! O padre José Alves Marlins LOI'eto, o sae01'­
d<:>te ?orrecto, o professor eximio, o jornalista emerilo, o Clola­
dao lllllslt'e, acaba de ser al'rebalado pela m:io da morte, ~a
plena eXllberancia dos sens dotes do coração e da intolligen l:J,

conl:mdo 5i annos rle idade.
Fallecen no dia 15 rle Abrll do ol'l'enfe anno de 1896, :is 11

horas d'l noite, Yictimano por uma IYll1pll:llite crangrenoza, ~on,­
ü'a a CjlLal foram impotentes todos o I'ecursos da medicina e os mel­
faveis uirl~ldos de seu venel'1lndu pl'ogenilol';já octogenario, eseus
dIgnos lI'maos, a saber: duas disfinctissimas enlJoras @ o reve­
rendo eadro Urbano, estimado vicrario do Encrenno Novo, em cuja
residellcia habitava a vil'tuosa fal~iIia e deu-s~ e lamentave1 pas­
samento.
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«A missa mandada celebrar hoje na igreja de S.
Francisco ele Paula, por alma do bravo almiranto

aldanha da Gama, pelo marinheiros da heroica
WilJegaiO'non, revi. tiu- e ela imponencia que era ele
e peral. Despida de pompas teye entretanto a ma­
ge tade ele uma e ponLanca manife Lação ela dM
profunda que pungiu a alma do rudes marinhei­
ros, que alli na inolvidavel fortaleza tanta' provas
de heroi. mo eleram quando a elles chegou a noti­
cia de ter morríelo em combate o eu idolatrado
chefe, o 'eu almirante) bravo e audacioso corno
elJes, nobre sempre para com os vencidos e arro­
jado e altivo para com o.' venccelore .

Embol'a impedidos por ordem do Governo, nEí.o
deixaram clles de prestar uma homenaO'em ú Sal­
danha; mandaram dizer hoj umamissa'efizeram-, e
representar por um dos seus companheiro, A con­
currencia foi extraordinaria, sendo celebranLe o
nosso illustre collega do Apostolo, padre LoreLo, o
mesmo que ha tempos n'um artigo sublime tão bem
delineou a epopéa de \iVillegaignon. Ao marinheiro,
representante do seu corpo, foram apresentadas a'
condolencias dos presentes, sendo elle nessa occa­
sião muito abraçado,

Toda a impt'ensa da Capital Federal em breves traços neCl'O­
logicos renrieu justa homenagem a seu al'acter, moral.idade, illus­
tração e civismo, e no cemilerio de S. Franci co Xavier, ao bai- _
xar o corpo á sepullura, José doPalrocinio-repuplicano da aemma
-,o in iane reda tor- hefe da Cidade do !lia, com elevação de
sentim nto e isenção de animo condignas da pujança do seu
talento, (ainua não havia muitos dias que tinha terçario :J. vibrante
p~nna om o valente hatalharior elo Apo 'tolo, monarchista frun 0,
slllcero,inabalavel) pl'oferio eloquente alio u.;ão ponelo em relevo
Os tilulos de rara abnega~ão, ma cula hombridade e pre laro en­
tendimento, que recommelldam li po teridaele a memoria do inte­
merato athleta. da I'eligião, da liberdade e da civilisação, honra da
Babia-seu berço nata).

Praza aos Céos que fl'l1ctifique o gl;.andioso exemplo,
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Ao terminar a missa, o Dr. José de Saldanha
da Gama, irmão do almiran te, abraçando ao me mo
marinheiro dis e-lhe o seguinte. «Aaradeço de todo
o coração, por mim por meus irmãos ausentes,
esta homenagem prestada ás cinzas do almirante
Luiz de Saldanha pelos marinheiros nacionaes, tra­
dicionalmente bravos e patriotas na historia do
Brazil. ))

Entre as pessoas presentes, notamos as seguin­
tes:

2° tenente enaenheiro naval Dr. Coelho Fran­
cisco Sobrinho, família do capitão de mar e guerra
Pinheiro Guedes, capitão Miranda de Carvalho, 1°
tenente Jorge de Menezes, almirante Santa Rosa e
sua familia, coronel Ignacio Carneiro, conselheiro
Bassonl Dr. Benevides e famUa} commendador Car­
los Jol'ge Naylor) Dr. Ismael Torres} general .João
Severiano e familia, Dr. .ro é Felix Dr. Arthur faia)
João das eves Prata, Dr. Joaquim Nabuco. capitão­
tenente Sidney Schiefler, commendador Pereira de
Abreu, padre Fortunato) ex-aspirantes Alencastro
Graça e Fernando Ferreira da Silva} representando
grande numero d seus collegas) Horacio Caldas.

D. Leolpodina Guedes de Azevedo, Francisco Lo­
pes Cardim} Dr. Queima, Henrique Rebello, José
Raunier da Silva} José Ketele, João Kahl e sua fa­
milia, Dr. Bll.rros Cassal, ex-aspirantes Costa Pinto)
Chaves, Cyrillo, Areias} Menezes Caminha Perdigão,
Albel'to I unes, PriElmo Telles, Tl'ajano Ca rvalho,
Castro Silva, eves, Manott Sarl'at) Octavio P rry,
Agenor de Souza, Theodureto Souto, Gaspar No­
gueira Gama, Alvaro Carvalho e Diniz Junqueira,
Dr. Miguel Lisboa) familia Garcez Palha) João
Cornelio dos Santos} Pedro da Costa Araujo) com­
rnendador Catramby) G. Varg'as} Adalberto M. de
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Souza e sua familia, Julio Cesar Carvalho, Lobo,
Tbadeu da Silva Castro, Eliezer de Carvalho, D.
Amelia da Fonseca, padre Colona, capitão-tenente
Huet Bacellar, Dr. Julio Bacellar. almirante Fernan­
des, almirante barão do Ladal'io, padre Fortunato,
conego Accacio, actor Maia, Horacio Lemos, Lima
FrancoJNuma R. Macedo, José WilIemsens, Tnno-'
cencio Drumond, D. Maria Francisca Mourão dos
Santos, Beaure paire Pinto Peixoto e família, com­
mendador Fleury repre entado por seu filho Paulo
Fleury, Dr. Sebastião Fleury Curado, Dr. Gonçalves

faia, commendador J. A. C. Silveira.
A Gazeta da Tarde foi representada pelos

seus redactores, os Drs. Juvencio de Aguiar e Cas­
tilho Lisbôa.

Sessão do senado de LI de Julho de 189;;.
Presidencia do Dr. lUanocl Victorino.

(Extracto do Jornal do commercio)

,
O Sr. Barão do Ladario cumpre um dever

a que desejava poder esquivar-se, mormente quan­
do vê afundar-se no horisonte o crepusculo do as":
tro que não mais voltará a radiar no oriente os es­
plendores do seu brilho e da sua força.

Si tivesse disposto de tempo na primeira hora,
teria feito algumas considerações politicas referen­
tes ás classes mUi tares de mar e terra.

Desejando a paz neste paiz tão trabalhado pela
desordem, julga serviço de alta relevancia procu-
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rar trazer a essas elas es a harmonia necessaria
para a manutenção da ordem de que a 'açào pre­
cisa para poder gozar a liberdade.

Vai tratar em traço·' geraes de um acontecimen­
to que seguramente ha de influir para conseguir-se
essa harmonia.

A população toda presenciou as grandes mani­
festações officiaes prestadas nos funeraes do mare­
chal Floriano Peixoto.

Segundo pensa, ellas ti verão alguns incoveni­
entes, sendo um de pensar-se que não erão acompa­
nhadas pela maioria da população.

Tinguem páde affirmar que a multidão que en­
chia as ruas era impulsionada por sentimentos de
reverencia e gratidão ao illustl'e morto.

O SR. JOAO CORDEIRO: - No entender de V. Ex.
Tão páde affirmar uma, nem o Sr. senador

páde affirmar a outra, responde o orador.
Si deixou de acompanhar o feretro) foi conse,

quente com seu modo de pensar visto que votou
contra o acompanhamento do feretro pelo Senado
em peso.

unca fugirá á responsabilidade de seus actos,
nem se amedronta com as ameças que diariamente
lhe chegão por cartas anonymas. Provoca solemne­
mente a quem se julgar offendido com as suas opi­
niões a apresentar-se de frente, peito a peito.

Facto que não lhe passou despercebido e sobre­
modo o compungio, foi ter notado a aUE,encia da
marinha no acompanhamento funebre.

Foi ineguJar esse procedimento; não porqne
a classe devesse presta r homenagens ao marechal
Floriano, -mas porque devia apresentar-se provan­
do que acompanha"a o Governo nas homenagens
prestadas.
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Ápenas lembra-se de ter visto dous officiaes de
marinha' entretanto, em uma publicação de hoje leu
o nome de muito outros. Daquelles, um era repre­
sentante do Sr. Presidente da Republica' o outro,
que cal'rega' a uma côroa) era esse almirante que
maniD ·tando-se sempre hostil ao marechal Floria­
no e ao Governo, depois prestou-se ao serviço da le­
galidade.

Não lhe quadra a pécha de jacobinismc\ e in­
tran igencia) com que o acoimou o Sr. senador pelo
Ceará porqne da tribuna foi o primeiro a verberal'
Q procedimento do almirante Saldanha da Gama,
consel'vando-se neu tro nos primeiros tempos da re­
volta e depois abraçando-se a ella.

E essa intransigencia chegou a ponto de decla­
rar que rompera com elle as antigas relações de
ami ade que sempre entreteve.

Demais, si é jacobinista, não é do molde da­
quelles que S. Ex. dirige.

O SR. JoÃo CORDEIl o: - Eu não dirijo nenhum
club jacobinista' V. Ex. faz-me injustiça; pois, si
os dirigisse, as cousas não se pas arião platonica­
men I.e como e têm passado.

Guar daeá para outra occasião, continúa o ora­
dor, o que tinha a diz r sobre as classes armadas
agoea vai cumprir um deveI'.

Long'o annos lidou com marinbeiros brazilei­
1'0 . nas fueias do oceano, em mare. diveesos e lon­
giquos; juntos jogárão a vida, aerostando os ele­
mentos; juntos travárão peleja sangrentas em de­
fesa da Pateia.

Si ganhou galardões e eecompensas a elles o
eleve, deve tudo á marinha.

NBo \ portanto, ju to que na hora do soffri­
mento, quem teve os proventos não tenha os en­

I
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cargos. Sua natureza inteiriça e rebelde repelliria
tal retrahimento.

Têm sido baldados seus esforços em procurar
obter esclarecimentos sobre tantos crimes pratica­
dos; desejava dar a esses marinheit'os uma prova
de que ha quem compartilhe de seus soffl'imentos.

Cita factos relativos á ilha das Cob!'as, em que
diariament8 ia um official buscar uma tu!'ma de mari­
nheiros a pretexto de faze!' fachina, e a verdade
tl'iste é que esses infelizes d'alli sahião para se!' as­
sassinados nas ilhas aos libambos, amarradas as
mãos ás costas, pelas heroicas tropas da legali­
dade!

Fiz então justiça ao marechal Floriano, asseve­
rando sua ignorancia a respeito desses cl'Ímes,
corno posteriormente provou, quando um novo com­
mandante da ilha, tendo recusado entregar novas
levas de marinheiros para a fachina, veio infor­
mar-se verbalmente d0 marechal e elle allegou igno­
rancia de tudo.

E nem si quer se sabe o nome e o numero desses
infelizes que ião e não mais voltavão da fachina da
morte.

Um do chefes desses marinheiros, um chefe
justamente querido, kansviou-se, envolven-se na re­
volt~ e depois abraçou a causa dos federali~tas-

O que mostrou pujantemente com e 'se p!'ocedi­
menta foi que não era o cobarde, labéo com que á le­
gali Jade aprou ve fert'eteal-o então por' ter procura­
do refugio a bordo de navios portuguezes, em vez
de entregar ingloriamente o peito ás balas assassi­
nas ou suicida!'-se.

Bem ou mal, assumia uma posição definida e
c1esobrigou-~e heroicamente, não deixando á mari­
nha nacional nodoa alguma e batendo-se por uma
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causa que não era a que foi abraçada pela maior
parte da nação.

Mas não se deve regatear ao morto as homena­
gen que lhe são devida . e o orador não regatêa
homenagens incera, principalmente porque cen·
'urou-o quando desviou-~e do caminho do dever

militar.
E :t morte contrista a todo o p:tiz) máo grado

uma parLe da população fiuctuante desta Capital,
Çllle tem por chefe o honrado senador pelo Ceará,
Cjue aqui affirmou que não encontl'ára jacobinos de
sua tempera, para poder declarar-se seu chefe.

Diz bem aUo que maiore e mais sinceras forão
as manifestações prestadas ao almirante Saldanha
da Gama) mármente porque afirontaram essa popu­
lação ambulante e desordeil'a a que e referio.

A nenhuma dessas manife tações de amigos ou
da familia compareceu, não por falta de piedade ou
de condolencia.

Hontem, press!lrosamente acorreu á igreja, por
que julga que as exequias que se celebravão tinhão
significação mais elevada. E sua presença signifi­
cou o protesto contra os que, depois de vencerem o
nobre guerreÍl'o) tmcidarão-no, mutilal'am-no bar­
bal'amente, recuando atavicamente ás epocas de
elvagerja, com esses factos que nodoã.o a civilisa­

ção e d~turpão o caracter nacional.
E' natural o contraste entl'e e ta manifestação e

a da vespera; uma excessivamente official) outra
puramente particular; uma forte e confiante em
seus propl'ios elementos; outra, precisando da ga­
rantia da policia para realizar- e.

Leu hoje com pezar que os marinheiros nacio­
naes forão pl'ohibidos ele vir d. terra prestrar home­
nagens a eu chefe illustre, a si tindo á missa que
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mandaram rezar, convidando para essa cerimonia
todos os amiO'os e a familia do illustre morto.

Tambem achar-se-ha presente o orador e sente
profundamente que el1es não se lembrassem que
ainda havia um antigo companheiro de outros tem­
po , para delegarem-lhe a honrosa mis ão de os
representar ne sas cerimonias religiosa.

Teria orgulho de mais uma vez agradecer a
es es marinheiros os serviços que prestárão em seu
beneficio, os que prestaram á Patria e os que ainda
podem pre. tar, no dia em que periclitar sua integri­
dade e a lei que a rege.

Vem á mesa o seguinte requerimento:
II Requeiro que por intermedio da Mesa se soli­

cite do Governo, para o conhecimento do Senado,
informaçãe do que consta sobre a morte do contra­
almirante Sal lanha da Gama pelo encontro com a
forças da legalidacI ,no campo Ozorio, Estado do Rio
Granel- elo \11; e bem as 'im, si foi o seu corpo entre­
gue como olicitára a família, e no aso contrario,
porque ?-Barão do Ladario».

E' apoiado, ficando a discussão adiada, vi to já
ter dado a hora.

Po 'Lo a voto na s ssão seguinte, cahio o reque­
rimento_

Sessão da {'amara dos Del)utados de S de Julho
de t89ú.

Presillendia do Sr. Artllul' Rios (to vice-presidente)

(Extracto (lo Jornal do Commercio)

SR. Jo. l~ 'AI LO (p la ol'dem) vem, a ex m­
pio do 'r. Zama) pe lir que seja dado para ordem
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do dia o requerimento que ha dias apresentou, rela­
tivo a assump·to de marinha e que ficou com a dis­
cussão adiada por haver pedido a palavra o Sr.
Montenegro. Acredita que o nobre deputaclo pelo
Pará já teve ba tante tempo para preparar a re 'po ­
ta. E' necessado que o paiz fique abendo que o
trabalho feito de 6 de Setembro a 13 de ]\tlarço ain­
da está "'obre cinzas...

O R. FILETO PIRE :- O Ministro da Marinha
está Í1'ahindo a Republica!

O SR. JosÉ CARLOS quer discutir um por um to­
dos os actos do Sr. Mini tro da .Marinha, para pro­
var que elle está atraiçoando o r. Presidente da
Republica. Acaba de receber uma carta de Buenos­
Ayres (a terceira), em que ex-colleaa, a quem ainda
pl'eza, apezar da divergencias politicas, annuncia
que têm vindo officiaes de marinha revoltoso com­
binar serviço com outros officiaes. .. (Protesíos,
tumultos)

O R. FRE lDENTE ob erva que o as umpto ele
que o nobre deputado está tratando nada tem que
ver com a ordem dos trabalhos da Camara.

O R. Jo~É OARLO requer, á vista disto, meia
hora de uro'encia pura j u tificar um pl'ojecto rela­
tivo á Marinha.

O requerim nto é approvado pOI' 90 votos.
O R. Jo B RLO J em nome elos officiae da Ar-

mada, que se con en al'am fiei ao GOV81'nO leaal du­
rante a revolta, é que vem faliar, aarad cendo o
acolhimento da Camara. ó por amol' á Mar'inha é
que vem ju tificar um projecto. pOI'que, ao que pa­
r ce, quer- e anniquiJal' a I'muda e e ta mi . ão
e ·tá infelizmente re. ervacla a um almirante!

ReB r -se o orador á' adll1ini. tl'a õe do'. rs.
Joaquim José Ignacio, Joaquim ele LamareJ 'abi-
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no Pessoa, Carlos de Andrade e Amaral Tavares na
pasta da Marinha, dizendo que, si elles nâo fizerão
muito, fizerão em todo ca'o alD'uma cousa. Os Srs.
\iVandenholk e Custodio de Mello forão os unicos
úlmirantes que, nestes ultimos tempo, fizerão ex­
cepção na pasta da 1<;trinha, porq ue, embora ad vel'­
sario, o orador deve reconhecer que elles fizerão
boa administração.

a SR. BELISARIO DE SOUZA. :-- rvlas fizerão re­
voltas!

a SR. JosÉ CARLOS :-Quem sabe si o actual Mi­
nistro não está preparando alguma revolta?

a SR. SERZEDELLO.- a almirante Elisiario Bar­
bosa não é só uma gloria da marinha brasileira; é
uma aloria nacional. E' a honra e a lealdade perso­
nificadas, é incapaz de traição. (Apoiados). Elle é in­
capaz disto!

a SR. JosÉ CARLos.-Incapaz porque não presta
para nada.

(Tumulto. Vozeria)
O SR. PRESIDENTE (não podendo manter a or­

d m) suspende a sessão por alguns momen tos.
Reabt'e -se 15 minu tos depois.
O SR. PRESIDE. TE pede aos nobres deputados

que o njudem a manter a ordem e ao orador que
evite qualificativos menos diD'nos da Camara e do
pl'oprio orador.

a SR. Jo É CARLOS (continuando) uma vez que o
qualificativo ((não presta)) dado ao Ministr'o não
presta mesmo, vem declarar que evitará I'ecahir na
falta e desviar-se de um I'umo certo.

Lembra que muitos ministros têm sido em todos
os tempos censurados em linguagem vehemen te no
parlamento. Entre outro) o duque de Caxias e Joa­
quim José Ignacio. a honl'ado presidente da Cama-
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ra mesmo) o anno passado, quando sacudio da
pasta da fasenda o Sr. Felisbello Freire, usou lingua­
gem vehemente na censura dos actos a que se re­
ferio.

Pm:sa a ler o annuncio da missa mandada rezar
pelos marinheiros de Willegaignon, lendo tambem
o commentario do (cO Paiz» na noticia que deu sobre
o facto, dizendo"haver o Sr. Prudente de Moraes de­
clarado ser aquelle annuncio de summa gravidade
e ouvido o Ivlinistt'o, cuja resposta foi ql1e o convite
era apocrypho.
" VOZES:- Está ahi a defesa do 1inisko!

O SR. JosÉ CARLOS :-Si a informação é official
é de louvar a solicitude com que o Sr. Prudente de
Moraes attendeu ao facto; mas, o que é verdade é
que a missa foi rezada e que o «(Jornal do Commer­
cio» no dia 6 publicou uma ({varia» dizendo que eUa
esteve muito concorrida, comparecendo até alguns
marinheiros.

(Interrupção. Tumulto. Apartes.)
Ao lado deste facto, que significa a impunida­

de de actos de indisciplina) convém relatar outro­
a prisão do capitão Gomes de Castro, simplesmente
por haver publicado urna cat'ta considerada desres­
peitosa!

Este e outro factos provão que o orador tinha
razão quando disse uma vez que o Sr. Elisiario Bar­
bosa não podia bem exercer o cargo de ministro da
Marinha.

Entre esses e outros factos cita os seguinte : 10
a promoção, com antiguidade de 16 de Abril de
1894, de officiae que se conservárão noutro' durante
a revolta e que rão suspeitos, ficando a sim igua­
lado' áquelles que o ex-vico-Presidente da Republi­
ca promoveu nessas condições por serviços na o -
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quadra legal ;-20 annullação de decreto' de refor·
má dos officiaes superiores que forão julgados inca­
pazes e que allegaram incapacidade ph) ica para
não acceitar commi sões do Govcrno durante a I'C­

vol~a:-3° o contracto de fornecimento de 700 tonel­
ladas de polvora, sem autori, açt"í,o, e que forJo de­
positadas na ill1a das Enxadas, como um tOI'pedo
permanente junto á Escola. Javal'-l o l'eparação de
navios imprestaveis e de madeira, condemnados
ha 10 ou 15 annos já, etc.} etc.

Pôde o orador garantir mesmo que o interme­
"diario na compra das 700 tonelladas de polvora não
foi o Sr. almirante Jaceguay. O Sr- Pre idente da
Republica está" enganado com o seu secretario da
paÉ'ta da marinha!

Termina mandando á me. a um projecto de lei
sobre as pr'omoções a q ue acima se r f rio e um re­
querimento para qne a amara l'equi ite informa­
ções ao Governo sobre o caso da mi a dos mari­
nheil'Qs de vVillegaigoon.

O ]-equ l'imento é apoiado e entra em di cus­
são.

O SI'· Francisco Glice..io (movúnento ge­
ral de aUenção) observa que, em riO'or, não deve­
ria vir defender o Ministro da Mal'inha, ma im o
Presidente da Republica (apoiaclol;), que re ponde
polili amcnte pelo' acto de seu mini iro . (Apoia­
dos).

O nobres deputado' devem ter a lembrança
viva da conte tação que a todo momento na Cama­
ra se levanta a proposito da indi creta introducQão
de fôrma parlam ntare', em pr jui o do reO'imen
adoI tado. Ora, no caso vertente, pr tende-se operar
preci amente uma inv r ão con. titucional de a
fórmas. O respon avel politico pelos acto do Mini·
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tro da Marinha é o Sr. Presidente da Republica.
(A poiados).

A defesa do Mini tl'o da Mal'inha envolve a de­
fesa do Pl'e 'idenle ela Republica.

i o almirante Eli Í<'.lI'io fosse politicamente um
advel'sario das instituições, a r sponsabilidade pe­
sava sobl'e o Presidente da Republica, sem embar­
go da defesa que se pl'ocura prudentemente insinu­
ar) de que o Sr. Prudente de MOl'aes está sendo sa­
crificado ou enganado pelo seu ministro. Essa defe­
sa, porém, não procede porque importa a incapaci­
dade do Presidente da Republica) que é bastante
avisado e' perspicaz para não sel' embahido em sua
boa fé por um Ministro que mentisse á sua respon­
sabilidade politica!

O Sr. Mini 'tro é, porém, um brazileiro distinc­
tissimo, um cidadão cheio de serviços, e quem
contempla esse brazileil'o fica satisfeito por ver um
representante tão geriuino das glorias da no sa Ma­
minha Nacional. S. Ex, não é um politiqueiro' re­
cusou a pasta, que exerce, no tempo do Impedo e
no periodo governamental dos Marechaes Deodoro
e Floriano.

Offereceu ao segundo os seus serviços para de­
bellar a revolta e s6 acceitou o cargo de Ministro
diante das observações, que lhe farão feitas pelo
actual chefe do Estado

S. Ex. acceitou de coração a Republica e pode
garantir á Oamara que o illustre almirante é um ho­
mem da lei) não transige com pronunciamen tos, é
incapaz de deslealdades. O paiz tem intercs e na
salvação da reputação de seus homens publicos
(apoiados). O facto censurado é o convite a uma
missa por alma do almirante Saldanha, mandada
rezar pelos marinheiros de Willegaignon.
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Não seria capaz de condemnar que marinheiros
ouvissem missa por alma de algucm (apndes). Mas,
o convite que foi publicado nos jornaes desta Capi­
tal, não era um simples convite para uma missa
por alma de um defunto, mas sim um manife to po­
litico em completa desobediencia á ordem legal.
(A poiados.)

Esse convite é apocrypho) é uma arma politica
dos jornaes federalistas desta cidade) como o decla­
rou o commandante dessa fortaleza.

No "Diria Official" o .Ministro) até como acto
preventivo) mandou impedir o corpo de marinhei­
ros.

O Ministro da Marinha é um homem absoluta­
mente incompativel com qualquer pronunciamento
illegal e, na sua opinião) a maior desgraça para a
nossa Armada foi a revolta de 6 de Setembro. Si
algumas vezes acontece que actos individuaes fa­
zem suppor, que o espirita do Governo transige
com os vencidos, verifica-se somente em mateL'Ía
de detalhes insignificantes. Nenhum de nós, excla­
ma o orador) por mais intransigente que tenha sido
com a revolta) deixou de ter pessoalmente um pedi­
do em favor de qualquer individuo implicado na
mesma.

A esse respeito, não é suspeito porque é intran­
zigente em relação aos revolueionarios e tem decla­
rado mesmo que com elles não trata.

UM DEPuTADo:--:..Mesmo com J6ca Tavares?
O SR. FRA.NCrSCO GLICERIO:- Mesmo com Jóca

Tavares. Em relação) porém, á conducta do Gover­
no neste assumpto) não tem razão a Camara para
hesitar um s6 instante na confiança que eUe deve
inspirar-lhe.
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Depois de outras considerações, conclue o ora­
dor dizendo que o requerimento do nobre deputado
pela Capital. Federal vai ser posto na ordem do dia
e então' alguns amigos incumbir-se-hão da defesa
d0cumentac1a de todos os actos do almirante Elisia~
rio.

Nessa occasião se fará a mais completa luz so­
bre seus actos e nisso tem interesse não só o Sr. Mi­
nistro como todos aquelles que nunca duvidaram
da sua honorabilidade pessoal e politica (muito bem,
muito bem, apoiados).

O Sr- Brieio Fílbo diz que o Sr. deputado por
S. Paulo combateG' o requerimento do Sr. José Car­
los por julgar que elle fere o regimen presidencial e
introduz no Congresso uma das praticas parlamen­
tares.

Pois bep.1; sendo simples voto na Camara e sem
conhecimento para julgar por si mesmo, soccorI'e­
se da opinião do actual Sr. l° Vi~e-presidente o
Sr. Arthur Rios que, na sessão passacta, quando se
levantou para dizer que não punha a salvo nem a
honorabilidade administrativa do Sr. Felisbello Frei­
re, abria precedente sobre o assumpto, sem que o
il1ustre leader se levantasse para dizer que o reque­
rimento sobre as loterias era parlamentarista!

Houve por parte do autor daquelie requerimen­
to llma censura ao marechal Floriano? Certo que
não, e o propl'io 1arechal provou ter estimado sa­
ber do que se passava na pasta da Fazenda porque
demittio o Ministro. Ora, esse requerimento foi ap­
provado com os voto' do orador e do digno leader
e hoje, ao passo que declara votar a favor do re­
querimento de José Carlos, o Sr. Glicerio o com­
bate!
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Não ha absolutamente introducção de pratica
parlamental'i. ta na apre entação de requerimentos
semelhantes, vi to que ena é permittida pelo art. 114
do Regimento. Demais si o Congl;os o é obrigado a
velar pela execução da' leis, como cumprir essa ta­
refa sem as informações do Executivo?

Conforme praticou o armo passado em relação
ao marechal Floriano, faz o mesmo com o Sr. Pru­
dente de Moraes, oppondo-se a que, com o mesmo
barro com os mesmos tijolo, se levante em torno
de S. Ex. a muralha chineza, que o impeça de ou
vir os queixumes do povo.

Apoia o requerimento do Sr. José Cario para
qúe o Gov rno conheça 11 conducta de um dos seus
auxiliares, para que e entre no dominio da ordem.
Refel'e-se ás considerações do r. Glicerio sobre o
convite dos marinheiros de Willegaignon para uma
missa por alma do almirante Saldanha, e diz que a
simples declaração de apocrypho não basta para
tranquillisar o e pirito publico. Não póde haver
duas disciplina ; uma para o exercito e outra para
parte da armada. E' necessario que se punão es'
ses actos de indisciplina, afim de que eUes não mais
1'>e avolumem de modo que mais tarde o proprio mi­
nistro ni3.o possa enfrentaI-o . Distingue o actos
politicos dos Secretarios do Presidente, do actos
administrativos, em que se apura a responsabilida­
de dos mini tros.

E ses incidem no xame e na censura do Poder
Legislativo e a não ser a im a que se reduz o ramo
do Poder Legislativo?

I ão defen le nem ataca o Governo personalisan­
do-o. E tará ao seu lado sel11pr que, na orbita con­
stitucional.. concorrer para a felicidade publica e
coUocar-se-ha ao lado dos que reclamarem contra
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as injustiças. Não admitte - e nesse ponto insiste­
duas disciplinas: urna para os que trabalharam
com o marechal Floriano para a defesa das institui­
ções e ou tea para os que os com bateram.

E, para que se apure bem a verdade e se verifi­
que as responsabilidades, vota pelo requerimento
do nobre deputado pelo Districto F-ederal. (tI{uito
bem, muito bem, apoiados.)

O Sr. Ze.·'zedello Co.·.·êa não prolongará por
mai tempo esta discussão. Vem á tribuna como
amigo e admirador do ministt'o da Marinha para di­
zer á Camara que apoia o requerimento do Sr. José
Carlos, estando em parte de accôrdo com o nobre
deputado pelo Pará. Sim; acha que o dever da Ca­
mar'a é pedir informações ao Poder Executivo, é fis­
ccdisar a sua conducta na ordem politica como a sua
conducta na ordem administrativa em relação ao
modo pOi' que são cumpridas as leis. E' preciso que
o Governo informe sempre ao Parlamento sobre os
seus actos. Está isso consagrado no regip.1en to e na
Constituição. (Apoiados).

O orador, porém, não apoia o requerimento por
acreditar que seja preci o destruir fanta tica. mu­
ralhas chinezas em torno do primeiro magistrado
da ação.

O illustre Pre$idente da Republica tem como
dever acompanhar as discussões do Congresso, lêr
os debates e ver a orientação que os representantes
do paiz têm a respeito do ne gocios publicos.

S. Ex.) republicano historico, immaculado, tem
a perspicacia precisa para apreciar as accusações
que nesta casa se levantão contra a sua administra­
ção ou a direcção que aos differentes departamentos
da administração dão os seus Secretarios.
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Não ha, pois, muralha8 chinezas porque o ac­
tual Presidente "ive com a preoccupação dos ne­
gocias publicas, "\ ive cogitando da respon abilida­
des que os d v re de s u caroo lh~ dão (apoiados)'
vota, porém, pelo l'equel'imento porque tem con­
fiança no 80' erno e espera que venhão informa­
ções cabaes, clara, mo trando que a Governo é so­
lidario, que os Ministros não procedem em desac-'
cordo com o Presidente cuja orientação, puramen­
te republicana; não póde e não deve ser suspeitada.

As accusações cl.o illu. tre deputado pela Capital
Federal podem ser divididas em duas partes: uma
de ordem politica e outra de ordem a.dmini trativa,
de moralidade admini traLiva. A primeira ol'd m de
açcusações foi respondida pelo nobre deputado por
S. Paulo, com a habilidade e apre tíoio da sua pala­
vra e de ua posição.

Oorador vem levantar as de ordem administrati·
va, que ão gra, i simas.

O Sr. José Carlos insinuou CJue contratos de pol­
vara, em enorme quantidade, lesivos ao Thosouro
e feitos por influencia de poderoso intermediaria,
tiverão a aquiescencia do Ministl'o da farinha.

Quer) pois, que se sclareção esses factos) pois
os governos civis vi vem da opinião e da moralidade
de sua conducta. No dia ent que isso lhes faltaI', es­
tão perdidos.

E que desgraça para a Patria, que de a tre
para a Republica, si o primeiro governo civil cahis 'e
desmcrali. ado no conceito da opinião!

Não! Vota pelo requel'imento, e está cel'to tal
a confiança que tem no Pre idenle da Hepublica)
cuja vida é uma cadêa de élo em que a pureza e
a honra se unem a um passado sem macula) tal a
confiança que tem no Ministro da Marinha, gloria
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nacional" reliquia santa de nossas victorias, de
nossa bravura, de nossa inteO'l'idade nacional, que
as explicaçõe serã.o claras e convencerão aCamara
de que 'ó o amor á Repu blica, só o re pito á lei e
á honestidade administl'ativa i.nspirão e guião o ac­
tual Governo. (Apoiados, muito bem, muito bem.)

A discussão é adiada pela hora. .

(Editorial d'O Paiz de 9 de JulllO:de 1896)

ATrapa~a Oficial
Nem outro titulo se ajusta ao caso dos suffra­

gio que o corpo de marinheiro nacionaes, em mo­
vimento de verdadeira rebeldia, fez celebrar por
alma do contra-almirante aldanha da Gama, pre­
cedendo-os de nm annuncio collectivo, inserto em
tres jornaes do dia.

A difficuldade de esconder-se o acto gravissimo
e que está clamando por uma repressão energica le­
vou o Sr. ministro da marinha a a severar ao hon­
rado chefe da Nação, que o convite era apochrypho)
producto de baixa e peculação politica.

Desde então, o Sr. almirante Barbosa, que não
teve ou não pôde ter um movimento pelo qual fo e
castigada a indi ciplina acioto a, sentiu- e na ne­
ces idade de ma carar a a everação feita ao Sr.
presidente ela Republica, cimentando a sua palavra
com uma informa ão do official que commanela o
corpo de marinheiro nacionaes.

Precisava) porém, recordar-se o Sr. almirante
Barbosa ele que o estelionato da verdade transparece
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sempre, e que) no caso oc(~urrente, occultal-a, como
fez S. Ex., é acoroçoar a indisciplina praticada,
mostrando connivencia com o acto reprovado,
ou) pelo menos, revelando uma fraqueza de autori­
dade incompati:vel com as annunciadas intenções de
S. Ex.)de querer soerguer a marinha nacional á al­
tura merecida.

O Sr. almirante ministl'o da marinha baixou
um aviso, determinando que o commandante do
corpo de marinheiros informa se a respeito do con­
vite publicado em nome da corporação sob suas or­
dens; mas o que havia de informar esse official de­
pois do Sr. mini tI'O ter affirmado ao chefe da Na­
ção que o annuncio era apocl'ypho?

A resposta não se fez esperar, e eis o que sobre
isso nos conta oDiaria OjJicial:

((Quartel-General da Marinha, 5 de julho de 1895
~N. 885-Ao Sr. Almirante Ministro da 'Iarinha­
Em execução do vosso aviso n" 1.322, datado de
hontem) mandei com urgencia ouvir, sobre o seu
contexto, o commandante geral do corpo de mari­
nheiros nacionaes, e me apresso de levar ao vosso
conhecimento a informação) que acabo de receber do
referido commandante, o qual confirma, por es·
cripto, a informação verbal, que deu hontem sobre
o mesmo assumpto) dizendo não ter ·partido de ne­
nhum afficial de patente ou inferior, e mesmo de
qualquer outra praça do referido corpo) o annuncio
de c01lVite publicado nos jornaes desta cidade para
uma rnisssa mandada rezar hoje pelo mesmo corpo.
Saude e fr3ternidade- o impedimento do Sr. chefe
do estado-maior general, Antonio Francisco Velho)
sub-chefe interino.»

Já sabemos no entanto que o facto gravissimo
echoou hontem na camara dos Srs. deputados: o
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r. José CarIo discutiu-o e verberou-o) sem muito
trabalho, para evidenciar essa trapaça official, em
que dolorosamente vemos deprimida e amesqui..
nhada a propria autoridade do SI'. minst!'o da ma­
rinha.

O honrado leader da maioria, O, Sr. deputado
Franci 'co', GliceI'io, teve necessidade de abordaI' o
assumpto) e muito habilmente) nós o reconl1 ce­
mos, S. Ex. di se que o ca o do .convite seria gra­
vissimo, importaria n'uma declaração de verdadeiI'a
revolta no corpo de marinheiros, si o annuncio
fosse verdadeiro, o que não se deu, reli;m~ente.

Fazemosjustiça ao honrado deputado paulista:
S. Ex. aCl'editoll, como o Sr. presidente da Repu­
blica, na palavra do Sr. ministro da marinha)
Ex. foi tambem illudido e nós vamo provar.

Todos os jornacs da mnnhn, mais ou menos af­
fectos á causa federalista, noticit.ram que n. missa
dos marinheiros nacionaes realizou-se e foi muito
concorrida.

A Gazeta da Tarde de sabbado no entanto foi
mais longe: deu urna de cripção com pleta da cere­
mania, rectificando um ponto do no so editorial)
quanto ao representante do corpo, que não foi o Sr.
barão do Ladario. (L)

Valemo-nos da palavras desse jOl'Oal, que para
o caso são insu peitas e cortam rente toda e qual­
quer contraversian

A illuslre redacçiio d'O Pai~ commetleu uma la una sensivel
para o espirito de I'ectidiio que in ulca: deixou de tl'ansmittir i
posteridade, no mesmo alto rdevo na palinodia, o Dome no bmyo
marinheiro que representou o glorioso orpo de \Villegnignon.

Suppr:.lmos a omi sio; chama-se elle Nelson Euterp Alfavaca.
A Historia .. que não mede li dis ipUna 'leia cl'aveira do eles­

peilo partidario, pelo critedo parcial ria p:lixão politica, (o dis­
tincta oroneI commandante do 50 batalhão d'infantaria e da guar-
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(Editorial da Cidade do Rio de 10 de Julho de
1896).

EXBGU~aO Ue Tartufo
Emfiml
Aquelles esgares boatos e linguagem de Tar­

tufo, aquella fingida compostura de evangelista
constitucional pesavam de mais á ambição irre­
quieta do embusteiro mór, que desde 15 de Novem­
bro mercadeja a hGnra republicana na feira de to­
das as tyrannias.

Hontem) porém, o trapaceiro por excellencia
vomitou a prosa indigesta sobre a farda immacu­
lada do i1lustrc marinheiro, que diriae a pa ta ela
marinha.

O Sr. Quintino Bocayuva indignou·se contra
os marinheiros nacionaes, porque, em nom d'elles,
alguem que os ouviu talvez amordaçar com a disci­
plina o coração ferido de saudades pelo seu granele
almirante, Saldanha da Gama, alguem, por elles,

ni fio do Maranhão, posleriormenle, a 2 de Abril ultimo, baixoll
uma ordem do dia, publicada na Pacotilha daquelle Eslado c lrans­
cripta aqui no Apo tolo, que conlem n'uma es ala incomparavel­
menLe maior isso que o ritico orgão consielera subversão ela dis­
ciplina militar, POI' que reslaul'a a pl'ugmalica da Monar 'Ilia na
Semana Santa, e no entanLo o illuslJ'e marecbal Bernardo Vasques,
minisLro da guerra, nada absoluta;nente tendo feito em l'epresssão,
ao que conste, nem siquer um simples signal de reprovação, não
mereceu paI' i so a minima censura ou al'guição d'O Pai::, que, ao
contaria, silen ianelo no caso, o tem engro ado com applausos re­
pelidos!); a Historia, qllenão commette o absul'do de qucbl"lI':.i.
virtual canca o seu mais belIo, mais suhLt:lI', mais fOl'te élo,-o sen­
timento affectivo do cora'ão-, ha de abrir a este obscuro mari­
nbl:\iro 03 porLicos dourados que recusara talvez, a muito meda-
lhão, '

Para ella, um simples soldado s)Jartuno vale mais que um ge­
neral pretoriano.
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mandou rezar uma missa pela qlma do bravo do
Campo Osorio.

Os ex-alumnos da Escola ~,1ilitar, que preten­
diam fazer do nome do marechal Floriano espanta­
lho do O'overno civil) puderam redigir e publicar
manifesto nas columna e1'O Paiz; e quando elles fo­
ram punido, O Pai~ julgou-se ainda no dever de
promover uma ubscripção accintosa.

Agora, porque se publica um annuncio em nome
dos marin.l:teil'os nacionaes' puhlicação que não
p6de envolver a responsabilidade de ninguem, o O
Pai~ entende que se deu uma grave infracção de
disciplina, e porque o L'. Ministro ela Marinha não
procede inquisitorialmente contl'a os accusados,
leva a sua de~aforada andacia ao ponto de julgai-o
capaz de faltar propo 'italm nte á verdade.

Que caminho havia de seguir o Sr. almirante
Eliziario Barbosa a não ser o que seguiu? A quem
pedil' informações senão ao commandante do corpo
ele marinheiros nacionaes? Si este re pon :leu -não,
como hn.via o Mini tI'O de diz r o contrario?

Orgão que e diz repre entante da lei, e capaz
de aCl'ificar tudo pOI' ella; o O Pai~, a1:Sm do seu
odio por todos que não quere:n fazer ao príncipe os
salama.lccks a que e babituou, quando foi, a tanto
por cabeça, reCl'U tal' chin beb elo e amigos de
gallinheiro alheio, nas praias de ew York; de­
monstrou mais que s6 fala em Constituição para
justificar o estado de sitio, e em liberdade para en­
gordar com o de pOLi mo.

O marinheiro t m pleno direito á sua reljgião;
p6:le exercêl-a livreni nte, . em pedir licença ao
seu superiores, em dar cOlltas a ninguem da sua
piedade.
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Ninguem, diz a lei, ninguem pôde ser perse­
guido por motivo de religião} e, ao contrario} quem
se interpozer ao livre exercicio da crença de cada
um ;deve seI' castigado.

Em que lei encontrou o O Patz, ou melhor, o seu
romão .Quintino Bocayuva o direito de impedir que
os crentes mandem, isolada ou collectivamente, re­
zar uma missa?

Qual é o codigo mUi tar que tem o direito de ex­
pellir da communhão catholica os almirantes que
se revoltam?

Com que autoridade, o poder militar se interpo­
ria entre o soldado e a sua fé?

Si osmarinheiros tivessem pretendi io encorpo­
rar-se para sahir do quartel~ a autoridade poderia
ca. tigal-os, ou abrir inqueriLo a respeito. Mas não
foi isto o que se deu. Elles, ou alguem pOI' elles, di ­
seram sómente que rendiam a homenagem da sua
fé á memoria do almirante, e o fizeram declarando
que} não podendo comparecer encorporados, haveria
quem por elles agradece ·e.

Onde o crime; onde a indisciplina?
Em que lei militar está escripto que o soldado

para orar ao seu Deus precisa pedi r licença ao
cornmanclante, desde que lIe não sahe da forma,
não fal ta ao seus deveres, nem falta ao quar­
tel?

Pensará o O Pcuz que a alma d 'aldanha la
Gama continua sob a sancção penal da legalidade?
Acreditari esse icthyosauro do cahos vermelho}
que elle póde com as suas azas inistras estabele­
cer o estado de sitio no eio deDeus?

No no so humilde modo de ver, o r. almirante
Barl o.·a só devia daI' uma re. posta ao 'eus impor­
tunos interpellantes e era esta: tratando-s de um
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convite para uma ceremonia religiosa, e estando a
Egreja ~eparacrado Estado, este ministerio nada tem
que responder.

S. Ex., entretanto, quiz levai' longe a sua con­
..descendencia e em vez de lhe agradecerem, insul­

taram-no.
Que quer o Sr. Quintino Bocayuva que se faça

aos marinheiros? .
Que se mande quintar o bravo corpo, tão cheio

ele tr adicções gloriosas? Qu e seja condemnado ás
faxinas da ilha do Boqueirão? Ou pretende que elles
sejam I)ovamente levados em villegiatura eterna á
praia de Sepetiba?

Si as explicações dadas não bastam; si os mar!­
nheiros nacionaes devem ser ca Ligados severa­
men te para corresponder á indignação de qu into
acto com que o O Pai~ enscena esse prologo da co­
media Conspiração Gorada; é necessario que esse
orgão especial da tyrannia q.jga o que se ha de fa­
zer aos réus.

Que se ha de fazer aos marinheiros, oh1 Sr. Tor­
quemada em uso de subsidio senatorial e de cleben­
tures em commandila?

Vamos lá, homem, desembuche a sentença.
Sábe si sohl'aram alguns tóros da fogueira, em

que queimaram o corpo de Saldanha ela Gama? Re­
cebeu como reliquia algum phosphoro da caixa que
serviu para atear fogo ao kerosene?

Nada de ceremonias. Diga como gosta de mari­
nheiros naciona s cathoJico .: em clnirras·co, ou de
molho pardo?

Olhe que é .6 'p dir por bocca, oh! intrujão faci·
nOI'oso; oh! 1'61e.· e ·topim de anal'chi.a; oh! . creta
da imprensa independente; oh! serviçal de traiço i-
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ras emboscadas; oh! vendell1ão da alma da Patria;
oh! mascate do telTitorio nacional.

Falla ...
ós não te tememo com a Cruz com que os

mal'inheiros se abraçaram para chorar o cu orande
chefe morto, nó I oh! l1ypochrita incorrigiv 1, que le
fillges positivi ta para ma carar a ignorancia resu­
pina, havemos de te confundir,.l'a aando com o seu
braços divinos uma nova éra para a nossa querida
Patria.JJ

Dia .', as 8 1{2 horas da manhã, em S. Fran­
cisco de Paula, 11ma mi. 'sa com libera-me, man­
dada celebrar pelos mpregados c operarios do
L10yd Bmzileiro) coocol'l'endo a ella para cima de
500 pe soas.

Terminada a cerimonia religiosa, uma commi -
ão do mesmos empregados e opel'ario s dil'iO'io­

se a comprimeotar e sentimental' ao Dr. José d Sal­
danha: da Gama, que respondeu nos seguintes
termo :

(I Aos digno operaria c empr oados do Lloyd
agradeço penhoradi simo, por mim e meu. irpão
ausente) e 'ta homenagem expontanea pal'lida de
bon e leaes coraçõe , junto a uma familia on 'lol'­
nadissima, por alma do bravo contra-almiranle Luiz
de aldanha, o martyr do dever.»

Dia ~., desde a 7 112 honls da manhã, divoI"
sas missa celebra las em ,Francisco d Paula c
matrizes do acramento, Santa Rita, Sant'Anna e
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Gloria, realisando-se nesta ultima as exequias pro­
movidas por uma Associação Beneficen te.

Entre as missas resadas em S. Francisco de
Paula, uma foi mandada diser pelo almirante V, an­
denkolk, á qual compareceram muitas pe oas de
todas as clas e sociae e anLiO'o camaradas do il­
lustre morto. tae como os almirante Jaceguay,
Teixeira, Marques Guimarães, Legey, Brazil, e ou­
tros officiaes de diversas graduações ( Varia do
Jornal elo Commercio).

A Gazeta da Tarte desse me mo dia 2-± as im dá
noticia da piedosa commemoração:

« Pelo eterno descanço do bravo almirante Luiz
Felippe de Saldanha da Gama, r zaram-se hoje
nesta Capital muitas mis a com Libera-me.

Na igreja ]e S. Franci co, a primeira foi a man­
dada ceI brar p lo dr. Jo 6 de aldanha e sua fa­
milia e diversos amigos, segllindo-se depois mui­
tas outra .

O templo flchava-se liLteralmente cheio de povo
trajando rigoro o luto.

Todas a cerimonias foram acompanhadas á or­
gão e orchestra, e varios canticos sagrados foram
sentidarnente entoados.

Lá vimos um marin'heiro a istindo a rcligio a
cerimonia, l'end ndo talv z cm nome 1 . li com­
panlleiros a bom nag m cleviLla ao valol'o~o ch ~

e amigo.
Grande numero de officiaes de mar e t rra e

mem bros de varias corpora õe Lambem affiuiram ao
piedoso acto ra geral a con ·ternação que em
cada semblante e via, nascida ele sincera com mo­
ção.

A mocidade, s mpre dotada de lJe110. e paL[ io­
ticos ~entimentos, não se eSCJuec u elo bravo mari-
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nheiro e esmeracio educador, que deixou em cada
um de seus discipulos o reflexo de sua bravura e
illustração.

Por isso, os alumnos do Externaio do Gymna­
sio I acional, mandaram tambem celebrar um. mi ­
sa, e durante eJla, distribuiram pelos circunstantes
um enveloppe tarjado dentro do qual e encontrava
um cartão tambem tarjado, em que se lia o seguin­
te quarteto:

.Saldanha da Gama

«( Si de acaso infeliz foste presa
E a patria, tão cedo! deixaste,
Elevados signaes de nobresa
N nós, moços, co'a morte legaste! ... ))

D pois de terminadas as missas, a exma. sra.
do general Federico Soton distribuio grande nume­
ro de esmolas pelos pobres que afiuiam ás portas
do templo.

Editorial da Gazetá Tarde~ ele 24 de Julho ele
1895.

Completam-se hoj8 trmta dias que, em Campo
Ozorio, no Rio Grande do Sul, morreu luctando he­
roicamente o contra-almirante Luiz Felippe de Sal­
danha da Gama!

Como é doloroso 11 um coração urazileiro regi ­
tr'al' e 'ta data! ... Como no._ treme a mão e se nos
annuvia o espirito ao recordar tão infau t. aconte­
cimento i. ..
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ão foi só a revolução federalista que perdeu o
chefe, que era a sua força, a sua esperança; foi o
Brazil que perdeu um dos seus filhos mais illustres,
que era o seu orgulho, o seu desvanecimento, uma
de suas mais brilhantes glorias.

aldanha da Gama, nos Campos do Rio Grande
do Sul, foi pela mor.te sagrado heróe e martyr pela
liberdade de sua patria; mas já era uma gloria bra­
zileil'a, já tinha feito bastante para viver na posteri­
dade.

Ainda bem moço, na guerra do Paraguay, re­
velou-se o marinheiro notavel que havia de ser a
honra de sua classe, o guerreiro impavido e ames­
trado que nos combates seria o terror do inimigo.

1 o meio da sociedade, nas salas, tão affaveis e
aprimorados eram os seus modos, tão fino o seu trÇl­
to, que ning'uem, que o não conhecesse. seria capaz
de suspeitar nelle o marinheiro que sabia enfrentar
com calma e pericia as iras das tempestades, o guer­
reiro 'que se batia como um leão e se empenhava
nas pelejas com indomavel coragem.

Mentalidade primara amente organisada, tinha
sêde de instrucção; e eram grandes e variados os
cabedaes de seu espirità, que 'e11e sabia externar em
diver as linguas, e que por isso não escaparam á
apreciação aos elogios dos paizes estrangei ros por
onde viaj"ou.

Di ciplinador intelligente e sem demasias de se­
veridade, o navio que commandava ou o estabele­
cimento que dirigia era um modelo de asseio, or­
dem e disciplina; seus commandados o respeita­
vam, mas o idolatravam.

Por todos esse titulas e merecimentos, quando
rebentou a revolução de 6 de Setembro na bahia de
Guanabara, cuja direcção lhe tinha sido offerecida
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e fôra por elle recusada, foi verdadeiramente re·
questado pelo gov mo de então, surprendido sem
meios de re istencia. ão cabendo em seu animo
is neroso a icléa de bat.er- e contra irmão de ar­
mas, reCOITell á neu tralidacle como meio d conse­
guir e ·se fim) sem de lealdade pal'a com o governo)

Propo tas Ihe foram feitas, todas as vantagens
lhe foram offerecidas) mas elle se manteve firme e
inabalavel. Si o governo carecia de um mercenario
para or~anisara resistencia no mar, não era, de
certo) naquelle marinheiro brioso e digno que po­
dia encontraI-o. Homens da estatura de Saldanha
da Gama só podem ser instrumentos de uma idéa
gt'ande, de uma causa nobre e O'enerosa.

Ameaças, odios) insultos, tudo foi arma joga­
da contra Saldanha da Gama; e houve até quem
tive e a idéa dam nada de envenenar as aguas da
ilha da Cobras I

Tives e elle) naquella época, vindo á terra, e
teria sido trucidado cobardemente nas ruas de ta
cidade, ou pagaria caro a sua imprudencia ou boa
fé, soffrenc1o, como outros; torturas e humilhações
nas enxovias dos galés.

l~ oi e e me mo gov mo que o impellio p~ra a
revolução; a sua conducta estava traçada pelas cir­
cumstancias: e embOt'a o O'overno já di puze. se de
melhores meios ele r istencia, e a revolução) ao
contral'io, e.,tive~ e enfl'..Lquecida, Saldanha ia
Gama não he itou e pi eferio moereI' ao lado dos
camaradas a batel-os para 'u tentar um govemo
que e tava praticando toda a sorte de violencias e
illegalidades.

A lucta tornou-se então activissÍma e medonha,
e Saldanha desenvolveu uma actividade e uma co­
ragem admiraveis e que eram o unico recurso para
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a posição arriscada em que se achava com os seus
dedicados compapheir'os.

Era, porém, humanamente impo sivel vencer, e
depoi de repetidos e sanO'uinolentos combates em
terra e no mar, nos quac, a bravura do chefe rivali-
ou com a dos valen te marinhei rOf::, tendo recebi­

do aquelle dous ferimento, forçoso foi abandonar o
posto ante de um combate geral, que seria o sacri­
ficio ingloriú dos revolucionarias, a ruina de ta ci­
dade e um perigo eminente para sua população, e
Saldanha da Gama e o resto de sua briosa guarni­
ção se abriaaram á sombra do pavilhão portuguez.

Cobardia l-foi o grito dos que blasonaram de
vencedol'e , sem combate: e, mai tarde, o valente
re, alta lo da ilha das Cobl'a ul'gia no Prata, 01'­

gClrJi ando nova inva <10 nas fl'onteiras do Rio Gran­
de do ui, como commandante cm chefe da revolu­
ção fe leI ali ta.

Elle havia dito que-ou seria vencedor ou fica­
ria morto no campo de batalha-'---e a fatalidade que
tinha e crito no livro terl'ivel do destino que e11e,
moço ainda, havel'Ía de'tropeçar no tumulo em meio
de uma estrada ele tl'ium[ hos e de glorias, fez com
que se realisas e a segunda hypothese, e guiou-o
p la mão até campo Ozorio.

E morreu no campo de batalha, não tendo que­
rido fugir, fazendo frente ao inimigo, luctando até
o ultimo alento! Morreu a, im o' cobarde da ilha
das Cobras 1."

Que terrivc1 fatali lacl I Oomo é céga a virgem
palli la elos tumulo, s a tel'rivel ceifeira ele vidas,
essa mOI'te implacavel, lue não detem a foice homi­
cida nem diante da gloria nem diante da certeza de
que ha nomes que não morrem !...
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E os vandalos que o mataram, lhe retalharam
as carnes, lhe fUraram os olhos, lhe deceparam os
membros pensando que lhe apagavam a memoria,
nescios, não sabem que teceram inconcientes a co°
rôa do martiryo, a unica que lhe faltava porque de
louros muitas tinha elle! Ignal'os, não comprehen­
dem que não ha canibalismo que chegue para apagar
a memoria de um heróe! Oégos, não viram que, hoje,
trigesimo dia de sua morte gloriosa, em todos os
angulos dJesta grande nação renderam se preitos á
sua memoría, rezaram-se orações por sua aI ma,
chorou-se a sua perda!

Tripudiem o barbaros, emquanto a historia es­
creve em suas pagi nas mais um nome em letr'as de
ouro, e a Patria, desolada) coberta de cl'epe e ba­
nhada em pranto, se debruça soluçando sobre a se­
pul tura de um de se~s filhos mais dilectos!

Raivem embora os inimigos que são capazes de
levar o odio até á sepultura, Saldanha da Gama
não pode ser esq.uecido, porque a sua memoda,
a sua' historia e o seu nome são um patrimonio da
Nação.

Dia 2', as 8 ]/2 horas da manhã, na malriz
da Gavea, uma missa com libera-me mandada ce­
lebrar pela cl,asse operaria e outros cidadãos) re·
presentados por uma com missão compo ta de Izai­
as Augusto do Amaral) Fernando Fróes de Abreu e
João Telles de Brito.

Estiveram no acto diversas familia mOI'ado­
ras da Freguezia e muitas outt'as pe soas distinctas,
tendo o venerando Marquez de Tamandaré se feito
representar por suas exmas. fil has.
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Dia 2', as 8 horas da amanhã, na igreja de S.
Francisco de Paula, uma missa mandada celebrar
por diversos amigos do finado, e sobre a qual o
Jornal do BraziL de 28 assim se exprime:

(C O acto esteve solemne e foi grande a concur­
rencia, notando-se as seguintes pessoas:

Antonio W. d'Allemanha e sua familia, Fran­
cisco Braga, Octavio F. Ferreira) Americo F. Fer­
reira, Luiz Mangeon) Fernando Ramos, Augusto F.
Ferreira) Heitor IIarques, Francisco Senna e sua
família, Alberto de Andrade) Castro Junior, Joaquim
de Albernaz) D. Josephina Hamos, João Rocha Mi·
randa, Luiz Antonio de Almeida Brandão, Jo é Fer­
reira Vaz, conselheiro Adolpho de Barros, José B.
Dias Quadros, Carlos Coimbra, Jorge KJinke Juniol"
Candido Gomes da: Silva, Cypriano F. dos Santos,
famili.a do general Solon, Benigno Rios, Arthur
Naylor, José Mariano Machado, Raphael Peixoto de
Azevedo, Domingos Lobo Salgado, Alberto Cunha,
Francisco Buschmann Junior, Paulo Jo é Alves, Ce­
sario Ferreira, Chrysolito Chaves, Jorge Ramos.

Terminado a libera-me, a commissão distribuia
esmolas, de 2001's. cada .uma, á enorme quantidade
de pobres.

AssoGia~õos BOllOficOlltOS

ta-Soeeorros ltlutuos Homenagem ao Almirante
Saldanha da Gama

Directoria: Presidente, almirante Euzebio de
Pai va Legey; vice-presidente, bar'1o de anta Mar­
garida; 1° Secretario, Dr. Franci co Augusto de AI-
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meida; 20 secretario} commendador Carlos de La­
cerda; thesoul'eil'o, capitãõ de fragn ta José Manoel
Pereira de Sampaio; procurador, Dr. Sal ino Igna­
cia Nogueira da Gama.

Conselho: almil'ante Antonio Manoel Femandes,
Dr. José Saldanha da Gama, visconde de Ouro Pre·
to, general Emesto Augusto da Cunha :Mattos, vis­
conde de Carvalhaes, Dr. Manoel Velo o Paranhos
Pederneiras, general Honorato Candido Ferreira Cal­
das, general Joaquim da Costa Mattos, capitão·te­
nente Trajano Augusto de Carvalho, DI. Ismael Tor­
res de Albuquerque, commenclador Luiz Ferreira
de Moura Brito, commendador José Antonio da
Cunha Silveira, João Soal'es da Silva TOI'res, Dr.
João Juvencio Fel'l'eira do Aguiar, major Terencio
Leal Pimentel, capitão-tenente Orozimbo Muniz Bal'­
reto, João Marinho Bastos, D lfino da Fonseca Le·
mos.

2 a-.l1lemoria ao A.lmirante Saldanha da Gama

Directoria; Presidente} Antonio Eduardo Pinto;
vice-presidente, Ayres Ferreira Barroso; lo secreta­
rio, Eduardo Joaquim dos Santos Gomes; 20 secl'e­
tario} Augusto de Miranda Armda; thesou reiro}
:Luiz Fel'reira de Carvalho; procurador, Antonio
Joaquim da Silva Carneiro.

Conselho: capiLão-tenente Eneas Oscar de Faria
Ramos, Dr. Augusto Pinto Lima, João CarIo' Tl'in­
dade, Cicero da Silva Pereil'a, Antonio da Silva Ta­
vares, Antonio Joaquim da Silva Barbetos, João de
Almeida Castro~ Carlos Bandeira de Gouvêa~ Anto­
nio de Araujo Campos} Francisco dos Santos Braga~
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Alberto Fernandes d'Almeida, José Barbosa da
Graça.

3" - Beneficente Saldanha da Gama.

Directoria: presidente, Francisco da Cunha Vas­
concellos; vice- presiden te, AI varo de Souza; l° se­
cretario, Carlos de Souza Martins; 2° secretario
Manoel de Souza Costa; thesoureir o) Francisco Go­
mes Flores; procurador, Bento José da Costa Braga

40. - Soccorros Mntnos ltlemoria A' Saldanha da
Gama.

Directoria: Presidente, Dr. Genesco Telles Ban­
deira de MeUo; vice-presidente, João Januario San­
tos Ramos; l° secretario, Qnintino· Joaquim Ribei­
ro; 2° secretario) João Antonio Dias; thesoureiro,
Manoel Joaquim de Cerqueira; procurador, Carlos
Alberto de Moraes. '

:io. - Funeraria ltlemoria A' Luiz Felippe de Sal­
danha da Gama.

Directoria: Presidente perpetuo, Dr. Josú Sal­
danha da Gama; vice-presidente, major Francisco
José Gomes da Silva; l° secretario) capitão Antonio
Raymundo Miranda de Carvalho; 2° secletario, Fran­
cisco Pinheiro ReCJueão; thesoureiro, Tr'anci co Al­
berto Machado j procuradores, José Porfirio Teixei­
ra de Mendonça e lrineu José Machado.
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Conselho: General Joaquim da Costa Mattos,
José Carlos do Patrocinio, Dr. João de Lavor, com­
mendador Carlos de Lacerda, Dr. Sabino 19nacio

ogueira da Gama, Jo 'é da Silva Santos} Dr. Aca­
cio P. F. de Aguiar, Ivlanoel Fernandes Barcellos,
Dr. Manoel Lavrador, Manoel Rodrigues Alve ,João
Alberto Caetano Bouças, major Luiz Pamplona Cor­
te Real.

E'smolas á pobl'esa

No escriptorio da Ga;;eta da Tarde e da Cidade
do Rio foram distribuidas ntre famílias pobres rli­
ver 'as quantias, expontan a e earic10sam nte envia­
das para tal fim, sendo consignadas na folha do dia
os nomes dos oifertantes ou suas procedencias e as
respectivas importancias.

O Sr. J. Ketele fez o donativo de 308000 ao esta­
belecimento de Santa Rita de Cassia.

ltlausoléo

O proprietario da Gazeta da Tarde, o SI'. Luiz Fer­
reira de Moura Brito, abrio no respectivo escriptorio
uma subscrição"popular para erigir-se o mausoléo
que deve encerrar os despojo do glorioso almirante
Saldanha da Gama) elevando-se ja a mais de cinco
contos de réis a somma subscrita até 30 de Abril de
1896.
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Estado do Rio de Janeil'o

Em .Petropolis, uma missa no setimo dia e ou­
tra .no trigesimo, ambas com libera-me e bastante
concorridas.

Eis como o Jornal do Brazil de 25 de Junho no­
ticiou o ultimo desses suffragios.

«Em Petropolis celebrou-se homtem missa so­
lemne, por alma do almirante Saldanha da Gama.

No centro da igreja erguia·se um catafalco,
sobre o qual havia o retrato do inditoso almirante,
coberto de crépe, emoldurado pela bandeira. nacio­
nal e rodeado de corôas enviadas por diversas pes­
soas.

Tomaram parte no acto religioso mensenhor
Paiva, o revm. vigario Sá e o revm: padre Tho­
maz, que prestaram-se generosa e expontaneamonte.

A missa foi devida á iniciativa do negociante
sr. Jacob Baldner, que encontrou auxilio por par­
te d muitos moradores de Petropolis.

Entre as familias que compareceram e tavam a
digna irmã elo almiranto, a condessa de Aljezur e
outra sonhoras da melhor sociedade.»

Na cidade do Campos e na de I czonde houve
identicos suffragios no setimo e no tr'ige imo dia.

Em NicLb r y fiz ram· 'e grandes exequias,
porém um pou o 111 i' tarde, a 8 d Agosto, por'
Ler ido pr ci o I emov r primeiro ameaças 01 ices
oppostos por alguns e pirito olJcecac1o .
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No referido Jornal do Brazil foi publicada a se­
guinte descripção dessas exequias:

(( Toda revestida de negro, decoração ao mes­
mo tempo sevéra e rica, trabalho todo realisado
para o acto solemne de piedade chistã, que se devia
effectuar em hornenao'em ao almirante Saldanha da
Gama, a igreja de S, João Baptista de Nictheroy
cotp çou de de mu i to cedo a se encher de familias e
cavalheiros de todas as classes sociaes, que iam
prestar o ultimo preito á memoria do brazileiro dis­
ctinto, tão cruelmente victimado no sempre memo­
ravel combate de Campo Ozorio.

Com missões de distinctas e gentis senhoras da
mencionada cidade de Nictl1eroy, e com essas se­
nhoras meninas vestidas de branco com distinctivos
pretos de crépê no braço, .formavam alas junto ás
clifferen tes pOttas da Matriz, carl' spondendo ellas
deste moela {L gentileza e nobr za de alma de quantos
fotam tomal' parte em tão justa manifestação fte
pezar.

De Nictheroy enorme foi a concurrencia de pes­
soas ás exequias, e desta Capital constantemente
as barcas conduziram grande numero de conheci­
dos, cavalheit'os e familias.

A igreja, muito antes da hora marcada para
ter principio a 'eril1l0nia, estava repleta e de tal
maneira que mnita g nte houve que não poude pe­
netral' no templo, permanecendo em seus arreda­
re "

Era impon nLe o a~pe to da igr-ja. A multidão
cOII'ectam I1te trajada 1e pt'eto e n'uma aLtitude
recolhi la dcmonsLl'ava a sincer'idade do sentimen­
to que aUi a levava.

A capella mór estava toda forrada de negro,
destacando-se ao fundo o altar-mór, no qual se via
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sobre a banqueta a imaaem de Christo crucificado,
o consolador d.os affticto , e seis cyrio , tres da cada
lado.

Ao centro da iOTeja estava o catafalco) traba­
lho digno de se,' vi. to.

A coll] mna , toclas forradas de velludo preto,
fazião 'ob,'e ahir o catafalco, gual'l1ecido por cerca
de eis ordens de tocheiros pequenos, ladeados por
outros maiores.

De facto, bem no centro, . e via uma aranha de
velludo, de onde pendiam anefas até ao chão,
amarradas em laço en tre si.

Era tudo de um aspecto ao mesmo tem po triste
e grandioso, realçando ainda mais esse sentimento
o retra to do almirante Saldanha da Gama, susten­
tado por uma rica ancora de violeta' e saudade,
de 'onde e de (acaya el1\ fita' roxas e let.ras de
ouro a eguinte in cl'ipção:

Ao insiane mal'inhei! o Saldanha da Gama­
Preito rendido á tanta bravura".

AI ~m d . a an ora, ao redor da eç e m diffe­
rent s loaarc e viam muil.o outl'O. tribnto de
r'. p Uo á m moria elo conkn-almirantc 'aldanha
da Gama, sobre ahindo O' cguinte:

ma cruz de ainore perfeito, ercac1a de ra-
milll te flore.' com a . gnintc in.· ]'ipção nas
fitas.

Ao mart-yr elo dever 'aldanha da Gama-Gra­
tidão e hom nagem.»

Uma b lia atinai la om o.' eO'nint. dizere :
cc Ao immol·tal 'aldanl1a da Gama- ' udo a ho­

menagem. »

OIna nlL'a dqlli.·.·ima, d f1 ('.' div r a e
tendo pend nt' rica fita fI'anjada, na qual. e r o e-
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allinte: «A' memoria do bravo almirante Saldanha
da Gama-As senhoras nictheroyenses. ll

Eram 9 1/2 quando o revm. conego Allreliano,
vigario da vara, acompanhado dos revms. conego
Gurgel e padre Caraça, formando o côro diversos
outros sacerdotes, deu principio á cerimonia, que
celebrou-se e foi assistida no meio do maior silen­
cio e recolhimento, augmentando a imponencia do
acto a orchestra regida pelo professor Joaquim de
Can alho, que executou irreprehensivelmente a mis­
sa de Requiem do padre José Mauricio, o immortal
compositor nacional e o hbera-me de Pernambuco,
sendo a parto vocal e instrumental correctamente
desem p nhada.

Emfim, a homenaO'em que na matriz de Nicthe­
roy se pr tou á memoria de aldanha da Gama é
digna de figurar entre a innumeras qu e têm re­
alisado om a me ma intenção. Elias poderiam ser
mai imponente, porém mai sincera não. Os ni-

theroyenso acompanharam eus irmãos de todos
os pontos lo Brazil no ju to sentimento pela mor­
I, kagi a, ma glorio a de aldanl1a da Gama.

bndas a xequia, a commissão de nhoras
promotora ela me ma, que tã.o galhardamente

nhio ela ua mi ão, li tribuio pela pe oas
p' e ente amor s per ~ itos. auelade r xa e e ­
piaueta d prata, om I mbran a da m111emo­
l'aç'lo lU pou 1 e1 I va la a effi i to na antiga api­
t')1 lo E ta 1 do I i .

Para f L-o d ta im10rtl1nt a·t 1" li i o dis-
Ll'il ui a oll1l1li il n ola m c:r(,[U1el num ['o
ao pobro da freD'u zia.ll
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Estado de S. Paulo

Carta de pezames dh·jgida I,or estudantes da Fa­
culdade de Direito.-(Publicatla no Jornal do
Brasil de 9 de Julho de 1896)

Exm. Sr. Dr. José Fortunato de Saldanha da
Gama.

Estudante de S. Paulo} e batalhadores pela
causa santa do dever} que é o pharol do homem
culto} não podiamos deixar de vo apre entar os
nossos entimentos pela dóI' profunda} que actual­
mente assoberba tanto o vosso coração como o
coração da Patria Brazileira.

Quando pelo telegrapho chegou até nós a de ­
consoladora noticia da morie) si bem que gloriosa}
de vosso illustre irmão; o golpe mais certeiro
que a mão a:::sa sina do carniceiro hediondo podia
vibrarsobreano acaraPatria;ano aalma en·
volta em espesso cl'épe o cheia de dóI' ajoelhou-se
e o desespero invadia o nosso coração.

Justamente quando e move a mais cruel de
todas as ciladas contra o nosso infeliz Brazil} que é
a ua alJiança com o E lado nidos da America
do orte; ju tamento quando contra nós e appare­
lha a mais terrivel o inevitavel ruína fin n eira} é
que inimig. d I airia} da dignida 1, da honra
e do d ver} roubam a vida) abatendo o decep-ando
a cabeça mais alt.iva e inieJljg nte da nos a época)
a mais po anie cerebração politico-militar da no sa
gloriosa armada.

E fazem tudo i. o em n m drtPairia! Ah! om
quizeramos i r o 'ca 'ião d diz r-lhe' rn Mira­
beau, o mai r rad r da A.·.· rnbléa 'onst.Hnínte
Fran Z": /IAll. n ro.·tiiu z p.' .' m ts d ~ p trio
et de patrioti me .... "
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Mas consolai-vos, senhor, o almirante Saldanha
da Gama morreu ungido peln lagdmas de todos
os patriotas, e acompanhado pela benedicção de
uma geração inteira,

E, portanto, os e 'tudante~ de ,Paulo, curvan­
do-se ante o cadavet' ainda quente, si bem que IlÜr­
rivelmente mutilado, do notavel brazileiro e apl'e­
sentando-vos os mais inceros e dedicados peza­
rnes, espera que sejaes tambem o interprete do nosso
sentimento junto a vossa nobre familia, que é a do il­
lustre morto, tornando· as im bem patente es a
.prova eviterna do acatamento enthusiasmo, admi-
ração e respeito que por eIle tinha a geração que
surge para a.s luctas do Direito e da Ju Liça, (as i­
gnados):

Angelo Mende de Almeida; Luciano E teve do
Santos Junior' Asdrubal de Lemo' Luiz Gonzaga
M ndes d Almeida' An tonio de á' I ac da Costa
.lVlesquita; João Ribeiro dos antos Camat'O'o Sobri­
nho; Antonio Augusto de lbuquerque Bloem' João
Baptista de Souza' Alfredo axal'D' Demetrio Aze­
vedo; Adolpho Victorio de Oliveira Coutinho' AI'I,hLH
Gouvêa; Lucas Flanco; Jo é Fell'eira da 'lI a; l"Ja­
noe] Cardo o de Meneze' Barreto; Jo é l'i tide Vi­
eira de ouza; Antonio Estev s dosSanLo. obt'inho;
Th opllilo NobreO'a' P ~I'O acarato- Jo é Angn lo
Ce ar; Ganulpbo _'lot'cira de Bano Lima; Il'incu de

ouza Martins' João Hyppúlito das lVJerc' . João Bal ­
tista dos Santo Cardo 'o' '\ icente de Souza Queiroz Fi­
lho; Alvaro de ouza Qu iroz' Antonio Gonçalvc
Bomfim' 'Arlindo Garcia da Luz' Walfrido 'ilvino do
rvlares Guio' HenriCJu la ii, a Cabral' lolpbo
Araujo' João Antoni d '1 Junior' Bt'enllO Figueit'a
d \guiar' Jo~é lve amal'go' H nriqu Ga 'oso·
Laert de A sumpção' Edgar de l'Jo ae arvalho;
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. .

Carlos Salgado; Euclides d'Uchôa Cintra' Simão de
Toledo; José Bonifacio de Oliveira Coutinho; Luiz
d' chô a Cintra; Talmor de Souza Queiroz; Fran­
cisco de Souza; Angelo Ferraz; "José Ferreira da
Silva; João de Castro Junior; José de Barros Franco;
Francisco de P, Maciel' Eurico de Oliveira Santos;
Gabriel dos 'anto; Julio Azambuja; Theophilo
de Carvalho; Loelino José Teixeira,

lUissas e Esmolas

Algun13s senhoras paulistas querendo concorrer
tambem para os suffragios a bem do âescanço
eterno ela alma do nunca a saz lamentado almirante
'aldanha da Gama autori aram-me a mandar re­

zaI' urna mis a em cada uma matriz de 'ta capital,
no dia 22 do corrente, ás 8 horas da manhã, di td­
bu indo cada um dos reverendos viO'ario, após a
mis 'a, pelos pobre, que comparecerem, a quantia de
DTJZENTO MIL REIS.

Sendo sei a matrizes, o total a distribuir será
i\I CONTO E DUZENTOS MIL REIS.

A, matr:ize . ão: Sé} . Joaquim, . anta Ephige­
nia, on olação, Santa 'ecilia e Braz.

Ha mais duas que ainela não forão instàlladas}
e por is.·o deixam de seI' cont mpladas.

O exce o de ·ta ub crip ã c 'p eíal .'erá re­
unido ao da sub crip tlo (la mi 'a 01 lllne na
igreja de . Franci 'co, aOrn d 'r entl'e f7 11e ti' a'­
sociaçõe de . Vicente d Paul ) para a di tf'ibui ão
por familias necessitada } na forma de seus estatu­
to .
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Estão nomeados para assistirem ás missas re­
feridas, bem como á distribuição das esmolas, os se­
guintes senhore :

S~-Dr. Antonio José Capote Valente.
S. JOAQUIM-Dr. Ismael Dias da Si! a.
SANTAEpHlGENIA-De embal'gf.\.dor Bernardo A, e·

lino Gavião Peixoto.
CONSOLAçÃo-Dr. Augu to de Souza Queiroz.
SANTA. CECILIA-Barão, de Jaguara.
BRAz-Augusto Bemel'. ,
E' de esperar' que os nomeados não se recu em a

esse acto auxiliaI' da car'idade.
S. Paulo, 19 de julho de 1893-JoÃo ME:'oIDE DE

ALMEIDA.. •

SoIemnes Exequias

TELEGRAMl\'1A DA I IPRENSA

S· Paulo, 2~.-Realizaram-sehoje a olemnes
exequias promovidas pelos monarchi tas em home­
nagem ao almirante Saldanha da Gama, victima
dos azares da guerra civil, nos campos do Rio
Grande do Sul.

A cerer monia principal effectuou- e na igreja
da Ol'dem Terceira de S. Franci co, Ill~UO am n(,e
ornada pal'a e te fim e a 00 tras nas matrizes
d esta capital conforme o programma que o DI'. João
Mendes publicou.

o correspondente do Jornal do Brazil assim (les­
creve o nlagestoso suffragio

({ \. ú!ernnidade que hoj , le 10 húra ao meio-
dia, celebrou-se na igreja de Fran i CO, é da-
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quellas qu.e nem o tempo nem successos espaven­
tosos podem delir da memoria de um crente.

A iniciativa desta homenagem ao almirante,
que entre os maiores conseguio ser grande, na
phrase de Jacintho Freire, fo i do provecto juriscon­
sulto Dr. João Mendes de Almeida; mas a execução
do que se vio, apreciou eadmirou, foi do Dr. Penna­
forte Mendes, que soube aproveitar o tempo da pri­
são politica em conhecer certos caracteres deste

.paiz e abi é que càmeçou a avolumar-se assombro­
samente em seu espirito o vulto do almirante, não só
no que lia, mas sobremodo na admiração sublime
com que d'elle fallava a gente da Marinha, encarce­
rada na me ma prisão. Não se vio uma pompa que
deslumbrasse, não se vio uma ostentação de ri­
queza monetaria. Em todas as feições desta home­
nagem consorciou-se o grave e o modesto com o
grandioso e o sincero, e estas notas se depararam
não só na ornamentação do templo e no esplendor
da et:figie do morto, como no pessoal que compare­
ceu ás funebres ceremonias.

A missa foi cantada no altar-mQr e a orchestl'a
regida pelo maestro Manoel dos Passos, que exbi­
bio magnificos trecho in tmmentado com irrepl'e­
hensivel competencia.

No cruzeiro, cujo centro é um octogono enci­
mado por calveo zimborio, e que tem dos lados
muito espaço} é que se levantou o monumento. O
luto que vestia o templo era um velluelo ele pri­
meira mão, agaloado de prata e com franjas na ba­
se, em todas as peças. Novos tambem a lampaela, o
thurybulo e a naveta. As janellas e portas do tem­
plo, bem como as claraboias do zimborio, tiveram
a luz amortecida por pannos pretos.
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Em meio do cruzeiro, e sobre tapete verde cir­
cumdante, assentou-se um estrado com dous de·
graus em toda a roda e no centro um sepulchro de
dois metro de comprimento, com altura e largura
em proporção. A uperficie superior do sepulchro
erÇt obliqua, ele modo que se oft'erecesse inteira a um
lance de vista de quem entrasse no templo.

Como se fôra lapide, estava nm panno de velludo,
orlado de um custoso torçal ~e ouro~ fechando os en­
contros com uma borla rica de ouro e prata, em
franjas. .

Dentro do quadro estavam recamadas a ouro e
prata uma cruz, quatl'o ancoras e lettras latinas. A
cruz no alto; por baixo d'ella as letras latinas, for­
mando ovei siculo dos lvlachabeos: Qllomodo ceci·
dit potens qui s.alollmjaciebat populwn... E as an­
coras occupavam o anguloso

O trabalho mereceu elogio dos competentes, que,
além da perfeição do lavor, encareciam o mereci­
mento com a curteza do tempo. O sepulchro e sua
base offereciam o aspecto de um marmore branco
ondeado de cinzento. Aos cantos do tapete verde es­
tavam assentados castiçaes agigantados e pelos de­
graus do sepulchro innumeros castiçaes de prata e
candelabros, entl'emeiados com jarros de flores fu­
nereas.

Ao longo ~o epulchro, no tapete, forniaram fi­
las os marinhei 1'0, ei de da I lo un cI r mo,
outrús de machadinha, todo menino de oito a 12
anno .

Ia topo que fazia vista a qnem entra, 8 tava
uma ancora feita de flol'e rox s miu . ,erl'içadas
de aO'ulllas louro, trab lho mimo o off I'ecido por
um flor i ta desta cida le e lo o ab ixo da ancora,
uma enorme e e plendida corô de conte que se es-
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tendia pelos degraus e tapete, offerecida pelo coronel
Jo é Ferreira de Figueredo, com dedicatoria na fiLa
que a orna, a.

Outra muitas corôa adornavam as tiras de
velludo que cobriam a columnas do templo ou for-o
mavam os arcos. A' cabeceira do sepulcl1ro avul­
tava brilhante na moldura doU/'ada um gl'ande e fi­
ni imo retrato em bu Lo do almirante. Por sobre
elle e tendia-se larga fiLa roxa com legenda de ca­
racteres dourados, que dizia: (eMinha alma entrego
a Deu meu nome á gloria.»

Ao canto do sepulchro e aos lados do quadro
doi al'cl1anjos em chlamyde. de gaze e em atti.tude
de pe L'el'ir o vôo, faziam ge. ·to com uma da. mão
de alcançar a legenda e' com a outra-um s gurava
li m crucifixo, ou tro um lau rel.

A apotheo e assim executada a favor do morto
era coadujuvada pelo Brasil, figul'ado na aJleO'oria
do Buore ve tindo penna variegada, upp 1'­

tando numa das mão uma corôa de audades c n
outra dando a ler um pergaminho com e te v r o
elo Oriente, 1.38:

-//Entre o grande heróe ,soberbo, uCJ'usto,
• e ha de gravar teu nome, ergu r teu Bu. to."

O indio pi ava o l° deO'rau do e. trado e tinha
tamanho e tez na urae á raça.

-o' anaulosdo octoaoo ,que upp rLa o zimb ­
rio, cúllocar'am -se colu mn 110' preto.' br peanha
ve tida de velludo e pr·aLa.

E se columnello.· ram ncimad.' de
Ls peqnenos arLificiae e na ha. -f.e de cada LJ

rimava um pergaminh com uma inscrip;:1
quada á occa 'ià .

A' inscdpçõ.' forã incontestaveJ ente uma
das novídad s impressionantes da s lcmnidadc.
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A par do conceito que cada uma encerra) souberam
achar nellas outro merecimento-o de se coaduna­
rem com as circumstancias em meio das quaes fi­
nou-se o almirante) parecendo antes escriptas para
agora do que bebidas em trechos de nos a litteratura
epica. Taes são:-

Seu nome) inda apezar da morte fria,
Ha de viver em posthuma memoria.

Oriente, II. 3.
Não lhe acaba no tumulo a memoria)
Guardam-lhe o nome as paginas da Historia.

Oriente, III. 73.
Entre o sévo clamor da guerra insana,
Dando sinceras lagrimas á Patria.

Meditação) IV. 268.

Fázeis da dôce viela o melhor uso)
Compral'}do a gloria com invicta morte.

Caramurú,9. 10.

Lá estava erntanto a tua sorte escripta,
De vires a acabar nesta desdita.

Idem, 10. 36.

Une alguns que odiando a vil fugida,
Dão por preço de gloria a heroica vida.

Idem) 9. \;l.

Do Heróe já cinza em fria sepultura)
Surge em perpetua luz g'loria mai pura.

Oriente, XII) 78.

Grande, ill u tre se fez) e a si só deve
Onome eterno, que entre heróes obteve.

Id., Xli. 63.
Até pagar co'a vida o promettido.

Lus., III. 38.
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...Não movido
De premio vil, mas alto e quasi eterno.

Lus., L 10.
Cae martyr e dá honra ~o'a memoria,
Ao Evangelho, á Sciencia, á Patr-ia, e á si.

M. Leal, canticos, pago 4~3

......E' grande e é belIo
Prantos verter perante esse ataúde.

1. Leal ci t., 361.
Com desprezo de morte á lucta accorre,
Auxilia, combate, incita... e morre!

Id.id., 272.
Clamae-lhe vós, que honraes sua memoria:
(cNão morre o nome onde vive a gloria.»

Id. Id .. 355.

Como preito ao almirante, pre tado pelos monar­
ch istas de S. Paulo, esteve a solemnidade á altu ra
da sinceridade com que sua morte foi chorada.

Houve uma corôa offerecida com legenda de
monarchista, que dizia: Choraram-no com apertado
luto))-Fleverunt eum fluctu magno.

Como preito popular', de uma população que. 6
sabia da sua pessôa pelas trombetas da fama, nin­
guem contestará que o devoto apinhamento do tem­
plo apregôa bem alto a cordialidade da homena­
gem.

Não tendo tomado o nome dos pre entes no
correr da exequia', aventuramos de memoria dar
uma nota das pes oas conhecidas que assi tiram á
solemnidade:

Dr. João Mendes de Almeida, con 'elheiro Bento
F. Paula de Souza, dr. . á e Benevides, onse­
lheiro Gavião P ixoto, dr. Francisco de Souza Quei-
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I'OZ, barão de Pirapitinguy, dr. Augusto Queiroz, dr.
Vicente Queiroz, coronel José Ferreira de Figuei­
redo, dr. Antonio Novaes, major Manuel Novaes,
dr. Capote Valent.e, dr. João 'fendes Junior, dr.
Raphael Corrêa, dr. Benigno Ribeiro, dr. Paulo
Prado, dr. Luiz Aranha, dr. Barros de Azevedo,
dr. José de Souza Queiroz, João Antonio Julião,
commendador Domingos Loureiro da Cruz, dr.
João Emygdio Ribeiro, dr. Gabriel Dias da Silva,
coronel Ferreira de Castilho, dr. Manuel José Fer­
reira. commendador Franzeo, commendador Araujo
Costa, Raphael de Abreu Sampaio, dr. José Mariano
A-ranha, João Aranha de Queiroz, Carlos Aranha,
coronel Salvador Telles, Placido de Castro, dr. Assis
Pacheco, Francisco de Queiroz Telles, dr. João Con­
ceição, capitão dr. BaptistaRodrigues, major Domin­
gos Sertorio, José de Queiroz Aranha, dr. José Men­
des de Almeida, Julio Alexandrino Esteves, Fran­
cisco de Sampaio Moreira, dr. Pennaforte Mendes
de Almeida, dr. Francisco Queiroz Netto, desembar­
gador Valle, Augusto Schiappa, conego dr. Gonçal­
ves de Andrade, dr. Carlos Augusto do Amaral,
José Mariano, Carlos Pereira Mendes, capitão-te­
n'ente Roma, Paulo Dias de Azevedo, dr. Luiz Ro­
drigues Ferreira, 1. rancisco da Costa, coronel Lud­
gero de Castro, Pedro Morbach, Guilherme Write,
Oarlos Muller, dr. Sebastião Azevedo, dr. Teixeira
Machado, Paulino de Lima, dr. Daniel Machado, dr.
Elias Novaes, dr. i[anuel J. Pinto de Souza, dr. José
Ulpiano, dr. Porfirio de Aguiar, A. Vianna, Julio
Ramalho, Alfredo ielsen, Oscar Pacheco, dI'. Val­
demiro Amaral, dr. Carlos Ferreira de Almeida, Gau·
dencio de Quadros, conego Pereira Bicudo, tenente
Victor de Mello, 'dr. Bento Oamargo, coronel Bento
J. Alves Pereira, capitão Monteiro da Silva, dr. Eu-
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rico de Oliveira Santos, Carlos Salgado, Angelo
Mendes de Almeida, Asdmbal de Lemos, Ephraim
de .Macedo, Francisco de Castro Junior, Francisco
Ribeiro da Silva, Luiz Gonzaga Mendes de Almeida>
Luiz Gomes, Manuel José Rodrigues: Antonio de Pa­
dua, coronel Martinho Pires, dr. Guilhel'lne Knup­
peln> João Verguei1'0 Bonami, dr. Alvaro Queiroz,
dr. Vicente Queiroz Junior, dr. Adolpho Victorio
Coutinho, Eugenio Silveira da Motta, Joào·Ribeiro da
Silva, Vicente Dorsa, Domingos Ferreira, José Ber­
nardes de Oliveira, cavalheiro Marino Del.Favero,
Corr.êa Gaivão, dr. Luiz de Paula, Victor ele Mello
Junior, Augusto Boemer> Graciliano Xavier, Pedro
Erasto Bl1eno, Francisco Justino da Silva e João Ri­
beiro elos San tos Uamargo.

Ficam ahi nomeadas por alto as pessôas que se
acharam no cruzeiro do templo e no presbyterio,
devendo-se consignar que a nave estava litteral­
mente cheia, sem que fosse possivel alli penetrar, de
que resultou muitos ficarem á porta, e muitas fami­
lias terem de voltar.

As tribunas, quer do corpo da igreja, quer as
do presbyterio, foram occupadas desde logo.

Aeabadas as ceremonias, em todo o dia não
cessaram os visitantes, e ainda á noite acudiram
muitos a conhecer cede visu I) o que se fez pelo
grande almirante, na antiga e celebre igreja de S.
Francisco.

Entre 10 e 11 horas, emquanto affluiam á igreja
os admiradores de Saldanha da Gama, um gmpo
de desordeiros atirava injurias e dava vaias aos que
vinham ao templo, e atordoavam o largo com fogue­
tes!

Parece que demoveu-os de maior desabrimento
o desassombro e atti tude franca com que os pro-
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motores da solemnidade enfrentaram a intole­
rancia inqualificavel de ses barbaras de nova espe­
cie.»

Estado de Minas Geraes

ltlanifesto da commissão encarregada dos func­
raes cm Ouro Preto, dirigido á redacção da ci­
dadc do Uio por intcrmedio do Dr. Joaquim
Francisco (lc Paula e publicado na mcsma t'olha.

« Ouro Preto, 1 de Julho de 1895.-Nós tambem
tivemos o nosso luto e o nosso pranto- Morreu Sal­
danha da Gama, o primeiro nlmirante de toda a
America como tão bem dizem jornn.es estrangeiros,
aquelle cuja fé de otncio sem parallelo, gravada
em lettras de ouro na pagina do dia, servirá de in­
comparavel modelo não só para os que se devotam
á carreira das armas, corno, outro-sim) para nós to­
dos quantos amamos a Patria e quantos) desorien­
tados talvez nas grandes conflagrações politicas que
agitam actualmente o Brazil, precisamos de uma
róta segura que no conduza ao caminho do lever.

Em homenagem, pois.. ao triste acontecimento
que acaba de enlutar o coração e a Patria dos bra­
zileiros e em manifestação-de seu su premo pczar,
mandou hoje um grupo, bastante numeroso, de
amigos de Saldanha da Gama celebrar n'esta capi­
tal missas de setimo dia em snffragio de sua alma.
Não honve distincção ele partidos nem de crenças
na livre concurrencia a tão as ·ignalado acto de pie­
dadé christã. A cidade de Ouro Preto, fiel ás suas
tradições de res[Jeito á liberdade das idéas e do
$entimento, não via no illustre morto um inimigo



357

vulgar das instituições actuaes, commum condottl­
ere-fof'te pela tactica e pela espada, mas pesso­
al e partidario em sua ol'ientação politica; nem si­
quer alludio aos actos ultimas de sua", ida, já pe­
lejando á testa da frota revoltada no Rio de Janeiro,
ja percorrendo os campos do Rio Grande á frente
de um punhado de bravos,

Esses que curvavam hoje o seu joelho diante
do altar dos christãos, vieram simplesmente ahi
cumprir com os ensinamentos do dever civico} se
pro ternando anie o esplendor do grande vulto que
desappar'eceu} consagrando com o sacrifi~io divino
mais um martyrio politico consumado} que a actu­
lidade terá que consignar em sua historia e que os
postero adoptarão corno exemplo de civi mo stoico
e de profundo amor á cau a da ju, tiça e da lib 1'­

daele.
Com est facto quiz dar a capital de 'linas ,uma

dura lição aos desastrado profanadol'es de além hu­
nos barbaros, sem s ntimenio nem piedade} que fize­
ram das igr jas inimigas, conquistadas, estreba­
rias para os seus cavaI1os' populaça cruel e enlou­
quecida da França de 1793 que correu a . D6nis
a revolver' o tuml1los do antigos rei, lançando os
seu, resto, que respeitEira a propt'ia acção do
tempos, ao venlo e 11 sanha das Illeretr'izes (lvidas
de ,ensações macabras; canibaes brachycephaIos
a quem não foi dado o craneo do heroe mutilado
onde pudesse libar á. revelia o seu champngne cri­
minoso e obsceno! Minas, representada por esta
capital, nondo tem convergido todo os dia os ou,
mais ardentes voto de confiança e de solidarieda­
de, quiz en 'innr 11 nação inteira que não '. com ie­
J gramrnas frinrncn1. cru is qu se celebram o' of­
ficios fllnebt'es do seus grande generaes, àquem ella
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muito deve e cujos serviços não paga por pequeno
preço} ella quiz dizer unicamente que o exemplo da
monarchia imprudente ahi está bem vivo e palpitan­
te e que os chefes de Estado que offendem desas­
tradamente á dignidade nacional} cone retisada em
seus heróes, fustigam como creanças tembrarias
ao leão adormecido, que poderá talvez tragaI-as ao
despertar.

Saldanha da Gama não é um commum maraga­
to irresponsavel, a quem se mal poupa em um des­
pacho telegraphico. A marinha passada e presente
ahi está a idolatrai-o, prompta a vingar a sua me­
moria ultraj ada~ corno o sabem e podem fazêl-o
aquelles ~m cuja fibra circula uma seiva de digni­
dade e em cujo coração pulsa um sentimento de
honra.

Morto o grande marinheiro} mutilado, quem
sabe! o seu cadaver, da ferida aberta pela degola
do assassino jorrou de certo uma golphada de
sangue} que unido ao de seus valentes companhei­
ros foi fertiJisar o sólo do Rio Grande na producção
de nova vida e de futuros elementos de combate.

Atraz de si deixou elle muitos e muitos heróes
cujo nome é legião e cuja exterminação será diffi­
cil, por [ue tudo se destróe, tudo se apaga, menos
a honra e o brio de uma grande nação, que são in­
delevéi .

Em com memoração do seu passamento prepa­
ram-se n'esta cidade- solemnes exequias para 2'" do
corrente. Por ter tambem possuido o seu heróe e o
seu martyr~ não póde ella deixar de tomar parte no
sentimento de dóI' que cobriu de luto não só o Rio
Grande e o Brazil inteiro} como a todo o mundo civi­
Usado.

Pela commi são} L. S.»
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Telegrammas da Imprensa

OURO-PRETO, 24 de Julho-Hoje, 30 0 dia morte
almirante Saldanha da Gama, exequias dignas do
grande mal'inheiro e da altivez do generoso povo
mineiro.

Concurrencia da élite ouro-pretana.
O imponente catafalco foi photographado.
Compareceram representantes da imprensa e

varias corporaçãe .

UBERABA, 24 de Julho-Healizal'am-se hoje aqui
solemnes exequias pelo almirante aldanha.

Ooncu 1'1' ncia norme. Povo pl'estou justa ho­
menagem ao illustre morto.

Não ha exemplo em beraba, de exequias tão
solemne e tão concorrida .- Redacção da Gaze­
tinha.

UI3EHABA, 24 de Julho -Hoje, 300 dia barbaro
trucidamento~do denodado patriota almirante Sal­
danha da Gama, um gmpo de admiradores man­
dou suffragar sua grande alma, com assistencia
quasi toda distinctas famílias desta cidade.

Acto l'eligioso solemnissimo, havendo missa
cantada e libel'a-me.-A commissão.

AXAM13 , 24 ele Julho-Foram celebrada hoje
solemnes exequia. em !1omenaa em á m moria do
bravo almirante ai lanha da Gamú, comparecendo
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a élite da sociedade caxambúense, superior a mil
pessoas.

A igreja estava ricamente ornada, tendo no cen­
iro sobre o catafaIco o retrato do almirante, cuja
morte a Patria sinc.eramenie lamenta.- A com­
missão.

J IZ DE FORA) 1 de Agosto.- Celebraram-se
hoje, ás 8 horas e meia) exequias solemnes em me­
moria do grande brazileiro, que heroicamente mor­
reu nos campos do Rio Grande, almirante Salda­
nha da Gama. Pezames á Exma. familia.-Joaquim
Xa()ier.-R. ela Costa.-Al[reelo Eugen.io da Veiga
-Pedro Parajita.-Aelrião ele Almada.

Estado do Rio Grande do Sul

Em Porto Alegre Ca capital) e diversas outras
cidades celebraram-se missas, deixando de reali­
zar-se em Uruguayana o solemne officio funebre,
que uma numerosa parte das senhoras mais c1is­
c1inctas do lagar tinha promovido, em ra ão de
man;festações hostis praticadas por um grupo de
intransigentes) no mesmo dia o á mesma hora em
que deviam celebrar-se os funeraes, não tendo
sido pr stada pelas autoridades a garantia solicitada
pelo proprio sacerdote, segundo a corrospondencia
do enviado especial do Jornal elo Bt azil, publicada
na edição dosta folha do 5 de Agosto.

O Echo elo Sul da cidade elo Rio·grandc, de l~

le Janciro de 1896, dá noticia de uma bella )1ome­
nagem nos seguintes termos:
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eeA magnifica corôa de prata, que uma commis­
são de dignas senhoras de nossa sociedade mandou
fazer para ser collocada no tumulo do mallogrado
almirante Saldanha da Gama, foi entregue ao sr. l°
tenente Pio TOI'elli, para conduzi l-a ao Rio de Janei­
ro, afim de que os irmãos do glorioso almirante
lhe dêem o conveniente destino.

A referida corôa vae acondicionada em elegante
caixa de louro, da forma de um e cudô, sendo for­
rada de surah Jilaz.

Estado da Babia

TeIegramma da imprensa publieado n'O raiz, Jor­
nal do Brazil (~ onh'as fólhas,

BAI-IIÁ, 8 de Agosto- Reali. aram-se hoje na Ca-
thedral exequia olemnes á memol'ia do contra-
almirante aldanha da Gama.

Foi celebrante o coneao Emilio Lobo, sendo o
memenlo cantado por oito ~acerdotes.

A igreja estava toda ornam ntada de preto, tI'a­
balho do conhecido armador Costa.

Marinheiros dos navios de guerr'a naciona s
gl1a l'l1eciam o catafalco, o me mo que servio nas
exequias d Carnot.

Na fl'eLlLe do cenotaphio I avia um trophéo com
bandeiras, fardas ele marinha, espingarda e outros
distincLivo , cobertos ele crepe.

O retl'ato 1e Saldanha ela Gama occupava 10­
gar saliente no cenotaphio.

A sistiram diversas família e grande numer'
de cavalheiros, entl'e outeos os .·eguinte inten­
dente municipal, pi' . i lellt da a.' 'ociação 'ommel­
cial, commandante do briaue Pirajá patacho
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Caravellas (1), e outros0fficiaes, com missões de as­
sociações beneflcen tes, li tte rarias e scien Lificas) re­
presentantes da imprensa, etc.

Algumas casas commerciaes fecharam e outras
hastearam a bandeira em funeral.

Todos os outros Estados do Norte, desde o Ama­
zonas até o Espirita Santo, significaram pezar e
apreço, mais ou menos consoante ao telegramma
expedido do Pará (pag. 283), conforme vê-se dos
jornaes de cada um d'elles.

Identicas demonstrações se fizeram em Goyaz e
Matto Grosso, e nem no Paraná e Santa Catharina,
onde desgraçadamen te ainda im pera o terror do
Kilometro 65 ou Pico do diabo e do Fosso negro ou
Pasto do abutre, poude ser de todo sopitado o seno
timento da alma b1'8Zileir pela morte do intr'epido
Saldanha da Gama.

(1) Um bravo! em nome da Histol'ia aos digno. comm:u,dan­
tes do Pil'ajã e Caravellas, o capitão-tenente Joaquim José Pinhei­
ro de Vasconcellos e lJ pl'imeiro-tenente Manoel da Silva Lo­
pes.

Hurrab! por sua homt-ridade, seu espirita de classe, seu pa­
triotismo !

Commandava então a companhia de aprendizes marinhei­
ros da Babia o capitão-tenente João de Perouse Pontes, em quem
não falia o telegramma, pelo que deixa de ser aqui posto em re­
levo; si, porem, veril'icar-se que elle lambem tomou parte dil'e­
ela no piedosú preito, na publica. homenagem do ttl to apreço devido·
ao illustre morto, o futuro historiador ha de, s-m dllvirln., envol­
yel-o no mesmo raio de luz d'aquelles dois esperançosos timo­
neiros da marinha brazileira e da honra na ional.
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Republica Oriental do Uruguay

Telegramma da Imprensa

Uontellidéo, 9 de julho-Hoje teve lagar na
igreja Matriz desta capital o serviço religioso organi­
sado pela colonia brazileira por alma do almirante
Saldanha da Gama. A cerimonia foi verdadeira­
mente imponente. Uma multidão enorme, entre a
qual se achavam muitos estrangeiros distinctos, as­
sistiu a este serviço funebre. O catafalco estava C'J­

berto com a bandeira brazileira envolta em crepe.
Entre os as istentes achavam-se os generaes Tajes
e Flores, alguns senadores, deputados e a maior
parte dos officiaes da esq uadrilha oriental, em gran­
de uniforme. Todos os emigrados, officiaes e solda­
dos, á frente dos quaes esteve Saldanha da
Gama, com crepe no braço, assistiam, assim como
muitas senhoras da melhor sociedade desta capi­
tal. Numerosas e explendidas corôas, haviam sido
enviadas de todos os departamentos da Republica
e muitas da Argentina. Entre estas se destacava
uma muito bella do almirante Custodio Jo é de
Mello, que se achando em Buenos-Ayres não podia
assistir á ceremonia.

('orrespondencia do envi:ldo especial do Jornal
do Brazil.

«(SALTO) 4 de Julho- o dia 1 do corrente ceie­
braram-se na matriz de ta cidade solemne exequi­
as por alma do almirante Saldanha da Gama e seu
companheiros, mortos no combate de 24 de Junho.

A colonia brazileira desta cidade foi quem tomou
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a iniciativa destas exequias e paI'a isso constituio
uma commissão da qual fizeram parte os srs. An­
tonio de 'Iattos, Napoleão Reverbel e .Manoel Sal­
gado.

A igreja estava toda coberta de preto. No cen­
tro proximo ao altar-mór erguia·se um gl'ande ca­
tafalco rodeado de tocheil'os .

. A's 9 horas da manhã a igl'eja já estava I'eple­
ta de senhoras e cavalheiro da melhor sociedade
saltena. Pouco depois começou a missa que foi can­
tada por artistas daqui e de Concordia e durou cerca
de duas horas.

Na porta da igreja sobt'e uma mesa estava um
livro onde os cavalheiros lançavam seus nomes.
Esse livro, hoje em meu poder, contém mais de
cem assignaturas. O SI'. dr. Manoel J. Devincenzi)
juiz lettrado deste departamento, não tendo podido
comparecer á missa, dirigio á Commissão o seguin­
te cartão:

cc Manoel J. Devincenzi saúda os SI'S. organi­
sadores das cerimonias funebr em honra do illus­
tre contra-almirante Luiz Phelippe de Saldanha da
Gama, e cumpre com o dever de manife tar-Ihe
sua adhesão á justa dóI' que experimenta a socieda­
de brazileim IPla p rda de tão distincto cida­
dão. J)

Os convite pal'a estas exequia' foram feito c1
modo a abstrair-se de toda a icléa politica nestas
cerimonias, razão por que fOI'5.o extraot'dinal'ia­
mente concorridas, poi o almirante Saldanha na
sua curta e,·tadia ne ta cidade soube angaI'iar ver­
dadeiros amigos e admiradore .

Todos o jorna s so fizel am repr'esentat' pelo.s
seus directore e o Jornal -do Brazil lo Rio d Ja­
neiro foi representado pelo seu enviado e pecial.
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Confederação A.rgentina

Da Prensa (Ie Buenos-A,yres, e transcrlpto no Jor­
nal do Brazil (Ie 30 de Julho de 189;';.

POR SALDANHA. DA GAMA-Pôde fugir, mas pre­
feria morrer aquelle ultimo cavalheiro, que dizia,
ao retirar-se vencido da bahia do Rio de Janeiro:
c( o maior bem que posso desejar é uma bala com­
passiva que acabe commigo. I)

Não foi uma fraquesa da sua alma bem tempe­
rada essa exclamação de .desalento que os eu la­
bias pronunciaram, tdlvez sem o querer, pois não
cabem taes f['aquezas em quem se mostrou sempre
severo, tnnto no mais formidavel d0s combates,
como nas tremendas luctas do oceano.

Era o orgulho de raça qu~ surgia em toda a sua
. força; era essa fune ta determinação que leva os

marinheiros a submergirem-se com os seus navios.
E Saldnnha não podia esquecer nem a sua illustre .
linhagem, nem a honrosa profissão a que ha, ia de­
dicado toda a sua viela.

Prestou em vida serviços eminentes á sua Pa­
tria, conduzindo os navios que lhe confiou o Bra­
zil a longes mares, jé'l em expedições scientificas, já
cm 'iagens de instrucção. Agora, depois de morto)
parece que o seu sacrificio, longe de ser esteril, pro­
duzirá optimos fructos: a dôr que a sua perda cau­
sa congregou 0:3 brazileiros em um unico sentimen­
to-o de vêr terminados os horrores ela guerra civil.

A culta sociedade fluminense, entre a qual Sal­
danha era muito estimado, acudia em massa aos fu­
neraes que, em suftl'agios da sua alma) celebraram­
se no Rio de Janeiro.
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Hoje os brazileiros residentes em Buenos-Ay­
res, os que conheceram o illustre almirante quando
veio a esta cidade e os que alguma cousa sentem di­
ante do dcsapparecimento de um homem de bem
concorrerão ao templo ele São Domingos, á rogar a
Deus para que admitta em seu seio o justo varão
que em vida se cha.mou Luiz Felippe de Saldanha
da Gama, assim como aos seus companbeiros mor­
tos com elle; irão render-lhe justa homenagem. li



Gratidao da familià 00 almirante nran­
tBado

Prevaleço-me da imprensa para agradecer do
fundo da minha alma e ernquanto não o fizer pesso~

almente e de viva voz, aos amigos, conhecIdos e a
todos quantos por centenas me acompanhárão nl;\.
minha dôr, vindo á nossa casa nestes dias de pun­
gentes lagrimas, ou manifestando por telegrammas
e cartas suas sinceras condolencias.

Ainda mais transbordo de gratidão diante da
enorme e espontanea concurrencia de amigos e de
outras pessoas gradas que, no Templo de Deus, reu­
niram suas orações ás ~dos irmãos do bravo mari­
nheiro Luiz de Saldanha, fallecido com gloria e he­
roismo, defendendo a liberdade do povo rio­
grandense.

A' imprensa desta Capital, brilhantemente re­
presentada pela Ga -eta ela Tarele, Jornal elo Com­
mel'cio, Apostolo, Cielaele elo Rio, Correio ela Tarele
e Jornal elo Brazil, os mais corc1iaes agradeci­
mentos pelo conforto que offerecêrão ao copioso
pranto nas phrases ele justiça e de eloquencia, de
seus numerosos artig'os edictoriaes.

Não terminar i esta legitima expansão d senti­
mentos antes de exprimir á luz meridiana uma ale­
gria no denso nevoeiro das minhas tristezas, mais
um pezar para cumulo dos meus soffrim ntos mo­
raes e uma esperança nascendo sobre o cadaver do
idolatrado irmão.
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A alegria de ver, neste paiz de crimes, de trai­
ções e de caracteres abjectos, surgir ainda um nu­
cleo pujante ele bons cOl'ações, ele honra e de leal­
dade ao lado de uma familia atrozmente perse­
guida, por multiplos infol'tunios} nesta Republica.

O pezar de não ter podido impedir que o Con­
tra-Almirante Luiz de Saldanha, digno aliás de fi·
gurar nas primeil'as marinhas do mundo, fosse ba­
ter-se contra bandidos sicarios de tyrannos, e mor­
rer, embora com todo o heroismo, nas mãos sangui­
narias e sem escrupulos dos que não sabem respei­
t~r nem o cadaver de um adversario illustre.

A esperança que do sanO'ue do indomito mari­
nheiro, cuja morte levou comsigo o ultimo suspiro
da marinha brazileira, venha a nascer e gel'minal' a
semente da redempção, o anniquillamento completo
dos algozes da nossa desgraçada Patria, pal'a que,
sobl'e as ruinas de cinco annos de infelicidades e de
ignominias, desponte um horizonte de festivas côres.

O sangue do Christo remio a humanidade! Por­
que não havemos de remir o povo brazileiro com o
precioso sangue de um nobre e valente guerrei ro?

Deus é justo.
DR. JOSB DE SALDA~HA DA GAMA

(A pedido do Jornal do Commercio de 4 de Julho
de 1895).

Na absoluta impossibilidade de agmdecer indi­
vidualmente a cada uma das pes oas que nos acom­
panhárão no rude golpe soffl'ido com a morte do ido·
latrado irmão e amigo o contra-almirante Luiz Fe­
lippe de Saldanha da Gama, queirão todas aceitar
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por este meio o protesto da nossa vivissima e eterna
g!'atidão. .

Tantas, tão significativas e sinceras farão as
demonstrações de pezar da sociedade brazileÍl'a por
esse lutuoso acontecimento, que s ria injusto espe­
cialisar classes e amigos.

Os meritos do pranteado marinheiro não nos cabe
apregoa!') nem no-lo permitte a immensidade da
magua cruciantemente aggravada por Gircumstan­
cias dolorosas, que já ninguem desconhece.
. A hora para nossa familia é de lagrimas e para

eUas a condolencia de tantos e tão bons amigos serve
de balsamo) si balsamo póde ter a profunda fe­
rida que os nossos corações recebêrão.

RAMIZ GALVÃO.

(A pedido do mesmo jornal de 7 de Julho)

Ao Povo Urngnayo

Aos BRAZILEJROS E ESTRANGEIROS AQUI RESIDENTES E

AMIGOS SINCEROS DO FINADO CO TRA.-ALMIRANTE

LUIZ FELIPPE DE SALDA,NHA DA GAMA.

Quanelo o homem e~tá sob o ímperio ela fatali­
elade é arrastaelo .irremissivelmente para o caminho
que o eleve conelu",ir á SUCt perela.

O Almirante Saldanha da Gama, militar austero,
grande disciplinador, escravo da lei, respeitador dos
Poderes Constituidos, inimigo declarado do milita­
rismo, tendo combatido e repellido todas as propos­
tas de revolta,-se vio, á.liltima hora, em uma posi-
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ção excepcional. es a terri vel conjunctura tinha
elle dous caminho a seguir: ou deixar a posição
official e retirar-se ávida 111'ivada, abandonando os
seus camaradas) (/'Ie para elle volvião os olhos sup­
plicantes, e as i til' assim impassivel ao desmorona­
mento da esquadra, ou acompanhar o Govel'llo em
proveito proprio, o qnal 1l1e offerecia commissões
honrQsas e rendo as e até a posição de ministro de
Estado. o .emtanto poe nenhum dos dous se deci­
dia) preferindo o pO.,to de sacrificio.

O manife to cntão publicado, demonstrando, é
verdade, a firmeza das suas crenças politicas, até
esse momento sopitadas, foi mal comprehendido
ou sophismado de proposito, em beneficio do par-,
tido contrario ..Não pedia nem queria a restauração
pelas bayoneta'; exigia, . im, o re peito pela sob ra­
nia nacional; desejava que a fórma do gover.no fosse
decretada pelo povo, e não impo ta por urna fracção
da força militar. Qualquer qu fosse o resultado
desse appello á Nação) corno 1om Brazi.leiro que el'a,
á elle se submetteria de bom grado.

Não tendo si(10 executado o· plano combinado,
nem satisfeitas as suas in tante reclamaçõe; aban­
donado por aquelles mesmos, que o arrastaram á
lucta; vendo quasi esgotadas a uas muniçõe ) e re­
pugnando-lhe a idéa 1e bombardear a ci 1ade, r 01­
veu abandonar a bahia do Rio de Janeiro. Ante, po­
rém, procurou apitular, pOI'quanto, dos tres alvi­
tres apresentados em reunião de commandantes, foi
esse o susten tado francamente por ai O'un dese­
jado por muitos. Rejeitada a proposta, refugi u-s
a bord o las corveta portuguez s. ão for ou a
barra, mesmoem sellS poucos e impre taveis navios,
porque elles Ião resistirião, de certo, a bombar deio
das fortalezas e ao fogo da 'esquadra inimiO'a, que
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O'uardava a barra. Era essa a sua intenção) que te­
ria sido levada á effeito, mesmo sem consulta prévia
aos seu" officiaes, ca o apparece e o Aquidabcm
para proteger a sahi la, de accôrdo com as sua.s 01'-:­

dens terminantes) e pelo qual esperou até o ultimo
momento.

Ao desembarcarem aqui) após uma e tada de 4-1
dias a bordo dos navios po1'tugu zes, o almirante e
o seu companheiros forão alvo das maiore at­
tenções. O povo uruguayo, unido á colonia brazi­
leira, como se fo em dame ma nacionalidade, como
se fü sem ir'mão , prodigali árão todos O, de vélos
e auxilio po i ei e capaze de suavi ar o infor­
tunio do emigrados.

Mai tarde, esforços não farão poupados por
muitos para dis. uadir o almirant io propo ito de
continuar a lucta, ma era o seu lêmma "morrer ou
combater a tyrannia e legar á sua Patria um 0'0­

verno mai franco mai li VI e e mai conf rme ao
nosso temperamento eco tumes.» ReorO'a!1i ou a re­
volução rio-granden apó e forço inaudito, pre­
parou tre corpo de exercito alcançou victoria..
notaveis sobre a forças contral'ia . Sempre e qae-
cido ios iniciadores principae 1'e pon avei do
movim ntos r volucionario ) muita veze lamen­
tou e11e o t mpo pr cioso p rdi io d pai do com­
bates por falta de 1e I'va -dando a im ao inimiO'o
a folO'a nece .-aria para refazel'- e da derrota!

uanta ez x lamou e11e: « omo me I ia faci!
mudar a fa 'd rev lu ão i u ti, e ç d pr mpt
o r UI' o d que n ito.ll ca and -111 d
novo 111 ia e ba tante n tranO'id , pc r li na
marg n' d uaral ym tab 1 c n 1 alli nma b
de opera o , nde pu i ntemente r unia I m n·
tos n· c ario para a remonta do arpo qu 1 I
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javão no centro do Estado. Sua permanencia neste
ponto tinha mais uma vantagem: conter os exerci­
tas de Hypolito, Paula Castro e João Francisco, e
dar assim mais liberdade d acção a Apparicio e seus
companheiros.

Não foi surprehendido á 24 de Junho; os seus pi­
quetes derão o signal de alarme. Apesar de recon he·
cida superioridade numerica das forças atacantes,
não quiz retirar-se em tempo e mandou tomq,r posi­
ção para receber o inimigo. A lucta travou-se renhidn,
e foi perfeitamente sustentada durante longas hora.s,
até que um incidente imprevisto determinou a reti­
rada e deu logar á.quella horrivel tragedia. Podia e
devia ser um dos primeiros n. retirar-se, como ge­
neral em chefe, mas prefel'io sacrificar-se collocan­
do-se á reta.guarda da infantaria, animando-a
com o seu exemplo e amparando-a com o seu cor­
po. Alcançado pelo inimigo, succumbio aos golpes'
de lança e sabre e depois..... Feri'do, devia ser
respeitado, e não morto, pois aquella vida não per­
tencia aos facinoras e sim á Patria.

Sinto profundamente que não tivesse elle ca­
hido luctando contra os seus pares. A' generosida­
de sem exemplo para com os vencidos, á excepcio­
nal humanidade para com os feridos, e á tanto res­
peito para com o mortos, n§,o devião os seus com­
panheiros de armas, os seus propl'Íos irmãos cor­
responder com tamanho vandalismo e, talvez, ca­
nibalismo.
Protesto perante as nações' civilisadas e perante o
Presidente da 'Republica dos Estados Unidos do Bra­
ziJ contra essa selvajeria.-Basta ..
Demorei um pouco a publicação deste artigo porque
desejava aproveitar a opportunidade para manifes­
tar o meu profundo reconhecimen to ao generoso
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povo uruguayo,aos distinctos membros da colonia
brazilcira e aos cavalheiros que a elles ultimamen­
te se aggregárão.

Confesso-me ummamente penhorado por tudo
quanto fizerão pelo contra-almirante Luiz Felippe
de Saldanha da Gama, desde que aqui aportou até
aqueIle dia fatal; pelos sacrificios feitos e esforços
empregados improficuamente para haver o seu
cadaver, e finalmente pelas imponentes honras fu­
nebres celebradas em homenagem á sua memoria.

Meus cordiae agradecimento. ás pessoas que
assistiram as solemnes exequias e ás que me têm
procurado ou enviado cartas de sinceras condolen·
cias.

Terminarei dizendo corno Victor Hugo: <cHa
momentos em que) qualquer que eja a attitude do
corpo, a alma e tá de joelh ,.}) "im, ne 'te instante
a minha se acha aos pés de Deu " Justo e Omnipo­
tente, implorando n sua protecção para e ta Repu­
blica do Uruguay e para os amigos verdadeiros do
grande morto.

DR. SEBASTIAO DE SALDA.NHA DA GA.MA.

10ntevicléo, 17 de Julho de 189·5,

(TranscI'ipto no JOI nnl do Commcrcio de 24 de
Julho)



Descobrimento, reconhecimBnto B se­
Dultalllento do cadavef

Telegrammas do Jornal do Cummercio

MONTEVIDÉO, 5 DE AGOSTO-COrre com insisten­
cia o boato aqui de que descobriu-se, perto de Campo
Osorio, o cada ver do almirante Saldanha da Gama.
Diversas pessoa~ receberam telegrammas communi­
canelo-lhe.' esta noticia. E' pr'ovavel que uma se­
gunda com missão brazileira parta esta noite mesmo
ou amanhã cêdo, para verificar o facto.

MONTEVIDÉO, l2.DE AGOSTO-Como nos meus te­
legrammas noticiei, cordão luas ver õe obr o
cadaver do almirante Saldanha: segundo uma, o ca­
daver fôra qneimado, segundo a outra, lançado em
uma grota profunda.

Acaba agora de ser confil'mada a noticia que
transmitti ao Jornal, de que constava te!' sielo en­
cont!'ado o cadaver do almirante dentro de uma
grata.

Hoje recebi o seguinte telegramma da Coxilha
Negra:

"Os Dr::;. Sebastião de Saldanha e Laudares e
Francisco 'ecco recebêrão o caclaver do almirante,
que foi perfeitamente reconhecido pelos signaes das
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cicatrizes antigas, devidas aos ferimentos recebi­
dos no combate da Annação.

O cadaver foi recebido pela commissão, na es
tancia do pai de João Francisco, e. tando presentes
'uma força ['evolucionaria com mandada pelo chefe
Fabião, os che~ s Chiqui,nole, Lybindo, Julio de~Bar­

ros e ontro offtciae revolto os.

MONTEVID]~O, 12 DE AGOSTO (Urgente) 10 112 pm:­
Telegraphão de Ri\ era que o cadaver de Saldanha
da Gama chegou áquella cidade, acompanhado pe­
los principaes chefe federalistas que tinhão sahido
daquella localidade no encontro da commissão. A'
chegada do pl'e tito toda as ca as de commercio de
Rivera fechál'ão ua pOl'ta . A cidade e tá toda de
luto. Por toda a parte as bandeiras ·tão em fune­
ral. O cadaver do almirante foi depositaelo proviso­
riamente na typogl'aphi do CalWbaNO, onde uma
guard3. de honra formada pela principaes notabili­
dades de Rivera velará e ta noite. O cor'po ele Salda­
nha será amanhã de ínanhã tran 'portado pal'a aqui,
onde serlhe-hão feitos e pI ndidos funeraes. Os ulti­
mos telegrammas recebidos da fronteira dizem que
não existe agora duvida alO'uma obre a iden idade do
cadaver.

Auto da entrego}'. exame e verificação do cada­
ver.

«Aos dez dias do mez de Agosto de 1895) '1 2
horas da tarde, na estancia do 'r. João Pedro Pe­
reira de Carvalho) situada no Brazil, presentes os
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abaixo firmados, o SI'. Francisco A. G. Secco, mem­
bro e representante da commissão brazileira de
honras funebres em homenagem á memoria do almi­
rante Luiz Fellppe Saldanha da Gama, o coronel Au­
gustoPereira de:Carvalho e mais visinhos, foiapresen­
jado pelos chefes commandantes de for<;as revolucio­
narias, coroneisManuelRodfiguesdeMacedo e Anto­
nio Abbade Ribeiro, tenentes-coroneis Francisco
vVencesláo Pereira> Carlos Lybindo de Ivlenezes eJu·
lio Cesar de Barros, um cadaver que diziam ser o do
extincto almirante e que havi:::t sido encontra~10 na
ponta de urna grota, dentro de urna sanja que desa­
gua no Qurahysinho, situada em frente de urna la­
gôa do Rincão de Artigas e distante doze quadras
mais ou menos do campo do combate de 24 de junho
proximo passdo.

Terminada a cerimonia da entrega, procederam
immediatamente os abaixos assignados ao exame e
verificação do cadaver, e observaram:

Que o corpo estava em decomposição adian­
tada, tendo já desapparecido qunsi todos os tecidos
moUes da região occipital, dos braços e ante-braços
e dos mernbros iuferior '~; os globos oculares e as
visceras. Que se nchavam em um estado relativo
de boa conservação o couro cabelludo das regiões
parietaes e temporaes e frontal, e a pelle da face, do
pc coço, do tronco e das mãos.

Que apresentava as lesões recentes seguintes:
-duas feridas incisas sobre as regiões parietaes,
sendo dirigidas, a da esquerda em sentido antero-pos­
terior, medindo nove centímetros de comprimento)
inLeressnndo todo o couro cabelludo e fracturando o
osso domesmo nome, a da direita em sentido obli­
çJuo, de seis centimetros de comprimento, interes­
saneio os tecidos molÍes e offendendo apenas a lamina
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externa do aso' au encia completa do pavilhão da
orelha e.5querda; fractura irregular dos dous incisi­
vos superiores e esquerçlos por traumatismo violen­
to; duas feridas incisas, já um pouco retrahidas, na
parte média das faces lateraes do pescoço, de quatro
centimetrosde comprimento a dadireita e de tres a da
esquerda; uma ou tra dilaceração do tecidos na parte
anterior e direita do thorax e na altura da oitava cos­
tella com fractura da mesma; uma sexta ferida de
quatro centimetros de comprimento ao lado direito da
parede posterior ela caixa thoraxica, correspondendo
á precedente; uma setimada mesma natureza e dimen­
são sobre o fianco esquerdo, um pouco acima da espi­
nha iliaca antero-superior, tendo a sua correspon­
dente, a oitava, na parte posterior e finalmente uma
nona ferida da mesma naturesa e comprimento na
região escapular e 'querda, "'\ eriflcaram depoi, e
sempre m pres nça dos cavalheiros acima mencio­
nados, as 1e õe antigas e signaes particulares que
passam a expor: duas cicatrize. situadas na parte
po terior e esquerda do pescoço; duas outras, sendo
uma interna e ou tra externa, na parte superior do
braço direito, perto da articulação scapulo humeral,
uma attitude viciosa do dedo media da mão direita
caracterisadn por u ma cu t'va pt'onunciada do bordo
externo, por uma pequena flexão d':\' phalannoeta so­
bre a phalangina e con tiLuida pela deformação da
articulação formada pelas duas ultimas phalaoges,
por um esteophyte situado ao lado externo da ex­
tremidade infel'ior da egunda phalaoge e pela retrac­
ção muscular que qUQ i sempre acompanha e a af­
fecção; os dentes pt'imeiro pequeno molar direito e
prim il'o grande molar esqllerdo superior obtura­
dos a ouro: o segundo grande molar direito supe­
rior e o egundo grande molar esquerdo inferior obtu-
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rados a platina; o primeiro grande molar esquerdo
inferior a osso artificial; ausencia do segundo
gl'ande molar esquerdo superior e do segundo pe­
queno e primeiro grande molare superiores e dil'ei­
tos;-perda de Sll b tancia bem pronunciada do ma­
xillar superior e direito na p'lrte correspondente
ao dous ultimas dentes acima mencionados;-o ca­
bello castanho-escuro um pouco grisalho, bem curto
em toda a cabeça, excepto na parte média e anterior
onde se apresentava um pouco mais crescido; barba
por fazer de seis a oito dias' bigode tambem de ca~

bello castanho grisalho, delgado e com a ponta ca­
hida para baixo; finalmente, comprimento do COl'pO
um metro e sessenta centimetros. Conclusão. A con­
figuração geral da cabeça, principalmente da região
frontal; a implantação especial do cabello e o
modo de tr'azel-o cortado; a disposição bem conhe­
cida do bigode; o desenvolvimento e conformação
bem caracteristica do tronco; a perda da snbstancia
o sea do maxilar s.uperior direito occasionada pela
operação soffrida nos Estados Unidos do arte; o
estado da dentadura e o comprimento do corpo) de
antemão sabidos e iudicados; a existencia da cica­
trizes provenientes dos ferimentos recebidos no
combate da Armação na bahia do Rio de Janeiro; fi­
nalmente, o defeito do dedo médio da mão direita
consecutivo ao rheumatismo nodoso 011 polythrite
deformante do qual ás vezes se queixava-devem
ser considerados signaes de certeza, e que obrigam
a tirar a seguinte conclusão:

_ Os abaixas assignados atfirmam, sob juramento,
que o cadaver apresentado é o do almirante Luiz
Felippe de Saldanha da Cama, e o acceitam como
tal.
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Pormenores da descoberta' e trasladação dos
despojos mortaes para o eemiterio de Rivera.

(Da Gazetilha do Jornal do Commel'cio de " dc
Ago."to de 189õ)

A cartas e documentos que recebemo pelo ul­
Limo .paquete de 1Iontevidéo, e que nos farão kan­
smiLtidos dahi pelo nos o correspondente) permit­
tem-nos agora fazer uma narrativa fiel e completa
das felizes diligencias empenhadas pelos amigos
do almirante Saldanha da Gama para descobrirem
os seus despojos mortae , que hoje) emfim, como
já sabem o leitole, repousão no velho cemiterio
de Rivera, depois de haverem permanecido longas
semanas arrojados impi ia. amente a uma grata
das cercanias do ponto em Cjll se travou o comba­
te do Campo Ozorio.

Sem embargo das primeiras noticias que havi­
ão corrido sobre o destino dado ao corpo do illus­
tre almirante, 'o qual haveria sido consummido pe­
las chammas, per i tia com certa vivacidade ou­
tra ver ão contrariando aquella, e, seO'undo a qual,

.0 corpo do almirante teria sido arrojado a uma gra­
ta las cercanias. Embora alimen tados por tenue
sperança, visto que a primeiréi ver ão era geral­

mente acceita e não fôra impugnada por aquelles a
quem cumpria impugnaI-a, diversas praça, ex­
commandadas do finado almirante, e amigo seus,
levado da mai nobre dedicação, puzerão-se a ex-

I •

pIorar as proximidades do ponto em que se havia
ferido o combate e entregárão-se a pesquisas conti­
·nuas. Afinal) no dia 28 de Julho, o sargento Rami­
ro de Lima) depois de ince santes im e tigaç-e ,
descobria, na ponta de uma g[ ata) dentro de uma
sCll1ja que desagua no Quarahy. inho) em t'rente a uma
lagõa no; Rincão de Artigas, no Campo Ozorio)
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distante doze quadrêiS do ponto do combate; des­
cobrio, diziamos, um cadaver coberto de ramas,
que lhe pareceu ser o do seu estremecido comman­
dante. Nessa mesma tarde, Ramiro levou a n0ticia
ao conhecimento do major José Ayres da Rocha, no
àcampamento.

A' vista dessa communicação, o major Rocha,
que commandava o corpo do tenente-coronel Oar­
los Lybindo de Menezes, n::'. auzencia deste, logo
no dia seguinte foi combinar com o tenente-coronel
Francisco Wenceslau Pereira, sobre os meios de se
fazer o reconhecimento do corpo, e entre si concer­
tárão que fosse ao dito logar o mesmo major, levando
em sua companhia o major Quadrado, os sargen­
tos Ramiro de Lima e Eduardo das Chagas Ferreira
(da marinha), e seis praças que havião estado ao
serviço do almirante. Chegado ao ponto indicado,
uncontr'árão um corpo, que, ape,:ar do adiantado
estado de decomposição, reconheceram ser o do nl­
mirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama. Ainda
na tarde desse mesmo dia, o major f i dai' conta
da commissão ao tenente-coronel ,,\ enceslau Pel'ei­
ra (Chiquinote).

No diá seguinte, 30 de Jull1o, ficou a, entadJ
pl'oceder se a um egun lo reconhecimento, cm que
tomál'Jo parte este chefe c officiaes: coronel lanoei
Rodrigues de lacedo, tenente-coronel Fran i co
Wenceslau Pereira, majoJ'es Hocha e Quadrado, a­
pitfi.es Ovidio Guerreiro, Apo11inario Moreira, Antonio
Hortensio, Anselmo Pedroso, Julio lo M ma Para­
nhos, tenentes Pedro Sergio, Pedro Nogu il'a Hypo­
lito da 'Uva, Napol ão Pires, alB r João dos H. i "
Deoclc(~iano Rodrigue.' e Pl'oe pio Jo '-' Mal' ira. Oh ­
gadGs ao lagar indicado, f i por t do e11, I'ec\)­
nhecida a identidade do corpo do almirant· alda-
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nha. Assentou-se logo em trasladar o corpo para ou­
tro lugar que offerecesse maior garantia, o que Slt

fez, tendo sido o corpo levado para junto dos acam­
pa::nentos, onde velou sempre por elle, dia e
noute, uma guarda de 110nl'a, até o dia 9 de Agosto,
quando o corpo foi de novo trasladado para a estan­
cia do Sr. João Pedro Pereira de Carvalho, por
isso que ameaçava grande tormenta e se temia no
acampamento grande enchente do Quarary.

Logo que teve conhecimento desses factos, a
Commissão de iontividéo pôz-se de novo em cami­
nho e partia de Rivera no dia 6 de Agosto, com direc­
ção áquella estancia, internando-se em territorio bra­
zileiro. a estancia do Sr. Augusto Pereirn encontrou
um piquete, commandado pelo major IlIyrio, que a
devia acompanhar. A viagem fez-se sem accidentes,
e ao chegar á e tancia a que se dirigia, e onde se
achava o corpo, formou-se a força que compunha
a guarda de honra.

Em seguida. a Com missão, depois de haver
comprimentado os chefes-commandantes das di­
versas forças revolucionarias aÚi reunidas, pene­
trou no sólo em que se achava o corpo. Descansa­
va eIJe em uma mesa e achava-se envolvido em um
cobertor de lã azul. O tenente-coronel Wenceslau
Pereira (Cl1iquinote) declarou então á Commissão, e
em presença dos demais chefes e vizinhos assisten­
tes, er aquelle o corpo do almirante Luiz Felippe
de Saldanha da Gama, encontrado pelo sargento
Ramiro de Lima na ponta de urna grata, dentro de
urna sanja, e por elle e todos os officia s alli pre­
sentes reconhecido como tal, e do que se havião
lavrado actas, por todos assignadas.

Os Drs. Sebastião de Saldanha, irmão do Almi­
rante, e Carlos Laudares passárão então a proce-
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ao exame, afim de fazerem a verificação da identi­
dade do cadaver. Es a verificação meticulosa, feita
pelos dois illu. ·tl"C fac ultaLi vo .) e con tante do auto
lavrado na occa 'ieIo, confirmou de todo o ponto
as affirmações anteriores, de ser effectivamente
aquelle o corpo do rnallogrado almirante, e diante
das declarações formae' des e documento, cujos
signatarios tinhão a mais indi. cutivel compe­
tencia, não se podem consentir duvidas sobre a'
identidade do corpo.

Effectuado o exame) foi o corpo preparad o
para ser tran portado. Encerrárão-no com serra­
gem phenicada dentro de um caixão de chumbo
que, depois de hermeticamente fechado com a sol­
dadura da tampa, foi mettido dentro de outro cai­
xão de madeira. As im acondicionado) foi o feretro
collocado em um carro, que, acompanhado por toda
a comitiva presente, tomou a direcção da frontcira.
A força que alli se achava cm numero approxima­
do de 500 homens, tendo como chefes os- coroneis
Fabião, Ribeiro, Chiquinote, Lybindo e Julio Barros,
acompanhou a cavallo e em formatura o triste pres­
tito funerario, prestando as honr.as militares ao
corpo: Uma legua depois, uma parte da força re­
gressou ao acampamento) continuando na marcha
o corpo do coronel Lybindo, que escoltou a comitiva
até á linha divisoria.

O enterro realisou-se, como dissemos, no velho
cemiterio de Rivera, e pode-se dizer, sem receio d
errar, que jamais um brazileiro desceu ao seu der­
radeiro jazigo, em terra estranha, cercado de hon- .
ras mais tocantes e expressivas e despertando sen­
timentos de consternação e de tristeza mais pro­
fundos e mais sinceros. O caixão desapparecia de- I
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baixo de corôas e grinaldas, entre as quaes se no­
tavão as segn intes :

Au Almirante Saldanha - a família Almeida
Rego. Ao intrepido Almirante aldanha da Gama­
seu discipulo e amigo Jorge Coelho. A' la memo­
ria d 1 il1ustrc almirante Luiz Felippe de Salda~

nha da Gama-la comision de Orientales. Ao illustre
almirante-saudades de Norberto Cunha e farnilia.
Os emigrados brazileiros ao seu inolvidavel che­
fe almirante Saldanha da Gama. A' saudosa me·
morict do heroico batalhador.

Ao baixar o corpo á epultura. faIlou em nome
dos Orientae o Sr. Llliz Sequij em nome dos Brazi­
leiros o Dr. Hypolito Cabeda, respondendo-lhes o
Dr. Sebastião de Saldanha.

Assim descançaram afinal os. despojos de um.
brazileiro illustre, que foi certamente um dos ty­
pos 'mais bem acabados de honra e de nQbreza da
cla se que tão dignamente soube personificar.



A' ultima hora do livro
Almirante Saldanha da Gama.

Está organisada uma com missão composta de
alumnos da Escola Naval, officiaes da armada e
diversos civis para dirigir os tl'abalhos das exequi·
as que, por alma do il1ustre brazileiro e de seus di­
gnos companheiros mortos no Campo Ozol'io, se
realisarão a 24 do corrente, primêiro anniversario da
gloriosa e cruciante tragedia, ás 10 1/2 horas,na
itJ;reja de S. Francisco de Paula.

Foi escolhido para presidente dessa commissão
o Sr. Dr. Daniel de Almeida, escolha bem cabida,
pois muito lhe deve a marinha nacional pelos ser·
viços a ena prestados naquel1a quadra de dolorosas
reco rdações.

A ideia da homenagem religiosa que se vae
prestar ao grande morto, é devida aos briosos alum­
nos da escola que pOl' tanto tempo foi dirigida pelo
bravo almirante.

Muitas senhoras da nossa melhor sociedade já
se offereceram para cantar na solemnidade.

A quantia subscripta para as exequias já se
eleva a alguns contos de réis.

E' possivel que na ílsreja esteja represent~daa
canhoneira Llberdade, constmida de flol'es, por sei'
este o navio em que o inclyto marinheiro teve o seu
pavHl1ão durantea revolta, em que elle demonstrou
todo o seu patriotismo. o seu desinteresse e o seu
heroismo nunca excedido.

(Do Notieiario da nova fôlha diaria de nomina­
da "Liberdade," de 1°. de Junho de 1896.)
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